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iMi!.       .;i 
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ICSTADO  DAS  PROVIXOIAS 


PROPOSTA 


^UjguHtoçi  e  gignisíiimí^  ^íníiore^;  leprcfientantejí  à  |[ap. 


]m  cunipnnioiíli»  do  ni-t.   J.'!  du  Lei  ii.  99  de  ol  i\o.  Outiibi-o  de  1835  e  nos 
;«?>!(  termos  do  in-t.  20  da  de  u.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873,  venlio  íipresen- 
^""^   tar-vos  n  Piviposlíi   de   I,ei  de.  Opçainento  pani  o  cxereicio  do  1881—1882. 


CAPITLLO  I. 

Despeza  geral. 


Ai-t.  1.0  A  despezíi  geral  do  Império  para  o  excrcicio  de  1881— 18S2  é  Sxada 

lu.  quantia  do li8.286:758$5U 

;.i  (lual  será  disti-ibuida  pelos  sete  Ministérios,  na  íomia  especificada  nos  artigos 

seguintes: 

Art.  2.0  O  Ministi-o  c  Secretario  de  Estado  dos    Negócios  do -Império  é   au- 
torizado a    despender  com  os  serviços  designados  nos    seguintes   paragraplios   n 

,.     ,  8.002:21-4^^900 

<(iiantia  de 

A  saber: 

1 .  Dotação  de  Sua  Magestadc  o  Imperador 800: OOOSSOOO 

2 .  DotaçSo  de  Sua  Magestadc  a  Imperatriz 98: 000$00(» 

3 .  Dotação  da  Princeza  Imperial  a  Sra.  D.  Izabcl 15O:0O0$0OO 

■í.    Alimentos  do  Princiíx;  do  Gram-Porá  o  Sr.  D.  Pcdm 8:000^000 


i>. 


s. 

0. 
10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
15. 

in. 

17'. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 


3G. 
.37. 
38. 
39. 
40. 


_  S  - 

Alimeiílos  do  Princlpo  o  Sr.  D.  l.ui/,  filho  do  Siin  Alltí/ii  ii 

Princeza  Imperial <5:000fS0G0 

Dotaoflo  do  Sr.  Duque  do  Snxo,  viuvo  do  Sua  A1Uv.ji  a  Priu- 

cezn  Sra.  D.  Leopoldina 75:00OS00O 

Alimentos  do  Principe  o  Sr.  D.  Podro G:  000^000 

Alimentos  do  Principe  o  Sr.  D.  Augusto 6:000ií000 

Alimentos  do  Principe  o  Sr.  D.  Josó r):OOO!:0X) 

Alimentos  do  Principe  o  Sr.  D.  Luiz. fi:00O.S00O 

Mestres  da  Faniilia  Imperial 7:400S000 

Gal)inete  Imperial ^ •  iOO^í^OOO 

Gamara  dos  Senadores 658:648.s000 

Gamara  dos  Deputados 89G:0OOSO0O 

Ajudas  de  custo  de  vinda  o  volta  dos  Deputados 54:250íí000 

Conselho  de  Estado .  48:000^000 

.Secretaria  de  Estado 232:400$000 

Presidências  de  província 300:523s000 

Culto  publico 890:000:^000 

Seminários  Episcopaes 115:2.50x000 

Faculdades  de  Direito 2.51:850S00O 

Faculdades  de  Medicina :í88:249$000 

Escola  Polytechnica :M0: 989.^500 

Escola  de  Minas 73:8008000 

Instituto  Coramercial 9:3G0-S00() 

Instrucção  Primaria  e  Secundaria  do  Mimicipio  da  Corto —  1.010:937s00() 

Academia  das  Bellas  Artes 77:95G>í00O 

Instituto  dos  meninos  cegos G2:173s000 

Instituto  dos  Surdos-mndos 59:72G«400 

Asylo  dos  meninos  desvalidos G4:972.S500 

Estabelecimento  dos  Educandos  no  Pará 2 :000s<000 

Observatório  Astronómico :)0:080s000 

Archivo  Pidilico 23:380^000 

Bibliothéca  Publica (')8:800«õ00 

Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brasileiro 7 :000'!000 

Imperial  Academia  de  Medicina 2 :000í<000 

lA-ceii  de  Artes  e  Officios 15:000i<000 

Hygiene  Publica 14: 240S000 

Instituto  Vaccinico 14:080^00(3 

Inspectoria  de  Saúde  dos  Portos. ...  53:000i<00() 
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•VI.    Loznrelos 7:72a<í)00 

42.    Hospital  dos  Lnzai-os 2:0O0$0O0 

.i3.    SoccoiTos  pul)lico,s  e  melhommenlo  do  estndo .  sanitário 800:000$000 

•U .    Obi'ns 200 :  OOOííiOOU 

•45.    Empregados  dn  Estatística $ 

-iO.    Evcntuaes 30:000800(9 

Escola  Normal 59 :  SOOiiOOO 

Art.  3.«  O  Ministro  e  Secretario  do  listado  dos  Negócios  da  Justiça  é  autori- 
zado a  despender  com  os  serviços  designados  nos  seguintes  paitigraplios  a  quantia 

de fi.720:286sí«91 

A  sal)er : 

1.  Secretaria  de  Estado •  ••  •  146:470s000 

2.  Supremo  Tribunal  de  Justiça 105:742^000 

3.  Relações G34:826<000 

4.  Juntas  Commerciaes 93:000^000 

n.    Justiçasde  1."  instancia 2.G62:i31$7ii 

0.    Despeza  secreta  da  Policia 120:000>'000 

7.  Pessoal  e  material  da  Policia 672:869'5000 

8.  Guarda  Nacional 10:0008000 

9.  Casa  de  Detenção  e  Asylo  de  Mendigos 74:620§000 

10.  Eventuaes 2:0008000 

11.  Corpo  Militar  de  Policia 476:0008000 

12.  Guarda  urbana 450:000^000 

13.  Casa  de  correcção 175:020$680 

14.  Obras ^^=«^^ 

15.  Auxilio  á  força  policial  das  províncias 600:0008000 

.                                             56:8008000 

16.  Ajudas  de  custo 

17.  Conducção  de  presos  deJustiça 5:0008000 

18     Presidio  de  Fernando  de  Noronha 244:9878500 

„,^^^             118:8208000 

19.    Novos  termos  e  comarcas 

Art    4  o  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  é  autori- 
zado a  despender  com  os  serviços  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quantia 

^^                                                        863:302J^-999 

de 

1  Seml-ia de  Estado-mocda  do  paiz 148:678sO00 

2  Legações  e  Consulados -ao  cambiode  27  ds.  st.  por  1^ .i97:625$000 

2"  ' 


-  10  — 

3.  Erapi\}gados  em  disponibilidade  —  nioedu  do  pniz 11 :990.99D 

4.  Ajudas  de  custo  -  ao  cambio  de  27  ds.  st.  por  1$000 35:000^000 

5 .  Extraordinárias  no  exterior  —  Idem  Idem 35  :OOOííOOO 

6.  Extraortllnarias  no  interior  —  moeda  do  paiz 10  :O00.$O0O 

7 .  Commissões  de  limites  e  liqiiidaça )  de  reclamações 125 :000$000 

Art.  5.0  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  6  autori- 
zado a  despender  com  os  serviços  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quantia 

de 10.538:33a$llG 

A  saber : 

1 .  Secretariade  Estado 115 :210$000 

2.  Conselho  Naval 24:80O$O0O 

3.  Quartel-General '    32:520§000 

4.  Conselho  Supremo  Militar 11 :51&$000 

5.  Contadoria 125:197$000 

6.  Intendência  e  accessorios 105:781$500 

7.  Auditoria 4:G70$000 

8.  Corpo  da  Armada  e  classes  annexas 887:996$400 

9.  Batalhão  Naval 76:720§720 

10.  Corpo  de  Imperiaes  Marinlieiros 888:220ííOOO 

11 .  Companhia  de  Inválidos 8:777.SO0O 

12.  Arsenaes 2.300:000$000 

13.  Capitaniasde  portos 200:350$5(X) 

14.  Força  naval 1.400:000$000 

15.  Navios  desarmados 13 :415$800 

16.  Hospitaes 2i3:82&í70O 

17.  Pharóes 15d:874'?000 

18.  Escola  deMarinha 169:037$800 

19.  Reformados 258:176íi!30G 

20.  Obras 1ÕO:000$000 

21.  Hydrographia 13:450$000 

22.  Etapas 3:650í-'000 

23.  Armamento : 2O:O0Oí?O0O 

24.  Munições  de  Ijocca 1.579:141$390 

25.  Munições  navaes 38O:O0O$OOO 

26.  Material  de  construcção  naval 70O:O0a$O0O 

27.  Combustível..." 450:000?«00 

28.  Evcntuaes 250:000$000 
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Art.  G.0  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  é  autorizado 
a  despender  com  os  serviços  designados  nos  seguintes  porogroplios  a  quantia 
*le... 13.613:145$694 

A  soljer: 

1 .  Secretaria  de  Estado  c  Repartições  anncxas 202 :673$0O0 

2.  Consellio  Supremo  Militar 43:760$000 

3.  Pagadoria  das  Tropas 40:675$0O0 

-4.    Arcliivo  Miiitar ". 27:988$0O0 

5.    Instrucçao  Militar 338:805$(X)0 

C.    Intendências  e  Arsenaes 1.320:654$776 

7.  Corpo  de  Saúde  e  Hospitaes 800:6448340 

8.  Estado-Maior  General 2t3:780$0O0 

9.  Corpos  especiaes 873:273$000 

10.  Corpos  arregin:ientodos 2.259:084$0O0 

11.  Praçasde  pret 1.045:121$650 

12.  Etapas  e  fardamentos 3.700:100$000 

13.  Armamento õO:000$000 

14.  Despezas  dos  corpos e  quartéis 500:000$000 

15.  Companliias  militares 199:366§500 

IG.    Commissões  militares 76:266$000 

17.  Classes  inactivas 890:944$428 

18.  Ajudas  de  custo -Í0:000$000 

19.  Fabricas 77:780$500 

20.  Presídios  e Colónias  líiilitares 122:229-^00 

21.  Obras  militares 400:000§000 

22.  Diversos  despezas  c  eventuaes 360:000$000 

Art.  7.0  O  Ministro e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  PulMicas  é  autorizado  a  despender  com  os  serviços  designados  nos  se- 
guintes paragraphos  a  quantia  de 19.077:720^784 

Asaljer: 

1.  Secretaria  de  Estado 236:O0O$O0O 

2.  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 6:OOP§000 

3.  Acqtiisiçúo  de  sementes  e  plantas,  introducçõo  de  apparelhos 

agrícolas,  e  melhoramento  de  raças 20:000§000 

4.  Imperial  Instituto  Bahiano  de  Agricultura 20:000^000 
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5.    Estabelecimento  Rurnl  de  S.  Pcilro  de  Alctmttu-a  nn  Provinda  do 

Piauiiy 13:G00S5O00 

fi     Auxilio  porá  a  conclusílo  dn  Flora  Bra/iliensis 10 :(X)Oi?0()() 

7.  Eveiituaes 20:000^1 

8.  Imperial  Institiito  Fluminense  de  Agricultura 48 tOOOiO» 

9.  Passeio  Publico ; 13:265§00() 

10.  Corpo  deBombeiros 280:000!^JO 

11.  Illiiniinn^-ilo  publica 786:882!?984 

12 .  Gapíintia  de  juros  ús  estradas  do  ferro 1 .637  :503í<(X)0 

13.  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II 5.GO0:00OS!O0O 

14.  OJ)ras  Piiljlicas 2.000:(X)0$00<) 

15.  Esgotoda  cidade l.i50:nO(K!0() 

IG.    Teleírraphos...: 1.305: 5-4!  )Í!000 

17.  Terras  pul^licas  e  colonisação 201  :000í>^) 

18.  Catechósp 200:000^5000 

19.  Sul)venç;ão  ús  companhias  de  navegarúo  por  vapor 3.192:400í?000 

20.  Correio  Geral 1 .7G5:520i<800 

21 .  Musei  i  Nacional 57 :  DOOs^X) 

22.  Fabrica  dcFerro  de  S.  Joúodo  Ypaneiua 176:G09í!000 

23.  Maniiniissões  (produeto  do  fundo  de  emancipação) í?    • 

24.  Educação   de   ingénuos  (25  "/o  do  que  produzir  o   fundo    de 

emancipação  e  l)eni  assim  o  que  para  este  serviço  foi  con- 
signado pela  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877) 38 :400í!00( i 

Art.  8.0  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dcs  Negócios  da  Fazenda  ó  aiilori/ado 
a  despender  com   os  sen-iços  desi.L-nados  nos  seguintes  paragraphos   a   quantia 

^^ 59.471 :754sl30 

A  saber: 

1.  Juros,  amortização  e  mais  despezas  da  divida  ext  rna.aocam- 

biopardc27 14.374:085i?O0O 

2.  Juros  c  amortização  da  divida  interna  fundada 2G.353:342í<C)0() 

'i.    Juros  da  divida  inscripta  antes  da  emissão  das  respectivas  apóli- 
ces e  pagamento  em  dinheiro  das  quantias  menores  de  MX^, 

na  forma  do  art .  95  da  Lei  de  24  de  Oi  itubro  de  1832 30 : Oa).sOOO 

-4.    Caixa  de  Amortização 215:3005^000 

5.  Pensionistnse  aposentados 2.551:741x000 

6.  Empregados  de  Repartições  extinctiis 43 : 745^975 

7.  Thesouro  Nacional  e  Tlu  sourarias  de  Fazenda  1 .  566 :G14$O0O 
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8.  Jiiizo dos  Feitos  da  Knxenda 133:642f!000 

9.  EstníjAes  do  arrocndaçílo 5.466:222^340 

10.  Cosn  dnMoedn 180:900$00() 

11.  Administraono  de  próprios  iiaclonaes 50:000$000 

12 .  Typogrtipliia  Nacional  c  Diário  OJPcial 300:000$000 

13.  Ajudasdc  cisto 50:000s;!000 

14 .  Gratificações  por  serviços  extraordinários  o  temporários 25 :00C^000 

15 .  Despe/as  eventuoes,  incluidns  as  d iffercneas  d  *  cambio 3 . 929 :96l!5815 

16.  Juros  divereos,  incluidos  os  dos  billictes  do  Tliesouro,  comniis- 

sões  e  corretagens ^  .OOOiOOOsOOO 

17 .  Juros  do  empréstimo  do  cofre  de  orphuos 620 :00(>íOOO 

18.  Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  dos  Montes  de 

Soccorro 600:000>000 

19.  Obras 638:800^0») 

20.  Serviço  das  loterias,  para  a  gratificação  do  Fiscai 2 :400í?000 

21.  Exercidos  findos 800:000^000 

22 .  Adiantamento  da  garantiu  provincial  de  2  Vo  ás  estradas  de  ferro 

da  Bahia,  Pernambuco  e  S.  Paulo 450:000^000 

,..  .  .                                                             .  90:0008000 

23.  Reposições  e  restituições 1__ 


CAPITULO  II. 

Iteceita  geral- 

AH  9  o  V  receita  geral  do  Império  é  orçada n .  quantia  de...  110.9õ8:000$000 
e  será  êffectuada  com  o  pix,ducto  do  que  arrec  ular-se  dentro  do  exercício  da  pre- 
sente  Lei,  sob  os  títulos  al)aixo  designados: 

ORDINÁRIA . 

....    58.000:000§000 
1      Direitos  de  importação  para  consumo 

9      Expediente  dos  géneros  livres  de  direitos  de  consumo,  pagando 

os  -eneros  estrangeiros  navegados  por  cabotagem,  que  ja 

tenham  satisfeito  os  direitos  de  consumo,  somente  1  1/2  o/.. .      l-000~ 
leniiuiu^t  ^ 800:000^000 

:j .    Armazenagem " ' 

5.    I„,ío"sto  dó'dto,  olov^d^se  50  »;.  nos  taxas  ora  cobrados 80:00(^ 
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6.  Direitos  de  exportnçi5o  dos  géneros  nacionaes 15.500:000$000 

7.  Direitos  de  2 1/2  ^/o  da  pólvora  fabricado  por  conta  do  Governo  e 

dos  metaes  preciosos  em  pó,  pinlio,  barra  ou  em  obras 35 :000$000 

8.  Direitos  de  1 1/2  o/o  sobre  o  ouro  em  barro,  fundido  na  Casa  da 

Moeda 1:000$000 

9.  Direitos  de  1  Vo  dos  diamantes 8:000$000 

10.  Expediente  das  Gapatazias 440:000$000 

11.  Juros  das  acções  das  Estradas  de  Ferro  da  Bahia  e  Pernambuco.  140:000$000 

12 .  Renda  do  Correio  Geral 1 .000 :000$000 

13.  Renda  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II H.000:000$000 

14.  Renda  da  Casa  da  iMoeda 20 :000$000 

15.  Renda  da  Litliograpliia  Militar 500$000 

16.  Renda  da  Typographia  Nacional 250:000$000 

17.  Renda  do  Diário  Official 220:000$000 

18.  Renda  da  Casa  de  Correcção 66:000$000 

19.  Renda  do  Instituto  dos  Meninos  Cegos 400$000 

20.  Renda  do  Instituto  dos  Surdos-mudos 1 :600$000 

21.  Renda  da  Fabrica  do  Pólvora 1:500$000 

22.  Renda  da  de  Ferro  do  Ypanema 65:000$000 

23.  Rendados  Telegraphos  eléctricos. 800:000$000 

24.  Renda  dos  Arsenaes 20:000$000 

25.  Renda  dos  próprios  nacionaes 160:000$000 

26.  Renda  dos  terrenos  diamantinos 15:000$000 

27.  Renda  do  Imperial  Collegio  de  Pedro  II 80:000$000 

28.  Foros  de  terrenos  e  de  marinhas,  excepto  os  do  Município  da 

Corte,  e  producto  da  venda  de  posses  ou  domínios  úteis  dos 
terrenos  de  marinhas,  nos  termos  das  Leis  de  orçamento  an- 
tepores   10:000$000 

29.  Laudemios,  não  comprehendidos  os  provenientes  das  vendas  de 

terrenos  de  marinhas  da  Corte 30'000S000 

30.  Imposto  predial 3.000:00(^000 

31 .  Matrícula  dos  Estabelecimentos  de  instrucçúo  superior 190 :  OOOSOOO 

32.  Sello  do  papel,  fixo  e  proporcional j  900'OOOSOOO 

33.  Prémios  de  depósitos  públicos. . .'. 16*0OOS0OO 

54.    Imposto  de  transmissão  de  propriedade 4  2õO'000S0OO 

■35.    Imposto  de  industrias  eprofissões 3.200'000$000 

56.  Imposto  de  30  «/o  dns  loterias 850-000>000 

57.  linposto  de  20  o/o  dos  prémios  das  mesmas G50:000$000 
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38.  Imposto  sobro  dntas  mlnornns 500$000 

39.  Venda  de  terras  publicas 60:000$000 

40.  Concessão  de  pcniias  d'agua 260:000$000 

41.  Imposto  do  gado 210:000$000 

42..  Cobrança  de  divida  activa 500:000$000 

43.  Imposto  sobre  o  subsidio  e  vencimentos 2.000:000$000 

44.  Taxa  dos  transportes 1 .600:(X)0$000 

45.  Imposto  territorial $ 

46.  Imposto  sobre  o  fumo $ 

47.  Taxa  oddiclonal  de  escravos 500:000$000 

48.  Renda  da  Estrada  de  Ferro  de  Baturité. 100:000$000 

EXTRAORDINÁRIA. 

49 .  Contribuição  para  o  monte-pio 30:000$000 

50.  Indemnisações 300:000$000 

51 .  Juros  de  capitães  nacionaes 10:000$000 

52.  Producto  de  loterias  para  fazer  face  ás  despezas  da  Casa  de 

Correcção  e  do  melhoramento  sanitário  do  Império 55 :  õOOSOOO 

53.  Producto  de  i  °/o  das  loterias 72:0008000 

54.  Venda  de  géneros  e  próprios  nacionaes 800:000$000 

55.  Receita  eventual,  compreliendidas  as  multas  por  infracção  de  Leis 

ou  Regulamentos,  e  a  renda  da  Estrada  de  Ferro  de  Jundiahy .        700 :000$000 

Í4.2õ8:000$000 

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL. 

Producto  das  seguintes  quotas  destinadas  ao  fundo  de  eman- 
cipação, além  de  outras  creadas  pelo  art.  3.°  da  Lei  n.  2040  de  28  de 
Setembro  de  1871 :    ^ 

1.  Taxa  de  escravos 

2 .  Transmissão  de  propriedade  dos  mesmos 

3.  Multas • 

,      ^      ,.     ,  ^         900:000§000 

4.  Donativos | 

5.  Beneficio  de  seis  loterias  isentas'de  impostos \ 

6.  Decima  parte  das  concedidas  depois  da  Lei 

7.  Divida  activa ' 

DEPÓSITOS  (líquidos) 1.800:0008000 

116.958:0008000 
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\rt.  10.  O  Governo  lícu  outorizndo  para  emiltir  bilhetes  do  Thesouro,  olé  á 
somma  de  16.000:000$000,  como  antecipação  de  receita,  no  exercício  desta  Lei. 

Paragraplio  único.  Continua  a  vigorar  a  autorizncfio  conferida  ao  Governo  no  ort. 
10  da  Lein.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877  para  converter  a  divida  fliictuante  em 
consolidada,  interna  ou  externa,  no  todo  ou  em  parte. 

Art.  11.  O  deficit  reconhecido  nesta  Lei  serA  preenchido....  (pertence a  iniciativa 
ú  Gamara  dos  Srs.  Deputados). 


CAPITULO  III. 


Disposições  geraes. 

Art.  12.  E'  autorizado  o  Governo  pura  receber  c  restituir  os  dinheiros  das  se- 
guintes origens : 

Empréstimo  do  cofre  de  orphãos. 

Bens  de  defuntos  e  auzentes  e  do  evento. 

Prémios  de  loterias. 

Depósitos  das  Caixas  Económicas. 

Depósitos  dos  Montes  de  Soccorro. 

Depósitos  de  diversas  origens. 

O  saldo  que  produzirem  estes  depósitos  será  empregado  nas  desp^zas  do  Estado; 
e,  si  as  sommas  restituídas  excederem  ás  entradas,  pagar-se-ha  a  differenoa  com  a 
renda  ordinária. 

O  saldo  ou  o  excesso  das  restituições  será  contemplado  no  balanço  soIj  o  titulo  res- 
pectivo, conforme  o  disposto  no  ort.  41  da  Lein.  G28  de  17  de  Setembro  de  1851. 

Art.  13.  São  approvados  os  transportes  de  sobras  de  umas  pai-a  outras  rubricas 
dos  exercícios  de  1877—1878  e  1878—1879,  autorizados  pelos  Decretos  a  que  se  refere  a 
tal)ella  A,  na  importância  total  de  722:788iií»12. 

Paragraplio  único.  E'  aberto  ao  Governo  um  credito  supplenientar  da  c[uantla  de 
28:024$918,  pertencente  ao  exercício  de  1878—1879,  conforme  a  tabeliã  B. 

Art.  14.  No  exercício  da  presente  Lei  poderá  o  Governo  abrir  cn^ditos  siipple- 
niéntares  para  as  verbas  Indicadas  na  tabeliã  C. 
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Art.  15.  Continuam  em  vigor,  no  exercício  clestQ  Lei,  os  créditos  especiaeâ  men- 
cionados na  tabeliã  D,  e  bem  assim  todas  as  disposições  das  Leis  de  orçamento 
antecedente?,  que  nQo  versarem  particularmente  sobre  a  flxaçõo  da  receita  ou  despeza, 
sobre  autori/açao  para  fixar  ou  augmentar  vencimentos,  e  que  nSo  tenham  sido 
expressamente  revogadas. 

Art.  16.  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 


Rio  de  Janeiro,  8  de  Maio  de  1880. 


wóè  ^monio  éfaiaiva 


TABELLA  -  A. 

TRANSPORTE  DE  SOBRAS. 

Leis  ns.  2348,  2640  e  2909,  art.  2.°,  de  25  de  Agosto  de  1873,   22  de 
Setembro  de  1875  e  30  de  Agosto  de  1879. 

exercício  de  ISYT  -  ISTâ. 

MIiNISTERIO  DA  MARINHA. 

Decreto  n.   7119  de  28  de  Dezembro  de  1878. 

Art.  5.» 

J  14.   Força  Naval 2i5:326S8l7 

5»-    Beíormados , 4:398B369 

í  21.    E-.entuaes ■ 21:965^114 

271:690^00 


EX.ERCICIO  DE  ISrd-lSTO. 

MINISTEBIO  DA  GUERRA. 

Decreto  n.   7531  de  28  de   Outubro  de  1879. 

Art.  6.» 

7.  CSorpo  de  Saúde  e  Hospitaes 18:999fi886 

„  ^   ..  373:3515891 

8.  Exercito 

88:7465233 

15.   Evenluaes 

451:0985012 


RESUMO. 

271:6905000 

Exercício  de  1878  —  1879 ' — 


722:7885012 


■."■-V  K 


TABELLA-B. 

CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES. 

Leis  ns.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873,  2640  do  22  de  Setembro  e  2070  de  20 

de  Outubro  de  4875. 


fX-ERCICIO  DE  ISrS-ldTO. 

MINISTEBIO  DA  JUSTIÇA. 

Decreto  n.  7K83  dei7  de  Dezembro  de  1879. 

Art.  3.» 

5  9.  Conducçâo,  sustento  e  curativo  de  presos Í6:!i88tfl59 

Presidio  de  Fernando  de  Noronha il:469tf759 

28:024^918 


TABELLA— C. 

VERBAS  DO  ORÇAMENTO    PARA   AS  QUAES  O  GOVERNO    PODERÁ'  ABRIR 

CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES. 


IMInUterlo  do  Império. 


Presidentías  de  Provinda  : 
Pelas  ajudas  de  custo  aos  Presidentes. 
Soccorros  públicos. 


Mlniaterlo  da  Justiça. 

Ajudas  de  custo : 
AOS  Magistrados  de  1."  e  2."  entrancia. 

Conducçáo,  sustento  e   curativo  de  presos. 

Mlnlaterlo  de  Estrangeiros. 

Exiraordinaria  no  exterior  : 
Ajudas  de  custo. 

MlDlsterlo  da  Marinha. 

Hospilaes : 
Pelos  medicamentos  e  utensis. 

Munições  de  oocca  : 
Pelo  sustento  e  dietas  das  guarniçijes  dos  navios  da  Armada. 

Jlfuni(ões  nataes : 
pelos  casos  fortuitos  de  avaria,  naufrágio,  alijamento  de  objectos  ao  mar  e  outros  sinistros  semelhantes  . 

Evenlitaes: 
Por  differenças  de  cambio  e  commissôes  de  saques,  tratamento  de  praças  em  portos  estrangeiros  e  en. 

províncias,  onde  uâo  ha  bospitaes  e  enfermarias,  e  fretes. 

Ministério  da  Guerra. 

Corpo  de  savde  e  hospitaes  : 
Pelos  medicamentos,  dietas  e  utensis. 

Praças  de  pret : 
Pelas  gratiQcaçiSes  de  voluntários  e  engajados,  e  premies  para  os  mesmos. 
^apase  fardamento,  etc: 

Pelas  etapas. 

Despezas  dos  corpos  e  quartéis  : 
Pelas  'forragens  e  ferragens. 
Classes  inactivas: 
Pelas  eUpas  das  praças  invalidas. 


Ajudas  dê  eutto  : 
Pelas  que  se  abonarem  aos  ofllclaos  que  viajam  em  commlssílo  do  serviço. 

Fabricas : 
Pelas  dietas,  medicamentos,  utensis  e  etapas  diárias  a  colonos. 

Dttptzdt  tventmes : 
Pelo  transporte  de  tropas. 

MlnUterlo  da  Agricultura. 

Jlluminação  publica: 

Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro,  conforme  o  contrato  : 
Pelo  que  exceder  ao  decretado. 
Co)Teio  Geral . 

Ministério  da  Fazenda. 

/tiros  da  divida  inscripla  antes  da  emissuo  das  respectivas  apólices : 
Pelos  que  forem  reclamados  além  do  algarismo  orçado. 

Coixo  de  Amortização: 
Pelo  feitio  de  notas. 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazend^i : 
Pelo  que  faltar  para  pagamento  da  porcentagem  da  divida  arrecadada. 

Estações  de  arrecadação: 
Pelo  excesso  de  despeza  sobre  o  credito  concedido  para  a  porcentagem  dos  empregados. 

Despezas  eventuaes : 
Pelo  que  íôr  preciso  afim  de  realizar-se  a  remessa  de  fundos  para  oexterior. 

Juros  diversos,  incluídos  os  dos   billietes  do  Thesouro : 
Péla  importância  que  fõr  precisa  além  da  consignada. 

Juros  do  empréstimo  do  Cofre  de  Orphãos : 
Pelos  que  forem  reclamados,  si  a  sua  importância  exceder  á  do  credito  votado. 

Jaros  dos  depósitos  das  Cai  tas  Económicas  e  dos  Montes  de  Soccorro : 
Pelos  que  forem  devidos  além  do  credito  votado. 

Exercícios  findos : 
Pelas  pensões,  aposentadorias,  ordenados,  soldos,  e  outros  vencimentos  marcados  na  Lei,  que  accrís 
cerem. 

Reposições  e  restituições : 
Pelos  pagamentos  reclamados,  quando  a  importância  destes  exceder  á  consignação. 


TABELLA— D. 

CRÉDITOS  ESPECIAES  PALA  OS  QUAES  O  "GOVERNO  PODERÁ  FAZER  OPERAÇÕES  DE  CREDITO. 

Leis  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873,  art.  18,  e  n.  2792  de  20 
de  Outubro  de  1877,  art.  20. 


MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 

Leis  m.  i904  e  1908  de  17  de  (hituhro  de  1870,  2348  de  25  de  Agosto  de  1873,  art.  i.", 
paragrapho  único  n.  6,  o  26iO  de  22  de  Setembro  de  1875,  art.  23. 

Medição  e  tombo  das  terras  que,  nos  lermos  dos  contratos  matrimoniaes,  formam  os  patri- 
mónios estabelecidos  para  Suas  Altezas  as  Senhoras  D.  Isabel  e  D.  Leopoldina  e  seus         ^^^^^^^^^^ 
augustos  esposos 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA. 

Lei  n.  1245  de  28  de  Junho  de  1865,  art.  14,  |  1." 

compra  de  bemfeilorias  existentes  nos  terrenos  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas 10:000fi000 

Lei  n.  1933  de  17  ie  Julho  de  1871,  art.  2.»  |  2.» 
.    j     j«  fa-nrv  iift  Rpcifp  1  S   Francisco,  com  a  parle  substituída  na 

Resolução  Legislativa  n.  2397  de  19  de  Setembro  <te  1873. 

..     3.000:00011000 
Construcçâo  da  estrada  de  ferro  de  Porlo  Alegre  a  Uruguayana 

Resolução  Legislativa  n.  2450  de  24  de  Setembro  de  1873. 
Garantia  de  juros,  nao  excedente  de  7  %,  às  co.panbias  que  jà  coi^^  ^_^^^^^^^^ 

\ias  férreas 

Resolução  Legislativa  n.  2687  de  6  de  Novembro  de  1875. 
Garantia  de  iuros  às  companblas  que  est,belecerem  engenhos  çe^^^^^^^^^^  ^^^^^^ 

assucar  de  canna 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 

"**  art.  7.»^  paragrapho  unwo,  n.  4. 

2O:000fi000 

Fabrico  das  moedas  de  nickel  e  de  bronze 

lei  n.  2348  de  25  íe  Agosto  de  1873.  a'.t.  11,  8  «•".  "•  «• 

.  ncioHa  aos  navios  que  se  construírem  no  Império.         50:000|f000 
premio  nSo  excedente  de  SOfíOOO  por  tonelada,  aos  navios  qu 

Resolução  Legislatica  n.  2687  de  6  de  Novembro  de  1875. 

.     K    A..  iPtpas  hvDOlhecarias  de  Bancos  de  credito  real , 
Garantia  de  juros  e  amortização  das  letras  bypomec        3 

autorizadas  as  operações  de  credito  necessárias .- 


RELATÓRIO 


JlupiitDíí  r  SiguinQiiiiBG  Irnljorra  l\r)iit0f iittititta k  Jiiiçao. 


'b^JP'yi    iS   <li^  Mniri»   dn  coiM-eulíí  .-miic.    fui   ímicmiypíííkIo   fln  dirijiir  ii  pasta  dos 
^§)'  Ji<>g"<x-iós  dii  Fa/PiuUi,  c>  tendo  ;ipfni;is  uni  mo/,  de  cxercicio,  í^ómcnle  poderei, 

oní  cunipi-iiiionto  do  iiieii  dever,  jipresontai-vos  um  succinto  Relatório  coii- 
leiído  os  e.<cl;u'Oolnienl(").s   ministrados    pelas  llopartieõos  do    Tlicsouro    Xacional. 

Em  ooniponsaeão,  sor-vos-hãongora  ])i-escntes  as  infomiaçõps,  que  ao  meu  illus- 
fi'i»d();nil(»c(íssoi'ai)i'ouv/'  <iflere(MM--m(^  áoerca  dos  princii)a(\s  assumptos  da  adminls- 
li*íição  linanceim  do  pai/.. 

Delias  o  (.los  (\sdar(^cimontos  e  taliellas  organizadas  no  Thcsouro  me  servirei  para 
prestar- vos,  t-omo  devo,  os  elementos  n(^cessarios  á  apreciação  dós  nossos  recursos  ti 
(los  eMcuríros,  que  oneram  o  orí^amento. 


Nfio  0.  ainda  satisfactori(í  o  estado  finaiu;eiro  do  paiz,  nem  o  será  cniquanto  perdu- 
rar a  iiiicessidade  de  supprircom  opcra(:.ões  de  credito  a  deficiência  das  rendas  publi- 
cas. Pai-a  que  elle  seja  salisfactorio,  6  preciso,  que  o  accrcscimo  natural  e  seguro  da 
receito,  auxiliado  pola  diminuição  da  despeza,  offereça  margem  á  liquidação  de  saldos 
reaes,  quo  porniittmn  o  cmprelicudimentodenovos  melhoramentos,  de  que  lauto  preci- 
samos. 

Si  não  é,  porém,  lisonjeiro  o  estado  de  nossas  finanças,  podemos  nutrir  a  espe- 
ran(\ulo  quo  caminluunos  cm  ])oa  vontade^  na  senda,  que  nos  conduzirá,  sem  duvida, 

ao  fim  proposto. 

Os  grandes  melhoramentos,  que  cedo  cmprehendemos,  antes  de  haver  cogitado 
nos  meios  necessários  para  a  sua  execução  e  no  modo  mais  conveniente  deliayel-os, 
trouxeram  difficuldades  ao  Thesouro;  eo  rezultado  foi  o  apparecimento  de  muitas 
dividas,  as  quaes  têm  sido  pagas  gradualmente  com  o  producto  dos  emissões  de 
papel-nioeda  e  apólices  em  1878,  e  com  o  do  empréstimo  nacionol  em  1879. 
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AindQ  teremos  do  solver  por  nlsiim  tempo  ns  dlvldns  provoniontes  doesa  orlííom, 
maspnra  Isso  deveremos  contar  com  o  resto  das  operações  dn  credito  realizadas  o  nflo 
de  todo  esgotadas,  e  com  o  emprego  das  sommas  destinadas  ao  allivio  da  calamidade 
da  sôcca  em  algumas  províncias  do  Norte,  cuja  cessaoílo  nos  pcrmittiránpplicar  com 
vantagem  o  accrescimo  natural  do  nossas  rendas. 

O  que  convirásobretudoéeffectuar  novas  eefflca/cseconomias,  extinguindo  todos 
os  serviços;qiie  níío  derem  reziiltado  equivalente  á  despeza,  e  todos  aquelles,  que  nSo 
compensarem  os  actuaes  sacrifícios  com  proliabilidadc  do  lucros  futuros. 


âtmim   kí878 — 1879. 


RECEITA. 

A  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877  orçou  a  receita  geral  em  102.000:000$000 ; 
mas  pela  escripturação  do  Tliesouro  reconliece-se  que'  ascendeu  a  110.014:969$923 
(tabeliã  n.  1)  dividida  pela  seguinte  forma : 

Importação 59.096:887$986 

Despacho  marítimo 167:2041^720 

Exportação 18.121:864$425 


Interior 31.494:589$894 

Extraordinária 1.134:422$898 

110.014:969§923 
Além  da  referida  somma,  contou  'mais  o  Thesouro  com 

estes  recursos : 

Fundo  de  emancipação 978:719.:í088 

Depósitos  líquidos 4.725:214^589 

Emissãode  papel-moeda 10.000:000$000 

Dita  de  moedas  de  nickel 91:000$000 

Dita  de  apólices  geraes 40.000:0008000 

Empréstimo  nacional  de  1879 49.999:939-^250 

215.809:842$850 
Rieuriida  esta  importância  á  do  saldo  real,  que  passou  do 

exercício  de4877— 1878,  segundo  a  respectiva  synopse. . .       5.229:277$587 
Teremos  a  totalidade  dos  recursos,  de  que  dispox  o  The- 
souro neste  exercício,  representada  na  somma  de 221.039:120$437 
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Convóni"  notar  quo  a  synopso  do  exercício  de  1877—1878  apresentou  o  saldo  de 
lG.505:93G$9-i7,  sujeito  á  liquidaçflo  definitiva,  a  qual  vai-se  fazendo  gradualmente, 
j\  medida  quo  silo  tomadas  as  contas  dos  varies  responsáveis,  em  poder  de  quem 
existem  as  importâncias  entregues  no  correr  daquelle  exercício. 

Liquidadas  as  contas,  faz-se  a  competente  deducçõo  do  saldo,  que  pouco  a 
pouco  se  vai  classificando  nas  respectivas  verlias,  reduzindo-se  afinal  ao  seu  justo 
valor. 

Assim  é  que  do  referido  saldo  jú  foi  escriplurada  em  Dezembro  do  anno  pas- 
sado a  importância  de  7.300:000$0(X). 

E',  portanto,  prudente  contar  somente  com  o  saldo  real  representado  por  moeda, 
títulos  e  papeis  de  credito. 


DESPEZA. 


Importou  a  despeza,  segundo  os  documentos  escrlpturados  no  Thesouro,  em 

190.Í32:192$460,  distribuída  do  seguinte  modo : 

Ministério  do  Império 42.851:697S677 

»          da  Justiça 6.384:2i8$894 

»          de  Estrangeiros '. 847:368$467 

»          da  Marinha 8.953:22a§391 

»          da  Guerra 14.409:448$607 

»          da  Agricultura 43.548:068$036 

» 


da  Fazenda 54.967:067§388 


(TabeUan.2.)  171.951 :092$460 

Pagamento  de  letras  do  Thesouro 18.171:10(^000 

190.132:192$460 
Tendo  importado  a  receita  em 221.039:120$437 

Haverá  no  encerramento  do  exercício,  depois  de  findo  o  se- 
mestre addicional,  um  saldo  provável  de 30.906:927$977 

Neste  saldo  estará  incluída  uma  parte  importante,  já  gasta,  porém  nfio,  escriptu- 
rada  em  despeza  effectiva,  aguardando-se  para  isso  a  apresentação  dos  competentes 
documentos. 


€xmm  k  nn — isso. 


Foi  orçoda  om  116.908:0005000,  pola  Ltn  u.  2940  do.  :H  do.  Outubro  do.  1879,  ii 
receita  deste  exercício ;  mns  é  provável,  sefíuiulo  os  (-alculos  do  Tliesouro  demon- 
strados  na  taljella  n.  3 ,  que  a  arrecíidaçild  pouco  exceda  de  110.O00:000s;0O0. 

Alóm  da  referida  somnin,  poderá  apenas  contar  o  Thesouro  com  a  importância 
liquida  dos  depósitos  o  com  o  saldo  renl  que,  por  ventura,  houver  de  passar  do 
exercício  de  1878—1879. 

Ora,  tendo  sido  a  despeza  ordinari.-i  nrrada,  ])elas  Leis  n.  2'.)í9de  31  úo  Outubro 
de  1879  e  ii.  2877  de  23  de  Junliu  do  mesmo  anno,  om  110.304: lll!?79[>,  o,  a  dos 
créditos  espeeiaes  em    lG.282:2(58s547,  seí:iie-sc  (jue,  importando  a  receita  pnívavel 

em 110.000:000.^000 

a  importância  liquida  dos  depósitos  cm 3.000:OOOí<000 

e  podendo,  talvez,  avaliar-se  o  saldo  real  daquelle  exerci(no  em. .       O.000:000iíi000 

teremos  que  a  importância  total  da  receita  será  de 119.000:000^000 

E  calculando-se  a  despeza  em 132.58G:380$343 

Haverá  provavelmente  no  fim  do  exercício  imi  dcficft  de 13..586:380$343 

Diminuirá  elle  sem  duvida,  não  só  ponjue  é  de  prezumir  que  não  se  realiz(í 
neste  exercício  toda  a  despeza  votada  para  créditos  espeeiaes,  mas  taml)em  iiorque 
é  licito  suppôr  que  a  receita  tomará  maiores  proporções,  attendendo  a  que  vários  im- 
postos foram  recentemente  augmentados,  e  o  producto  dellcs  não  entrou  nos  <;alciUos 
do  Thesouro,  por  carência  absoluta  dos  necessários  elementos,  que  llie  deviam  ser  for- 
necidos pelos  balanços  mensaes  das  Repartições  de  Fazenda  das  províncias,  de  algumas 
das  quaes  apenas  existiam  e  ainda  existem  somente  balanços  de  3,  4  c  .%  mezes. 
•luando  é  certo  que  esse  augmento  começ(Xi  a  vigorar  no  1.»  de  .Janeiro  do  corrente 
anno,  isto  é,  cm  época  posterior  á  organização  dos  mesmos  balanços. 

Ainda  quando  haja  de  apparecer  aquelle  deficit  no  decurso  do  exercício,  o 
Governo  aclia-se  habilitado  para  suppril-o  por  m(;io  das  (operações  de  credito,  au- 
torizadas pela  tabeliã— C—annexa  á  citada  Lei  n.  2940.   • 

(Urmmfnto  para  n  mrnria  iic  mt-mi. 

As  profundas  alterações,  feitas  ultimamente  em  grande  parte  dos  impostos,  que 
constituem  a  principal  fonte  da  receita  pul)lica,  o  a  impossibilidade  de  avaliar' com 
exactidão  qual  será  o  rczultado  da  arrecadação  delles  no  segundo  semestre  do  exer- 
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ciclo  de  IS70—1SH0,  c  oiii  lodo  o  (^xítcícío  dt!  1H8U— 1881,  liuitllizíini  quaosfiuer  cál- 
culos, 1'ofomites  lio  01'Otunouto  in-oviivol  da  iweltii  juini  o  cxei-cidodfi  1881—1882. 

Tonmi'  por  bnso  pai')»  osses  cálculos  ii  !U(''dia  da  uiTOcadaçõo  nos  ti'Os  últimos 
(>xoi'cifios  (taljolla  u.  \),  confomu'-  dispõe  a  Loi  de  21  do  Outuljro  de  1843,  ii.  317, 
l'òm  tAo  fallivol  quanto  estimar  i>olu  ronda  dd  alguns  mezes  do  exercício  de.  1879— 
1880  (tnbella  u.  3)  a  arrecadação  provaví^ldo  exenncio  do  1881—1882. 

O  quo  ha  de  determinar,  com  o  maior  cunho  do  exautidíto,  o  or(;aiiiento  dii  renda 
(lo  exercicio  de  1881-1882  será,  sem  contestução,  o  movimento  da  receita  geral  no 
de  1880—1881,  porquci  é  neste  exercicio  que  serúo  plenamente  executadas  as  altera- 
ções feitas  nos  impostos,  e  que  se  tornará  sensível  o  rezultado  por  ellas  produzido. 

Como,  poróm,  não  ó  possível  aírut\rdar  essa  época,  para  íq:)resentar-vos  a  pro- 
posta do  orçamento,  aconselha  a  prudência  que  tomemos  por  base  do  calculo  o 
mesmo  algarismo  votado  na  Lei  de  31  do  OutuLro.do  1879  para  a  receita  do  exercicio 

de  1880-1881. 

Pelo  que  respeita  á  despe/.a,  considerada  a  conveniência  do  evitar,  quanto  possí- 
vel, a  abertura  de  créditos  supplementares,  o  adoptada  como  ponto  de  partida  a  que 
foi 'votada  para  o  exercido  de  1880-1881,  sendo  todavia  dotadas  todas  as  verbas  com 
as  sommas,  que  actualmente  s.;  preza m(>  serem  suffidentes  para  cobrir  os  gastos  le- 
galmente autorizados,  é  orçada  em  118.28G:7r)8'<51't. 

Assim  teremos: 

Importância  da  renda,  votada  para  o  exercicio  de 

1880-1881,  e  orçada  para  o  de  1881-1882 HG.958:000§000 

Importância  da  dcspeza  orçada  para  o  exercicio  de 

1881-1882 118.286:75815514 

Deficit 1.328:758$514 

convém  notar  que  na  receita  orçada  para  o  exercicio  de  1881-1882  foi  incluí- 
da a  sommade  2.000:000^000,  calculada  para  o  imposto  sobre  os  vencimentos,  se- 
•nmdo  o  art.  18  n.  5  da  Lei  u.  29-40  de  31  de  Outubro  de  1879. 
"^  Si  •  poi^  a  renda  do  exercicio  de  1881-1882  augmentar,  em  relação  á  do  anterior, 
oomo'sed;;e  esperar,  e  restringir-se  a  despeza,  como  se  faz  necessário,  a  receita 
poderá  chegar  para  a  despeza  ordinária,  sendo  o  .e/^a7.apenas  o  que  provier  das  des- 
pc/as  que  correm  por  conta  dos  créditos  especiaes. 

Exlra  o  Governo  seja  autorizado,  como  sempre  tem  sido,  a  fazer  operações 
a.  credito  parapoder  effectuar  taes  despezas,  fora  das  verbas  do  orçamento  ordmano, 
Ihtraz  o  pai-a  esperar,  e  menos  para  confiar  naapp.riçao  de  saldos,  amda  que 
lueno.  cuja  existenda  procederá  de  encargos  onerosos,  que  actuam  para  aggra- 
'^^IL^.o.,.^,^  -créscimo  que.  produzem  no  ser.-iço  do  paga- 
mento  dos  juros  da  divida  fluctuante. 
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O  orçamento  da  despezo,  que  ora  apresento  à  vossn  apreciação,  mostra  um  ac- 
cresclmo  de  2.743:210$825,  dividido  por  todos  os  Ministérios  pela  forma  seguinte  : 


MINISTÉRIOS 


Império 

Jnitita 

Bitrangoiros.... 

Marioba 

Guerra 

Agricultura,  ctc. 
Fatonia 


ÚRCVDA  PARA 

1881-18Sã 


s.oojtauéiooo 

6.720:3865891 
863:302j999 
10.538:333^16 
13.613:445^4 
19.077:730^784 
59.471:754^130 


118.286:758^14 


VOTADA  PARA 
.  1880-1881 


7.943:533j4O0 
6.468:0S9/|:t91 
8(5:.'!37j999 
10.346:292^834 
13.618:349/í;684 
19.124:566Á391 
37.197:239^000 


115.S43:547j&89 


DIFPEREXCAS 


PARA  MAia 


PARA  SIKNOS 


38:093/ 
233:S27i 

17:775í0OO 
193:040^3 


3.374:S35/$130 
2.793ÍÍ6ÕÍÍM 


3:203^990 
46:8435607. 


33:049^397 


2.743:210^33 


Na  tabeliã  n.  5  achareis  explicado  com  as  necessárias  discriminações  o  referido 
excesso  de  2.743:2108825,  que  aliás  constitue  a  única  differença  entreo  orçamento  da 
despeza,  fixada  para  o  exercício  de  1880-1881,  e  a  pedida  para  o  de  1881-1882. 

O  notável  accresclmo  de  2.274:525§130,  no  orçamento  do  Ministério  da  Fazenda, 
procede,  em  grande  parte,  da  necessidade  que  ha  de  dotar  a  verba  Juros  e  amorti- 
zação da  (licida  interna  fundada,  com  a  somma  correspondente  aos  juros  e  amor- 
tização do  empréstimo  de  50.000:000$000,  contraliido  em  virtude  do  Decreto  n.  7381  de 
19  de  Julho  de  1879. 


CRÉDITOS. 


Os  das  verbas  2.»  4.a  11. a  e  15.»  do  art.  8.o  da  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro 
de  1879  tomam-se  insufificientes  para  as  despezas,  pelos  motivos,  que  passo  a  ex- 
por: 

O  da  2.a  -Jur^os  e  amortização  da  divida  interna  fundada -k  deficiente  em 
consequência  da  emissão  dos  títulos  do  ultimo  empréstimo  em  ouro,  resgate  de 
parte  delles  e  de  outros  do  empréstimo  de  1868,  e  da  emissão  das  apolices^para  o 
resgate  da  estrada  de  ferro  de  Baturité. 

Tendo,  porém,  a  Resolução  n.  2877  de  23  de  Junho  autorizado  o  Governo  a  fa- 
zer operações  de  credito  para  a  conversão  da  divida  fluctuante  consistente  em  1)1- 
Ihetes  do  Thesouro,  e  a  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879  approvado,  no  art.  23, 
a  despeza  do  resgate  da  dita  estrada,  acha-se  previamente  legalizado  o  augmento 
do  credito  desta  verba,  o  qual,  porém,  não  é  possível  ainda  fixar,  por  não^ser  de 
todo  conhecida  a  despeza  effectuada. 


A  iiisiittlciciicin  da  4."-  (ktUa  de  AimrtUaçno—  \ivocaúQ  da  encommendii,  feita 
poi*  inííLis  illiislras  antocossoi-os,  de  notas  do  diversos  valores,  cuja  despeza  elovou- 
se  al03:322>;!JL)U,  quando  u  credito  concedido  era  de  70:000!<000. 

Procede  a  insuíficicncia  da  íí.''— Adininistraçõo  da  Próprios  Xacionaes—  de  tor 
ficado  a  cart'0  deste  Ministério  a  fazenda  de  S.  João  de  Paquequer,  que  era  custeada 
por  conta  do  da  Agricultura.  A  venda  dessa  propriedade  jú  foi  anuunciada,  e  em  quant<í 
não  tiMu  legar  a  alienação,  niandou-sc  continuar  sónientn  u  despeza  do  alimento  dos 
lijjortos  alli  existentes  e  o  venc-iniento  do  Administrador,  afim  de  conservar  o  qu;j 
existe,  evitando  maior  prejuízo  da  Fazenda  Nacional,  o  qufil  seria  iilevitavel  si  a 
dita  fazenda  fosse  aluuidonada. 

Quanto  á  iõ,'^—  Dc!ij)o:;as  eoentuaes,\(/Kiusicc  differcnça^a  de  cambio  —,  não  vos 
ê  dosconhccida  a  ])aixa  do  cambio  no  corrente  exercício:  d'alu,  e da  necpssidade  de 
prover  de  meios  a  nossa  Agencia  financeira  em  Londres,  lial)ilitando-a  a  satisfazer 
a  todos  os  encargos  do  Thesouro,  nasceu  a  maior  despeza,  que  fora  prevista  desde 
que  se  discutiu  a  Lei  de  orçamento  em  vigor.  E'  provável  que  o  excesso  conhecido 
de  773:896§554  se  eleve  ainda,  visto  que  continuam  as  despe/os,  que  correm  por  essa 
verbo,  b  que  não  cstam  completamente  pagas. 

Para  i-s  veriías  •4.'''  e  15. *  tem  o  Governo  a  faculdade  de  abrir  créditos  sup- 
plementares,  na  forma  do  art.  17  da  Lei  n.  2940:  todavia,  não  estando  ainda  conhe- 
cida toda  a  despeza  autorizada,  em  proposta  especial  vos  pedirei  o  augmento  ne- 
cessário para  cobrir  os  excessos  de  todas. 

Como  a  discussão  da  rcíferida  Lei  se  demorasse ,  esteve  em  vigor  durante 
quatro  .mezes,  em  virtude  da  Resolução  Legislativa  n.  2877  de  23  de  Junho  de 
1879,  a  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877,  na  qualalgumas  verbas  eram 
mais  bem  dotadas  do  que  fic-aram  as  da  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  do  anno 
passado. 

Continuando  em  vigor  por  forçíi  da  citada  Resolução  Legislativa  a  distribuição 
dos  créditos  da  Lei  de  1877,  maior  despeza  foi  feita  pelas  verbas  15.^  e  19. «.  Para 
conciliar,  porém,  os  créditos  reduzidos  da  Lei  de  1879  com  a  despeza  emquanto 
vigorou  a  Lei  de  1877,  mandou  o  meu  antecessor  considerar  como  credito  dessas 
duas  verl)as,  em  virtude  do  art.  l.«  da  citada  Resoluçiío  n.  2877,  um  terço  do  cre- 
dito da"  Lei  de  1877  e  dons  terços  do  da  Lei  de  1879;  rezultando  d'abi  qne  a  sonima 
destinada  a  diversas  despezas,  que  no  orçamento  de  1879  era  de  8O:O00sO0O,  e  no  de 
1877  de  150:0O0S)O0,  elevou-se  no  corrente  exercício  a  103:333í^33,  o  cpie  concorreu 
para  que  a  verba  - /)t'.s/^c-fl5  ccentuaes—se  considerasse  dotada  com  a  consigníição 
de  3179:398$00)  ca  Íd.^  —  O0ra'<—,  que  era  na  Lei  de  1879  de  558:800i^J0  e  na  de 
1877  de  l.O0O:OO0$00O,  com  a  de  701:333.-?333.  Com  esta  alteração,  pelo  menos  a  ver))a  — 
Obras -poderá  fazer  face  às  despezas,  a  que  foi  destinada. 
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Sobre  a  verba  —  Despegas  coentuaes  —  propriamente  ditas ,  tom  pezado  neste 
exercício  tao  grande  numero  do  despezas,  que  pode-so  quasl  assegurar  que  a  quantia 
para  ellas  reservada  nSo  será  sufflciente,  pois  o  saldo  actualmente  existente  6  apenas 
de  4:765$700. 


MEIO  CIRCULANTE. 


Na  data,  em  que  vos  foi  presente  o  relatório  anterior,  era  de  216.912:804$500  a 
somma  do  papel-moeda  circulante,  sendo :  do  Estado  lS9.25S:354$õ00,  e  bancário 
27.6õ4:450$000. 

A  tabeliã  n.  6  mostra  que  a  somma  do  papel  do  Estado  se  acha  reduzida 
a 189.199:591$000 

A  circulação  do  papel  bancário,  segando  os  dados  existentes  no 
Thesouro,  é : 

Do  Banco  do  Brazil 25.080:000$000 

»       da  Bahia 1.194:675$000 

»       do  MaranhúG 203:550$000      26. 478:22õ$000 

Total 215.677:816$000 

A  diminuição  de  õ8:763$õ00  na  circulação  do  papel  do  Estado  provém  não  só  de  des- 
conto por  occasião  das  substituições,  mas  também  da  retirada  das  notas  trocadas  por 
moedas  de  bronze;  e  a.de  1.176:22ó.$0O0  no  papel  bancário  corresponde  ao  resgate 
fixado  pelo  art.  l.o  da  Lei  n.  2400  de  17  de  Setembro  de  1873. 

Em  vista  do  art.  21  n.  4  da  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879,  mandou  o  meu 
illustrado  antecessor  que  revertesse  ú  circulação  a  quantia  de  2.400:000$000,  que  man- 
dara recolher,  no  exercício  de  1878—1879,  ú  Caixa  de  Amortização,  em  virtude  do 
disposto  no  Decreto  de  16  de  Abril  de  1878,  que  autorizou  a  emissão  de  40.000:000$0GO. 

A  tabeliã  n.  7  mostra  que  em  30  de  Abril  ultimo  a  somma  dos  bilhetes  do 
Thesouro  em  circulação  estava  reduzida  a  11.632:700$000. 

A'  circular,  expedida  por  meu  antecessor  em  24  de  Fevereiro  do  corrente  anna, 
propondo  vários  quesitos  tendentes  á  averiguação  das  medidas  mais  convenientes  para 
melhorar  progressiva  e  gradualmente  o  meio  circulante,  substituindo  a  moeda  fidu- 
ciária pela  metallica,  apenas  respondeu  até  a  presente  data  a  companhia  União  dos 
Lavradores  do  Rio  de  Janeiro. 
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Colligldas  todas  as  respostas,  o  Governo  applicará  especial  attençfio  ao  estudo  deste 
assumpto,  e  sujeitará  ao  vosso  esclarecido  juizo  o  projecto  que  entender  mais  adoptavel, 
nas  circumstancias  actuaesdo  paiz,  para  solver  as  difflculdades  occasionadas  pela 
circulação  fiduciária  da  nossa  moeda. 


CAMBIO. 


NSo  posso  deixar  de  fallar-vos  acerca  deste  assumpto,  que  tanto  interessa  ao 
commercio  e  á  grande  maioria  da  população,  mortificada  pelas  dificuldades  rezul- 
tantes  da  constante  baixa  do  cambio. 

Entretanto  é  notável  que  isso  aconteça,  quando  o  Império  está  em  plena  paz 
com  todas  as  nações;  quando  a  safra  do  café  promette  ser  extraordinária 
e  consta  existirem  grandes  depósitos  desse  género  nas  estações  da  serra; 
quando  o  Banco  do  Brazil  augmenta  o  seu  credito  na  Europa,  elevando  consideravel- 
mente o  algarismo  dos  saques,  para  os  quaes  está  habilitado ;  quando  o  Thesouro  nSo 
faz  pressão  sobre  a  praça ;  quando,  finalmente,  o  mesmo  Thesouro  entrega  aos 
respectivos  possuidores  os  títulos  do  empréstimo  nacional  de  1879,  achando-se 
elles,  por  conseguinte,  a  coberto  da  necessidade  de  tomar  saques,  pois  têm  á  sua 
disposição  coupons,  que  substituem  os  saques  pela  facilidade  do  pagamento  trimensal, 
em  ouro,  nas  principaes  praças  da  Europa. 

Todos  estes  factos,  e  cada  um  por  si,  erão  sufficientes  para  determinar  a  alça 
do  cambio,  si  as  oscillações  delle  fossem  reguladas  entre  nós  por  circumstancias 
normaes  e  pelos  principies  mais  vulgares  da  sciencia  económica. 

E'  preciso,  pois,  procurar  e  estudar  a  causa  de  semelhante  phenomeno;  etem 
sido  esse  um  dos  meus  maiores  empenhos  desde  que  assumi  a  direcção  dos 
negócios  da  Fazenda. 


EMPRÉSTIMO  NACIONAL  DE  1879. 


o  meu  illustre  antecessor,  autorizado  pela  Lei  n.<>  2877  de  23  de  Junho  de  1.879, 
contrahiu  o  empréstimo,  cujo  rezultado  consta  das  tabeliãs  ns.  8  a  10. 

Para  o  bom  desempenho  do  serviço  com  esse  empréstimo,  obtido  por  meio  de 
subscripções,  abertas  nas  praças  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,   Pernambuco,  Pará, 
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S.  Paulo,  .S.  Pcdi-j,  c!  uii  do  Miii-íiiiliflo  oxponliiuoamoiite,  onli-egai-nm-so  aos  siih- 
scriptores,  por  occasiflo  da  2."  entrada,  conhociuiontos  provisórios qiio  deviam  sor 
substituidos  poios  titules  definitivos,  contendo  os  competentes  roíipoiís  para  o 
pagamento  dos  juros,  relativos  aos  trimestres  compreliendidos  nos  20  annos,  esta- 
belecidos pura  a  final  amorti/nçQo  de  todos  aquellos  titulos. 

Essa  substituirão  começou  a  sor  feita  no  dia  l-í  de  Abril  ultimo,  em  ve/,  de 
o  ser  em  Janeiro,  quiuido  a  G."  c  ultima  entrada  se  realizou,  não  só  por  não 
haver  chegado  o  numero  total  das  apólices  encommoudadas  á  Companhia /Imcvvcrt// 
Bank  Xote,  mas  também  por  se  ter  de  escrever  nollas  o  seu  numero  o  data. 

Hoje,  porém,  das  ppoliccs  de  liOOOijílOO,  em  niuiiero  de  -«.820,  o  das  de  nOO^Oa), 
no  de  14.130,  só  falta  dar  em  substituição  de  27  conhecimentos  GC:j  das  do  1.^' 
valor,  e  80-í  das  do  2.^'. 

O  valor  nominal  do  referido  empréstimo,  que  era  de  51.8S5:O0Os00O  por  occa- 
sião  de  se  vencerem  os  jiu-os  do  1."  trimesti-e  de  Outubro  a  De/.emljro  de  1879, 
actualmente  aclia-se  reduzido  a  50.235:000^000  pela  amortização  feita  em  Janeiro 
de  1.6õO:000?<OOJ  daquelles  titulos,  comprados  á  razão  de  95  Vo. 

Os  juros  têm  sido  pagos: 

Os  do  1.°  trimestre,  vencidos  em  31  de  Dezemljro  ultimo,  cm  ouro,  dando-sc 
as  fracções  em  moeda  papel  ao  camlMO  de  23  Vs  . 

Os  do  2.'',  vencidos  a  31  de  Março  próximo  findo,  em  papel  moeda  oo  cam- 
bio de  21 Vs  . 

Alem  das  tabeliãs,  já  indicadas,  junto  também  a  demonstração  sol)  n.o  ii, 
a  qual  mostra  quaes  as  quantias  relativas  aos  juros  e  amortizações  do  emprés- 
timo, e  bem  ossim  as  epocu?,  cm  que  .-is  amortizações  e  pogumentos  dos  juros 
têm  de  ser  satisfeitos. 


DIYIDA  PASSIVA. 


Divida  externa. 


Os  encargos  públicos  desta  natureza,  qu(;  na  data  do  ultimo  relatório  apresen- 
tado pelo  meu  illustrodo  antecessor,  elevaram-sc  a  £  17.806.900,  equivalentes  a 
Iõ8.283:55õ§õ55,  ao  ciunhio  par,  reduziram-se  desde  essa  époai  até  31  do  Março 
ultimo  a  £  16.99G.200  ou  151.077:333$333  pelo  mesmo  cambio,  tabeliã  n.  12. 
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Essa  clifferen(;u  provóm  principalmente  do  so  terem  amortizado  nesse  lapso  de 
tempo  os  remnucscontos  do  empréstimo  de  1859,  na  importância  de  £  223.300,  além  da 
parte  dos  outros  empréstimos  constantes  da  tabeliã  n.  13,  a  saber: 

Do  de  1852 37.700 

Do  de  1858 73.100 

Do  de  18G0 G2.500 

Do  de  18G3 162.600 

Do  de  18G5 130.700 

Do  de  1871 54.000 

Do  de  1875 66.800 

'587.400 
Da  taljella  n.  14  consta  qual  a  despeza  a  realizar-se  comesse  serviço  no  exercício 

de  1881-1882. 

Os  títulos  do  empréstimo  de  1875,  que  melhor  idóa  vos  podem  dar  do  estado  do 

nosso  credito  na  praça  de  Londres,  tiveram  em  Março  c  princípios  de  Abril  ultimes  as 

seguintes  cotações :  93,  93  Va  ,  94,  94  1/2  ;  ficando  a  94  V2  na  ultima  data,  que  é  8 

de  Abril. 

A  tabeliã  n.  15  mostra  a  somma  das  remessas  feitas  para  Londres  e  o  cambio 

por  que  foram  ellas  negociadas. 

Diyida  interna. 

Divida  fundada.— Depois  do  ultimo  relatório,  que  vos  foi  apresentado,  emitti- 
ram-se  apólices  na  forma  da  Lei  de  15  de  ^'ovemb^o  de  1827,  no  valor  de  12:4008000, 
para  pagamento  de  divida  inscripta,  liquidada  em  virtude  da  citada  Lei  e  do  art.  11 
§  15  da  de  n.  1114  de 27  de  Setembro  de  1860  (quadro  n.  10). 

Por  isso,  em  31  de  Março  ultimo,  era  de  337.õ07:100$000  o  capital  circulante  em 
títulos  desta  espécie  (quadro  n.  17). 

Acliam-sc  mencionados  no  quadro  n.  18  os  ânuos  em  que  houve  as  emissões,  a 
legislação  que  as  autorizou  c  o  fim  a  que  se  applicaram. 

O  capital  circulante  do  empréstimo  contrahido  em  virtude  do  Decreto  n.  4244  de 
15  de  Setembro  de  1868,  que  teve  a  amortização  de  2 .  193:000^000  no  período  decor- 
rido depois  do  relatório  do  meu  illustrado  antecessor,  ficou  reduzido  a  23. 882:000§000 
na  referida  data  de  31  de  Março,  como  attesta  o  citado  quadro  n.  19. 

Importou  cm  20.022:024^000  o  supprimcnto,  que  recebeu  a  Caixa  de  Amortização 
para  pagamento  dos  juros  dos  apólices  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827  e  do  em- 
préstimo nacional  contrahido  em  1868;  sendo:  17. 757: 114^=000  para  os  do  2.°  semestre 
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de  1878-1879- e  1.0  de  1879-1880  dos  títulos  referidos  em  1.°  logar,  e  2.264:9i0$000 
para  os  dos  três  semestres  decorridos  de  Outubro  de  1878  a  Março  de  1880  dos  men- 
cionados em  ultimo  logar  (tabeliãs  ns.  20  e  21). 

Segundo  a  tabeliã  n.  15  do  anterior  relatório,  representavam  o  valor  de  1.072:300$ 
as  apólices  até  entSo  compradas  em  virtude  do  disposto  no  art.  48  da  Lei  n.  514 
de  28  de  Outubro  de  1848. 

Tendo  sido  compradas  posteriormente  213  dcl  .000$000  e  Ide  500$000,  elevou-se 
aquelle  algarismo  a  1.285:800$000,  como  se  vê  do  quadro  n.  22. 

Em  31  de  Março  ultimo  era  de  24:480$000  o  saldo  dos  juros  nao  reclamados  do 
empréstimo  contrahido,  conforme  o  mencionado  Decreto  de  15  de  Setembro  de  1868, 

tabeliã  citada  n.  21. 

Encontrareis  nos  quadros  ns.  19  e  23  algumas  informações  sobre  os  possuidores 

das  apólices  em  circulação. 

Divida  anterior  a  18»».— Segundo  o  ultimo  relatório,  era  de  136:791$014 
a  divida  d'esta  origem,  inscripta  no  Grande  Livro. 

Hoje  é  de  149:788$174,  em  consequência  das  alterações,  por  que  passou  posterior- 
mente, como  explica  a  tabeliã  n.  24. 

Assim  também  a  importância  da  divida  inscripta  nos  Auxiliares  das  províncias 
e  ainda  n5o  lançada  no  Grande  Livro  desceu  a  148:765$260 ;  e  a  da  que  ainda  n5o 
está  inscripta,  formada  de  parcellas  menores  de400$000,  ficou  reduzida  a  22:176$97õ§, 
conforme  consta  das  tabeliãs  ns.  25  e  26. 

Bens  de  defuntos  e  anzentes.— O  quadro  n.  27,  organizado  com  os  ele- 
mentos  existentes  no  Thesouro,    mostra  q    saldo  de  3.626:246$426,  que,  compa- 
rado com  o  que  fÒi  mencionado  no  relatório  do  anno  passado,  apresenta  a  diffe- 
rença  para  menos  de  415:148$949. 
.  Procede  esta  differença  do  seguinte : 

AUGMHNTO. 

Espirito  Santo 822$390 

Parahiba..- : 9:284$280 

Maranhão " 1:075$860 

S.  Paulo 2:964$844 

Paraná 136$864 

S.  Pedro 563$789 

Minas  Geraes 21:044$255 

Goyaz 161$350          36:053$632 
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DIMINUIÇÃO. 

Município  da  Corte 11:880$622 

Rio  de  Janeiro 435:966$761 

Pernambuco 2:678$278 

Piauhy 676$920         45l:202$581 

415:148$949 


Deduzindo-se  a  sommade  1.449:040$905,  que  se  prezume  prescripta,  o  mencio- 
nado saldo  reduzir-se-ha  a2.177:205$521. 

Fnndo  de  oníanclpaçao.— Comparando-se  o  saldo  constante  da  tabeliã 
n.  28  com  o  de  5.136:217$102,  que  existia  no  fim  do  1.°  semestre  de  1878-1879,  nota- 
se  nesta  divida  um  augmento  de  709:990$712. 

O  producto  da  arrecadação  desde  o  exercício  de  1871-1872,  em  que  começou  a 
ter  execução  a  Lei  n. o  2040  de  28  de  Setembro  de  1871,  até  ao  1.°  semestre  do  de 
1879-1880,  é  de  9.485:220§792,  que  ficará  reduzido  a  5.846:207$814,  saldo  da  referida 
tabeliã,  deduzindo-se  delle  o  total  das  despezas  feitas  no  mesmo  periodo  com  a 
arrecadação  e  mahumissões  até  então  eífectuadas,  na  somma  de  3.639:012$978. 

Estes  algarismos,  porém,  não  são  definitivos,  por  não  estarem  ainda  liquidados 
os  exercícios  de  1878-1879  e  1879-1880. 

Emprestiino  de  particulares.-- Continua  a  ser  de  700:000$000  a  divida 
desta  natureza,  que  representa  o  empréstimo  contraliido  pelo  Governo  em  1870 
com  o  fallecido  Joaquim  José  da  Silva  Freire,  a  cujos  herdeiros  se  têm  pago  os 
juros  estipulados  no  respectivo  contrato. 

Empréstimo  do  cofre  de  Orphaos.— Era  de  16.478:70õ!5607  o  saldo  exis- 
tente no  1.0  semestre  do  exercido  de  1878-1879. 

A  tabeliã  n.  29  mostra  que  no  fim  do  referido  exercido  ficou  o  mesmo  saldo 
reduzido  a  16.133:657$lõ8. 

Em  cumprimento  do  disposto  no  art.  8."  §  17  da  Lein.  2940  de  31  de  Outubro 
de  1879,  expediu  o  meu  antecessor  a  circular  n.  56  de  26  de  Novembro  do  mesmo 
anno,  declarando  de  nenhum  effeito  as  dens.  47  A  e  5  de  22  de  Novembro  de  1878 
e  3  de  Março  de  1879,  que  haviam  reduzido  a  4  o/o  os  juros  destes  depósitos,  que, 
desde  então,  têm  sido  pagos  pela  taxa  de  5  o/o  determinada  na  referida  Lei. 

Depósitos  das  Caixas  Económicas.  -  Desde  o  l.o  de  Julho  de  1874  até  30  de 
Junho  de  1879  depositou  a  Caixa  Económica  da  Corte  no  Thesouro  a  somma  de 
13.119:010$056,  e  tendo  retirado  ade9.580:000$000,  ficou  o  saldo  de  3.539:010$056,  que  se 
elevará  a  10.962:980$411 ,  reunido  ao  de  7 . 423:950$355,  já  existente  em  30  de  Junho  de  1874. 
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Nas  Thesoiirarius  de  Fazertda  das?  provindas  foi  recolhida  pelas  rospoctlvas  Caixas 
Económicas  a  importância  do  4.214:-i52!Í;i-U ;  mas,  tendo  sido  retirada  a  de  877:124^195, 
flcou  o  saldo  de  3.337:327$949. 

Reunidos  osdous  saldos  referidos  ao  de  218:714^304,  differenoa  entro  as  opora(;ões  do 
receita e  despezíi  desta  natureza,  realizadas  pelas  diversas  agencias  da  província  do  Rio 
de  Janeiro,  ter-se-lia  o  saldo  total  de  14.519:002$6a4,  demonstrado  na  tabeliã  n.  30. 

Depósitos  dos  Montes  «le  Soccorro.—Nfio  consta  que  os  estabelecimentos, 
creados  em  algumas  provindas,  tenham  recolhido  saldos  aos  cofres  das  respectivas 
Thesourarias  de  Fazenda. 

Em  31  de  Dezembro  de  1878  existia  nos  cofres  do  Thesouro  um  saldo,  a  favor  do  Monte 
de  Soccorro  da  Corte,  de  740:447$080,  qae  a  tal^dla  n.  31  mostra  ter  subido  a  76õ:81âs367 
no  fim  de  1879,  por  ter  elle  recolhido  no  decurso  desse  anuo  a  sonuua  de  101:000.s00O, 
elevadaal38:366!!í287  pela  capitalisação  dos  juros  vencidos  nos  semestres  deJunlioo 
Dezembro,  e  retirado  a  de  113:0008000. 

Mostram  estes  últimos  algarismos  que,  no  decurso  do  anno  findo,  as  sommas  reti- 
radas excederam  em  12:OO0S0O0  ás  recolhidas  em  deposito,  sendo  o  saldo  das  transac- 
ções desse  anno  devido  á  accumulação  dos  juros  vencidos. 

l>eposMos  do  diversas  oris;ens.  —A  tabeliã  n.  32  mostra  que,  até  ao  exer- 
cicio  de  1878—1879,  elevava-se  a  8.815:089$226  o  saldo  dos  depósitos  desta  natureza . 

Exercícios  findos.  —Importam  em  374:372.S016  os  créditos  concedidos  ás  The- 
sourarias de  Fazenda  das  provindas  para  pagamento  das  dividas,  pelas  mesmas  liqui- 
dadas, a  saber : 

A'  do  Espirito-Santo 1:704'!;349 

A' da  Bahia 48:311$1G0 

A'  de  Sergipe 1 :377í;.353 

A'  das  Alagoas lí>:354s;090 

A'  de  Pernambuco 19:833$õ91 

A'  da  Parahiba 16:010$569 

A' do  Rio  Grande  do  Norte 27:04G$167 

A'  do  Piauhy 16:441$958 

A'  do  Maranhão 43:92a$253 

A' do  Pará 41:410$127 

A'  do  Aniazonas 249.$961 

A'  de  S .  Paulo 8:463$044 

A' do  Paraná 37:769^017 

A'  de  Santa  Catharina 23:49l!$329 

A' de  S.Pedro Õ3:242.$035 

A'  de  Minas  Geraes 4:4006570 

A'deGoyaz ; 9:413$206 

A'  de  Mato  Grosso 4:924$231 

374:372§016 
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Nesta  Corte  tem-se  pago  no  corrente  exorcicio  332:576 <325  c  naDolegucla  doTlic- 
souro  ení  Londres  76:559i595G,  restando  apenas  da  verba  conslgnfida  na  Lei  actual  o  suldo 
de  18:355s647,  o  qual  fica  reservado  para  o  pagamento  das  dividas  das  praças  de  prct 
que  ajustam  contas,  e  para  outras  pequenas  dividas  de  igual  natureza. 

Existem  no  Thesouro  pedidos  de  credito  e  reclamações  de  dividas  em  valor  superior 
a  24O:000WO,  os  quaes  serão  satisfeitos  logo  que  começnr  o  exercido  de  1880—1881, 
por  niio  comportar  o  saldo  existente  despeza,  que  nao  seja  multo  reduzida. 

No  pagamento  das  despezas  desta  verba  pratica-se  actualmente  do  mesmo  modo 
que  com  o  de  todas  as  outras,  sem  dependência  de  inscripção  e  lançamento  em  folha 
especial.  Processada  a  divida  na  Repartição  competente,  procede-se  no  Thesouro  ú 
revisão  do  calculo  e,  reconhecido  o  direito  do  credor,  eífeotua-se  o  pagamento  poios 
documentos  originaes,  dispensando-se  outras  ibnnalidades. 

A  respeito  dos  pedidos  das  Tliesourorias  também  se  procede  com  u  maior  presteza, 
concedendo-se  as  quantias  pedidas,  salvo  quando  se  apre=^entrt  alguma  duvida,  que 
deva  siT  solvida  pela  Thesouraria  ou  pelo  Ministério,  a  quem  a  despeza  pertencia 

quando  corrente. 

Os  processos,  que  já  existiam,  tòm  seguido  o  curso  dos  modernos,  e  desde  que  são 
satisfeitas  as  duvidas  que  os  demoravam,  suo  submettidos  a  despacho  e  effectuam-so 
os  pagamentos,  evitando-se  um  sem  numero  de  delongas,  que  faziam  perder  tempo  a 

todos,  sem  proveito  para  a  Fazenda. 

Deposito»  públicos.  -  E'  de  3.200:067=^909  a  somma  dos  depósitos  desta  espécie, 
segundo  os  esclarecimentos  existentes  no  Thesouro  ( quadro  n.  33  ). 

Mas  o  que  constituo  propriamente  divida  do  Estado  é  a  quantia  de  1.171:642.^632,  re 
colhida  aos  cofres  doTliesouro  e  Thesourarias  de  Fazenda,  e  a  de  15:918s880de  objectos 
remettidos  á  Repartição  competente  para  serem  convertidos  em  moeda. 

Não  podem  considerar-se  no  mesmo  caso  os  objectos  de  ouro  e  prata,  ainda  não  re- 
duzidos a  moeda,  a  importância  existente  nos  cofres;filiaes,  eos  papeis  de  credito  pela 

mór  parte  antigos  e  sem  valor. 

Bilhetes  doTIiesDuro.- A  somuia  de  27.255:9)0^000,  que  o  relatório  ante- 
rior informou  existir  em  circulação  no  dia  30  de  Abril  de  1879,  r.chava-se  reduzida 
a  11 632-700SOOO,  em  30  de  Abril  ultimo,  como  demonstra  a  tabeliã  n.  7,  ja  citada. 

A  mesma  tabeliã  mostra  que  a  circulação  destes  titulos  soffreu  alternativas, 
au-mentando  ou  diminuindo,  segundo  os  recursos  do  Thesouro;  nesta  data.  porém, 
estó  inferior  á  de  lG.000:O0am  autorizada  pelo  art.  10  da  Lei  n.  2940  de  31  de 
Outubro  de  1879,  como  antecipação  de  receita. 

P«peI-moed«.- Comparada  a  somma  de  189. 258:35.is50(.\  existente  em  cir- 
culação em  31   de   Março  de   1879,    com   a   de  189. 199:59 isOíJO,   deu.onstrada  na 
tabeliã  n.  34,  verifica-se  haver  nesta  divida  uma.  diminuição  de  58:763§500. 
F.      3  .Us^ 


—  18  — 

Esta  dlfferença  provém  da  quantia  de  58:752$000,  resgatada  por  efteito  do  troco 
da  moeda  de  bronze,  e  da  de  11$500,  em  que .  importou  o  desconto,  que  soffteram 
diversas  notas. 

O  quadro  n.  6  mostra :  1  »  que  desde  o  anno  de  1835,  têm  sido  retiradas  da  cir- 
culação, por  terem  perdido  o  valor,  diversas  notas  na  sorama  de  2.211:260$000,  que 
reunida  à  de  503:373$000,  proveniente  de  descontos,  que  soflfreram  outras  notas, 
eleva  a  2.714:633$000  o  total  amortizado  por  meio  de  substituições ;  2.»  que  em 
troco  da  moeda  de  bronze  tem  sido  resgatada  a  importância  de  i.803:627$000. 

Nesta  data  acham-se  em  substituição  unicamente  as  notas  de  200$000  da  4.» 
estampa,  tendo  sido  prorogado  até  31  do  corrente  mez  de  Maio  o  prazo  marcado 
para  serem  trocadas  sem  desconto. 


DIYIDA  ACTIVA 


Divida  de  impostos.— No  período  de  Janeiro  a  Dezembro  do  anno  passado 
attiiigiu  á  importância  de  275:806§152  a  divida  liquidada  e  escripturada,  proveniente 
dos  impostos,  cujo  lançamento  pertence  á  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro. 

Elevou-se,  pois,  á  somma  de  10.740:058$912  a  divida  activa  desta  origem  (qua- 
dro n.  35). 

Desta  somma  foi  cobrada :  • 

De  63.013  contribuintes,  amigavelmente 3. 158:õ61§330 

De  105.556,  por  meio  executivo 4. 110:722$746 


7.269:284$076 

Foi  eliminada,  em  virtude  de  diversos  despachos,  a  di- 
vida de4.057  contribuintes,  na  importância  de.  202 :  602$354 

iPende  de  arrecadação  executiva  a  de  166.826  contribuin- 
tes, na  de 3.268:i72$482      3.470:774$836 


10.740:0581912 

No  fim  de  Dezembro  ultimo  o  total  da  divida  originada  dos  impostos,  ciyo  lança- 
mento se  acha  a  cargo  das  Mezas  de  Rendas  e  CoUectorias  da  província  do  Rio  de 
Janeiro,  for.de  1.058:4901854,  conforme  o  quadro  n.  36. 
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EssQ  importância  assim  se  explica : 

Liquidada  até  Dezembro  de  1878 1 .056:543$517 

»        até  Dezembro  de  1879 1:947$337      1.058:490$854 

Pagaram : 
Amigavelmente,  8.495  contribuintes 98:564$887 

Executivamente,  19.782         »  206:958$334 

Foram  exonerados  318  contribuintes,  cujas  dividas 

importavam  em 6:303$168  311:826$389 

Existem  no  Juizo  dos  Feitos  93.867  certidões  na  som- 

ma  de 746:664^465 

1.058:490S854 

O  quadro  n.  37,  oi^nizado  á  vista  das  informações  que  existem  no  Thesoúro,  trata 
de  toda  a  divida  conhecida. 

Attendendo  ú  conveniência  de  promover-se  a  arrecadação  amigável  da  divida,  pro- 
veniente dos  impostos  e  rendas  lançadas  dos  exercidos  de  1867— 1868  a  1877— 1878,  o 
meuillustrado  antecessor  expediu  as  instrucções  para  isso  necessárias  por  meio  da 
circular  n.  27  de  20  de  Maio  do  anno  próximo  passado. 

O  prazo  fixado  para  a  cobrança  deve  terminarnofimde  Junho  próximo  futuro; 
e  só  então  poderá  o  Thesoúro  reunir  esclarecimentos  seguros  sobre  os  rezultados  desta 
providencia. 

Divida  externa.-  A  do  Estado  Oriental  elevava-se  em  30  de  Abril  ultimo 
a  15.0i9:095$750,  sendo  6.662:307^815  de  capital  e8.356:787$935  de  juros  accumulados, 
na  forma  dos  respectivos  contratos. 

Não  tendo  sido  satisfeita  a  importância  darletra,  que  o  Governo  Provisório  do 
Paraguay  aceitou  para  acquisicão  da  estrada  de  ferro  de  Assumpção,  cujo  paga- 
mento tomou  a  si  a  firma  Travassos,  Patri  ^  C.a,  communicou  o  ministro  bra- 
zileiro  em  Assumpção  tel-a  de  novo  reformado.  A  nova  letra,  que  se  deve  vencer  em 
1.0  de  Fevereiro  de  1881,  é  de  101.407,55  pesos  fortes,  que,  calculado  o  patacõo  a 
2§000  correspondem  a  202:815$10O. 

Na  tabeliã  n.  38  encontrareis  minuciosos  esclarecimentos  sobre  estas  dividas. 
Garantia  de  »  Vo  á»  esirada»  de  ferro.-  Não  lendo  o  Ministério  da 
Agricultura  apresentado  ainda  a  liquidação  para  remissão  desta  divida,  continua  a 
despeza  a  ser  feita  por  conta  do  Estado.  -^' -" ' 

A  tabeliã  n.  39  mostra  subir  a  H  .446:213^  a  somma  dos  adiantamente^^f^ 
superiorem  206:228$571  á  calculada  no  relatório  anterior.  :- 

"  ■"■*". 


a 


—  20  — 


THESOURO  NACIONAL. 


Secretaria  da  Fazenda. 


Nada  oocoiTeu  de  novo  nesta  Repartirão,  que  continua  a  desempenhar  í?atisfaclo- 
riamentc  os  tralwlhos  a  seu  cargo,  consjervondo-f)s  em  dia. 

Directoria  Seral  da  Contabilidade. 

Também  se  conservam  em  dia  os  traliallios  desta  Repartirão,  upezar  de  ser  avul- 
tado o  expediente  que  por  ella  corre. 

O  seu  pessoal  anda  qiiasi  constantemente  distrahido  em  comniissõcs  nos  divPi«os 
Ministérios,  na  Thesouraria  Geral  e  na  Pagadoria. 

Directoria  Geral  das  Rendas, 

Esta  Reparti«^ão  funcciona  regularmente,  e  tendo  a  seu  cargo  muitos  e  variados 
serviços,  os  desempenha  satisfactoriamente.  No  anno  findo  de  1879  correram  por 
ella,  tendo  o  conveniente  expediente ,  339  avisos  dos  diíTerentes  Ministérios,  e  os  se- 
guintes officios :  64  de  Legações  e  Consulados,  15  das  Gamaras  Legislativas,  826  das 
Thesourarias  de  Fazenda,  135  da  Alfandega  da  Corte,  135  das  Alfandegas  das  pro- 
víncias, 9  da  Caixa  de  Amortização,  41  da  Casa  da  Moeda,  20  da  Typograpliia  Nacional, 
75  da  Rece])edoria  do  Rio  de  .laneiro  e  223  de  diversas  repartições:  89S  requerimentos, 
e  301  recursos  :  total  3.087. 

Directoria  Geral  do  Contencioso. 

Depois  de  apresentado  o  ultimo  relatório,  lavraram-se  nesta  Directoria  118  termos 
de  fianças,  contratos  e  outras  obrigações ;  expediram-se  601  officios  a  diversos  func- 
cionarios  e  repartições ;  tiveram  entrada  e  andamento  1.446  avisos  e  officios  diversos 
e6G8  requerimentos;  deu-sc destino  a  14.803,  mandados  e  precatórias,  e  foram  enviadas 
ao  Juízo  dos  Feitos,  para  cobrança  executiva,  10..5G4  certidões. 
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Alem  dtis  desuprupplaoões,  commeltldas  ao  Dr.  Procurador  dos  Feitos  da  Fazenda 
o  sen  Ajudante,  em  virtude  de  requisições  de  varies  Ministérios,  esijeclalmente  do  da 
Agricultura,  para  o  projecto  de  abastecimento  de  agua  jí  esta  capital,  muitas  escrl- 
pturas  se  lavraram  para  o  mesmo  flm  e  outros,  ficando  assim  definitivamente  termi- 
nados os  respectivos  contratos  de  compra  o  venda,  sendo  os  competentes  processos, 
quer  para  as  desapropriações,  quer  para  as  vendas  amigáveis,  devidamente  infor- 
mados, examinados  e  instruídos  nesta  Directoria. 

Ainda  nao  é  possível  dar- vos  noticia  exacta  dos  tra]>allios  do  contencioso  fiscal 
nas  províncias. 

Ai^ezar  das  mais  terminantes  recommendaoões,  somente  das  10  seguintes  provín- 
cias se  receberam  trabalbos  e  informações  : 

Piauliy  —  em  20  de  Outidiro  de  1879  e  em  26  de  Fevereiro  próximo  passado. 

Ceará  —  em  14  de  Março  e  em  22  de  OutuJjro  de  1879. 

Rio  Grande  do  Norte  —  em  21  de  Fevereiro  próximo  passado. 

Parahiba  -  em  20  de  Outubro  de  1879  e  em  22  de  Março  próximo  passado. 

Pernambuco  —  em  26  de  Setembro  de  1879. 

Alagoas -em  16  de  Julbo  de  1879  e  em  2  de  Janeiro  próximo  passado. 

Sergipe— em  6  de  Novembro  de  1879. 

Bahia  —  em  26  de  Fevereiro  próximo  passado. 

Santa  Catharina  -  em  10  de  Dezembro  de  1879  e  em  6  de  Março  próximo  passado. 

Mato  Grosso  —  em  o  l.«  de  Agosto  de  1879. 

Do  que  expõem  em  suas  informações  os  Procuradores  Fiscaes  dessas  provindas 

rezulta  que  continua  a  ser  feita  com  muita  lentidão  a  cobrança  da  divida  activa,  e  a 
ser  satisfeito  com  summa  difficuldade  o  preceito  legal,  que  obriga  os  responsáveis 

da  Fazenda  á  prestação  de  fiança. 

Quanto  á  divida  activa,  assignalam  os  Procuradores  Fiscaes  diversas  causas  á  len- 
tidão da  cobrança;  quanto  ás  fianças,  são  todos  accordes  em  attribuir  a  difficuldade 
referida  ás  formalidades  e  despezas,  a  que  ficam  sujeitos  os  responsáveis,  que  as  têm 
de  prestar,  para,  nos  tennos  da  Lei  de  24  de  Setembro  de  1864,  verificarem  a  especia- 
lisacão  e  inscripção  das  hypothecas  legaes,  rezultantes  dessas  fianças. 

os  meus  antecessores  têm  successivae  constantemente  solicitado  vossa  attençSo 
para  esse  ramo  de  serviço,  bem  como  para  a  necessidade  de  se  reformar  o  Juizo  dos 
Feitos,  de  modo  que  produza  elle  os  benéficos  rezultados,  que  se  teve  em  vista  com  a 

■  Nas  actuães  drcumslanclns  do  TUesom-o  é  da  n,aior  urgência  decretardes  qaal^er 
providencia,  que  vossa  saiedoria  suggerir,  afia.  de  que  a  divida  activa  se  airecade  e 
possa  o  Thesoaro.  graças  ao  pr^duoto  delia,  dlspeasar  outras  fontes  de  receita,  qtuçé 
mais  onerosas  aos  contribuintes. 
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Deixo  de  apresentar-vos  os  quadros  das  causas  executivas  e  de  natureza  diversa, 
que  se  acham  pendentes  no  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  das  ppovincias ;  porque,  pouco 
podendo  differir  dos  que  se  encontram  nos  relatórios  antecedentes,  em  nado  aprovei- 
tariam ás  vossas  deliberações  sobre  este  ramo  de  serviço. 

Na  provinda  do  Piauhy  a  divida  activa,  que  orçava  em  319:714$032,  foi  poga  no 
importância  de  245:14(^692,  julgada  incobravel  a  quantia  de  6:047§302  e  ficando  por 

cobrar  68:5268038 . 

Na  provinda  do  Ceará  a  cobrança  tem  sido  morosa.  Da  divida  liquidada  no  exer- 
cido de  1874  -  1875  fora  somente  cobrada  a  quantia  de  2:184§237,  e  o  Procurador  Fiscal 
assegura  que  n5o  é  pouco  nas  circumstandas  actuaes  da  província,  attentosas  causas 
de  deslocação  e  empobrecimento  da  populaçSo. 

Na  província  da  Parahiba  dá-se  a  mesma  morosidade,  e  o  Procurador  Fiscal  a 
attrIbue,porum  lado,  ás  difficuldades,  que  oppõemosofficiaesdo  Jiii/.onegando-sea 
executarem  os  mandados  contra  pessoas  residentes  fora  da  capital,  e,  por  outro  lado,  á 
facilidade,  com  que  sSo  demittidos  os  CoUectores,  que  não  se  arreceiam  de  promo- 
ver execuções  contra  pessoas  poderosas. 

Em  Pernambuco  milita  o  mesmo  inconveniente.  O  Procurador  Fiscal  representa 
contra  o  estado  do  respectivo  cartório,  contra  a  falta  de  energia,  com  que  se  promovem 
os  interesses  da  Fazendo,  que  se  prendem  ao  contencioso  fiscal,  de  modo  que  ficaram 
sem  andamento  alguns  milhares  de  certidões  de  divida,  a  respeito  das  quaes  nem  ao 
menos  requerera  seu  antecessor  a  expedição  dos  respectivos  mandados.  Assegura, 
porém,  haver  já  dado  a  esse  serviço  o  conveniente  impulso ;  e  é  provável  que  o  estado 
de  cousas  tenha  melhorado,  como  permitte  esperal-o  a  energia  e  zelo,  de  que  esse 
funccionario  tem  dado  provas. 

Nas'Alagôas,  em  Sergipe,  na  Bahia,  em  Santa  Catharina,  c  em  Mato  Grosso  reali- 
za-se  pouco  mais  ou  menos  a  mesma  cousa. 

Um  facto  tão  geral,  e  a  que  todos  duo  as  mesmas  causas,  denota  sem  duvida  de- 
feito na  instituição  e  reclama  a  reforma  delia. 

Quanto  ás  fianças,  é  preciso,  sem  duvida  alguma,  alterar  a  Lei  de  24  de  Setembro 
no  que  concerne  ás  fianças  da  Fazenda,  de  modo  que,  sem  prejuízo  da  garantia,  dè  que 
esta  necessita  para  acautelar-se  contra  os  abusos,  se  tame  mais  fácil  e  expedito  o  pro- 
cesso hypothecario,  actualmente  tão  difBcil  e  oneroso. 

E'  sabido  que,  em  regra,  o  contribuinte  não  é  dirigido  por  movei  espontâneo  a  con- 
correr para  as  despezas  públicos.  A'  boca  do  cofre  poucos  comparecem  por  simples  im- 
pulso de  dever  cívico,  esi  muitos  o  fazem,  para  evitar  maior  ónus,  avultadíssimo  é  o 
numer(?  daquelles,  que  preferem  correr  os  azares  da  remota  via  executiva. 

O  imposto  de  industrias  e  profissões,  por  exemplo,  cujas  quotas  são  mais 
consideráveis  do  que  as  de  qualquer  outro,  é  de  escassa  cobrança,  contribuindo  para 
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esse  resultado  diversas  causas  e  entre  ellas  a  auzencla  do  coUectado,  sua  mu- 
dança para  logor  ignorado,  e  finalmente  a  morte,  ou  a  extrema  penúria  em  que  é  en- 
contrado. 

Estas  circuuistancias,  que  tio  prejudicialmente  influem  na  arrecadação,  nascem  da 
grande  demora,  que  se  dá  entre  a  falta  de  pagamento  no  prazo  legal  e  a  definitiva  re- . 
messa  da  divida  para  o  Juizo. 

Pelo  que  toca  á  taxa  de  escravos,  é  extraordinária  a  quantidade  de  mandados,  que 
ficam  inutilisados  por  incolDraveis. 

A  respeito  de  outras  rendas  lançadas,  com  excspçSodo  imposto  predial,  o  mesmo 
acontece,  pouco  mais  ou  menos. 

Differentes  providencias  têm  sido  suggeridas  no  intuito  de  remediar  taes  incon- 
venientes ;  destas  sSo  umas  puramente  administrativas  e  da  alçada  do  Governo,  que 
tratará  de  decretal-as;  outras  sSo  da  competência  do  Poder  Legislativo,  e  delias 
dependem,  em  alguns  casos,  as  que  o  Governo  pôde  e  deseja  decretar. 

Seria  conveniente,  portanto,  estabelecer  que  as  execuções  da  Fazenda  podessem 
proseguir  nos  processos  originários,  sem  dependência  de  extracção  de  sentença. 

Que  a  cobrança  da  divida  activa  fora  do  município  neutro  e  das  capitães  das  pro- 
vindas fosse  commettida  aos  Agentes  Fiscaes,  que  a  promoveriam  ante  os  Juizes 

territoriaes. 

Que  se  sujeitasse,  além  da  multa,  ao  juro  de  9  o/o  a  divida  não  paga  desde  a  inti- 
mação judicial  ao  devedor. 

Que  ficasse  pertencendo  ao  Aj  udante  do  Procurador  dos  Feitos  intervir  e  officiar,  não 
só  no  Juízo  de  orphãos  como  também  no  de  auzentes,  sendo  cumulativo  aos  quatro 
solicitadores  do  juízo  dos  Feitos,  na  Corte,  todo  o  serviço,  em  que  entendam  os  res- 
pectivos Procurador  e  Ajudante. 

Um  dos  meus  antecessores,  no  intuito  de  promover  a  maior  cobrança  da  divida 
activa,  entendeu  convenientecrear,  por  Decreton.  6994  delOde  Agosto  de  1878,  mais 

dous  solicitadores  do  Juizo  dos  Feitos  na  Corte. 

Esses  togares  acliam-se  providos,  e  os  effeitos  dessa  medida  vão  correspondendo  á 

intenção,  que  a  dictou . 

Devo  porém,  confessar  que  estão  mal  retribuídos  esses  funccionarios,  prm- 
cipalmenteosdous  ultimamente  creados,  cujos  vencimentos  se  limitam  ás  porcen- 
tagens,  dependendo  do  credito,  que  espero  fixareis,  o  abono  dos  ordenados,  a  que  têm 

'^''''^ia  tamisem  conveniente  que  autorizásseis  a  alteraçâoda  Lei  n.  242  de  29de  No- 
vembro  de  1841  art.  16  §  3.o,  afim  de  se  poder  determinar  melhor  e  mais  equitativa  dis- 
tribuição das  porcentagens,  evitando-se  a  injusta  desigualdade,  que  hoje  se  dá  no  abona 
dessa  vantagem  aos  diversos  funccionarios  do  Juizo. 
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Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas. 


Esta  Directoria  satisfaz  seus  encargos  com  a  regularidade,  que  peraiitte  seu  pe- 
queno pessoal,  muitas  vezes  incumbido  de  trabalhos  alheios  á  Repartiçílo,  por  necessi- 
dade do  serviço  publico. 

No  decurso  do  anno  de  1879  funccionou  com  11  emprôjíados,  fazendo  o  seguinte 

expediente : 

Deu  andamento  a  337  contas,  sendo  317  durante  as  horas  do  expediente  o  20  fora 

dessas  horas.  Delias  liquidaram-se  e  apuraram-se  314,  passamlo-se  quitaçõo  a  82 

responsáveis  ;tomaram-se  15,  e  ficaram  em  andamentos. 

Ficaram  por  liquidar  343  contas,  cujos  livros  e  documentos  acliam-se  archivados 
no  cartório  desta  Directoria,  e33,  que  dependem  ainda  da  apresentaçíío  de  documentos 
e  livros  de  que  o  Thesouro  precisa. 

Foram  reconhecidos  alcances  no  valor  de  392:704>^88,  tendo  sido  cobrada  amiga- 
velmente a  quantia  de  19:359>!972  e  extrahindo-se  contas  ^correntes  para  a  coljrança 
executiva  da  de  373:344^^616. 

Expediu  esta  Directoria  272  officios  e  portarias  e  144cerlidC)es ;  deu  190  informações ; 
conferiu  as  guias  de  receita  ;  e,  examinando  os  documentos  da  despeza  paga  pelos 
exactores  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  averbou  em  foUia  os  que  estão  sujeitos  a 
esta  formalidade. 


Repartição  Especial  de  Estatistica. 


Esta  Repartição,  creada  no  Thesouro  Nacional  pelo  art.  17  da  Lei  n.  2.792  de  20  de 
Outubro  de  1877,  cuja  execução  foi  recommendada  no  §  único,  n.  7,  do  art.  S.o  da  Lei 
do  orçamento  em  vigor,  ainda  não  foi  estabelecida,  e  por  isso  os  trabalhos  estatísticos 
continuam  a  ser  executados  pela  CommLssão,  creada  por  despacho  do  Ministério  da 
Fazenda  de  13  de  Janeiro  de  1870. 

A  Commiss5o  de  Estatistica  do  comniercio  ninritimo,  que  funcciona  no  Thesouro 
desde  1.°  de  Dezembro  de  1870,  começou  os  seus  trabalhos  com  12  empregados  addidos 
de  diversas  repartições  de  Fazenda ;  mais  tarde  esse  numero  ficou  i*eduzid<)  a  seis,  e  ha 
mais  de  três  onnos  occupam-se  nestes  trabalhos  apenas  três  empregados. 
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Ainda  assim,  tem  a  Commissao  de  Estatística  organizado  os  quadros  da  navega- 
..ao  e  commerclo  marítimo  de  longo  curso  o  de  cabotagem  dos  exercícios  de  18G9-1870 
n  1872-1873,  que  se  cimprchendem  em  20  volumes,  dos  quaes  treze  já  foram  impressos 

»í  distribuídos.  * 

O  Corpo  Legislativo,  prestando  a  devida  consideração  aos  trabalhos  estatísticos 

.metem  organizado  a  Commissílo,quiz  dar-lbe  estabilidade  e  permanência  legal,  e 
pelo  art  17  da  Lei  citada  converteu  a  Comiuissão  de  Estatística  do  commerclo  mantmio 
•cm  uma  Repartição  especial  de  Estatística  do  Thesouro  Nacional,  que  deve  funccionar 
sob  a  direcção  do  um  chefe,  coadjuvado  por  empregados,  designados  pelo  Mmisterio 
,10  razenda,  d'entro  os  que  servem  no  Thesouro,  Thesourarlas  c  Alfandegas. 

DC  conformidade,  pois,  com  as  disposições  do  art.  17  da  Lei  de  20  de  Outuhro  de 
1877  e  art.  8.0  púnico,  n.  7,  da  Lei  do  orçamento  em  vigor,  combinadas  com  os  do  § 
único  do  art.  2.o  da  mesma  Lei  do  orçamento,  que  extinguiu  a  Directoria  gera  de  Es- 
tica do  império,  e  creou  em  seu  logar  uma  secção,  que  funccionar.  na  Secretana  do 
Corio  ou  no  Thesouro  Nacional,  tratar,  o  Governo  de  organizar  o  regulamento  da 
^•^es^ocMéomom^,  sem  que  d'ahi  provenha  augmento  paraadespeza 
^     :2me  o  espirito  das  Leis,  que  estabeleceram  a  modificação,  a  que  me 


refiro. 


THESOMiOUiS  DE  FAZENDA. 

no,,d.,s  em  -enJ,  de  p=^al  habilitado,  estas  Repartições  desempenham  seus 
aev";:  dtseiJdo  ;ntt,a..dcde,apezarde.ercres=idou.t,,«ame.^^ 

extroorainorio,  o  expediente  do  maior  parle  delias. 

ALFANDEGAS  E  MEZAS  DE  RENDAS. 


F.      4 
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Rio  Grande  doNorto,  Porohlba,  Pernambuco,  Alagoas,  Sergipe,  nuhlu,  Santos,  Papu- 
naguô,  Santa  Catliarina  oS.  Pedro ;  eno  riiesouro  so  estão  examinando  os  relatório* 
apresentados  por  alguns  delles. 

O  Regulamento,  que  rege  essas  Repartl(;ões,  no  que  respeita  ao  serviço  de  impor- 
tação, exportação,  reexportação,  baldeação  o  transito  e  cobrança  dos  respectivos 
direitos,  ó  ainda  o  de  19  de  Spteml)rode  183:),  alterado  por  alguns  decretos,  e  explicado 
por  diCferentes  decisões  e  avisos,  que  nein  sempre  têm  guardado  entre  si  a  necessária 
coherencia. 

Os  Inspectores  dos  Alfandegas  da  Corte  c  da  Bahia  cnteudcin  que  esse  Regulamen- 
to precisa  de  reforma,'que  simplifique  o  serviço,  e  prescinda  de  formulas,  que  difficul- 
tam  o  expediente  em  prejuízo  das  partes,  e  talvez  mesmo  da  Fazenda,  pronunciando-S(.> 
ainda  o  1  ."^  pelareducção  do  pessoal,  habilitação  de  maior  niunero  de  portos  de  com- 
mercio  de  importação  e  exportação,  desenvolvimento  dos  entrepostos,  e  nomeaçXío  d<í 
uma  commissão  permanente  de  valores  com  intervenção  do  commercio. 

Occupando-se  das  capatnzias,  informo,  o  mesmo  Inspector  que  reconhece u-se  no 
serviço  delias,  ao  contrario  das  outras  fontes  de  renda,  notável  diminuição  equiva- 
lente a  68  o/o,  diminuição  que  nos  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  do  corrente  anno,  feitn 
a  comparação  com  igual  período  de  1879,  chegou  a  43:d52í5229,  sendo  difficil  senão  im- 
possível equilibrar  com  a  receita  a  despeza,  que  faz  o  Estado  com  esse  ramo  do  serviço . 

Prestarei  particular  attenção  ao  estudo  de  cada  uma  dessas  matérias,  e  tomarei 
opportunamente  as  providencias,  que  couberem  na  alçada  do  Governo . 

As  Mezas  de  Rendas  estão  providas  dos  respectivos  serventuários,  tendo  sido 
elevada  da  3. a  á  1.»  ordem  por  conveniência  do  serviço,  e  melhor  arrecadação  das 
rendas,  por  Decreto  n.  7470  de  G  de  Setembro  do  anno  findo,  a  da  Loguna,  na  província 
de  Santa  Cathorina. 


RECEBEDORIAS. 


A  renda   ordinária  e  extraordinária,  arrecíidada  por  estas  Repartições,  foi  a 
seguinte : 

Í1875-187C 8.739  :7G6í;678 


No  exercício  de. ...<  1876— 1877 8.765:165$04C 

(1877-1878 9.166:322$673 

Sendo  o  termo  médio  dos  ires  exercícios 8.890:418$132 

No  exercício  de         1878—1879 ■  9.996 :650$821 

No  l.o  semestre  do  exercício  de  1879—1880 3.977 :717!S053 
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Incluídos  os  deposites,  e  a  renda  com  appllcaçflo  especial,  comprehendendo  o 
fundo  do  emancipação  e  o  imposto  do  gado  pai-a  consumo  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  nos  exercidos  de  1875—1877,  foi  a  arrecadação  : 

ri875-1876 9.654:068$890 

Em }l876-1877 9.561:453$054 

(l877-1878 9.771:171$526 

Sendo  o  lermo  médio 9.730:806$056 

Em 1878-1879 10.604:872$869 

No  l.o  semestre  de  1879-1880 4.158:llõ.$957 

Comparada  a  receita  ordinária  e  extraordinária  do  exercício  de  1878-1879  com 
a  do  exercício  de  1877-1878,  dá-se  a  favor  do  primeiro  o  augmento  de  830:328$148 ; 
com  a  do  exercicio  de  1876-1877  o  de  1.231:485.^775,  e  com  a  do  exercício  de 
1875-187S  o  de  1.25G:884§143. 

Fazendo  igual  comparação,  ínciuidos  os  depósitos  e  a  renda  com  applicação 
especial,  a  arrecadação  do  exercicio  de  1878-1879  foi  maior  do  que  a  do  de  1877-1878 
-833:701$343,  do  que  a  do  de  1876-1877-1.043:419.^15,  e  excedeu  a  do  de  1875-1876 

<im  950:803$979. 

O  rendimento  destas  mesmas  Repartições  no  l.»  semestre  do  exercicio  de  1879- 

1880,  foi: 

Renda  ordinária  e  extraordinária 3.977 :717§053 

Fundo  de  emancipação 87:521$224 

^        ..                   ■                                               ..            92:877§680 
Depósitos ^__ 

4.158:115.§9õ7 

A  demonstração  constante  da  tul^ella  n.  40  mostra  qual  a  renda  arrecadada 
om  cada  uma  das  tms  Recebedorias  do  Império,  assim  nos  três  referidos  exer- 
cícios de  1875-1876,  1876-1877  e  1»77-1878,  como  no  de  1878-1S79;  e  delia  vereis 
que  a  arrecadação  de  1878  - 1879  excedeu  a  de  cada  um  dos  sobreditos  exer- 

cicios 

'  consta,  por  telegrammas,  que  na  Recebedoria  da  Bahia  houve  um  desfalque,  de 
cerca  de  30:0O0$0OO,  nos  respectivos  cofres,  attribuindo^  a  autoria  ao  fiel  do  Thesou- 
reiro,  que  foi  prcío  administrativamente. 

Aguardo  as  communicações  officiaes  sobre  esse  acontecimento,  para  providen- 

ciar  como  fôr  justo. 

Entretanto  devo  desde  j4  infomar-vos  ,ue  o  taportarcia  dodesfal,r.e  foUcgo  re- 
colhida aos  cofres,  nao  soffrendo,  portanto,  n  Fownda  prsíufeo algum. 


K.4K-'' 
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CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO. 


•  Sobre  esta  Repartição  apenas  vos  posso  Informar  que  continuam  a  ser  feitos 
os  exames  e  estudos,  &  que  mandou  proceder  o  meu  illustrado  antecessor,  no 
intuito  de   reformar-se  opportunamehte  o  regulamento  por  que  ella  se  dirige. 

Terminados  esses  estudos,  prestarei  a  devida  attençâo  á  projectada  reforma,  si 
houver  autorização  para  effectual-a,  e  si  os  mellioramentos  propostos  aconselliarem  a 
conveniência  ou  a  necessidade  de  alteração  do  regulamento. 

Neste  presupposto  tenho  deixado  de  preencher  algumas  vagas  de  conferentes, 
que  se  tem  dado  ultimamente  no  quadro  do  pessoal,  para  níío  difficultar  mais 
tarde  a  distribuição  do  que  fôr  julgado  suíSciente  para  o  andamento  dos  trabalhos 
da  Repartição. 


aSA  BA  MOEDA. 


Do  1.0  de  Abril  de  1879  a  31  de  Março  ultimo  o  laboratório  chimico  desta  Repar- 
tição fez,  além  do  trabalho  ordinário  de  ensaios  de  ouro,  prata  e  cobre,  diversos 
outros  requeridos  pelos  Ministérios  ou  por  particulares. 

No  citado  período  a  officina  de  machinas  apromptou:  para  a  de  fundição,  uma  ma- 
china  ch^cular  para  vazar  metaes  euma  outra  auxiliar ;  para  a  de  estamparia,  uma  ma- 
china  de  cortar  estampillias  e  diversos  objectos,  de  que  ella  precisou ;  para  a  de  lami- 
nação  e  laboratório,  grande  quantidade  de  obras  e  concertos.  Prestou  também 
variados  serviços  á  officina  de  gravura,  á  secção  central  e  ao  Thesouro. 

Na  officina  de  estamparia  apromptaram-se  18.100  letras  do  Thesouro  de  diversos 
valores,  51.082  apólices  de  varias  estampas,  além  de  grande  numero  de  guias,  officios, 
cautelas  provisórias  e  definitivas. 

Na  de  gravura  fizeram-se  43  medalhas  de  ouro,  41  de  prata  e  565  de  cobre;  gra- 
varam-se  13  chapas  de  estampilhas  e  ficou  concluída  a  de  apólices  del:O0O$00O  e  o 
carimbo,  que  a  completa,  preparando-se  também  96  cimhos  de  moedas. 
Para  o  Governo  e  para  particulares,  cunharam-se : 

Emouro 21:891$760 

Em  prata... 12:220§160 

Embronze .     131:550$000 

^   165:661$920 
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Reduzlram-se  a  barras : 

De  ouro 58:59e$764 

De  prata 916$514 


59:513$278 


Aflnaram-se : 

De  ouro 2õ:964§116 

De  prata 54^85 


26:508$901 


O  total  do  ouro  amoedado  até  ao  exercício  de  1878-1879,  de  conformidade  com  o 
Decreton.  625de  28  de  Junhode  1849,  em  moedas  de  10$000,  é  de 9.213:7216660. 

No  mesmo  período,  e  de  conformidade  com  o  mesmo  Decreto,  cunharam-se  moedas 
de  prata  na  somma  de  16.742:254$2õ7,  sendo : 

Em  moedas  de  2$000 3.988:080$236 

»         ,,         »    1$000 8.925:201$834 

»         »         »     $500 3.828:972S187 


Moedas  de  nickel  de  100  e  200  réis : 

Receberam-se  de  Bruxellas •  •  •     ^  •  131 :472$60O 

Cunharam-se  na  Repartição • 706;629$10O 

1.838:101$70O 

Sahiram  para  a  circulação  da  Corte  e  províncias 1.647:241$70O 

Saldo  em  31  de  Março  ultimo 19O:86O$O0O 


Moedas  de  bronze  de  10,  20  e  40  réis : 

Recebidas  de  Bruxellas 

Cunhadas  na  Repartição 


2.705:560$000 
1.128:4391000 

3.833:99^000 
2.614:6881740 


Sahiram  para  a  Corte  e  provmcias ^^^^^^ 

Saldona  dataacima. 1.219:310$260 


—  30  — 

Moedas  de  cobre  do  antigo  cunho : 

Recebida  na  Casa  da  Moeda  até  31  de  Março  ultimo  a  somma  de  1.030:51115830, 

sendo: 

DoThesouro 400:674$010 

Das  províncias 629:837$820 

Deste  cobre  tem-se  laminado  378:450^00;  remetteram-se  para  Inglaterra  207:957ss!520, 
reduziram-se  a  barras  175:068$480. 


TÍPOGRAPHIA  NACIONAL. 


Si  este  Estabelecimento  ainda  não  contém  ofiiclnas  de  todas  as  artes,  que  lhe 
sâo  próprias,  e  convém  fundar-se  para  o  futuro,  ao  menos  póde-se  dizer  que  o  estado 
das  que  actualmente  funccionam,  tem  melhorado  consideravelmente,  como  demonstra 
a  presteza  e  perfeição,  com  que  são  desempenhados  todos  os  traballios  de  caracter 
ofBcial,  relativos  a  impressões  de  relatórios,  obras  e  expedientes,  e  encadernações 
de  livros  impressos  e  em  branco  para  o  uzo  das  Repartições  publicas,  trabalhos 
que  vSo  ultimamente  alli  se  concentrando,  em  virtude  do  art.  19  da  Lei  n.  2940  de  31 
de  Outubro  de  1879. 

Possue  presentemente  cinco  officinas:  fundição  detypos,  composição,  impressão, 
estereotypia  e  galvanoplastia,  e  encadernação,  montadas  regularmente  e  susceptíveis 
ainda  do  augmento  e  aperfeiçoamento,  que  a  affluencia  de  encommendas  officiaes 
aconselharem. 

A'  excepção  da  de  estereotypia  e  galvanoplastia,  em  todas  as  outras  ha  abundância 
de  trabalho  snfficiente  para  occupar  seu  numeroso  pessoal,  sendo  amda  necessário 
recorrer  algumas  vezes  a  serviço  extraordinário  de  serão,  quando  se  trata  de  obras 
volumosas,  e  que  devem  ser  promptiflcadas  em  prazo  breve  e  simultaneamente, 
como  os  relatórios  ministeriaes  e  outras. 

No  exercido  de  1878—1879  subiu  a  receita  desse  Estabelecimento  a  271:629$668,  e 
a  despeza  a  229:845$036,  rezultando  um  saldo  de  41:784$632. 

Comparada  essa  receita  com  a  do  exercício  anterior  de  1877—1878,  na  importância 
de  122:186$005,  ha  uma  differença  para  mais  em  favor  daquelle  1.»  exercício  de 
149:443$663. 


V.X 
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Nos  nove  mezes  do  exercício  corrpnte  de  1879-1880,  a  receita  ascendeu  já  a 
177:252$223,  oadespezQ  a204:388$939.  Si  attender-se,  porém,  como  pondera  o  res- 
pectivo Administrador,  a  que  na  despeza  figura  a  de  novas  machinas,  que  .apenas 
começam  a  fimccionar,  no  valor  de  18:263-$185,  e  a  de  papel  em  ser  no  de  42:408$653,  na 
importância  total  de60:671$838,  desapparecerá  o  deficit,  e  haverá  um  saldo,  que  será 
maior  ao  encerrar-se  o  exercido,  por  terem  de  cessar  no  ultimo  trimestre  as  maiores 
despezas  com  material. 

Nao  pôde  este  Estabelecimento  continuar  a  reger-se  pelo  deficiente  regulamento 
de  20  de  Setembro  de  1859,  expedido  quando  funccionavam  apenas,  e  em  acanhadas 
proporções,  as  officl^as  de  composição  e  impressão. 

O  desenvolvimento  notável,  que  de  anno  para  anno  vai  tendo,  a  escala  ascendente 
de  suas  receita  e  despeza,  e  consequentemente  o  augmento  do  seu  expediente,  recla- 
mam imperiosamente  uma  reforma,  já  autorizada  em  diversas  leis  do  orçamento,  mas 
ainda  não  realizada,  principalmente  no  que  se  refere  á  sua  contabilidade . 

Peço-vos,  por  isso,  que  renoveis  a  necessária  autorização. 


DliRIO  0FFICI4L. 


Durante  os  11  mezes  de  sessão  do  anno  passado,  o  Z)iarío  Cintai  publicou  as  actas 
e  os  debates  de  ambas  as  Gamaras  com  o  intervallo  apenas  de  12  horas,  depois  de  ter- 
minada cada  sessão,  dando  integralmente  os  discursos,  que  lhe  eram  remettidos  até  ás 
10horasdanoite,e  extractos  desenvolvidos  dos  que  seus  autores  não  podiam  rever 
em  tempo,  mas  que  eram  depois  publicados  por  inteiro. 

Na  sessão  actual  continua  essa  publicação,com  acquiescencia  de  ambas  as  Camarás. 

A  despeza  com  o  seu  custeio  no  exercido  de  1878-1879  foi  de  182:li6$354,  e  a 
receita  de  150:147^875,  rezultando  um  deficit  de  31:968^79,  e  nos  nove  mezes  doexer- 
cicio  corrente  foi  a  despeza  de  169:09a$465,  e  a  receita  de  97:2068256,  dando-se  um 
de/?cííde71:884ií209. 

Este  desequilíbrio,  tão  considerável,  entre  a  receita  e  a  despeza  da  folha  (^cial, 

dá-se  desde  sua  creação. 

Com  o  intento  de  ao  menos  minoral-o,  diversas  providencias  têm  sido  tomadas, 
sendo  principal  a  que  se  contém  na  2  «  parte  do  art.  19  da  Lei  do  orçamento,  e  que 
somente  agora  começa  a  executar-se,  não  havendo,  portanto,  tempo  para  julgar 
de  sua  efficacia. 
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TARIFA. 


Uzando  da  autorizaçõo,  conferida  ao  Governo  pelo  arl.  il  n.  2  da  Lei  n.  2792  de 
20  de  Outubro  de  1877  para  rever  a  tarifa  das  Alfandegas,  foi  promulgada,  pelo  Decreto 
n.  7552  de  22  de  Novembro  do  anno  próximo  findo,  a  nova  tarifa. 

No  relatório  anterior  o  meu  illustrado  antecessor  trouxe  ao  vosso  conhecimento  as 
providencias,  que  tomara,  e  regras,  que  estabelecera  para  a  ])asc  e  ])oiu  êxito  de  tão 
importante  trabalho ;  e  da  exposição,  que  o  acompanha,  c  que  annexa  á  m.^sma  tarifa 
vos  será  distribuida,  vereis  a  justificação  das  alterações  que  o  Inspector  da  Mfon- 
dega,  aquém  foi  confiado  o  estudo  e  revisão  do  projecto,  elaborado  pela  Connnissão 
para'isso  nomeada,  julgou  conveniente  fazer  no  mesmo  projecto  para  facilidade  d.j  ex- 
pediente, e  harmonia  entre  a  média  dos  valores  commcrciaes  e  as  respectivas  taxas 
calculadas  nas  diversas  razões  officiaes. 

Para  chegar-se  a  esse  rezultado  foram  supprimidas  algumas  distincções,  ou  divi- 
sões em  diversas  classes,  estal^elecidas  algumas  outras,  e  alterados  difTerentes 
artigos  nas  taxas  e  no  modo  de  classificação. 

Entre  essas  alterações  estú  não  só  a  que,  pela  difficuldade  pratica  da  verificação  da 
taxa  dos  involtorios,  submetteu  á  despacho  por  peso  bruto  os  productoschimicos,  com- 
posições pharmaceuticas  e  medicamentos  em  geral,  sendo  compensada  a  elevação  do 
imposto,  que  assim  vieram  a  soffrer,  com  a  reducção  que  se  lhe  fez,  como  também  a  que 
sujeitou  ao  pagamento  de  direitos  instrumentos  destinados  ao  uzo  da  lavoura  o  das 
fabricas,  como  alam])iques,  fornalhas,  retortas,  caldeiras,  moinhos  e  quaesquer  outros 
objectos  semelhantes,  não  classificados,  que  eram  despachados  livremente. 

No  relatório,  que  a  G  de  Março  do  corrente  anno  o  sobredito  Inspector  encaminhou 
ao  Thesouro,  informou  que  a  tarifa  tem  provocado  censuras,  já  por  ter  sido  elaborada 
sob  a  influencia  das  idéas  proteccionistas,  e  já  pela  elevação  das  taxas  de  algumas 
mercadorias;  edefendendo-se,  quanto  ái."  parte,  com  a  opinião  de  notáveis  economistas, 
de  que  nessa  matéria  nada  ha  de  aljsoluto,  e  que  na  organização  de  uma  tarifa  muito 
convém  attender  ás  condições  especiaes  do  paiz,  propõe  a  respeito  da  2."  algumas  al- 
terações, suggeridas  posteriormente  pela  experiência,  não  só  nas  disposições  prelimi- 
nares e  tabeliã  C,  como  também  na  própria  tarifa. 

Autorizando  o  art.  21  n.  1.°  da  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  do  anno  passado  a 
reducção  das  taxas,  que  na  importação  estavam  pagando  os  vinhos  comrauns,  teve  o 
Governo  por  conveniente  isentar,  pelo  Decreto  n.  7555  de  26  de  Novembro  do  mesmo 
anno,  do  imposto  addicional  de  50  °\o,  até  ulterior  delil)eraçao,  os  vinhos  scccos,  com- 
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miiiis,  do  ptisto  i;  foi-iiienltulos,  compivlíondiclos  uo  arl.  14U  dii  nova  Uu'il'a,  coin  a 
(tlmiSLilii  (Ifi  oomeçnr  a  vigorai*  essii  modidu,  depois  de  decorridos  tros  mezes,  contados 
da  daln,  om  qiin  1'ossc  decretndu. 

Recenle.s,  como  sflo,  as  disposições  de  uni  o  outro  dos  Decretos,  com  que  rne  tcnlio 
occupudo,  f!S('!i'ia  c  delicada  a  sua  nuitoria,  reconhecereis  que  devem  faltar  ao  Govern'' 
<  is  dados,  que  s<j  a  experiência  pôde  ministrar,  acerca  da  influeiv  ia,  que  elles  tem  exer- 
rido  e  poderiKj  exercer  ainda  sobre  os  interesses  da  Fazenda  e  do  comraercio,  nos  mer- 
cados do  Imporlo. 

Pelo  §  2."  do  mesmo  art.  21,  Ibi  tanil)em  autorizado  o  Governo  para  rever  a  tarifa 
das  All'and(>íçiis  das  provint-ias  fronteiras,  sem  que  sejam  reduzidos  os  direitos  estabe- 
lecidos. 

Airiuirdo  as  informações  exigidas  a  esst>  respeito  ,  o  procurarei  corresponder  ás 
vossas  vistas  coin  a  solicitude,  que  merece  tfio  importante  trabalho,  submettendo-c, 
como  devo,  ao  vcjsso  esclarecido  jul/.o. 

Cabe  aqui  comnuniicar-vos,  que,  sendo  autorizado  o  Governo,  pelo  art.  11,  §§  3.»  e  4.'^, 
<la  Lei  n .  2792  de  20  de  Outubro  de  1877,  para  sujeit-ar  ao  expediente  de  5  %  os  materiaes 
importados  livres  de  direitos  de  consumo  pelas  componhias,  cmprezas,  ou  individues, 
a  quem  se  tenha  concedido  dispensa  dessa  contribuição,  nos  termos  d'aquella  Lei, 
aguardo  sobre  esse  objecto  as  informações,  «lue  foram  exibidas  das  províncias  por 
dons  dos  meus  illustres  antecessores. 

Entrctant(\  pan^cendo-mc  que  se  poderia  tomar,  desde  logo,  alguma  medida 
,pie,  no  S!'uti<ío  da  ultima  parte  dessa  autoriziição,  venha  auxiliar  os  interesses  da 
Fazenda,  tão  pr(^judicados  .'om  as  nmnerosos  concessões  existentes,  occorre-nie 
SI  ibmettér  á  voss;.  esclarecida  apreciação  a  providencia  de  dctcminar  para  cada  uma  das 
.miprezas,  quoes  os  objectos  que  gozam  de  isenção,  taxando-se  a  estas  um  quantujn, 
de  modo  que,  estabelecido  o  máximo  do  credito  annual  de  cada  uma  das  cmprez-os 
lavorccidas,  não  possa  ser  excedido  o  limite  da  concessão,  quer  quanto  á  natureza  dos 
<>l3Jectos  inq.orlados,  quer  quanto  ao  valor  dos  i-espectiyos  direitos. 


IMPOSTOS. 

V^  condições  difHceis,  em  que  se  tem  achado  o  Tliesouro  Nacional,  aconselha- 
vam adevact^  de  alguns  dos  impostos  existentes  e  a  creação  de  outros  pela  Lein.  2940 
dP  31  de  outubro  do  anno  próximo  passado,  que  orçou  a  receita,  e  fixou  a  despeza.para 
o  corrente  e  futuro  exercido;  e,  em  virtude  da  autorizaçiio,  conferida  ao  Governo  pelo 
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arl.  18  da  mesma  Lei,  foram  promulgados  e  se  acham  em  execução  os  regulamentos 
necessários  para  a  sua  cobrança  e  flscalisaçao. 

Assim,  pelos  Decretos  ns.  753G,  7540,  7543,  7553,  7554  e  7559  de  15,  22,  26  e  29  de 
Novembro  do  mesmo  anno  foi  regulada  a  arrecndaçSo  da  taxa  dos  escravos,  do  sello 
sobre  o  papel  e  titulos,  do  imposto  sobre  o  capital  e  premios  das  loterias,  da  armaze- 
nagem, da  doca  e  pharóes  e  do  fumo,  que  haviam  sido  alterados  e  elevados  ao  dobro ; 
e  pelos  de  ns.  7544,  7546,  7556  e  7565  a  da  contribuição  sobre  vencimentos,  do  imposto 
sobre  foros  e  laudemios,  do  expediente  dos  géneros  estrangeiros,  já  despachados  para 
consumo,  e  da  taxa  sobre  transporte,  creados  de  novo. 

Em  virtude  da  autorizaçõo,  dada  pelo  art.  18  §  3.»  da  citada  Lei,  foi  incluído  no 
sobredito  Decreto  n.  7540  de  15  de  Novembro  o  imposto  sobre  emolumentos. 

Creou  também  o  §  10  daquelle  art.  18  o  imposto  animal  de  20  reis  por  melro  qua- 
drado dos  terrenos  n3o  edificados  nesta  cidade,  actualmente  isentos  do  imposto  pre- 
dial, e  comprehendidos  na  légua  da  demarcação.  Suscitando-se  duvidas  no  Thesouro 
acerca  da  intelligencia  d'essa  disposição  legislativa,  resolveu  o  meu  digno  antecessor 
ouvir  o  parecer  da  illustrada  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  d'Estado  sobre  qual 
a  área  sujeita  áquelle  imposto  em  face  do  art.  18,  n.  3,  §  4.°,  e  n.  10,  e  sobre  o  que  se 
devia  considerar  terreno  não  edificado  para  o  fim  da  Lei.  Para  regular  a  cobrança 
de  semelhante  imposto,  forSo  expedidas  as  necessárias  instrucções  a  22  de  Abril 
ultimo. 

Para  cumprimento  da  Lei  n.  7540,  art.  S.o  §  3.o  n.  4,  foi  pelo  meu  antecessor  en- 
carregado o  engenheiro  João  da  Rocha  Fragoso  de  marcar  os  limites  da  segunda  légua 
além  da  demarcaçõo. 

Foi  também  expedido  e  vai  tendo  execução,  em  consequência  da  autorização  con- 
ferida pelo  art.  21  n.  3  da  mesma  Lei,  o  Decreto  n.  7545  de  22  do  dito  mez  de 
Novembro,  acerca  da  revisão  da  lotação  de  todos  os  cartórios  e  offlcios  das  diversas 
entrancias. 

Isentando  a  sobredita  Lei,  no  §3.o  n.  6,  e  o  citado  Decreto  n.  7536  no  art.  16, 
n.  3,  da  taxa  sobre  escravos  os  empregados  no  serviço  da  lavouro,  tem  sido  objecto 
de  duvida  em  algumas  Estações  Fiscaes  si  as  expressões  —  serviço  da  lavoura  — 
devem  ser  tomadas  em  sentido  lato,  e  sem  referencia  á  grande  eó  pequena  lavoura 
conjunctomente,  e  comprehendendo,  portanto,  os  escravos  occupadosna  lavoura,  assim 
nos  districtos  ruraes,  como  nas  chácaras  e  terrenos  situados  nos  limites  das  cidades, 
villas  e  povoações,  ou  si  em  sentido  restricto  e  com  relação  somente  aos  primeiros. 
Afim  de  que  se  estabeleçam  regras  seguras  a  esse  respeito  e  não  seja  prejudicada  a 
pequ^a  lavoura,  quando  fosse  o  pensamento  da  Lei  isentar  do  imposto  os  escravos  ao 
serviço  delia,  me  parece  conveniente  que  fixeis  a  verdadeira  intelligencia  daquella  dis- 
posição. 
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O  Imposto  de  pharóes,  elevado  oo  dobro,  foi  creado  pelo  art.  11  da  Lei  n.  2670 
de  20  de  Outubro  de  1875  sobre  os  navios  estrangeiros,  que  dessem  entrada  nos  portos 
do  Império  e  para  auxilio  das  despezas,  feitas  pelo  Estado  com  a  collocaçao  delles, 
de  balizas  e  de  outros  objectos  para  melhoramento  dos  portos  do  Império,  como 
se  lê  no  art.  2.o  do  Decreto  n.  G053  de  13  de  Dezembro  de  1875.  A  expressõo 
—  portou  do  Império  —  parece  comprehender  nflo  só  aquelles  em  que  ha  Alfan- 
degas, como  os  em  que  foram  creadas  em  differentes  provindas  Mezas  de  Rendas, 
habilitadasuaosó  para  o  despacho  de  cabotagem,  como  para  os  de  exportação  para 
fora  do  Império,  reexportação,  e  transito ;  e  núo  havendo  ainda  pharóes  em  todos  estes 
portos,  resolvereis  si  ao  imposto  estuo  sujeitos  os  navios  estrangeiros,  que  deman- 
darem os  portos,  ainda  n5o  dotados  de  tal  melhoramento. 

A  referida  Lei  de  31  de  Outubro  no  §  2. «>  do  art.  9.°  creou  o  imposto  de  1  Vá  °/o 
de  expediente  sobre  os  géneros  estrangeu^os,  navegados  por  cabotagem,  que  já  tenham 
pago  os  direitos  de  consumo.  Esse  imposto,  como  se  vò  do  art.  625  do  regulamento  das 
Alfandegas  de  19  de  Setembro  de  180O,  existiu  já  sol  jre  as  mercadorias  estrangeiras  que, 
depois  de  despachadas  para  consumo,  fossem  transportadas  dos  portos  habilitados  de 
uma  para  os  de  outra  província,  sendo,  porém,  isentas  d'elle  pelo  art.  633  do  mesmo 
regulamento  as  mercadorias  navegadas^de  uns  para  outros  portos  da  mesma  província . 

Declarando  o  Thesouro  sobre  consulta  de  uma  Estação  Fiscal  á  Thesouraria  de 
Fazenda  da  provmciadeS.  Pedro,  que  só  nSo  estavam  sujeitas  ao  pagamento  desse 
expediente  as  mercadorias,  já  despachadas  para  consumo  e  transportadas  para  portos 
não  habilitados,  a  Praça  doCommerclo  reclamou  contra  essa  deliberação,  entendendo 
que  a  disposição  da  Lei  não  pode  comprehender  na  expressão  crtòoía/ye/íi  a  navegação 
dentro  dos  portos  da  jaiesma  província  ;  por  que  essa  intelligencia  prejudicaria  sobre 
modo  a  respectiva  navegação,  sujeitando  por  vezes  os  mercadorias  estrangeiras  ao  pa- 
gamento dos  direitos  de  expediente. 

A  reclamação  da  Praça  do  Comniercio  tem  em  seu  favor  a  isenção,  que  o  citado  art.  633 
do  regulamento  de  19  de  Setembro  havia  estabelecido  em  favor  das  mercadorias 
estrangeiras,  transportadas  de  uns  para  outros  portos  da  mesnia  provinda ;  mas  a 
Thesouraria  assentou  a  sua  decisão  na  generalidade  da  Lei,  que  não  declarando 
restabelecido  o  imposto,  que  existira,  parece  comprehender  em  sua  amplitude  os 
portos  da  mesma  jprovincia.  Convém,  pois,  que  deis  a  essa  disposição  a. conveniente  in- 
telligencia. 

Pela  data  de  cada  um  dos  referidos  Decretos  e  tempo  provável  de  sua. execução 
nas  differentes  Repartições  Fiscaes  do  Império,  reconhecereis  que  não  é  ainda  possível 
calcular  com  segurança  o  producto  dos  impostos  alterados,  ou  elevados  ao  dobro,  e 
novamente  creadr-.s,  no  corrente  exercido,  e  nem  ajuizar  da  conveniendã  das  regras 
estabelecidas  para  a  sua  arrecadação  e  fiscalisação. 
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Sello  adhesivo. 


A  falsificação  das  estampilhas  americnirns  c*  o  iizo  continuado  dessas  estampillias 
já  servidas,  levaram  o  Governo  n  sabstituil-as  por  outras  fiibricadas  na  Casa  da 
Moeda,  as  quaes  i'esistem  mellior  aos  reagentes  empregados  para  adulteral-as. 

Não  sendo,  porém,  possível  o  fornecimento  prompto  das  estampilhas  nacionaes 
em  quantidade  suíiiciente  para  as  necessidades  da  circulaçno,  ordenou  o  meu  digno 
antecessor  a  emissSo  delias  promiscuamente  com  as  americanas,  as  quaes  foram 
por  ultimo  inteiramente  substituídas  por  aqiiellas,  e  determinado  o  seu  uzo  exclusivo 
em  17  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Eram  24  as  chapas,  ou  taxas  das  estampillias  americanas ;  mas  foram  reduzidas 
a  9  as  das  nacionaes,  cujos  valores  se  prestam  ao  dos  different^s  titulos  e  transacções, 
a  saber:  de  100,  200, 40O,  50O,  1.^000,  2>?000, 5$000, 10!i«300  e  20SOOO,  e  cujos  signaes  carac- 
terísticos, core  formato  estão  descriptosem  circulares  ús  Repartições  Fiscaes  do  im- 
pério. 

Desde  17  de  Abril  de  1870,  em  que  entraram  ellas  cm  circulaciío,  até  31  de  Marco 
próximo  findo  foram  distribuídas  ás  dífferentes  Repartições  de  arrecadação  na  quan- 
tidade de  4. 689.806,  e  no  valor  de  1.218:905$600,  ficando  em  deposito  naquella  ultima 
data  na  Casa  da  Moeda  o  saldo  na  quantidade  de  3. 284.698,  e  no  valor  de  2.018:566.$800. 

Essa  medida,  que  assim  pôz  um  paradeiro  á  fraude,  e  trouxe  economia  nos 
dinheiros  públicos,  sobe  de  valor,  si  considerardes  quanto  ella  concorre  pai-a  a  maior 
IiaJjilitaçâo  em  serviços  dessa  ordem  dos  nacionaes  empregados  na  Casa  da  Moeda. 

Cabe  aqui  communicar-vos  que,  constando  ao  Thesouro  que  na  Caixa  Filial  do 
Banco  do  Brazil  em  S.Paulo,  c  nado  English  Bank  qf  Rio  de  Janeiro  Limited  em 
Santos,  existia  a  pratica  de  sellar-se  com  a  taxa  fixa  papeis  de  credito,  sujeitos  á  pro- 
porcional, conforme  o  disposto  no  Regulamento  n.  4505  de  9  de  Abril  de  1870  uzando 
da  faculdade  conferida  ao  Governo,  quanto  ao  L<»  daquelles  estabelecimentos,  pelo  art.  51 
do  Decreto  n.  2711  de  19  de  Dezembro  de  1860,  e  quanto  ao  2.o  pelos  Decretos  n.  3212  dr 
28  de  Dezembro  de  1863,  n.  3713  de  C  de  Outubro  de  1866,  e  n.  4451  de  12  de  Janeiro  de 
1870,  resolveu  o  meu  antecessor,  em  18  de  Outubro  do  anno  passado,  mandar  proceder 
aos  necessários  exames  nas  referidas  Caixas  Fíliaes  acerca  daquella  pratiai,  e  do  pre- 
juízo, que  delia  possa  terrezultado  á  Fazenda  Nacional.  Prestadas  as  informações  exi- 
gidas, foram  os  respectivos  papeis  suJjmettídos  em  15  de  Janeiro  do  corrente  anno  ac> 
exame  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  d'Estado,  consultando  si  os  reciI)os  que  os 
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Bancos  passam  aos 'depositantes  de  quantias,  que  tôm  de  ser  pagas  em  outras  praças, 
estão,  ou  nao  sujeitos  ao  sollo  proporcional,  e,  no  caso  afflrmativo,  si  os  passados  pelo 
Banco  Mercantil  de  Santos  e  pelas  suas  Agencias  nas  cidades  de  S.  Paulo  e  Campinas 
e  que  pagaram  sello  fixo,  estão  sujeitos  à  revalidação. 
Aguardo  o  parecer  solicitado  para  poder  resolver. 


Commercio  Marítimo. 


Importaç&o  e  Expoi-taçâo. 


Os  quadros  estatisticos  dens.  41  a  43  apresentam,  pelos  valores  offtclaes,  a  im- 
portância do  commercio  marítimo  do  Império  nos  três  exercícios  de  1876  —  1877, 
1877  — 1878  ;e  1878  — 1879 ;  e  o  quadro  n.  44  mostra  o  movimento,  por  entrada  e 
sahida,  dos  navios  que  se  empregaram  no  transporte  das  mercadorias  navegadas  em 
longo  curso  eem  cabotagem. 

O  commercio  exterior  de  longo  curso,  conforme  se  demonstra  no  quadro  n.  41, 
apresenta  os  í^egiiintes  rezultados : 

IMPORTAÇÃO 

/  1876-1877 153.886:O(XteíO0O 

Exercicios  de ...  |  1877  - 1878 163 .  516:8008000 

(1878-1879 163. 504:800^000 

Média  importação 160 .  302 :500-^00() 


EXPORTAÇÃO 


!  187Í5-18T7 195.503:800§000 

Exercícios  de.. j  1877-1878 186.349:200§00O 

'  1878-1879 , 204.057 :500$O0O 

Média  exportação 195.326:e00$00O 
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41.677:300$000 
22. 832:400*000 
40.552:700$000 

35.020:800§000 


Prooedendo-se  á  comparação  das  importações  com  as  exportações,  se  reconheço 
que,  .nos  tpes  exercícios  de  1876  — 1879,  os  valores  dos  nossos  productos  exportados 
apresentam  um  grande  saldo  sobre  os  valores  dos  mercadorias  estrangeiras  impor- 
tadas, como  se  vô  da  seguinte  demonstração: 

(  1876-1877 

Exercícios  de.  .1  1877  — 1878 

[1878-1879 

Saldo  da  exportação  média 

-  Jà  nos  exercícios  anteriores  as  estatísticas  officiaes  demonstram  c[ue  o  l^alanço 
commercial  com  as  nações  estrangeiras  apresenta  um  saldo  bem  apreciável  para 
o  Brazil. 

Pelo  quadro  n.  45  se  observa  por  quantidades  e  valores  officiaes,  quaes  os  princí- 
paes  productos  que  alimentam  o  nosso  commercio  de  exportação  para  paizes  estran- 
geiros. 

O  commercio  ínterprovincial  de  cabotagem  se  acha  descripto  no  quadro  n.  42,  já  cí- 
tado,pelas  províncias  que  o  eífectuaram,  e  por  esse  quadro  se  reconhece  a  sua  marcha 
progressiva ;  porquanto,  comparando  o  seu  movimento  de  importação  do  primeiro  c  do 
ultimo  exercício,  se  obtém  o  rezultado  seguinte : 

1876-1877 158.419:200§000 

1878-1879 223.190:000*000 

Augmento - 64 .  770 :  80a$000 

O  quadro  n.  44  apresenta  o  movimento,  por  entrada  e  sabida,  dos  navios  que 
se  empregaram  nos  transportes  das  mercadorias  navegadas  em  longo  curso  e  cm 
cabotagem,  que  foi  no  exercício  de : 


Longo  curso.. 

/  1876  - 1877 

(  1878  - 1879 
/  1876  - 1877 

\  1878-1879 

Entradas 

Toneladas... 

Entradas 

Toneladas. . . 

Entradas — 

Toneladas... 

Entradas 

Toneladas. . . 

2.995 
2.172.362 

sabidas 

sabidas 

sabidas 

sabidas 

2.908 
2.155.413 

3.368 
2.414.985 

3.087 
2.368.554 

Cabotagem . . . 

5.751 
1.592.585 

5.517 

1.593.070 

5.946 
1.829.752 

5.746 
1.176.006 

Também  por  este  quadro  se  reconhece  que  a  navegação,  quer  de  longo  curso, 
quer  de  cabotagem,  augmentou  no  ultimo  exeroicio,  acompanhando  assim  o  augmento 
da  navegação  que  teve  no  ultimo  exercício  o  nosso  commercio  marítimo  de  longo 
curso  e  de  cabotagem . 
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RENDAS  PUBLIC4S. 


Alfandegas. 


A  arrecadação  feita  pelas  Alfandegas,  no  exercício  de  1878-1879,  importou  em 
78.715:895«322,  a  saJjer : 

Importação ♦ 59.016:544$402 

Despacho  marítimo 132:620S470 

Exportação 17. 543: 7528685 

Interior 1.214:341$378 

77.907:258.§935 

Extraordinária 139:671§762 

I^POsitos 599:789§702 

Renda  não  classificada 69:17-fô923 

78. 715:8958322 

Da  comparação  da  renda  deste  exercício  com  a  do  de  1877—1878  conhece-se  haver 
um  augmento,  na  importância  de  4.008:759§601,  a  saber: 

Importação 56.838:535$135 

Despacho  marítimo 132:260$251 

Exportação 15.943:(X)1$395 

Interior 1.143:293$009 

74.057:089$790 

Extraordinário 170:8ll$748 

Depósitos 479:234$183 

74.707:135$721 
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A  renda  arrecadada  o  conhecida  pelos  balanços  mensaes,  existentes  ao  Thesouro, 
i-elativos  ao  l.°  semestre  do  exercício  de  1879-1880,  Importa  em  37.285:938íí319, 
H saber: 

Importação 27.439:420§651 

Despacho  marítimo 57:799$880 

Exportação 8.479:184$950 

Interior 495 :906!i!315 

36.472:3118796 

Extraordinária 3S:822í<351 

Depósitos ." 214:0128640 

Renda  nSo  classificada ,. 560:7918532 

37.285:9388319 

Si  a  esta  renda  se  addicionar  a  média  de  alguns  mezcs 
de  diversas  Alfandegas,  de  que  ainda  nao  chegaram  os  ba- 
lanços ao  Thesouro,  sendo : 

Bahia  (Outubro  a  Dezem])ro) 2 .  267 :  7868413 

Santos  (idem) 1.092:4138191 

Rio  Grande  do  Sul  (Dezembro). ...  152 :  8128836 

Porto  Alegre  (idem) 163 :  7808482 

Parahiba  (Outubro  a  Dezembro) . .  27:0748052 

Desterro  (Dezembro) ;iG:  1018022 

Uruguayana  (idem) 12:5658061         3.752:53a8057 

41.038:4718376 

Teremos  como  augmento  de  renda  no  l.»  semestre  deste  exercício  a  importância 

de  2.829:0198378,  augmento  que  podo.  soífrer  alteração,  cm  vista  dos  balanços  que 
lidtam. 

A  renda  do  l.o  semestre  do  exercício  de  1878—1879  foi  de  38.209:4518998,  a  saber: 

Importação 27.890:2338054 

Despacho  marítimo 66:3428630 

Exportação 8. 693 :2478614 

I  n  terior 527 :  362S021 

:37. 177: 1858319 

Extraordinária 54:9978242 

Depósitos ' 198:0858621 

Renda  não  classificada 779:1838816 

38.209:4518998 
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Mezas  de  Rendas  de  1.^  2.^  e  3.^  ordem. 


A  arrecadação  dos  Mezas  de  Rendas  de  l.^,  2.«  e  3.»  ordem,  no  exercício  de 
1878-1879,  foidf  1.598:521K-Í47,  a  snbcr: 

^^^'PO^^^^^o 79:903§10O 

Despacho  maritinio 4-Ò25S800 

Exportação '.'.'.. ^^Z  m:2(m9S 

^"''^'•'^^ 577:29S$139 

1.237:4326335 
Extraordinnrúi 28:844$433 

^^P°S'to« • 22.i:378í%807 

Renda  não  clussificiída 107-86õs87-> 

1.598:521§447 

A  comparação  da  renda  deste  cxercicio  com  a  do  de  1877  - 1878  mostra  um 
augmento,  na  importância  de  313:974^582,  a  saber: 

Importação 25 :662$38G 

Despaclio  marítimo 2:978$000 

Exportação 402:914$052 

Interior... 588:450§761 

1.020:005§199 

Extraordinariii 24:163í!212 

Depósitos 240:37&-í454 

1.284:546i«G5 

A  renda  arrecadada  e  conliecida  pelos  lialanços  existentes  no  Tliesouro,  relativos 
ao  1.0  semestre  do  exercício  de  1879  — 1880,  importa  em  164:76õ=iS92,  a  sal)er: 

Importação 2:172$480 

Despaclio  marítimo 4õ0!jí)00 

Exportação 91:557><049 

Interior 29:580^940 

123; 760^475 

Extraordinária 1:401§345 

Depósitos 8:368§956 

Renda  não  classificada. 31 :234$81G 

1(U:765.^92 
F.      6  ~~"~^~~" 


1 


—  42  — 

A  renda  do  l.»  semestre  do  exercício  de  1879  — 1880,  em  relaçfio  &  do  l.o  semestre 
do  de  1878  — 1879,  é  menor  na  Importância  de  33:124*902,  o  que  se  deve  attrlbuir  á  falta 
de  balanços. 
'  A  renda  do  l.o  semestrel  do  exercício  de  1878  -- 1879  importou  em  197:890$49.i,  a 

saber: 

Importação '. 8:250$594 

Despacho  marítimo 230$000 

Exportação 35:734$157 

Interior 43:278$769 

87:493$520 

Extraordinária 294$090 

Depósitos 79:964$745 

Renda  nSo  classificada 30:138$139 

197:890$494 


Agencia  do  Imposto  io  (rado. 


o  rendimento  desta  Repartição,  nos  exercícios  de  1876  —  1877,   1877  — 1878, 
1878  — 1879  e  nos  9  mezes  do  exercício  de  1879  — 1880,  foi  o  seguinte : 

1876-1877 207:773$600 

1877  —  1878 217:662$40D 

1878  —  1879 220:514^200 

1879  —  1880  (9  mezes) 167:25l$60O 

Comparada  à  renda  do  exercício  de  1878  — 1879  com  a  dos  exercícios  de 
1876  — 1877  e  1877  - 1878,  vê-se  que  foi : 

Maiordoqueadel876— 1877  em 12:740$600 

,  »      j)     »  »  »  1877  — 1878  em 2:851.$800 


—  ^~ 


OBRAS. 


Nas  Thdsourarias. 


A  Thesouraria  do  Espirito  Santo,  occupando  uma  parte  do  ediflcio,  que  serve  de 
palácio  da  Presidência,  representou  sobre  a  necessidade  de  reparos  urgentes  e  indis- 
pensáveis, já  para  segurança  do  ediflcio,  já  para  garantia  dos  cofres.  As  obras  foraiii 
orçadas  em  4:498$712  e  concedéu-se-lhe  credito  para  realizal-as. 

O  ediflcio  da  Thesouraria  do  Amazonas  também  necessitava  de  diversos  concer- 
tos urgentes,  orçados  em  5:030$218,  que  foram  pedidoè  por  ofQcio  de  22  de  Dezem- 
bro ultimo.  Foi  autorizada  a  despezapela  ordem  n.  6  de  7  de  Fevereiro  deste  anno. 

O  Delegado  do  Thesouro  em  Santa  Catharina  entendeu  ser  conveniente  separar 
o  legar,  em  que  funcciona  o  Thesoureiro  da  Thesouraria  de  Fazenda,  do  contacto 
com  as  partes,  na  sala,^m  que  estas  affluem  para  o  recebimento  e  entrega  de  quan- 
tias. Pela  ordem  n.  1  de  11  de  Fevereiro  ultimo  concedeu-se  á  Thesouraria  o  cre- 
dito de  30O$0OO  para  a  colIocaçSo  de  grades. 

Na  Thesouraria  da  Parahiba  autorizara-se  uma  pequena  obra,  cuja  despeza 
estava  correndo  pela  verba— Soccorros  públicos— ;  a  Presidência  da  província  man- 
dou sobreestar  nella,  por  dever  a  despeza  correr  pela  verba— Obras— deste  Ministério, 
e  pediu  o  credito  necessário,  que  lhe  foi  concedido  em  19  de  Fevereiro  ultimo,  na 
importância  de  64(^40. 

O  cartório  da  Thesouraria  de  Pernambuco  achava-se  no  sobrado  do  ediflcio,  em 
que  ella  funcciona,  pondo  em  risco  a  consearvaçSo  do  edifício  e  a  segurança  dos  em- 
pregados; mas  nfio  podia  ser  mudado,  porque  uma  parte  do  mesmo  ediflcio  era  oc- 
cupada  pelo  Thesouro  provintísd.  Pafti  remover  esse  embaraço,  em  aviso  de  7  de 
Novembro  do  anno  passado,  recommendou  o  meu  antecessor  ao  Presidaite  daqoella 
provinda,  que  fizesse  remover  iwia  outro  edifício  a  dita  Repartição  provhidal,  afim 
de  facilitar  a  conveniente  mudança  do  cartcaw. 

A  desoocupaçfio  pelo  Thesouro  pnnrincdtí  tevê  logar  em  J^meiro  deste  «ai«>^;jnas 
o  local  deixado  ficou  em  péssimas  condições  de  conservaçfio  e  necessitáido  de  jxr^ 
gentes  reparos  e  da  alteração  das  divisões  internas,  afim  depoderisei'^  e^^xiffl-^ 
do  de  27  de  Março  ultimo  pediu  a  Tliesoararia  o  credito  de  d0^d|^G^ 
foram  orçadas  as  obras.  ^tíBnáeaSaAnrgmáaéopeítàào,qa^^ 
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solicitado,  mas  como  o  projecto  da  Thesouraria  6  mudor  o  cartório  para  o  salflo,  hoje 
occupado  pela  contadoria  e  esta  para  o  local  deixado  pelo  Thesouro  provincial  (o 
que  nfio  ô  aceitável,  porque  o  peso  do  cartório  só  pôde  estar  sem  perigo  no  pavimento 
térreo),  ordenei  á  .Tliesoiiraria  que  mandasse  fazer  novo  orçamento,  tendo  em  vista 
preparar  no  sobrado  os  commodos  necessários  para  o  expediente  da  Recebedoria, 
afim  de  ficar  para  o  cartório  a  parte  do  pavimento  térreo  por  ella  occiípada.  Logo 
que  venha  o  novo  orçamento  tratarei  de  resolver  sobre  a  concesstto  do  credito  ne- 
cessário. 

Depois  de  estar  quasi  a  termlnar-se  a  compra  do  próprio  província,  em  que 
funccionava  a  Thesouraria  de  Fazenda  do  Cearó,  como  vos  foi  communicado  por 
um  dos  meus  antecessores,  em  23  de  Dezembro  de  1878  resolveu  a  Administra- 
ção daquella  província  dar  outro  destino  a  esse  prédio,  passando  a  Repartíçílo  para 
um  edíficio  pertencente  aos  lierdeíros  do  Dr.  Manoel  Fernandes  Vieira,  mediante 
o 'mesmo  arrendamento  de  200$  mensaes,  que  se  pagava  á  província. 

Perdida  a  esperança  dessa  acquísíçao,  algims  proprietários  ofifereceram  seus 
predíos'para  serem  comprados.  Estando  em  melhores  condições  o  prédio  construído 
pela  Sociedade  Club  Cearense,  que  o  oflfereceu  por  80  a  84:000§000,  preço  que  n3o 
parece  desari-azoado,  resolveu  o  meu  antecessor  que  se  vos  pedisse  o  credito  neces- 
sário, por  não  comportar  o  existente  essa  despeza. 


Kas  Alfandegas. 


Alfande^B  do  Rio  de  Janeiro.- 0&7m  htjdraiclicas.- EstUo  concluídas  as 
obras  da  reconstrucçSo  do  molhe,  assim  como  as  do  telheiro  da  estiva  em  toda  a  ex- 
tensão da  Doca  da  Alfandega,  medindo  proximamente  256  metros  de  comprimento, 
despendendo-se  com  estes  trabalhos  a  quantia  de  76:268§249.  Está  também  concluído 
o  concerto  do  cáesda  Ilha  do  Boqueirão,  que  ameaçava  ímminente  ruína. 

O  cáes  da  praça  D.  Pedro  II  foi  entregue  ao  Ministério  da  Agricultura,  e  por  este 
á  lUma.  Gamara  Municipal  para  logradouro  publico. 

Obras  internas.-  Ficou  prompto  o  trapiche  Maxwell,  havendo  sofifridouma  grande 
modificação  pela  substituição  das  antigas  rotundas  por  um  armazém  de  parede  de  ti- 
jolo, servido  por  um  guindaste  hydraulíco,despendendo-se  comesse  trabalho  a  quantia 
de  46:725$145. 

Está  acabado  e  foi  entregue  á  administração  das  capatazías  um  armazém  de 
cerca  de  mil  metros  quadrados  de  superfície,  construído  na  área  devoluta  em  frente 
ao  grande  armazém  da  Alfandega.  Custou  71:148$799. 
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Poro  fociUtar  o  movimento  dns  mercadorias  nas  capatazias.  fizeram-se  ahi  muitos 
me  horamentos,  sendo  o  mais  importante  a  substituição  dos  elevadores  a  vapor  peloo 
hydraulicos  deArmstrong.  Contratado  por  45:000$000,  terminou  em  Dezembro  pro- 
xlmo  findo. 

Alftmdesa  da  Bahia.-  Funcclona  esta  Repartição  em  edlflcio  próprio,  que, 
apezardos  grandes  defeitos  de  construcçflo,  tem  capacidade  para  recolher  os  prin- 
cipaes  artigos  de  importação. 

Tanto  o  edificio,  em  que  elln  se  acha  collocuda,  como  o  antigo,  precisam  de  grandes 
reparos. 

Os  guindastes  e  os  elevadores  hydraulicos,  ultimamente  assentados,  além  de  te- 
rem trazido  grande  diminuição  no  serviço  hraoal,  puzeram  termo  ás  reclamações 
contra  a  morosidade  das  descargas. 

O  Inspector  desta  Repartição  mostra  a  necessidade,  que  tem  a  Alf^dega  de  uma 
parte  do  antigo  edifício,  occupado  pelo  Correio  geral,  assim  como  de  dous  navios 
para  registro  e  duas  lanchas  a  vapor. 

Procurarei  attender  a  essas  requisições,  como  o  permittirem  as  forçasdo  Thesouro. 

Alfandega  de  l»ernaiiibuco.-Pronuncia-se  o  seu  Inspector  contra  a  coUo- 
caçao  dos  aposentos,  em  que  funccionam  a  Inspectoria,  e  as  secções  desta  Repartição, 
pornSo  ter  sido  construída  a  sala  do  expediente  no  local,  em  que  se  acha  o  ar- 
mazém n.  1,  cujas  accommodações,  assim  como  o  pavimento  superior  da  casa  da 
guarda-moria,  haviam  sido  contratadas  com  a  extincta  empreza  das  capatazias 
daquella  Alfandega. 

Entende  também  o  mesmo  Inspector  ser  da  maior  conveniência  a  substituição  da 
cobertura  metallica  da  grande  ponte  por  outra  de  telhas,  ou  pelo  menos  forrada  de  ma- 
deira, e  da  maior  urgência  o  concerto  do  novo  armazém  da  pólvora,  ou  o  conveniente 
reparo  do  do  Forte  do  Buraco,  que  tem  ser\'ido  até  agora. 

AlfandegTA  de  Porto  Ale^^e.  -  Pela  ordem  n.  165  de  24  de  Dezembro  do  anno 
passado  foi  concedida  a  Thesoiu*aria  de  [Fazenda  autorização  para  despender  a 
quantia  de  3:127$459,  em  que  foram  orçadas  as  obras  com  os  reparos  dos  estragos, 
produzidos  na  Alfandega  e  respectivo  trapiche  pelo  temporal  de  8  e  9  de  Agosto  do 
dito  anno. 

Alfandegra  de  Santos.— Continua  em  construcçSo  o  novo  edificio  da  Alfandega, 

sendo  de  prezumir  que  n3o  possa  ser  dado  por  prompto  no  dia  30  de  Maio  corrente, 
prazo  da  ultima  prorogaçSo  concedida. 

Lembra  o  seu  Inspector  a  conveniência  que  ha  da  construcção  de  mais  dous  ar- 
mazéns, além  dos  cinco,  que  tem  a  Repartição,  dos  quaes  três  já  funccionam  com. 
grande  e  quasi  invencível  trabalho  para  os  operários  braçaes.  E'  também  conveniente 
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a  construcçfio  de  um  aquQPtelamento  para  o  pessoal  da  força  dos  guardas  e  de  aloja- 
mento para  os  romeiros  dos  escaleres  ;  porque,  concluídos  os  obras  do  novo  edlflcio, 
terá  de  sernecessarlamente  demolido  o  velho  ejii  inservivel  casebre,  resto  do  antigo 
forte,  que  serve  para  nquelle  oquartelamento. 

O  material  fluctuante  é  insufflciente  para  os  serviços  exigidos  pela  fis- 
callsaçõo ;  e  o  porto  de  Santos,  pelas  suas  condições,  nSo  pôde  dispensar  uma  lancha  a 
vapor,  que  ao  mesmo  tempo  sirva  de  cruzeiro. 

Para  reparos  urgentes  na  ponte  dessa  Alfandega  autorizou-se  a  despeza  de 
3:557$400. 

Alfandega  do  CearA.— O  estado  de'  ruina  do  edifício  desta  Repartição  é  tal,  que 
o  seu  Inspector  entende  que  reparal-o  será  reedificol-o  sem  vantagens  futuras,  pois 
qiie  as  paredes  principaes  nõo  rezistírõo  á  superposição  de  um  pavimento,  que  dê 
as  necessárias  accommodações. 

O  trapiche  está  ameaçado  de  ser  apanhado  pelas  nrêasque,  impellidas  pelos  ventos, 
se  encostam  aos  seus  lados ;  e  a  ponte,  que  facilita  a  conducçSo  de  mercadorias  para 
os  armazéns  e  o  prende  á  Repartição,  carece  de  reparos. 

Alfandega  da  Parnahiba.— Funcciona  em  um  prédio  particular,  que  não 
reúne  as  condições  precisas.  O  prédio  do  Posto  Fiscal  desta  Alfandega,  na  barra  da 
Amarração,  acha-se  bastante  arruinado  e  carece  de  grandes  reparos.  Neste  porto  existem 
dous  escaleres  ;  um  acha-se  encalhado  por  innavegavel  e  o  outro  bastante  arruinado ; 
cumprindo,  portanto,  para  a  respectiva  i5scalisaç5o  externa  a  acquisiç5o  de  duas  em- 
barcações, para  a  construcçSo  das  quaes  e  seu  respectivo  apparelho  pede  o  Inspector 
o  credito  de  1:400$000. 

Alfandega  do  Rio  Grande  do  IVorte.  —E' próprio  nacional  e  está  bem 
collocado  á  margem  do  rio  o  edifício,  em  que.funcciona  esta  Repartição.  E'  de  inde- 
clinável necessidade,  segundo  informa  o  seu  Inspector,  a  acquisiçSo  de  um  armazém 
ou  commodo  separado  para  guarda  e  recolhimentodas  mercadorias  inflammaveis,  assim 
como  diversos  concertos,  de  que  precisam  as  paredes,  quasi  na  totalidade  des- 
aprumadas.  Pede  o  respectivo  Inspector  a  substituição  da  ponte  actual,  que  se  acha 
deteriorada  e  imprestável,  por  outra  que  preencha  os  seus  fins,  e  bem  assim  a 
acquisição  de  um  guindaste,  que  comporte  cerca  de  tonellada  e  meia,  e  a  substituição 
de  um  dos  escaleres  da  Repartição. 

Alfandega  do  l>esterro.  —  O  estado  do  prédio,  em  que  funcciona  esta  Repar- 
tição, é  bom,  e  sendo  attendidas  as  necessidades,  que  subsistem,  como  sejam  o 
calçamento  em  redor,  concerto  do  cáes,  augmento  de  commodos  para  o  deposito  de 
mercadorias  e  outros  melhoramentos  indispensáveis,  funccionará  a  Repartição  desem- 
baraçadamente. 
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Com  pequenos  reparos  na  ponte  e  nos  trilhos,  mais  urgentemente  reclamados, 
despendeu-se  a  quantia  de  138$680;  e  estilo  dadas  as  providencias  para  outros,  orça- 
dos em  231§250,  de  que  precisam  os  amiazens. 

O  Inspector  desta  Repartição  lembra  a  substituição  de  um  dos  escaleres  doserviço 
do  ancoradouro,  que  se  acha  completamente  inutilisado,  para  as  rondas,  lacraçfio 
e  visitas  no  port  >,  assim  lambem  a  necessidade  de  material,  que  facili'e  o  serviço 
braçal  das  capatazias,  desprovidas  de  apparelhos  próprios. 

Alfaadosa  de  ParannsaÃ.-O  prédio,  em  que  funcciona  esta  Repartição 
está  situado  em  lugar  muito  inconveniente  á  boa  flscalisaçao  e  ás  necessidades  dó 
compjercio,  e  carecendo  de  muifos  concertos,  sendo  o  mais  urgente,  o  da  parte  des- 
tinada  ao  quartel  de  policia. 

Precisando  de  concertos  urgentes  o  armazém,  contíguo  ao  trapiche,  foram  elles 
autorizados  na  importância  de  1806O0O. 

Alfandega  de  Mandos. -Informa  o  Inspector  desta  Repartição  que,  a  conti- 
nuar,  como  se  espera,  o  desenvolvimento  do  commercio  naquella  praça  e  com  elle  o 
crescimento  da  renda,  como  já  se  vê  nos  dous  últimos  exercícios  e  no  corrente,  o 
edifício,  onde  funcciona  a  Repartição,  será  por  demais  acanhado. 

Alfandejçade  Gorunibil. -Insiste  o  respectivo  Inspector  pela  substituição 
da  sua  coberta  de  zinco  por  outra  de  telha,  em  consequência  do  extraordinário  calor 
durante  o  verão;  e  pela  ordem  de  14  de  Setembro  do  anno  passado  foi  concedi- 
da a  quantia  de  219.$440  para  alguns  concertos,  de  que  necessitava  o  edifício. 

Insta  amda  o  mesmo  Inspector  pela  acquisiçáo  de  uma  lancha  a  vapor  para  poder 
attender-se  a  qualquer  serviço  fora  da  sede  da  Repartição. 

Alfandegra  do  EsplHIo-Santo.-Ctontinúa  o  estado  de  ruina  do  próprio  na- 
cional, em  que  fimcciona  esta  Alfandega,  a  qual  occupa  hoje  um  prédio  particular, 
em  prejuízo  do  seniço  da  Repartição.  ■^ 

Opportunamente  procurarei  attender,  quanto  couber  nas  forças  do  Thesouro,  a 
todas  essas  necessidades  e  reclamações. 


BENS  U  NACiO. 

O  quadro  n.  46  mostra,  em  geral,  os  próprios  nacionaes  constantes  em  prédios,  ter- 
renos e  fazendas  existentes  no  município  da  Corte  e  provhacias  do  Império,  com  decla- 
ração do  estado,  em  que  se  acham,  e  o  serviço  que  prestam. 

O  de  n.  47  os  terrenos  aforados  ria  Corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro,  com  decla- 
ração do  respectivo  foro. 
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O  de  n.  48  os  arrendados  na  Corte  e  província  do  Rio  do  Janeiro,  com  declaração  do 
preço  do  arrendamento. 

Oden.  49  as  fazendas  nacionaes,  situadas  nos  províncias  do  Amazonas,  Parri,  Mara- 
nhão, Plaiihy,  S.  Pedro  e  Mato  Grosso,  com  declaroçflode  sua  oxtensflo,  gado,  bemfei- 
torias,  receita  e  despeza. 


TERRENOS  U  LAGOA  DE  RODRIGO  DE  FREITAS. 


No  intuito  de  resolver  as  duvidas  que  sft  tòni  suscitado  sobre  a  existência  de  terrenos 
de  marinhas  nas  margens  desta  Lagoa,  i\cerca  de  cuja  remissíío  estabeleceu  regras  o 
Decreto  n.  5.8ai  de  12  de  Dezembro  de  1874,  foi  nomeado,  por  Aviso  de  10  de  Marro  do 
anno  passado,  uma  commissSo  composta  dos  engenheiros  Drs.  Manoel  Buarque  de  Ma- 
cedo, Francisco  Pereira  Passos  e  António  Paulino  Limpo  de  Abreu  ;  e  tendo  dado 
parecer  unicamente  os  dous  primeiros,  em  19  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  aguardo  o 
do  ultimo,  paro  resolver  como  fôr  mais  acertado. 


LOTERIAS. 


A  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879,  no  art.  18,  n.  7,  elevando  a  30  Vo  os  im- 
postos sobre  o  capital  das  loterias,  e  a  20  o/o  .sobre  os  prémios,  autorizou  o  Governo  a 
reformar  o  respectivo  plano,  com  a  clausula  de  não  ser  diminuído  o  producto  das  taxas. 

Nessa  conformidade  expedia  o  meu  antecessor  o  Decreto  n.  7543  de  22  de  Novem- 
l>ro  do  mesmo  anno,  reformando  o  plano  das  loterias,  as  quaes  passaram  a  ser  de 
180:000^000,  e  de  600:000$000,  custando  30^000  cada  um.  dos  ])illietes  do  primeiro  plano, 
e  lOOSOOO  cada  um  dos  do  segundo. 

Mal  recebidos  pelo  publico  os  novos  planos,  especialmente  "o  primeiro,  tive  neces- 
sidade de  ottender  à  reclamação  dirigida  nesse  sentido  ao  Governo  pelo  Tliesoureiro 
Luiz  Augusto  Ferreira  de  Almeida;  e,  fazendoo,  foi  meu  fim  principal  obviar  ao  pre- 
juízo, que  estava  .soffrendo  a  renda  publica,  pela  diminuição  extraordinária  do  producto 
dos  impostos,  aliás  elevados  pela  citada  Lei. 

Ck)mefreito,  comparada  a  renda  do  imposto  do  20  «a  no  primeiro  trimestre  de 
1879  (424:200ííOOO)  com  a  do  imposto  de  30  o/,  em  igual  período  do  corrente  anno 
(248:700:-^000),  observa-.se  uma  diminuição  de  175:500^000,  qtie  corresponde  a  um  de- 
crescimento  annual  de  mais  de  700:000^030  na  arrecadação  deste  imposto. 
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Assim  que,  por  Docrolo  „.  7690  de  17  do  Abril  ultimo,  foi  mstaWocklo  o  mw, 
planoduslotcrla.dol20:0DW,  co„,p3„.o„as  modmca,.0.,,  ..teid,.  pol  „I«t 
dado  de  satisfazer  uctausiitalegnl.  »  "    peui  neoessi- 

Nao  6tasta„te,  po,«m,o  res.al,el«imoalo  do  amiso  pl„„o,  p„r«  „„e  se  torno  nm- 
dut,vo  este  aposto;  o,  o,«,ua„,o  ror  laCUdano  o„:aa«o  se.nelllte  verta  d  1 
ceita  éforp^so  quo  trateis  do  flrraal-a  eml,as.s  securas,  pnra„a,>u,.„rent«r  a  arre- 
cadação, tornando-adorectmioamiullaudo-a  nflnal. 

varias  outras  providencias  ■«!»„«  o  Ttesoui-oiro  das  loterias,  ,uo  uãodependem 

! ,  r  '  "  ""  '^'-*"--  »  vosso  critério,  pa»  „.e  delibereis  o 

que  ror  conveniente. 

São  ellas: 

l.-Reducc^o  dos  impostos  ao  limite  autorioi.,  revogoda  assim  a  disposição  do 
art.  18  n.  /  da  Lei n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879. 

2.-Prohil3içãode  serem  vendidos  na  Corte  os  Jnlixetes  das  loterias,  concedidas 
pelas  AssemLlúas  Provinciaes. 

3.«-Puni,x,oeffectiva  para  os  infractores  da  Lei  n.  1099  de  IS  do  S.nem])ro  de 
•1860,  obstando  assim  ás  rifas  e  outros  abusos. 

4.«-Subdivisao  dos  bilhetes  inteiros  em  fracções  da  vigésima  parte. 

5.--Isençãode  impostos' proviíiciacs  para  os  bilhetes  daloteria  de  000:000:^300, 
destinada  ao  fundo  de  emancipação. 

A  tabeliã  n.  50  mostra  as  loterias  concedidas,  com  declaração  das  que  ainda  nr-o 
foram  extrahidas. 

CAIXAS  ECONÓMICAS  E  MONTES  DE  SOCCORRO. 

A  receita  da  Gaixa  Económica  desta  Corte  durante  o  anno  próximo  passado  fni  a 
seguinte  : 

•  .Saldo  do  anno  anterior -lo ->«(•  oi-  '-o 

Depósitos  recebidos  em  1879 .        /'/-'ZlV!^ 

Juros  abonados  pelo  Thesouro ' -oci' -y,"^?^! 

RendadaCaixa .>.3  .315s.o8 

■i:.325.S016 

Mas,  deduzida  a  importância  dos  depósitos,  (jue  15.377: 10í)í<233 

foram  retirados 4.230:7G4«^.í5ó 

E  a  da  renda  mencionada,  que  passou  para  o 

Monte  de Soccorro • ;.... ^^^^^        4. 235: 0895^471 

Ficou  existindo  em  31  de  Dezembro  ultimo,  em  39.488  codemet7^ 

osaldode '       .,  ,,„  ,,  . 

•.       ll.l42:010í:;7G2 

F.      7  ====« 
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Comparada  a  somma  das  entradas  nos  dous  últimos  onnos,  vô-so : 

Que  em  1878  foi  de 4.309:91G!ÍOOO 

E  em  1879  de '. -. 4.547:242$000 


Havendo  neste  o  excesso  de. 


As  retiradas  em  1878  elevaram-se  a. 
E  em  1879  nfio  excederam  de 


Nota-se,  pois,  no  anno  findo,  a  differenoa  para  menos  de.... 


237: 326^000 

4.472:617$149 
4.230:764$455 

241:852S694 


O  movimento  das  agencias  apresenta  o  seguinte  reziiltado : 

Depósitos . 

Paraliiba  do  Sul 33:433§000 

Macahé 27:359$000 

Barra  Mansa 18:3506900 

Vassouras 18:213SO0O 

Valença 13:926§000 

Angra  dos  Reis 13 :540$960 

S.Fidelis 6:502§000 

Rezende 6 :  403§500 

Petrópolis 5:933$O0O 


143:661§360 


A  renda  do  Monte  de  Soccorro  desta  Corte  importou  em ... 

Deduzindo-se  a  despeza  de 

E'  o  saldo  de 

Que,  reunido  ao  fundo  capital  existente  no  fim  do  anno  de  1878. 


Elevou  o  mesmo  fundo  capital,  em  31  de  Dezembro  próximo  passado, 
á  somma  de 


Botirailas. 

7:327.$900 

16:943!í000 

14:140^922 

6:507§900 

16:232§000 

5:481§700 

l:302s;700 

4:8õa^700 

7:25a§900 

80:040S722 

76:1G8§946 
67:572$470 

8:596.$476 
1.245:8938080 


1.254:489$556 


Os  empréstimos  sobre  penhores  apresentaram  o  seguinte  movimento : 

Saldo  em  31  de  Dezembro  de  1878  —  penhores ; 5 .  469  516 :  271.§000 

Empréstimos  efTectuados  em  1879  —       »       8.277  761:375.$000 


13.746 
Foram,  resgatados  e  vendidos  em  leilão  —  penhores 8.043 


Ficaram  existindo  —  penhores 5.703 


1.277:64&$000 
778:885$000 

498:761$000 
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Os  empréstimos  effectuados  em  1878 no  valor  de 78]:408§000 

Comparados  com  os  que  se  realizaram  em  1879  no  de 7G1  i  375$ooo 

Apresentam  o  excesso  de 22:033$OOo' 


No  primeiro  dos  referidos  annos  foram  resgatados  penhores  repre- 

'"^^'^"'^'^ 7õ0:865$0O0 

E  no  ultimo  o  valor  dos  resgates  elevou-se  a 778  ^  885§000 

Sendo  a  differença  para  mais  de 28:0205^000 

No  começo  do  anno  passado,  em  consequência  de  haver  suspendido  seus  paga- 
gamentos  uma  caixa  depositaria  existente  nesta  Corte,  parte  dos  depositantes  do  esta- 
belecimento de  quemeoccupo,  sem  attender  ás  garantias  que  elle  offerece,  deixando-se 
•  dominar  de  temor  pânico,  correram  a  reclamar  a  retirada  de  seus  capitães,  a  qual 
nttingiu  em  Janeiro  á  importante  somma  de  1.011:251$065. 

Satisfeitas,  porém,  com  toda  a  pontualidade,  cessaram  as  exigências  no  mez  se- 
guinte. 

As  Caixas  Económicas  e  Montes  de  Soccorro  das  províncias,  como  jà  vos  tem  sido 

informado,  continuam  a  sentira  falta  de.  meios  necessários  para  occorrer  ás  des- 
pezas  de  seu  custeio. 

Pela  organização  desses  estabelecimentos  deveríamos  Montes  de  Soccorro  fornecer 
esses  meios ;  mas  não  o  têm  podido  fazer,  jà  porque  foram  obrigados,  para  acudir  aos 
compromissos  daquella  origem,  a  recorrer  ao  fundo  capital,  aliás  indispensável  às 
operações  de  empréstimos  sobre  penhores,  única  fonte  de  renda,  já  porque  estas  ainda 
não  têm  tomado  o  desenvolvimento,  que  fora  para  desejar. 

No  empenho  de  animar  instituições  tão  úteis,  sobre  tudo  ás  classes  menos  favo- 
recidas da  população,  o  Governo,  em  quanto  as  circumstancias  não  permittem  a 
adopção  de  outras  providencias,  tem  procurado  auxilial-asdo  melhor  modo,  attendendo 
ás  condições  dos  estabelecimentos  que  a  elle  se  dirigem. 

Assim  que,  além  dos  auxílios  mencionados  nos  anteriores  relatórios,  resolveu  ul- 
timamente mandar  entregar  aos  do  Paraná,  Santa  Catharina  e  Mato  Grosso  a  quantia 
de  6:000:í000,  para  cada  um,  por  cont-i  da  quota  de  1  o/o  do  imposto  sobre  as  loterias, 
e  conceder  autorização  aos  da  Bahia,  Pernambuco  e  Maranhão  para  passarem  provi- 
soriamente para  os  Montes  de  Soccorro  a  importância  diária  dos  depósitos  das  respe- 
ctivas Caixas  Económicas. 

Releva  lembrar  que  as  passagens  de  fundos  constituem  empréstimos  aos  Montes 
de  Soccorro,  que  terão  de  indemnisal-os  com  os  respectivos  juros. 
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BANCOS  E  SOCIEDADES  BANCARIAS. 


Banco  do  firazil. 


Apczar  de  haver  sido  pouco  activo  o  movimento  commei'Cial  durante  o  onno  ban- 
cário findo  (íin  30  de  Junho  próximo  passado,  por  causas  gerahiiente  conhecidas,  taes 
como  a  ])aixa  considerável  do  preço  do  aifé  nos  mercados  consumidores,  a  sôcca  que 
flagellou  algumas  províncias  do  Norte  e  a  depreciação  do  meio  circulante,  segundo 
informa  o  Conselho  Director,  as  operações  que  o  Banco  effectuou  deram-lhe  um  lucro 
de  G.542:552-^-i31,  o  qual,  depois  de  deduzidas  as  despezas,  deixou  o  liquido  de 
4.259:121x882,  applicando-se  desta  somma  a  quantia  dc2.970:000s000a  dividendos 
na  razão  de  9  "/o,  e  a  de  1 .289:12i.s882  aos  fundos  de  reserva. 

O  progi'essivoaugmentodos  depósitos  a  juros,  que  em  1877  eram  de  47.709:32&S167 
c  cm  1878  de  54.G78:098«9G4,  deu  em  rezultado  elevarcm-sc  estes  no  fim  do  anno 
bancário  ultimo  a  61. 994:650$705. 
Haviam  ficiído  em  andamento,  no  anno  anterior,  propostas  para 

em  préstimos  sol)  hy  pothecas  na  importância  de 3 .  645 :  OOttíOOO 

Foram  apresentadas  durante  o  anno  de  que  se  trata  outras  na 

quantia  de.. ■1.Õ56:706!^700 

5.201 :706§700 
Realizaram-se  75  empréstimos  ruraes,  sendo : 

Por  conversão  de  curto  para  longo  prazo 149:079S800 

Por  novos 4.428:626$900        4.577:706.S700 


Ficaram  diversos  era  andamento  na  somma  de 624:000s000 

As  hypothecas  realizadas  desde  a  creaçío  da  repartição  elevam-se  ~~ 

a  1.083,  na  importância  de 61.406:202:^408 

Deduzidas  as  736  existentes  no  fim  do  anno  ])ancario,  na  de 30. 771 :290S601 

Vcrifica-sc  a  differença  de .30.634-911*807 

A  qual  representa  hypothecas  liquidadas,  amortizações  e  pagamentos  antecipados, 
a  saber : 

Até  fim  de  .Junho  de  1878 27.526:568$872 

Até  fim  de  Junho  de  1879 3.108:342$935 


30.634:911$807 


-53  — 

As  mencionadas  73G  hypothecas  distribiiem-so  do  modo  seguinte  : 
Empréstimos  urbanos : 

^"^^'® 92  2.417:294*490 

^^'^"^«'•^y o  74:0978780 

Empréstimos  rumes : 

Riode  Janeiro 309  13.720:140S322 

EspiritoSanto 13  280:248$513 

'"^- ^^"^° 182  8.988:566!í;640 

Mmas  Gernes I34  5.290:942^856       28.279:898$33f 


2.491:392í!!270 


30.771 :290.$60I 


Tendo  sido  fixado  em  240:000s000  o  resgate  annual  das  letras  liypothecarias  dal.» 
e2.a  series,  realizou-se  o  quarto  sorteio  a  28  e  29  de  Abril  do  anno  findo,  cabendo  a 
quantia  de  lõ4:900$000ál.«  serie  e  a  de85:100$000á2.» 

Attendendo  ao  credito  que  tem  no  mercado  a  letra  hypothecaria,  a  direcç3o,  no- 
intuito  de  fornecerá  lavoura  outros  recursos  de  longo  prazo,  além  dos  que  offerecem 
as  amortizações  dos  empréstimos  já  realizados,  autorizou  a  emissSo  de  uma  nova 
serie,  a  Z.%  na  importância  de  2.000:000$000,  da  qual  já  foi  entregue  metade  á  thesou- 
rariado  Banco,  e  a  outra  o  será  á  medida  que  as  necessidades  o  reclamarem. 

Existe  actualmente  em  circulação  asomma  de  3.365:0006000,  incluídos  2õ:000800(>- 
de  letras  sorteadas,  que  ainda  nâo  foram  apresentadas  ao  pagamento. 

Com  o  resgate  de  1.140:000^000  de  notas,  eíTectuado  durante  o  anno  bancário,  ficou 
a  emissão  do  Banco  reduzida  a  25.080:000§000,  pertencendo  23.462:020$000  á  caixa 
matriz  e  1.617:980i5000  ás  filiaes. 

Lavraram-se  durante  o  anno  1.139  termos  de  transferencia  de  74.345  acções,  ele- 
vando-se  a  1.952  o  numero  de  accionistas,  que  era  de  1.811  em  Junho  de  1878. 
A  cotação  das  acções  oscillou  entre  2458000  e  270!$000. 
A  taxa  do  desconto  das  letras  foi  de  2  %  a  10  «/o  • 

Em  virtude  da  alteração  feita  pela  assembléa  geral  dos  accionistas  no§  8.«>  do- 
art.  41  dos  Estatutos  capprovada  pelo  Decreto  n.  7265  de  3  de  Maio  do  anno  passado, 
ficou  o  Banco  autorizado  para  effectuar  operações  de  cambio  com  as  praças  estran- 
geiras por  conta  própria. 

Uzando  desta  autorização,  abriu  credito  nas  praças  de  Londres  com  a  casa  de 
Baring  Brothers  &  C.«,  de  Paríz  com  as  de  Attinguer  &  C.«  e  Demachy  R.  &F.  Seilliére, 
e  de  Hamburgo  com  o  Commerz  und  Disconto  Bank,  encetando  as  operações  no  dia  7 
de  Julho  ultimo. 
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Além  destes  esclareciíaentos,  colhidos  do  relatório  apresentado  aos  accionistas 
em  31  de  Julho  do  anno  passado,  encontrareis  os  que  constam  do  ultimo  balanço 
recebido. 

Balanço  de  Março. 

ACTIVO. 

CARTEIRA  COSIMBRCIAL. 

Letras  ãescontaia$ : 

Do  Thesouro  Nacional 8.314:300p)0 

T)e  duas  flrmas  residentes  na  Corte 13.3Si:027^|838 

Contendo,  além  de  oatras  firmas,  uma  residente 

naCftrte 3.960:79iS^69 

Letras  caucionadas: 

For  titalos  commerciaes S6:000£000 

Por  apólices  e  acções 403:701p)0 

Títulos  em  liquidação 

Diversos,  saldo  de  varias  contas 

Letras  a  receber 

Thesouro  Nacional,  conta  corrente 

CARTEIRA  HYPOTHECARU. 

Conta  corrente  de  capital 25.607:123^925 

Conta  corrente  de  sappriménto 2.300:059^9 

(]ontas  correntes  com  garantia : 

Empréstimos  a  diversos 15.200:9795874 

Idem  a  Governos  Provinciaes 952:4543692 

Idem  em  liquidação 5.565:150^910 


25.629:033^507 


458:701p)0 
2.233:574^23 

1.672:940^69 

639:900^00 

4.336:619^733 


27.907:1835294 


Bens  de  raiz 

Apólices  : 

2.477:0005000  valor  nominal  em  apólices  geraes 


21.718:5855476 
583:7305090 


de  6%. 


2.464:1095510 

12.250:0005000  idem  idem  idem  em  caução 12.186:2505043 

29.228:5005000  idem  idem  apólices  do  empréstimo 

nacional  de  1879 28,213:1365570 


363 


42.863:4965123 
181:5005000 


Debentures  Bonds  of  the  Sorocabana  Rail-way 

Gompany 

Acções  da  Amazon  Steam  Navigation  Gompany 

^'•°"®'' ÍO-80O    1.944:0005000 

Títulos  de  obrigação  da  Companhia  Engenho 

Central  de  QuissamS 3.662 

Acções  da  Companhia  Macahé  e  Campos  (acções 

de  prelaçáo).. 165 

Caixa 


690:0395000 


41:2505000 
9.693:9935174 


■Vi,m-  -  ' 
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Caixa  fim  de  S.  Paulo : 

^""'"'•««'P"''' 8O0:O0OÍ000 

Conta  de  emissão ^^^^^^ 

^°""^ ''°"«"'« 768:i(»9í803 

Lm:mim 

aRTEIRA  HYPOTHBCA.RIA. 

Hypothecas  : 

Ruraes  a  longo  prazo 28.291:810^720 

»     acurtoprazo 6.838:961Í252 

28.828:77iJJ972 

Urbanas  a  longo  prazo. 1.675:033^340 

»       acurloprazo 489:017^(400 

'■ 2.164:0800740 

30.992:822í(712 

Títulos  em  liquidação  .    ^,^^^^ 

Caixa  : 

Em  dinheiro ; 214:752^27 

Em  letras  bypothecarias 56:800^0 


142.I98:S06«70S 


271:552^027 


31.766:926^45 
174.065:132{|937 


PASSIVO. 

CARTEIRA  COUMEBCUL. 

Capital,  valor  de  163.000  acções  de  2O0S0OO 33.000:000^000 

Fundo  de  reserva. ■ 

Novo  fundo  de  reserva 3.273:214^780 

Reserva  especial... 6.168:665^4 

9.441:880^1364 

Emissáo  em  circulação  em  notas  da  Caixa  matriz 23.780:5303000 

Idemdas  Caixas filiaes. , 1.239:4305000 

25.080:OOOP)0 

Letras  a  pagar 30.531: 102fi373 

Contas  correntes 281966:9665217 

Diversos,  saldo  de  varias  contas 15.052:21!5828 

Dividendos,  os  nSo  reclamados 226:045^810 

CARTEIRA  HYPOTHECABU. 

Capital,  fornecido  pela  carteira  commercial 25.607:123^925 

Supprimento,  idem  idem  idem 2.300:OB9fi369 

Emissão  de  letras  hypothecarias 3.793:6005000 

Contas  correntes 66:14S|851 


142.298:206^92 


31.766:0S6/fli5 
174.065:1310937 
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Banco  da  fiahia. 


o  movimento  do  Banco  durante  o  anno  próximo  findo,  segundo  o  relatório 
•do  Conselho  de  Direcção,  resentiu-se  do  estado  anormal  da  praça,  devido  a  causas 
que  actuam  desde  muito  tempo. 

Em  31  de  Dezembro  ultimo  ficou  a  emissão  do  Banco  reduzida  ti  somma  de 
.1.194:675$000,  garantida  por  apólices  da  divida  publica. 

Na  mesma  data  o  seu  fundo  de  reserva  era  de  61:553$279. 

Foram  de  6Vo  os  dividendos  distribuídos. 

Transferiram-se  4.397  acções,  sendo  4.011  por  venda  e  386  em  virtude  de 
precatórias  de  diversos  juizos. 

A  taxa  dos  descontos  regulou  entre  5  Vi  e  12  Vo,  segundo  as  circumstancias. 

Balanço  de  Marco. 


ACTIVO. 

JVccioííiSTAS.— Porentradasarealizar..  3.000:0005000 

Apólices  da  divida  publica 618:300^00 

Acções  do  Banco  do  Brazil 49:035SOOO 

idem  ilem  Mercantil  da  Babía 89:9SS|ilO 

Idem  da  Caixa  da  Sociedade  Com- 

raercio.... 26:626^000 

Idem  idem  Hypotbecaria : . . .  13:0249000 

Idem  da  Companhia  do  Queimado....  29:1205000 

Idem  idetii  Aquaria  Santa  Amarense.  5:3865900 

Bens  moveis 4:60356)6 

Cambiaes  pendentes S3: 7815510 

•Conta  corrente  de  credito 398:9805000 

Contasa  liquidar 245:6105700 

Despezas  geraes 5:6735470 

Idem  judiciaes 2:9355300 

Desfalque  do  anno  de  1866 45:0005000 

Empréstimo  provincial 200:0005000 

•Idem  geral  àeiUV,  em  ouro 291:0005000 

Edifício  do  Banco.— Valor  que  repre- 
senta   139:8165886 

•Firmas  fallidas 56:9035790 

Hypotbeca  por  snpplemento  de    ga- 
rantia   1.208:8495391 

Juros  do  44  semestre 15:8365890 

Idem  do  45  idem 13:1165970 

Idem  do  46  idem 3:3145840 

Idem  do  47  idem I:lu2{i500 

Idem  a  receber 3815131 

Letrasa  receber 3.386:3315413 

Idem  caucionadas  em  liquidação 30:1915802 

Idem  em  concordata 101:13:)5967 

Idem  ajuizadas 231:1225645 

Penhores  arrematados 3:0005000 

<3aixa.— Pelo  dinheiro  em  cofre,  a 
saber: 
Xotas  do  Governo  de 
105000  e  superio- 
res....^   439:0005000 

Ditas  idem  inferio- 
res     50:0705000 

Ditas    da   extincta 
caixa  lilialdoBan- 

codo  Brazil 1:0005000 

Ditas    do    próprio 

Banco. 9:0000000 

Fracção 55697 

619:0765697 


10.808:1305228 


PASSIVO. 

Capitel 8.000:000500o 

Banco  do  Brazil  s/c 61:1905136 

Idem  idem  n/c/c  de  credito 191:0005000 

Conta  corren te  simples 166:8705000 

Idem  idem  de  deposito 88:1025812 

Cai.\a  Commercial  em  liquidação...  3:0615800 

Commissâo 1:6685000 

Descontos  do  44  semestre 144:9895340 

Idem  do45  idem 1:5075800 

Dividendos  antigos 10:9205239 

Idem  do  43 semestre 7:1745000 

Eventuaes 3735629 

Fando  de  reserva 61:3535279 

Lucros  indivisos 12:0005000 

Massa  Pestana 1:3215701 

ObrigaçCss  a  pagar 861:5225492 

Valor  de  notas  em  circulação : 

123  de......  2005000 

4.777  > 1005000 

7.389  >  505000 

13.117  >  255000 

1.194:6735000 


10.808:1305228 
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Banco  do  Haranhão. 

Tendo-se  resgatado  5:225$000  em  Agosto  próximo  passado,  a  somma  das  notas 
om  circulação,  garantida  por  apólices,  ficou  reduzida  a  203:55a$000  no  fim  do  43.o  se- 
mestre, segundo  o  respectivo  relatório. 

O  dividendo,  que  se  distribuiu  na  razão  de  4^(000  por  acção,  foi  inferior  ao 
do  semestre  anterior ,  em  consequência  de  nSo  ter-se  podido  dar  emprego  a 
quantias  consideráveis. 

Lavraram-se  54  termos  de  transferencia  de  393  ac ;ões  pelos  preços  de  i3O$00O 
a  136$000. 

Foi  de  8  o/o  o  taxa  dos  descontos  para  as  letras  de  prazo  até  4  mezes,  e  de 
9Vo  para  as  de  maior  prazo  e  para  as  contas  correntes. 
Acha-se  em  seguida  o  ultimo  balanço  recebido. 

Balanço  de  «laneiro. 


ACTIVO 

Acções.— Por  16.500  nSoemittidas....     1.6SO:000£|000 

Apólices  da  divida  publica  geral— fehs 

.    queoBancopojiUft 188:5950000 

Apólices  da  divida,  pdbli&i  provin- 
cial.—Pelas  que  o  Banco  possue..         87:4005000 

Letras desi^ontadas.—Sí^áo  em  carteira.        938:734554} 

Letras  cau-ionadas. —iàp-m  idem 34:185^000 

TUulos  em  li /uidação. —lãem  idem —  32:3808057 

Contas  corretUes  cawioiíadas.—Sildo  de 

dtversàs  conUts: 326:658>f3i4 

Cobranças  por  conta  ãe  terceiros.  —Sal- 
do iresta  conta 3698060 

/mpostos.— Saldo  d'esta  conta 1 :19S8i23 

Bens  derniz.— Custo  do  prédio  do  Banco         27:6003000 

Bens  moveis—  Idem  da  mobília  do 

Banco 2:700fiOOO 

Juros  de  dinheiro  tomado  a  premio.— 

íaldo 1:8968224 

Despezas  geraes.^  Pelas  deste  semestre.  3:541/|005 

Diversos  aecedores .—Ssilào  de  diversas 

contas 9:828J(B04 

Hypothecas. —Sa.\do  d'esta  conta 100:0920159 

dua.— Pando  para  troco  de  emis- 
são   50:887/«00 

Idem  disponível 221:661^2        272:5i8iJ862 

A  saber: 
Em  monda  de  cobre...  110862 

Em  notas  do  Thesou- 

ro.— Menores  de 

100000 56:1870000 

De  outros  va lotes 196:7900000 

Em  notas  de  Bancos.— 

Da  Caixa  Filial 

do  Banco  do  Bra- 

zil 13:660^0 

Em  notas  do  próprio 

Banco  do  Mara- 
nhão   5:9000000 


!  PASSIVO. 

Capital.  —  Realizado 

em  13.600  acções..     1.330:0000000 
Valor  de  18.50a  nào 

emittidas. 1-630:0000000 


em 


Emiísôo.— Valor 
circulação.         

Letrasapigãr.—SiUo, 

Descontos.— S.iláo  do 
mez  p.  passado.... 

Rezallantes  das  ope- 
rações deste  raez.. 


Depósitos  para  c/c 
simples  (não  vencem 
juro)  Saldo  do  mez 
próximo  passado.. 

Retirados  neste  mez. 


40:2540776 
5:3250711 


63:92 
9 


1976 

;ioo 


Fundo  de  reserva.— 
Realizado  até  esta 
data 

Diversos  credores.— Suldo  d'esta  conta 

Commissôes.—ReiUza.d3iS  n'este  semes- 
tre  

Jurot  iAvo'ices  da  divida  publica.— %a\- 
do  dos  vencidos  em  31  de  Dezem- 
bro próximo  passado 

Juros  de  eoiUas  correntes  eaueioMdas. 
—Do  semestre 

Sello  da  emissão 

Dlvtímdot.—Peloa  não  reclamados. . . 

l4icro»  e  perdas.  -Saldo  d'esta  conta . . 

Dinheiro  em  conta  corrente  sem 
juros 


3.000:0000000 


203:5500000 
66:3370983 


45:5800487 


54:8990876 


306:1460965 
4:8010475 

20905 

5:4180000 

864^1230 

6lK86t 
8:178 
li 

1:8009000 


3.697:6440044 
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Banco  Predial. 

Em  offlcio  de  13  de  Agosto  próximo  passado  eomnumicoii  o  Fiscal  deste  Banco 
Imver-se  eflfectuado  no  mez  anterioi'  o  sorteio  de  279  letras  hypothecarias  no 
valor  de  27:93O.sO0a,  e  ter-se  realizado*  posterionnento  a  (lueima  de  508,  qiie  foram 
sorteadas  nos  semestres  precedentes. 

Acontecendo  o  fallecimento  do  Director  que  ex  rcia  as  funcoõcs  de  Thesoureiro 
do  Banco,  o  referido  Fiscal,  segando  participou  em  offieio  de  30  de  Outubro, 
procedeu  com  os  outros  dous  Directores  á  verificação  dos  valores  que  estavam 
sob  a  responsabilidade  daquelle  membro  da  Directoria,  achando-os  de  perfeita 
conformidade  com  a  escripturaçõo. 

Tendo-se  apresentado  uma  reclamação  nSo  só  contra  a  eleição  que  a  assembléa 
geral  dos  accionistas  fizera  de  um  Director,  mas  também  contra  o  acto  da  mesma 
assembléa  revogando  os  poderes  do  Presidente  da  Directoria,  resolveu  o  meu 
illustrado  antecessor  ouvir  a  respeito  a  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  d'Estado, 
de  cuja  consulta  ora  pende. 

Era  virtude  do  disposto  no  Decreto  n.  7580  de  27  de  Dcv-embro  nltimo,  ficaram 
compreliendidas  as  Províncias  de  S.  Paulo  e  Minas  Geracs  na  circinnscripcão 
territorial  deste  Banco. 

Balanço  de  Março. 


ACTIVO. 

Acções  A  distribuir. 

1.»  Serie 80:OO0gO03 

2.»  Serie l.SSOiOOOgOOO 

Ditas  beneficiarias 

Secção  de  credito  real  : 

Hypotliecas  ruraes.      1.717:5415193 
»         urbanas. .        S38:073|f85â 


Secção  precUal : 

HypotLecas  urbanas 

Titnlosa  receber. 

Valores  caucionados 

Valores  depositados 

Letras  hypothecarias  em  carteira 

Contas  correntes  garantidas 

Propriedades  do  Banco 

Diversos  devedores , 

Valores  bypotbecados 

Contas  diversas , 

Caixa.  Dinheiro  em  cofre , 


•«••••• 


1.960:000^000 
130:000^000 

2.253:613g0i7 


474:041^914 

239:916^948 

SOI: 7445730 

116:900^000 

40:400^00 

639:6015230 

320:818J}037 

156:0i3£@Sl 

S.879:144i|020 

944:3795208 

8:4841^17 


PA.«SIVO. 
Capital. 
Valor  nominal  de  20.000  acçOes. 
Emissão  : 


Letras  hypothecarias  emcirculaçSo.. 

Latras  sorteadas f. 

Depósitos [ 

Cauções '...,'.'. 

Contas  correntes .....'.".'* 

Contas  diversas .■.*. 

CiAnANTIA  DE  HYPOTHECAS  : 


4.000:000§000 


2.235:3005000 

16:0005000 

135:6145900 

501:7445730 

36:0275174 

800:5265:389 


Ruraes... 
Urbanas.. 
Prediaes.. 


3.761:2555020 
933:0005000 
884:889,5000 


Lucros  e  perda: 
Saldo  desta  conta 


13.337:0995199 


13.357:099Bl99 
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Companhia  União  dos  lavradores. 


Pelo  Decreto  n.  GG95  de  24  de  Seteiul.ro  de  1877  foi  autorizada  esta  companhia  para 
constituir-se  como  sociedade  de  credito  real,  contini,ando  o  capital  a  ser  o  d^ 
3.000:000$000,  estabelecido  pelos  estatutos  approvados  pelo  Decreto  n.  6208  de  3  de 
Junho  de  187G. 

A  Directoria  informa  aos  accionistas,  no  seu  relatório  de  12  de  Fevereiro  ultimo, 
que,  á  vista  da  deficiência  da  renda,  tem  restringido  as  despezas  o  mais  possível.- 

Foi  subscripto  grande  numero  de  acções  da  1.  a  serie;  mas  poucos  subscriptores 
tèm  reali/.ado  as  respectivas  entradas,  estando  a  maior  parte  delles  em  atrazo. 

Desde  8  de  Outubro  de  1878  até  31  de  Dezembro  ultimo  realizaram-se  8  contratos 
liypotliecarios,pelosfíuaesemittiua  companhia  2.410  letras  hypothecarias,  do  valor 
nominal  de  lOOSOODcada  uma,  na  sommade  241:000ç*000. 

Essas  letras,  porém,  estão  reduzidas  a  1.674  na  importância  de  167:40a$900,  por 
haver-so  liquidado  um  dos  contratos  por  antecipação  em  Julho  ultimo. 

A  companhia  pagou,  no  devido  tempo,  os  juros  das  letras  relativos  aol.o  semestre 
findo  em  30  de  Junho,  d  razão  de  8  Vo  ao  anno. 

Acommissão  fiscal,  no  seu  parecer,  informa  que,  tendo  procedido  a  exame  na 
oscripturacíio  da  companhia,  achou  os  livros  devida  e  legalmente  escripturados  e  os 
])alan(;os  de  perfeito  accôrdo  com  elles ;  e  concluepela  approvaoão  das  contas. 

O  balanço  abaixo  transcripto  é  o  do  semestre  encerrado  a  31  de  Dezembro  próximo 
passado  :  nelle  encontrareis  outros  esclarecimentos. 

• 

Balanço  de  Dezembro. 


ACTIVO. 

Acções  (la  I.»  serie  a  dislribuir 399:4005000 

dem  da2.»  e3.»  dita  a  emiltir 2.000:0005000 

Lntriulas  deaccionlstasa  realizarem-se  218:0005000 

Moveis  c  utensílios 8333200 

Empréstimos  de  çenbor 2:9005000 

Idem  Iiypotliecarios 161:4315849 

Leiras  liypothecarias 8:3005000 

Diversos  devedores  por  contas  cor- 

..«■enles 332:2t9S972 

Idem  idem  por  contas  em  suspenso..  3i:46258W 

Idem  Idem  por  letras 34:4695140 

saldo  existente  cm  caixa 7485223 

3.190:8335229 


PASSIVO. 

Ê'''P'J3'- 3.000:0005000 

Fundo  de  reserva 9-iS35i08 

Quantias  em  deposito I '0345300 

Letras  liypothecarias 167':40M0O0 

(janlios  e  perdas 13:2485124 

\ 


3.190:835^239 
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English  Bank  of  Rio  de  Janeiro  Limited  e  Nev  london  and 

Brazilian  Bank  Limited. 


Os  esclarecimentos  que  existem,  ministrados  pelos  últimos  Jjíihuiços  roceJjidos, 
constam  do  seguinte  quadro : 


ACTIVO. 

Letras  descontadas 

Caixas  matriz  c  liliaes 

Empréstimos,  contas  correntes  e 

Le  Iras  a  receber , 

Garantias  por  contas  correntes  e 

diversos  valores.  

Diversas  contas 

Mobiliado  Banco 

Títulos  em  liquidação , 

Caixa 


E.VGLISII  UANK  OF  RIO  DE  JANEIRO 

limite:  u. 


I   CAIXA  FILIaL 
CAIXA  MAiniZ.I  DE 

I    PERNAMBUCO. 


CAIXA  FILIAL 

DE 

SANTOS. 


i.086:83'^CG8 


PASSIVO. 


Capital 

Contas  correntes  sem  juros 

>  »     com  juros  e  prazo. 

Depósitos  a  prazo  fixo  com  aviso 

e  por  letras 

Reserva  especial  conira  prejuízos 

de  títulos  em  liquidação 

Títulos  em  caução  e  deposito.. .. 

Letras  a  pagar 

«     apontadas 

Garantias  por  contas  correntes  e 

diversos  valores 

Diversas  contas 


7.381:537^787 
1.082:7105643 

õ.475:38nfir.08 
4i3:3S669ô7 


56:643^10 
293:0745254 


99:360^70 


TIJE  NEW  LONnON  AND 
BRAZILIAX  BANK  LIMITED. 


! 

i   CAIXA  FILI.VL 
CAIXA  MATRIZ. I  DE 

i   PERNAMBUCO. 


421:937^110 


90:652^110 
253:893gi00 

118:2915170 

1.886:5135710 

3:0005000 

320:071^30 


13.795:5403827 


2.771:781^790 


355:5í!3£80S 

387.475IÍU30 

752:845^751 

12:449^190 

5:049^)0 

208:375-5072 


2.143:714^958 


5.387:284^990 
3.1C9:l{S3^ig0 

9.443:7105780 
615:9915990 

6.387:8145470 


890:3615180 


25.899:3165600 


312:9115100 


3.07S:4il5700 
347:9505481) 

306:5835220 


325:8235470 
4.368:709597(1 


4.444:44i54U 

183:0365047 

3.114:lul5335 

588:7365110 

55:7725160 

5.035:623<!(i88 

141:0825230 

439:7585220 


1.792:9885193 


15.795:6405827 


704:4835190 

1.300:9475390 

118:2915170 


20:0335233 
423:1375045 

328:9605510 


...   491:6005000 

1:491-5590   515:1365240 

S8:7695u80 


640:5685430 


2.771:7815790 


306:0585880 


2.143:7145938 


4.000:0005000 
230:2075850 


2.475:8315620 


88:1035820 


6.916:0435080 
12.169:1285330 


25.899:3165600 


1-193:3385880 
1.420:7015390 

8:7075630 


602:6165330 
1.143:3455520 


4.368:7095970 
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Banco  Rural  e  Hypotlecario. 


Informa  o  ultimo  relatório  da  Directoria,  qL.o  os  lúcios  apurados  durante  o  anno 
^.oclal  flndo  em  30  de  Junho  próximo  passado  importaram  em  1.285:012$387  doc= 
quaos  applicaram.se  720:000§000  aos  dividendos  dos  dous  semestres,  460:000$o;do  ao 
fundo  de  reserva  destinado  a  liquidações,  e  80 :G06.S247  ao  novo  fundo  de  reserva- 
passando  para  o  semestre  immediato  o  saldo  de  24:406,$140. 

Foram  distribuídos  os  dividendos  na  razSo  de  g^JCOO  por  acçSo. 

No  fim  do  anno  bancário  os  fundos  de  reserva  elevaram-se  a  2.053:050$692 

Fizeram-se  107  transferencias  de  3041  ncr-ões,  regulando  os  preços  de  228^  a 
255^:000.  ^^v   ^( 

A  taxa  das  letras  descontadas  foi  de  4  '/i  a  9  Vo. 


Balanço  de  Março. 


ACTIVO. 

Leiras  deseoutadas 

Oilas  caucionadas 

Ditas  de  hypoUiecas 

Ditas  a  receber ' 

Contas  correntes  garantidas  por  hyl 
pothecas  e  por  caução  de  títulos  e 
outros  valores 

Titttlosem  Jlquidação 

Ediíiciosdo  Banco 

Propriedades  do  Banco 

Apólices  da  divida  publica 

Ditas  da  divida  provincial  de  S.Paulo. 

Debentures  da  Companhia  Carris 
Urlianos 

Acções  de  companhias. ..'..' 

Letras  do  Tliesouro  iNacional 

Oatú-a;  saldo 


PASSIVO. 


1.803:36ÍSG32 
229:o7oâ000 
7O1::íiiO5()00 
403:73o|l60 


dc  40.000  acções  de 


10.130:3475390 
797:432f;i91  i 
2(56:6055404  ' 
37S:2iitSl30  ■ 

.0.403:7475780  I 
70i:350í000  | 

180:630^000  ' 

139:3605000  | 

2.000:t005i)00  | 

1.320:1765633  I 

23.193:9325322  1 


Capital:  valor 

•    2005000., 

Fundo  de  reserva.....'..'!.'.'.'."!*"" 

•NOVO  fundo  de  reserva '. 

Letras  a  pagar 

,  Co:- t?s  correntes i.;..'.;*.;:::.'" 

Dividendos  34.»  a  32.» 

Juros  a  receber  por  diversas  trans- 
acções  

>alores  depositados 

Dividendos  de  cauções  

Lucros  e  perdas.....         .    , 


8.000:0005000 

1.316:0635337 

733:8745450 

4.288:3335313 

10.676:1275192 

14:8415300 

231:2725160 

2105000 

13:8688720 

W7:3395430 


23.493:9335223 


Banco  Commercial. 


o  Conselho  Director,  no  relatório  do  anno  social  que  terminou  a  30  de  Junho 
próximo  passado,  declara  que,  em  virtude  das  alterações  feitas  nos  Estatutos  e  appro- 
vadas  pelo  Decreto  n.  7116  de  14  de  Dezembro  de  1878,  fez-se  a  substituiçáío  das  cau- 
telas representativas  das  acções  pelos  títulos  definitivos,  reduzindo-se  a  20.000  as 
28.1G0  acções  que  estavam  emittidas. 


—  02  — 

As  operações  do  Banco  no  citado  mmo  produziram  o  lucro  Ihiuido  de  555:05G!^G08; 
dos  quaes  foram  appllcados  3GO:00Oi!000  a  dividendos  na  razilo  do  9  Vo,  36:O0Oíí0O0  ao 
fundo  de  i^eserva  e  159:05Gí5608  a  lucros  suspensos. 

O  fundo  de  reserva,  noflnide  Junho,  elcvou-so  a  579:294íi!51G. 

Foi  de  8,  5  Vo  a  taxa  media  annual  dos  descontos  de  letras. 

Balanço  de  Março. 


ACTIVO. 


Acções  a  emiltir  iO.OOO  ,i  SOO^OOO 

Letras  descontadas 

Ditas  e  contas  correntes  caucionadas. 

KmpresUmos  sobre  bypotliecas 

Contas  correntes 

Títulos  em  liquidação 

Fundos  brazileiros  em  Londres  de  con- 
formidade cum  o  art.  42  dos  estatu- 
tos do  Hanco 

Letrasa  receber  de  conta  alheia 

Prédio  do  Banco :  seu 

custo 133-662S800 

Obras    no    prédio  : 


bemíeitorias., 


43:815^197 


saldos  de  varias 
despezas  geraes.. 


Diversos  valores 
contas 

Lucros  e  perdas 

Valores  depositados 
Pelos  titules  existentes  no  Banco  como 

penbor  mercantil..     8.ul8:722^0 
Idem  pertencentes  a 

terceiros 9. 45i:  1415227 


0O0:O0OS0O0 
49S: 738^126 
408;070S742 
434:073^086 
426:658^70 
309:366^1 


684:133^570 
24:931^13 


177:507^997 

.721:020^343 
6:576^467 


17. 


Acções  do  Banco  Industrial  e   Mer- 
cantil  

Apólices  da  divida  publica  e  do  novo 

empréstimo 1. 

Caixa  : 

No  cofre  do  Banco 486:392^188 

-\0  Banco  do  Brazil...      1.0OO:000|0O0    I.486.392£[188 


969:863,'5878 
197:648§0O0 
778:408^860 


39.120:3385893 


PASSIVO. 

Capital.  60.000  acções  de20DSOOO. .. .    12.000:OOOSOi30 
Fundo  de  reserva.        ÍS97:294/i(31G 
Lucros  suspensos..      1.039:9795761 

1.037:27iS-277 

Depósitos  : 

Contas  correntes 
com  juros 3.29D:279,?ti4õ 

Ditas  ditas  por  di- 
nheiro a  juros...  57:041Í1860 

Letriispor  Uiiil)3iro 
a  juros 099:5il§810 

Comas  correntes 
simples ie:3õ6í;773 

,   . 4.363:220^088 

Letras  apagar 924JS70 

Dividendos 2:S90S80J 

Diversos  valores  :  saldos  de  varias 

contas..  2.937:ú38?037 

Lucros  e  perdas :  1  ucro  d  e  d  i  versas 

operações 109:426*923 

Penhores,  garantias  e  lilulos  per- 
tencentes a  terceiros  que  ligaram 
noactivo 17.9C9:8j3.'í878 


39.120:338?893 


Banco  do  Commeroio. 


Do  relatório  que  foi  presente  á  assemblóa  dos  accionistas  em  30  de  Julho  do  amo 
passado  consta  que,  em  observância  das  disposições  dos  novos  estatutos  relativos  ao 
capital  do  Banco,  realizarani-se  duas  prestoções  em  Abril  o  Junho  do  2(Mm  por 
acção;  esperando  a  Directoria  que  no  corrente  anno  bancário  se  complet,.  o  capital  e 
a  conversão  das  acções. 
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de  ^Z^,  '"""'  ^  ""°  ^"^^^-^°  ^  ^^  ^^^^  ^-•^  ^^^  ^-'-  ^e  trans..ncla 

O  preço  dns  acções,  no  principio  do  l.o  semestPe.  foi  de  65»,  e  o  da  ultima 
transferencia  do  me/,  de  Junho  foi  de  l3(mo. 

realilVo"''"'''  '''*'"'"'''  '"'^^^^^"^^"^  ^^  ^"^^  ^^«  ^  o/,  ao  anno  sobre  o  capital 

8,356^/r  ™'''"  ''  '''''"''  ''  ''''''  '''  "'  '-^  ''''''''''  '^  '''^'^  °/^  ^  "^  2.0  de 

No  fim  do  anno  Dancar-io  era  de  228:820^000  o  fundo  de  reserva,  e  de  õi-ii3^oj  o 
da  reserva  especial.  -^-iio..-./ o 

Com  aviso  de  25  de  Novembro  próximo  passado  foram  remettidos  ao  Ministério 
da  Justiça,  para  resolver  como  julgasse  acertado,  os  papeis  relativos  ao  pedido  que 
fez  a  Directoria  deste  Banco  das  providencias  necessárias  para  obstar  o  cumprimento 
do  julgado  dos  Tribunaes  Judiciários,  relevando  do  commissoem  que  incorreram  di 
versos  accionistas  por  falta  de  entrada  de  capitães,  exigida  nos  termos  dos  respectivos 
estatutos. 


Balaaço  de  Março. 


ACTIVO. 

Acções  de  2.»  3."  e  4.»  serie.— Impor- 
tância de  48,000  de  200^000 

Letras  descontadas 2.52I:927S479 

Letras  caucionadas 385:890looo 

Letras  de  hypotlieca...      37:O0iifiOO0 
Letras  a  receber 379:839g870 

Bemfeitorias:  as  do  prédio 

Contas  correntes  cora  garantia  e  outras. 
Diversos  títulos  cominerciacs  em  ga- 
rantia  

Despezas  do  installação  e  objectos  de 

escriptorio 

Mobília ;..,.■ 

Diversos  saldos  de  varias  contas...'.'.' 

Títulos  em  liquidação 

Obrigações  de  preferencia  da  E.   F. 

Leopoldina 

Obrigações  de  preferencia  da  E.  C.  de 

Quissaman 

Apólices  da  divida  publica  em  caução 

ao  Comploír  d'Escompte  conformo 

o  art.  2.»  §  14  dos  estatutos 

Apólices  da  divida  publica 

Apólices  provinciaes 

Apólices  do  empréstimo  nacional  de 

1879 

Letras  hypothecarias  do  Banco'  Predial! 
Dcbenturesof  the  Sorocabana  Railway 

Çompany 

Caixa :  dinheiro  no  cofre  do  Banco.. .. 


9.000:0005000 


3.324:677^349 

19:5iS5300 

S65.82756Í5 

3.143:900^1 

9:49S^0O 

4:OOOSO0O 

127:3163852 

4'i:023$166 

38:080/J000 

19:9205000 


207:32a5l40 

414:801^9 

74:926Sy60 

97:0003000 
23; 8893300 

8:4203000 
318:5663394 


17.461:7713727 


PASSIVO. 

Capitai,:  importância  de  60,000  ac- 

ções  de  2003000 t..   j,  ooo-ooosnno 

Fundo  de  reserva 236-633SÒÔÒ  *-'^""-000§w9 

Reserva  especial 66:2153701 

302:8483701 

DEPÓSITOS. 

Por  letras  a  pag.ire  con- 

tas  correntes  a  prazo..  521:8483930 
Por  contas  correntes  de 

movimento 984:5483410 

Por  con  tas  correu  tes  sem 

juros 


13:6003000 


Saques  a  pagar 


1.321:9973340 


Diversas  garantias::::::::;::::::::  .,íi:2ffií 


DIVIDENDOS. 


Saldo  do  1.0  ao  0.° 

Diversos  saldos  de  varias  contas: 
Lucros  e  perdas 


3.143:9303421 


3:4733500 
172:4743123 
130:0103947 


17.461:7713727 
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Banco  Industrial  e  HercantiL 


Durante  o  anno  bancário  encerrado  a  30  de  Junho  próximo  passado  tiveram  no- 
tável desenvolvimento  as  operações  deste  Banco  pelo  progressivo  augmento  dos  depó- 
sitos; e  a  disposiçfio  dos  Estatutos,  que  obriga  a  ter  a  sua  importância  sempre  conver- 
tida em  valores  de  prompta  realizaçfio,  nâo  deixou  de  ser  observada  pela  Directoria. 

Lavraram-se307  termos  para  transferencia  de  14.358  acções ;  sendo  o  preço  destas 
de  200$000  no  minirao  e  de  235$0O0  no  máximo . 

O  fundo  de  reserva  attingio  a425:000$000. 

Os  dividendos  foram  distribuidos  na  razSo  de  8$000  e  9§000  por  acçSo. 

A  somma  dos  empréstimos  hypothecarios  era,  em  30  de  Junho,  de  1 .  0õ6:7H$018e 
o  valor  dos  prédios  hypothecados  de  1 .  41 5:600$000 . 

A  taxa  dos  mesmos  empréstimos  regalou  de  10  a  12  Vo  conforme  as  condições,  e 
a  dos  descontos  entre  5  e  9  «/o- 

Alem  destes  esclarecimentos,  que  constam  do  relatório  apresentado  aos  accionistas 
em  28  de  Agosto,  achareis  os  que  se  encontram  no  ultimo  balanço. 


Balanço  de  Marco. 


ACTIVO. 
Fundos  pertenxentes  ao  banco  : 

Empréstimo  nacional 
de  1879 2.281:011^200 

Apólices  gerais 871:1475740  * 

Ditas  da  provincia  de 
PernambviíO 10:8005000 

AcçOes  do  Banco  Mer- 
cantil de  Santos 78:9945400 

Ditas  de  diversas  Com- 
panliias 146:1745400 

Deiwntores  da  Estrada 
de  Ferro  Sorocabana.      273:6945740 

Ditas  da  E.  de  Ferro 
Carangola 283:0005000 

Ditas  da  E.  de  Ferro 
Leopoldina 47:8005500 

Ditas  do  Engenho  Cen- 
tral Qnissaman 40:0005000 

Ditas  da  E.  de  Ferro 
Macalié  e  Campos. . .         1:8005000 

3.436:0325980 

CkrnimandUoi:  valores  commanditados.       367: 1938:«9 

Sodeiadet  diversas:  aláo 578:8225590 

Foadot  lirazileiros    caucionados  em 
Londres : 446:5115110 

Cabteira  : 

Letras  descontadas. . . .    2.546:18359^6 

Ditas  cancionadas 509:i)665666 

Ditas  a  reeelwr 403:4475810 


PASSIVO. 


Empréstimos  liypothecarios:  saldo... 
Contas  correntes  caucionadas :  saldo. 

Contas  correntes 

Tltnlos  em  liquidação:  saldo  desta 

conta 

Terrenos  e  propriedades  do  Banco 

Mcbilia:  saído  desta  conta 

Diversos  :  saldo  de  varias  contas 

Caixa :  saldo  em  moeda  corrente 


3.458:6985432 
1.045:7(145652 
2.044:9961752 
1.510:3935902 

241:8475290 

679:4765393 

7:0!4)50(i0 

94:8595164 

669:5125298 

14.680:9475919 


CAPITAL  :  valor  de  30.0CO  acções  de 

2005000 

Fundo  de  reserva...      450:0005000 
Lucros  suspensos....      450:00u5000 

Depósitos  : 

Em  contas  correntes 

de  prazo 1.213:146^(428 

Ditas  com  retiradas 

limitadas 3.116:4555360 

Ditas  sem  juros 180:3965560 

A  prazos  por  letras..  810:7095843 

Diversos :  saldo  de  varias  contas. . . . 
Accionistas:  5.»  a  IS.»  dividendos, 

saldo 

Imposto  sobre  dividendos 

Lucros  e  perdas 


6.000:OOOJPO 
900:0005000 


5.320:7085191 


16:5700000 
7:42SM0O 

245:^4^ 


14.680:9475919 
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Banco  de  Campos. 


o  capital  dosto  estaboleoin,e„to  «,tod„  „„  i„,porta„cia  de  i.oOO-OODsOOO'  nao 
levo  nlt.™oao  dumnío  o  „„„„  to„«,rto  fl„do  e,„  80  de  Junho  ...Itlmo 

O  fundo  de  reserva  elevoíi-se  a  250:000>«00. 

Lavráram-se  20  termos  para  transferencia  de  661  acções. 

Os  dividendos  foram  distribuídos  na  razão  de  8>'O00por  acção 

O  termo  médio  da  taxa  dos  descontos  e  dos  empréstimos;  contas  correntes  com 
—  fo.  de  10  o/. ;  continuando  a  de  4  o/,  p,,,,  ..deposites  em  conta  corrente 

Com  estas  inforn.a.:ões,  ministradas  pelo  relatório  que  foi  presente  aos  accionistas 
«  m  15de  Agcsíoproximo  passado,  apresento-vos  o  ultimo  balance. 


Balanço  de  Marco. 


ACTIVO. 

Apólices  (la  dicida  publica  de  6%.— Pelas 
«ue  perlenoeni  ao Ban «o 

Leiras  ajuizadas  -  Importância  desta 
conta 

Letras  descontadas.— SaUlo  eil!'"cir' 
t«'™ 2,230:48CSÔ69 

utras  cavcwnadas.  — 

98:7õOJ55íX) 


Saldo  em  carteira. , 


6:170^000 
31:933;;000 

.329:237^9 
362:286^9 


Kirm-eslimos  e  contas  correntes.— Sa.U]o 
«leslacoiiu 

^Lfí^"  {^°".  BrazUianhanfu. 

«»terf.-Saldo  desta  conta 129-49ÍÍ9Í8 

Saldo  desta  conta oi.-iqotóni 

?Stf  *  ""'**°'''0— Saldo  dVsta  -'•'*""^'" 

ilobilia  '—iâidò  desta  *côntá' '. " '  tstíÍm 

jm«.-saido  desta  contí.. .:::::::;  ^^Sm 

lançadasaté  hoje '^  asssitiKi 

Owxa.-Dinheiro  existente....:.::::  ifôllS* 

2.937:  I3i^li!6 


P.\SSIVD. 


Gapíta/.— Realizado  pelos  accionistas 
Contas  correntes. —  Salão  a  favor  de 
diversas 

Fundo  de  reserca.  —Impomdesià. 
conta ,. 

Letras  a  pagar. -Por  dinilêiro"  to- 
mado a  premio 271-Oil«25 

Sagwcs.-luiporte  desU  conto 250oasoõo 

Dwidendos.-  O  26.0  ao  31.»  não  re-         -^-"OOÔOOO 
clamados 

Lucros  suspensos.  —  Importe"  déstâ 


1.000:030^000 

1.170:641^10 

250:000^000 


3:S08>;000 


Lucro  snjVitoá  Viquidacso*::::::::::    ^Si^^^ 


2.937:1349106 


Banco  Commereial  e  Hypotheeario  de  Campos. 


Do  capital  deste  Banco,  que  é  de  1.000:00a§000,  estão  realizados  594:620$000 
Os  títulos  em  liquidação  e  as  letras  ajuizadas  importam  em  15:190§440. 
O  fundo  de  reserva  è  de  49:351$701. 
F.     9 


—  oc  - 

Estas  o  outras  informaçõos  sflo  ministradas  polo  iilllmo  balanço,  qiio  achareis  cm 


seguida. 


Dnlanço  de  Mnrço. 


ACTIVO. 


Ae(Oe»  par  emittir  —  saldo  dcsla  conta  400:OOOÍOOO 

Accionistas  —  saldo  desta  conta S :  SSoSooo 

Letras  a  receber  —  saldo  desta  conta. .  713;58â5141 
Contos   correntes  por  cartas  de  erc' 

dito-saldo  desta  conta d49:9S7fí743 

TitvXos  em   Hçuidação  —  s&ldo   desta 

^  conta (J:190fi440 

CoMfJís— saldo  desta  conta 85:793^280 

JStopoíAecas  —  saldo  desta  conta 40:331g80O 

Material  do  escrípíorio— importância 

desta  conta 3:0625213 

Bens  rfe  raíí-lmportancia  desta  conta  14:497S412 
Letras  ajuizadas  —  importância  desta 

-  conta •• 9:000^00 

Saques  —  saldo  desta  conta 2-0i3'í42O 

LiKTos  e  perdas  — importância  desta 

conta.... 2:437Í887 

Latxa  —  dinheiro  existente 17:53i5726 


1.419:797g764 


PASSIVO. 


400:000|f000 

594:630^000 
S:380h^00 


Capital 

Acções  por  emittir.. 
Healizado  pelos  ac- 
cionistas  

A  realizar 

Contas  correntes  —  saldo  desta  conta 
Valores  a  prazo  ftxo  —  saldo  desta 

conta 

Deposito— importância  desta  conta. 
Banco  Liduslrial  e  Mercantil  do  Bio 

de  Janeiro— síí\ão  desta  conta 

Juros    antecipados  —  saldo    desta 

conta 

fMHdo  de  reserca- saldo  desta  conta 

2)<r(dendos— saldo  desia  conta 

Lucros   suspensos  —  importância 

desta  conta 

Lucros  e  perdas  —  credito   desta 

conta 


1.000:000^000 
186:689^637 

136:381^Í8SS 

soopoo 

12:344^329 

48SS609 

49:3315701 

l:69i|5O0O 

11:377^(232 

2O:973g204 
1.419:7975764 


Caixa  Eeonomica  da  Bahia. 


Como  se  vè  do  balanço  abaixo  transcripto,  além  da  somma  de  il7:652.$435  formada 
pelas  contas-fallidos  e  títulos  em  liquidação-,  na  quantia  de  2.074:388$447  estão  tam- 
bém mcluidas  letras  vencidas  e  ajuizadas,  cuja  importância  não  pôde  conhecer-se 

O  fundo  de  reserva  é  de  179: 157$157 . 

Pelo  Decreto  n.  7687  de  10  de  Abril  prorogou-se  o  prazo  de  duração  desta  Caixa 
e  approvaram-se  as  alterações  feitas  nos  seus  Estatutos. 


Balanço  de  Março. 


ACTIVO. 

Letras  de  firmas,  inclusive  vencidas  e 

ajuizadas 

Ditas  caucionadas 

Ditas  de  penhor 

Ditas  sob  hypothecas.!..* 

Obrigações  a  receber  por  éscripturâ 

ípot!^|ffi'^*!^*^■'^''''J"^^^^^^ 

Ditas  provinciaes...  .* 

Empresiimo  á  província  *de  Sergipe!.*.' .' 

Fallidosem  liquidação s'i'«— • 

Títulos  idem 

Seguros  de  prédios..'!.*.".*.* 

rn21?n*i?i^'*  I"<J».strial  Dous'dé'júiho.! 
ri^E"''°,?-PÍ?'?"«<^*'íe  em  Maragog  pe. 
Cowra.-Dinheiro  em  cofre.... 


2.074:3885447 

515:6165834 

11 :092S780 

193:0915619 

214:1285000 

76:7525083 

46:8005000 

200:0005000 

180:0006000 

108:2996101 

9:3535334 

95000 

•  18:6005000 

4:0005000 

60:2006237 

3.712:3285435 


PASsn'o. 

Capital  de  accionistas,  —saldo  desta 

Fund^r?êsêm:;:::::::::::::::*-  '*!l5:fiB 

Lucros  não  realizados 32*9oK 

Fracções  a  ordem ,  ^loffi 

Execução  em  Maragogipe '.  tlilwoo 

Ditas  nesta  cidade....:.. so^mS 

bobras  de  penhores  arrematados 1 '05859^ 

Dividendo  do 91.0  semestre,  a  pagar..  57:-lS9 

Lucros  e  perdas. -Saldo. . . . ..'..!....  81  2345944 


3.712:3285433 
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Banco  Mercantil  da  Bahia. 


Continua  a  ser  de  8.000:000$000  o  capital  do  Banco,  do  qual  ainda  n5o  se  reali- 
zaram 3.000:000$000. 

O  fundo  de  reserva  eleva-se  a  210:000<000. 

As  contas -firmas  fallidas,  -  letras  em  liquidação -e  ajuizadas,  apresentam  a 
somma  de  198:7568747. 

Ha  outros  esclarecimentos  no  : 


Balanço  do    Hlapço. 


ACTIVO. 

Accionistas 

Letras  descontadas , 

Ditas  caucionadas 

Extincta  Caixa  Reserva  Mercantil... 
Diversos   devedores  dentro  e    íóra 

do  paiz 

Diversas  despezas : 

Dividendos  de  acções 

Juros  de  apólices 

Commissões  a  receber 

Conta  de  juros 

Prédio  do  Banco 

Bens   moveis 

Conta  de   credito 

Apólices   geraeSj  provinciaes  e  mu- 

niclpaes 

AcçCes  de  diversos  estabelecimentos. 

Letras  a  receber 

Firmas  fallidas 

Letras  em  liquidação 

Propriedades 

Letras  ajuizadas 

Hy  po  thecas. : 

Saques  á  ordem 

Ditos  aceitos  á  nossa  ordem 

Titulos    c   valores   depositados  no 

Banco  

Caixa : 


3.000:0005000 

1.480:277fi49D 

717:0153000 

92:3315813 

C33:63.5S231 

S:401^«346 

2:1395000 

13:8805000 

1:3395750 

8:4175526 

110:9685713 

3:.';0O50O0 

1.265:0065200 

1.138:0825273 

847:0355360 

8i: 3715030 

13:3175731 

69:2695803 

7:9695340 

116:1695191 

43:0005000 

26:6375700 

1:363^610 

3.241:1135479 
1.329:9035073 


14.276:3665923 


PASSIVO. 


Capital 

Fracções  antigas  á  ordem 

Dividendo  do  1.*  ao  14.»  semestre. 

Dito  do  13.0  dito 

Ditos  a  pagar 

Letras   a  pagar 

Diversos  credores  dentro  e  fora  do 

paiz 

Saques  a  pagar 

Fundo  de  reserva 

Juros  á  ordem 

Deposito 

Fundos  brasileiros  localisados   em 

Londres 

Imposto  de  dividendo 

Lucro   n5o  dividido 

Conta  corrente  sem  juros 

Alugueis  de  casas 

Conta  corrente  de  juros á  ordem.... 
Titulos  e    valores   depositados  no 

Banco 

Lucros  e  perdas  do  le.*  semestre 

Idem  idem  do  17.»  dito 


8.000:0005000 

4735000 

30:2895900 

9:3395000 

4:2685930 

428:4135397 

1.320:0655134 

I335OJI 

210:0005000 

5:3045410 

24:6075415 

9:4415010 

2:250a000 

57:6475818 

5:5005000 

405000 

578:5205000 

3.241:1135479 

148:5725909 

4835340 


14.276:3665923 


Caixa  Hypothecaria  da  Bahia. 


Durante  o  47.o  e  48.°  semestres,  que  terminaram  a  31  de  Dezembro  de  1878  e  a  30 
de  Junho  próximo  passado,  distribuiram-se  os  dividendos  de  3$000  e  3$20O  por  acção, 
como  se  informa  no  respectivo  relatório. 


08  — 


As  ncçOes  contlnuarom  ti  ser  vendidas  com  desconto,  ciiju  Uixa  oscillou  enii^e  25  o 
18  «Io. 

A  commissao  de  exnuie,  ao  pr-opôr  a  oppi-ovui^ílo  das  contas,  rocoiniuondou  ainda 
uina  vez  a  observância  do  urt.  40  dos  estatutos. 

A  Direcção  teve  de  aceitar  alginiias  concoixlatas  ou  accedor  a  uccòrdos  amigáveis, 
no  intuito  de  acautelar  os  interesses  do  estabolcciniento. 


ACTIVi). 

Accionistas: 

Por  2.S00  acções  a  completar 

Letras  a  heceber  : 

Sob  firmas,  cauções  e  pe- 
nliores 746:62i^C 

HypOTHECAS : 

De  propriedades  na  Ca- 
pital     SlSiaOSíOOO 


Balaiiv»  *Io  Fevereiro. 

PASSIVO. 
capital: 
280:000^000  Poria.OOO  acções  de  100,^00 1.200:000,W;00 


Letras  aíuizadas  : 
Em  andamento  judicial 

TlTUtOS  EM  liqcidação  : 
Saldo 

FiHiTAS  fallidas: 

Consideradas  nesta  conta 

Acções  : 

De    diversos    estabelecimentos   da 
praça ^_ 

Bens  de  raiz  : 

Valor  de  duas  propriedades  adjndi- 


1.26i:9S9P!6 

2:8SSS00O 

70:0375791 

87:9i4^i 

33:333^47 


CovAa  corrente  simples: 

Recebimentos  por  conta  de  letras 
vencidas,  quantias  ii  ordem  sem 
juros  e  credores  diversos 


106:706J$605 
9:7CO/Í870 
2:092í40i 


Dividendos  : 

A  pagar , 

FiMído  de  reserva  : 

Pelo  que  representa 

Ohrigarões  apaijar: 

Dinheiro  a  juros  a  prazo  fixo 410:998S326 

Descontos  e  comminatorios  : 

Obtidos  para  o  actual  SO.»  semestre...         31:984^100 


DeSPZEZAS  JLDICIAES  : 

7:736S477 

Desembolso  presumido  cobra vcl 

Bens  moveis: 

485ÍJ173 

Valor  actual 

Junos : 

891^1609 

Pagos  e  a  vencer  no  ac- 

tua]  50.»  semestre i4-067Mq7 

A  vencer  no  Si.»  dito...       2:45ÓS 


Despezas  «eraes  : 
Effectuadasaté  hoje.. 

Caixa  : 
Saldo  em  dinheiro.... 


16:31SÍI335 

2:594^1170 

24:187^118 
1-761:482^2 


—  69  — 


Caixa  Í6  Economias  ia  Bahia  (em  liquidação). 


As  ultimas  informações  recebidas  sao  as  que  constam  do  balanço  abaixo  troni 
cripto. 

Balanço  de  Março. 

ACTIVO. 

Hf  I;Í!  1**$?"  '*í** í"l :  W0JJ737 


Com  missões 
Caixa 


1:804JK)00 


Letras  Rauctonadas 

Despezasjudiclaes 3:8268390 

Despezas  (jeraes i:UíM90 


Í428390 
163SS71 
3;039^3SS 


271:616|«393 


PASSIVO. 

Capital 219:917^741 

Capital  a  "/.  Saldo  do 

1  .•  rateio  de  3  Vo  •  •  •  •  *  ■  287fi360 
Capital  a  V.  Saldo  do 

S.oratelo  de  1  e  y>  •/•. .         987^276 

Fundo  de  reserva 

Dividendo  4  V, 

Lucros  e  perdas 


22í: 1625377 

48:71858») 

131:5437 

C33373U 

271:6i6/?393 


Soeiedade  Commercio  da  Baiia. 


o  capital  realizado  deste  estabelecimento  continua  a  ser  de  6.000:000§000. 

O  fundo  de  reserva  é  de  3õ:357§146. 

Os  títulos  em  liquidação,  letras  ajuizadas  e  firmas  fallidas  representam  a  somma 
de  386:608$i31,  segundo  o  balanço  que  foi  recebido  ultimamente. 

Pelo  Decreto  n.  7320  de  28  de  Junho  próximo  passado  foram  approvadas  as  mo- 
dificações feitas  nos  respectivos  estatutos. 

Balanço  de  Março. 

PASSIVO. 


ACTIVO. 

Letb\s  descontadas: 
Pelasque  ha  a  receber.     3.134:988^087 

Caucionadas 730:1005000 

Thesouro provincial..        200:000gOi)o   4.0S5:083g087 

Hypothecas  de  pbedios  : 

Pelas  a  receber 1:339:6385000 

Ajuizadas 42:028g666    1.381 :666fí666 

Letras  ajuisadas 15i:466fi617 

Titulosem  liquidação 79:8008714 

Firmas  fallidas 152:6408800 

Acções  de.  diversos  estabelecimentos  e 

companhias 205:9218000 

Apólices  geraes  de  juros  de  6% 534:1208892 

Ditas  provinciaes  idem  de7  % 419:0008000 

Diversos  devedores 9:il78370 

Dlvidendosa  receber 2:0008000 

Juros  a  receber  de  apólices 6068OCO 

Despezas  geraes: 4:9298090 

Ditas  judiciaes 8808068 

Jurosdo  63.» semestre 5:9708122 

Conta  corrente  de  créditos 333:4183837 

Caixa  : 

406:4208000 


Em  notas  do  Thesouro. 
Idem     da    caixa    !]• 

liai 

Em  notas  do  Banco  da 

Bahia 

Em  col)re... 


14:O0O8OOu 
10:0008000 


238806         43Q:i438806 
7  .769:8360769 


Capital  realizado 6.000:000^000 

Letras  apagar 580:2078678 

Conta  corrente  de  juros 434:0628852 


Juros  a  pagar  á  mesma  conta 

Diversos  credores,  por  saques  sobre 
Londres 

Fundo  de  resprva 

Dividendos  23."  a  62. «  por  pagar  e 
fracções  dos  anteriores 

Lucro  para  o   63.°  se- 
mestre....     199:0998368 

Idem  64.» 7:4108320 

.Deposito 

Massa  fallida  de  Souza  Lima  &  Dias.. 


4:839^143 

430:0278913 
35:3878146 

88:0998221 


106:5098698 

38:43^90 
4:8998628 


7.769:836876» 
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Baaco  Hypotliecario  e  Commercial  do  Maranhão. 


Os  esclarecimentos  mais  recentes  que  Im   sobre  este  Banco  sflo  os  que    se 
colhem  do  balanço  que  abaixo  vai  transcripto. 

Balanço  de  Alarço. 


ACTIVO. 

Acfões— pelo  valor  nominal  de  41.ii7 

nao  emittldas 4.114:700^000 

jlccíonis/fls— Importância  das  entradas 

a  realizar  de  18. 833  acções  emittidas, 

a  saber : 

Secção  hypotliecaria 734.230^000 

»     commercial 286.23Sg000    1.040:465,5000 

Acções  em  caução— pelo  valor  nominal 

das  300  depositadas  pela  Directoria. 

Acçuespor  emiííir— pelo  importe  destas 

Apólices  da  divida  publica  geral— pelo 

custo  das  que  o  Banco  possue 

Empréstimo    iVacicna/— pelo    importe 

Fazenda   JacionaZ— importância   de 
juros  de  apólices 

Tíííi/osfej/poíAecanos—peloseu  importe 
Banco  ao   Brazil-pçh  importe  em" 

poder  deste 

Ciixa-pelo  saldo  existente. .. 
Contas    correntes  caucionadas  -  pelo 

saldo  desta  conta 

Letras  descontadas-pelo  'saldo 'desta 
conta»  ••.,•,,, ,,  ^,  ^ 

^conla  ^''"'''°«^'«-Pelo '  'sâidô'  *d'está 

Empréstimos  hypotbecarios  de  1878— Deló 
importe  de  41  empréstimos.....  . 

?Sterreí?^Í?Sr-pèlô 

^«positos-pelo  saldo  desta  conta. 

ffi%oSa!!!í?"^í-P«'°  '^^^^ 
Moveis— pelo  s'eu  importe! '."'.  

deluc?a^"f?!""*°"^'''™'<'-sâídõ 
D  espezas  seraes^imvoTte  dêstâ'cóí  u! 


30:0005000 
S93h<000 

85:22SJ5430 

28:800J}000 

391^90 
111:600^000 

257^270 
109:8035103 

332:3685012 

391:5015774 

15:8235000 

337.1005000 

829:7005000 

59:1005000 
33:3285i00 

1:7305048 
3:2015245 

1:0285431 
9635090 


PASSIVO. 

Canital-pela.  importância  reprcsen- 

tada  por  6O.OOO  acções,  a  saber : 
secção  hypothecaria..    3.000:0005000 

»     commercial.,..    3.000:0005000   6.000:0005000 

Beserva  da  secção   hypolhecaria— cre- 
dito desta  conta. 

Beserva  da  secção íommercial—ereãiíò 
desta  conta 

Letras  a  Pí/â-ar-satdo  d'eslà'côntà'.*.'. 

dJtii/tctro  tomado  a  premio-pelo  im- 
porte desta  conta . 

Contas  correntes  simples-pela.  impõ"r- 

j»o«rÍ}  °?  dinheiros  depositados;. .. 

^^^■^^J^  empréstimos  hypotke- 

uZri^-^^^i-^"^^^  «íesta  conta... 

A7nortt^açao    de    empréstimos   hypo- 

J^^^-T-^^  1879-saldo  desta  coiita. 

AmortizaçM    de   empréstimos    fiyao- 
thecmos  de  ^S80-sa[do  desta  coi^ta. 

feSiSr-P'^"  '''''  '' 

conta*"*'  ^  ^^''^'toria-sMoãksii. 
^inTorf''  ^'^  "^''^'^^(i'âçãò-pèÍosè\L 

^'!'f»??.?'"rP^'.*2'x?Íôrnómi'n'áld^^^ 

acções  depositadas..  .  . 
Juros  a  descontar— salão  des"ta  conta' 
Lucros eperdas-s&lão  desta  conta./. 
Dividendos  a  pagar-siláo  do  1.»  ao 

4.»  dividendos...  v  ».    <»u 

^des  Wnu.'"!?  f^^ôsl^^ih 
Çpmmissões-s&lho  dVs'tá'còntâ 

^??e\t.^r"'^«-^'^"«'^'«^^^ 


3:9875815 

3:6U514Q 
22:0565600 

58:0245338 

77:9695150 

30:2615080 

3:8275553 

2:0395803 

945:9005000 

10:1375670 

525983 

7425347 

30:0005000 
13:7855990 

4855847 

1:5895400 

35:5005000 

3:5005000 

1935900 
75875 

3:0005000 
.26717035693 
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Banco  Commercial  do  Maranlão. 


_  No  semestre  findo  em  Dezembro  próximo  passado,  ao  qual  se  refere  o  ultimo  rela- 
tono  apresentado  aos  accionistas,  lavraram-se  101  termos  para  transferencia  de  986 
acções,  sendo  o  premio  de  3S  e  4$000. 

DistriJjuiu-se  dividendo  na  razão  de  3$700  por  acçõo. 

A  taxa  dos  descontos  foi  de  8,  9  o  de  10  V.,  por  pouco  tempo,  durante  o  referido 
semestre.  cicnuu 


Balanço  de  Fevereiro. 


ACTIVO. 

Acções.-?ov  4,0CO  não  emitlidas 400-OOOSOOO 

Utras  descontadas.-y^íloTem  carteira  d.oeoisSo 

»    cauctonadas.-ldQxa «4-689looo 

Cknitas  correntes  caucionadas.  -  Saldo  -*-'«''^"" 

de  diversas  contas 297-94i;í63.s 

^trasprotestadas.~\aloT  de  diversas!  i3-631Ãtó7 

Bem  de  ratz.  -  Valor  do  prédio  que  ò  "•''''*^' 

Banco  possue ^  sa-Sfinss^i 

JtfOFcts.-Valor  delles...... a^HS 

Çaía/oríe.- Valor  delia .'  V."! .'i .*  ^^sffio 

Apohee$  provinciacB.  -  Valor  dás  quê  -'^^•^^o" 

possueo  Banco ^  Aa-finnijnnn 

Letras  hypothecarias.  -  Por  337  qué  o  '^'^^^^ 

Banco  possue .  aa-TooiMOO 

^pS'5"  i'-  ?«^'<»-— Valor  dellá    :  U^fim 

Despezas  judtciaes.-Saldo  de  s/c 9-974S793 

JMm.— Saldo  de  s/c i-770fi0i9 

íffloT^Sr^'^"''"  '■«"^S 163:1745382 

i/epos»fos.— Saldo  de  s/c sn-íR^tna 

£«.pr«ítoo^rfo«ai/'l879:--Pe,is  "^-''"^''^ 

1.  ,  2."  e  3.»  entradas 2Í6-0O0JM0O 

Sm  ^Zl^e  ~  ^'^'"^  ''^'  ^"^  °  2*6.000^00 

totea.-sa|f"MVsrêAu::::::::::::::  fs-SIs 

i)i«rsos.-saido  de  s/c....::..::::::  sSfils 


2.ô4i:383$8ã9 


PASSIVO. 

DStanÍ!!^ãlãT  ''''''"•'  2.000:000.^ 

dos  pela  directoria. . .    30:OOOSOOO 
Por  cauçáo S3:462Íl68 

Dividendos.-Velos  n5o  pagos «-SS 

Fmdo  de  resm-a.-Saldo  de  s/c . . .  Ít^m^k 

Letras  a  pagar.— Salão  do  dinheiro  -'•*'««*» 

tomndo  a  premio os-ain»!?* 

Commwíõís. -Percebidas até  hoje...  i-ígS 

Contas  correntes  simples.  -  Deposi-  »-*»*39™ 

tado  por  diversos i7-j79(!T»!fí 

Desconío.— Saldo  do  mez  i/.i7»5'50 

pro.\inio  passado 19.2415194 

Rezultado  deste  mez....     9:S13gl7S 

DiPCT-jos.— Saldo  de  s/c l'8-S3nl«R7 

Banco  do  5rarií .-Saldo  de  s/c 14i'99gs«ft 

Lucros  e  perdas.-Suláo  de  s/c "eogigio 


2.544:283^39 


Banco  Commercial  do  Pará. 


No  semestre  findo  em  Dezembro  ultimo,  segundo  o  respectivo  relatório,  fizeram-se 
29  transferencias  comprehendendo  1.143  acções,  ao  par,  105, 106, 109,  116, 119  e  120  o/o. 

A  taxa  dos  descontos  foi  de  6  e  7  o/„  para  as  letras  de  menor  prazo,  e  de  8  e  9  «a 
para  as  de  maior. 
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Os  lucros  liquidados  no  semestre,  depois  de  deduzidas  os  quotas  pnra  fundo  de 
reserva  o  commissao  da  Directório,  deram  um  dividendo  na  razflo  do  (í<50O0  por  acçAo. 


Bulanço  do  Março  • 


ACTIVO. 


Prédio lS3:0O0p'O 


Fundos  braxileiros  era  Londres. 

jMoveis 

Apólices  gfraes 

Ditas  provinclaes 

Empréstimo   Nacional 

Caixa 


a74:4S:ii$i:0 
6:8678308 
47:46  ijOOO 

47:717eB0O 
1.460:748$15S 


Lgtaas  descontadas  : 

.\  prazo  menor  de  4 
liiezes 

Idem  maior  de  4  me- 
zes 

Caucionadas 


763:614^378 

88:99 sfiOOS 
312:393j$O0O 


COXTAS  COBRENTES 1 


Garantidas.. 
Do  exterior. 


35:860^288 
501:784{f323 


Remessas 

Letras  a  receber  por  conta  de  terceiros. 

Ditas  depositadas 

Títulos  cm  deposito 

Letras  de   cambio 


1.063:996^386 


557:644^0 
.097:703^01 
5:843^960 
318:45«0962 
300:154^00 
31:95UJ}000 


.^.393:366^20 


PASSIVO. 


Capital 

Fundo  de  reserva 

Dinlteiro  em  deposito 

Letras  por  dinheiro  a  |)remio. 

CO.NTAS  CORDENTES  : 


Com  juros 2.387:949^518 

Sem      >    319:037,'}518 

Por  caução 16:019^970 

no  exterior 266:671,<;918 


Saques.... 

Depositantes 

Dividendos 

Lucros  e   perdas. 


1.000:OQO{|flOO 

32:0208124 

14:8318186 

7:4598363 


2.089:678^935 

679  1098682 

53'»:  1578332 

13:8668000 

33:54^8675 


5.393:866^820 


Caixa  Commereial  de  Maeeió. 


.  Jío  semestre  de  Julho  a  Dezembro  próximo  passado  foi  rc^^ular  a  mai-dia  dos 
negócios  do  estabelecimento,  no  conceito  da  Directoria  manifestado  no  rólatorio  de  20  de 
.laneiro  ultimo. 

O  capital  elevou-se  a  486:0008000  pela  emissão  de  206  acções  no  valor  de  20:600§000, 
e  o  fundo  de  reserva  attingiu  à  importância  de  28:49a§066. 
Transferiram-se  acções  na  somma  de  18:5O0S0O0. 
O  dividendo  excedeu  de  12  Vo. 
O  balanço  fechado  no  fim  do  referido  semestre  é  o  seguinte: 

ACTIVO. 


Bens  de  raiz 7:979S430 

Moveis 1-651^640 

Letras  protestadas Il'2658í00 

Letras  a  receber. 496Í7U84M 

•^*'^a 42:4618483 


560:0998473 


PASSIVO. 

Fundo  de  reserva ss-Aoimísr 

Impostos ^Í?Í?2I2 

Conta  corrente  simples ::.;;:;::;'  •      j.7mS^ 

s^^*r.!T.ff.:"^?•'° •••  ilS 

S60:099^i73 
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Banco  Mercantil  de  Santos. 


ContinCia  a  ser  de  1.000:00a<!000  o  capital  emittido  deste  Banco. 

Os  fundos  de  reserva  elevam-se  a  182:91&i«G6. 

O  ultimo  balanço  recibido,  que  vos  apresento,  c  .ntém  diversas  informações. 

Itnlanço  de  Mar^><>. 


ACTIVO. 

Letras  dexconlailas:   pn{tavcis   nesta 

pra(:a  e  na  do  llio  de  Janeiro l.Síg-cSl.v^C 

Letms  tt  receber :  pagáveis  nesta  praça 

e  na  do  lliode  Ji.neiro 7S6-3J3S««o 

líMiprestimoR,  contns  correntes,  elr,. .  2.436:339S339 

Contas  correnleseoin  diversos  Bancos.  C8-393S095 

Delwnturos  da  CompanLia  da  Estrada  ' 

de  Ferro  Sorocabana 97-336S360 

Valores  depositados 1.863:9Í3SM)0 

JHvcrsas  contas 53-7'3S470 

J-istampilluis:  sello  ad hesivo em  ser.. . .  SÔ6SO0O 

Caixa;  em  moeda  corrente 235-i98§191 


6.793:6093821 


PASSIVO. 

Cafiilal  emiilido :  5. 000  acções  do  valor 

reahzado  de  2O0§30O  cada  uma i  .000:0035000 

Letras  a  pagar  por  dinheiro  a  premio.  SOI  :35lfi870 

C  iulas  correntes  sujeitas  a  avi.>^)s,...  36l-273A8ii 
Contas  correntes  de  letras  sobre  o  Rio 

de  Janeiro 118*473^090 

Contas  correntes  simples ','..  47's34S90 

Contas  correntes  cora  diversosBancos.  520:326fi306 

Letras  a  vagar:  «.o-vsow 

Nesta  pnvz  e  nas  de 
S.  Paulo  e  Campi- 
nas......   8:300^20 

Na  praça  do  Rio  de 
Janeiro 1.193:i22£608 

Letras  redescontadas:  na  praça  do      -    •  -  »" 

r,?,l°  5  ^^"^'^ 933:6475430 

T?HÍ^fV'—-;-; 1.660:8135400 

Títulos  depositados 203:1005000 

Fundo  de  reserva 8í-918ffl66 

Fundo  de  reserva  especial 100:0005000 

Dividendos :  dos  li.»  e  W.»  saldos  nao 

reclamados O-240S000 

Diversas  contas '. ].  38:4875999 

6.793:6095821 


Banco  do  Rio  Grande  do  Sul. 


No  intuito  de  desenvolver  as  transacções  e  facilitar  ao  commercio  os  meios  "de 
mover  fundos  para  diversas  praças  da  Europa,  resolveu  a  Directoria,  fundada  no 
§8.0  doart.  38  dos  Estatutos,  realizar  operações  de  cambio  sobre  as  de  Londres, 
Pariz,  Hamburgo  e  Lisboa. 

Mas  foi  obrigada  a  interromper  as  transacções  em  consequência  da  marcha  irre- 
gular do  cambio. 

Transferiram-se  1.086  acções,  308  por  herança  e  778  por  venda 
F.      10 
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O  preço,  qiio  u  principio  foi  de  13 0^000,  subiu  gradiinlmento  ató  160í?000,  segundo- 
as  declarnções  dos  vendedores. 

Importaram  cm  14§20O  por  acçAo  os  dividendos  quo  se  distríljuirnm. 

A  tnxn  dos  descontos  foi  de  9  Vo  ao  anno  para  os  letras  de  prazo  ató  4  mezes, 
e  de  10  Vo  para  as  de  maior  prazo  ató  o  de  G  mezes. 

Com  estas  inforraarues,  extrahidas  do  relatório  concernente  ao  anno  bancário 
findo  em  Junho  próximo  passado,  offereço-vos  o 

Balanço  d«  1IIai>vo. 


ACTIVO. 


Accioimtas. -Eninãas  nilo  realizndas. 
Acções  da  Companhia  Jliidraulica  Porto- 

Aieijreim.—SuloT  de  500  acçOes 

Aei-ões  da  Conipanfiia  Hydraulica  Rio 

Úrandense. —\alor  de  lUOacdVs 

Apólices  (la  divida  publica.— \alor  de 

3H  apolicps 

Apolicex  da  divida  dap)-oviitcia.—\a.\or 

de  137  apólices 

Apólices  da  Camará  MunicipaJ. —Xnlor 

de  120  apólices 

Apólices  da  Camará  Mimicipil  do  Rio 

Grande.— Cnslo  de  39  apólices 

Bens  de  raiz .—\'alor  de  Ji versos 

Empreslimo  nacional Seu  valor 

Empréstimo  d  Fazenda  provincial.— 

Valor  em  títulos 

Utras descontadas. —SMo  em  carteira* 

J^tras  a  receber.— Sen  valor 

JMras  accionadas.— '^en  valor 

Devedores   em  contas  correntes  —Seu 

debito 

Depósitos.— \alor  de  titulos  em  ga- 
rantia a  contas  correntes . 

Edifício  do  Banco Seu  valor '.. 

Mobilia  .—Seu  custo 

Jttro» a ;ja//ar.— Sua  itiiporbncià. .*.".'.* 

Despezax  forenses.— Sea  ãeh\  lo 

jMcros  eperdas.—Sen  debito 

Caixa: 

Km  notas  do  Thesouro.  260:1405000 
Km  cobre 2.5<i40 


800:000,*;00;) 

50:0  OÍOOO 

20-00('í!000 

309:52t§338  \ 

83:473fcW0  J 

23:2005000  ,' 

38:200Si)00  I 
1U7:044S302  i 
H1:900SOOO  I 

180:O00SC0O 

1.325:7135660 

21i:380S071 

õ7:-59S0S8 

2.311:4075150 

4.687:0875070 

41:3005000 

2:i75S279 

7:0475665 

23í!000 

10:3805210 

2C0:li25O40 


PAS.qVO. 


Cnptal.—\!\\0T de  10,000  acções 

Coutas  correntes   com  jttros'.—SMQ 

fipsta  conta 

Mras  a  payar.—Sen  valor '...'. 

Dep  isito  da  directoria, -Seu  val(>r.. 
Tiuilos  emcauruo.—  \A\or  de  diversuV 
Depósitos  voluiilarios.—Sc\i  valor. 
Operarues    cambiaes.  —  Saldo    desiã 

conta 


10.843:560-5672 


Dirídendos. — Importância 

Fumh  de  restrca : 

Em  acções  da  Compa- 
nhia llydraulica  Porto 
Alegrciise 

Em  acções  da  Companhia 
llydraulica  Uio  Gran- 
dense 

Em  apólices  da  divida 
publica 

Em  apólices  da  divMa 
ria  província 

Em  apólices  da  Gamara 
Municipal 

Em  apólices  da  Camará 
Municipal  do  Rio  (Iran- 
de 

Em  dinheiro '.'*' 


a  paífar — 

50:0005000 

20:0005000 

309:3215338 

43:9005000 

21:0005000 


38:2005000 
31:1085837 


Lucros  e  perdas : 
Lucros  sujeitos  á  liqui- 

^'^^Ao- 30:3975368 

Descontos  que   perten- 
cem ao  seguinte  semes- 


tre. 


2:1315140 


2.  OJO:  000500(1 

3.2S1:902S373 

22.1:4385850 

lI:4COSOOO 

4.672:6875670 

9:y*85236 

07:87651.18 
5:lU3J30U 


513:7305393 


32:3515508- 


10.843:2605672 


ESTADO  DAS  PROTINCIAS. 


Em  circlor  conMencial  de  lõ  do  bueiro  do  corrente  anno  pediu  o  n.eu  illust,.^ 
oMcce^sor  ,.  Pr..idenei».  do.  j^.incios  ,„ror„,açOe.  so.ro  o  estodo  ej 2  ^d 
mesmas  provmctas  e  seus  melhoramentos  materiaes  e  moraes. 
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Taos  InfúrninçOes  ji\  fornm  mlnistrodas  pelas  Presideiicios  das  províncias  do 
Amazonas,  Pará,  Pernambuco,  Alagoas,  Sergipe,  Bahia,  Espirlto-Santo,  Rio  de 
Janeiro,  Paraná,  Snnta  Gatluu-inn  e  Minas  Geraes,  e  delias  se  vò  que  cada  uma  destas 
provincins  vai  progredindo  moral  c  materialmente  tanto  quanto  permittem  suas 
condições  financeiros,  que  folgo  de  onnunciur-vos  serem  no  geral  prosperas,  mormente 
nas  do  Amazonas,  Pará,  Pernambuco,  Bahia,  Espirito-Santo,  Rio  de  Janeiro,  Paraná  e 
Minas  Geraes ;  devcndo-so  attril)uli'  este  feliz  estado,  jYi  ao  desenvolvimento  de  seu 
commercio  de  par  com  a  sua  pn^ducono  e  outros  recursos  naturaes,  já  a  uma  rigo- 
rosa economia  na  applicnçuo  de  suas  rendas. 

Nota-se,  entretanto,  que  a  divida  passiva  cresceu  alguma  cousa  nas  províncias  de 
Pernaml)uco  e  da  Bahia,  provindo  esse  augmento  de  debito,  na  Bahia,  das  grandes 
obras,  que  se  acham  em  andamento,  e  cujas  despezas  avultadas  também  justificam  o 
atrazo  de  alguns  pagamentos ;  e  em  Pernambuco,  da  taxarão  para  menos  de  certos 
impostos  e  do  declinio  da  cultura  do  algodão,  facto  este  que  não  só  liga-se  imme- 
diatamente  ú  falta  de  uma  viar-ão  regular  de  extensão  longitudhial,  que  aproveite  o 
trabalho  c  remova  as  difficuldades  de  transporte,  mas  ainda  prende-se  á  competência 
do  producto  similar  de  outras  procedências  nos  mercados  consumidores. 

As  províncias  das  Alagoas  e  Sergipe  apresentam  alguma  diminuição  de  receita, 
rezultonte  de  reducçSo  de  impostos  e  sobretudo  da  escassez  da  safra  do  assucare 
algodão,  príncipaes  productos  de  sua  exportação,  em  consequência  da  crise  da  sueca  e 
da  irregularidade  das  estações,  o  que  motivou  a  perda  das  colheitas. 

Felizmente  estas  causas  ficarão  em  Ijreve  removidas,  e  a  lavoura  entrará  em 
seu  caminho  de  prosperidade,  attentas  as  ultimas  noticias  de  ter-se  declarado  o 
inverno  nas  províncias,  mais  assoladas  pelo  flagello  da  sêcca. 

Obsen-a-se  também  alguma  diminuição  na  renda,  proveniente  da  exportação  da 
província  de  Santa  Catharina ;  mas  não  se  assígnalam  os  motivos  desse  decrescímento, 
talvez  por  não  ser  avultado,  segundo  se  deprehende  dos  elementos  fornecidos  para 
sua  avaliação. 

Para  que  formeis  juízo  mais  círcumstanciado  do  estado  económico  das  provindas, 
que  prestaram  as  informações  solicitadas,  mencionarei  especialmente  as  que  accusam 
augmento  de  receita,  não  obstante  haverem  operado  consideráveis  reducções  de 
impostos.  Estão  neste  caso  as  do  Amazonas  e  Pará.  A  primeira  reduziu  uma  grande 
parte  de  seus  Impostos,  nos  quaes  comprehenderam-se  os  géneros  e  industrias,  que 
se  estendem  e  aproveitam  a  todas  as  classes  da  sociedade,  e  que  mais  Influem  na 
riqueza  publica,  sobresahindo  os  géneros  exportados  para  fora  do  Império  por  meio 
de  navegação  directa ;  e  a  segunda  creou  alguns,  que  foram  logo  abolidos,  esperando 
a  Presidência  que  durante  o  corrente  anno  ainda  serão  reduzidos  outros,  no  intuito 
de  desaggravar  cada  vez  mais  as  forças  vitaes  da  província. 


n^ 
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Accrescentarel  que  a  província  de  Minas  Geraes,  posto  que  augmente  sua  receita 
e  dlmlníia  sua  divida,  resente-se  dã  necessidade  de  boas  estradas,  maxlmè  de  estra- 
das de  ferro.  Declara  o  respectivo  Presidente  que,  si  a  provinda  possuísse  taes 
estradas,  sua  prosperidade  Iria  em  maior  incremento,  attendendo-se  a  que  o  cresci- 
mento de  sua  renda  nao  deve  ser  attribuido  senfio  ás  estradas,  de  que  já  dispOe,  com 
quanto  ainda  em  pequeno  numero.  • 

Eis  em  resumo  o  que  pude  colher  das  respostas  á  confidencial  de  15  de  Janeiro, 
tocando  em  seus  pontos  capitães,  e  assim  offerecendo-vos  ensejo  para  os  tomardes 
na  cònsideraçfiD,  que  vos  merecerem. 


Sao  estas,  Augustos  e  Digníssimos  Senhores  Representantes  da  NaçSo,  as 
informações  que  vos  posso  agora  dar  acerca  dos  negócios  que  correm  pelas  Repartições 
de  Fazenda. 


Rio  de  Janeiro,  8  de  Maio  de  1880. 


Joóé  ^nmiio  Saiaim. 


.•■.,■.■''.•  -r.  •    ■  <  ',  ■■•■  :r'je- 


DAS 


TABELIÃS  ANNEXAS  A  ESTE  RELATÓRIO. 


N.  1.— Tabeliã  demonstrativa  da  receita  de  29  exercícios. 

N.  3.— Tabeliã  demonstrativa  da  de«peza  de  ao  exercícios. 

N.  3.— Qaadro  demonstrativo  da  receita  do  exercício  de  1879—1880 . 

N.  4.— Orçamento  da  Receita  Geral  do  Império  para  o  exercido  de  1881—1882. 

N.  5.— Tabeliã  explicativa  dasdifferenças  entre  a  inaportancia  orçada  para^  o  exercício  de  1881  — 1882  e  a 

-votada  para  o  de  1880—1881. 

N.  6.— Emissão  de  papel >moeda. 

N.  7.— Tabeliã  das  letras  do  Thesouro  emittidas  e  amortizadas  do  1 . » de  Maio  de  1879  a  30  de  Abril  de  1880. 

N,  8.— Demonstração  das  entradas  realizadas  por  contado  empréstimo  nacional  de  1879. 

N.    9,— Demonstração  das  quantias  recebidas  dos  subscriptores  pra  o  empréstimo  nacional  de  1879, 

correspondentes  ás  propostas  pelos  mesmos  feitas  perante  as  commlssões  do  Thesonro  e  da  Caixa 

de  Amortização. 
>■.  10.— Quadro  das  operações  effecluadas  no  Rio  de  Janeiro  c  em  outras  províncias  onde  teve  logar 

a  snbscripção  para  o  empréstimo  nacional  de  1879. 
N.  11.— Demonstração  dos  juros  e  amortízíiçOes  do  empréstimo  nacional  de  1879  o  das  épocas  em  que 

essas  operações  têm  de  ser  realizadas. 
N.  12.— Estado  da  divida  externa  fundada  em  31  de  Março  de  1880. 
N.  13.-Tabella  das  amortizações  que  se  têm  feito  até  31  de  Março  de  1880,  por  conta  dos  empréstimos 

contrabidos  na  praça  de  Londres. 
K.  14.— Orçamento  da  despeza  com  a  divida  externa  no  exercício  de  1881— 18M . 
N.  15.— Tabeliã  dos  fundos  movidos  para  Londres  desde  o  1.»  de  Novembro  de  1878até  30  de  Abril  de  1880, 

em  continuação  a  de  n .  13  do  penullimo  relatório. 
N.  16.— Emisiâo  de  apólices  desde  ol.«  de  Abril  até  ao  fim  de  [Março  de  1880,  em  seguimento  á  tabeliã 

n.  10  do  ultimo  Relatório. 
N.  17.- Esladodadividainleriiafundadaaté31deMarçodel880. 
.  N.  18.— Emissão  de  apólices  da  divida  interna  fundada,  desde  a  sua  creação  em  1827. 
N.  19.— Empréstimo  nacional  contrahidoem  virtude  do  Decreto  n.  4241  de  15  de  Setembro  de  1868. 
lí.  20.— Tabeliã  dos  juros  das  apólices  de  6, 5  e  4  ?« ao  anno. 
N.  21.- Tabeliã  dos  juros  de  6%  ao  anno  do  empréstimo  contrahido  em  virtude  do  Decreto  n.  4244  de  15 

de  Setembro  de  1868. 
K.  22.— Apólices  compradas  em  virtude  da  Lei  de  28  de  Outubro  de  18S8. 
N.  23.— Happa  classlflcatlvo  dos  possuidoras  de  apólices  da  divida  publica. 
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N.     24,—  Divida  inscrlpta  no  Grando  Livro. 

N,     as.— Divida  Inscrlpta  nos  auxiliares  das  provindas,  ainda  nflo  lançada  no  Orando  Livro. 

N.     26.— Estado  da  divida  anterior  a  27  nSo  Inscripla  e  menor  do  400^000. 

N.     27.—  Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  auzentes,  segundo  as  tabeliãs  que  em  vlrtudo  da-cir- 

cular  n.»  82  de  23  de  Dezembro  de  1869,  íorani  enviadas  ao  Tlicsouro. 
N.     28.— Fundo  do  emancipação. 

N.     29.— Demonstração  de  empréstimo  do  cofre  dos  oriíliíios,  exlraliida  dos  balanços  ilo  Tlicsouro  e 
Tbesourarias. 

N.     30.— Demonstração   dos  depósitos  das  Caixas  Económicas,  exlraljida  dos  balanços  do  Tbesouroc  Tbe- 
sourarias. 

N.     31 .—  Depósitos  do  Monte  de  Soccorro  da  Corte. 

N.     32.-  Depósitos  de  divcrsus  origens,  excluídos  os  das  Cnlxas   Kcoaoiuicas  c  do  .Monto  de  Soccorro  da 
Corte. 

N.     33.-  Estado  dos  cofres  de  depósitos  publico-s  segundo  as  ultimas  tabeliãs  que,  cm  virtude  da  Circular 
n.  S2de  23  de  Dezembro  de  1869,  forara-remettidas  .aoTbesouro. 

N.     34—  Demonstração  das  operações  de  emissão,  substituição  e  queima  do  papel  moeda  a  car^o  da  Caixa 
de  Amortização,  desde  24  de  Dezembro  de  1835  até  31  de  Março  de  1880.  "      ' 

N.     35—  Quadro  demonstrativo  da  dividaactiva  de  impostos  lançados  pela  Recebedoria  do  Riodc  Janeiro 
liquidada  eesa-ipturada  pela  3.»  Contadoria  do  Thesouro  .Vacional.  de  Janeiro  a  Dezembro  do 
18/9,  emseguimentodoquadron.  32  que  acompanhou  o  relatório  anterior. 
N.  36— Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  do  impostos  lançados  pelas  estações  de  arrecadaçáo  da 
prov.ncia  do  Rio  de  Janeiro,  liquidada  pela  3.»  Contadoria  do  Thesouro  Kacioual,  de  Janciroa 
Dezembro  da  1879,  em  seguimento  do  quadro  n.»  33  que  acompanhou  o  relatório  anterior. 
X.  37— Resumo  das  tabeliãs  parciaes  da  divida  activa  do  município  e  províncias. 
N.  38.— Tcbella  da  divida  activa  externa. 
-V.  39.-TabUa  das  quanUas  despendidas  em  Londres  pelo  Governo  .leral  com  os  juros  de  2%  garantidos 

N.  40— Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  Recebedorias. 

N.  41 — Commercio  Slaritimo  de  Longo-curso. 

N.  42— Commercio  Marítimo  Interprovincial. 

K.  43.-De„,o»stoçao  docommmio  de  ree.í„rtaçío  c  Iransil»  „,s  ojerclcios  <le  1876-1877  a  1S7S-I879 

.V.  41.- Demonslractt  da  navesaçio  <Ie L,nso<n,so  « oabotascn,.  nos e.crcl.los  de  1876-Í877  a  líTS-lSTs' 

Setembro  de  1860;  *  ®'  "•    ****  '^^  27  de 

N.  47-  Quadro  dos  terrenos  nacionaes  aforados,  na  Corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro 
^ .  48.-  Quadro  dos  próprios  nacionaes  que.  na  Corte  e  província  do  Rio  de  Janeira,  se  acham  arrendados 

^-  "-^cr^^SdfisSo:  -'-"  ^~»'  --'  — s.  :r::  e 

N.  30-  Tabeliã  dasloterias  concedidas,  com  decla,^çSo  das  que  ainda  nâo  foram  extrahidas. 


TABELLAS 


•q 


N.  1. 

Tabeliã  dcmonslrativa  da  receita  dos  20  oxercicios  abaixo  declarados,  comprchendidos  os  depósitos. 


KXERGICIOS 


IMPOriTAÇÂf) 


niíSi»A(";i:o  ma- 

lUílMO 


18S0  - 
18G0- 
ífiGl  - 

I8t;3  - 

1863  - 
ISGl  - 
1803  - 
IBGtt- 

1807  - 

1808  ■ 
1800  - 
1870- 
1871  • 
1879  • 

V1873- 

1871 

1878- 

1876  ' 

187.7 

1878 


ISOO 

.  ISiil 

Í8U3 

•  18G3 

■  1801 

•       IStiU»    •!••••■■•» 

■  JSdu* •••!•••••• 

•  1807 

•  IFGâ 

■  ISGO 

-  1870 

-  1871 

-  1872 

.  1873 

-  1874 

-  1873 

-  1870 

••  1877  •  •*•■•••«•• 

-:i878 

■*  i87v»  *  •  •  •  • 


30: 037: 030^^74 
Sl.noSlVSli^OtiO 
27.43A:OiOj$0f.3 
SO.-ffilVJOSÍJíO 
34.  i77: 009,^010 
33.U[:40:V8S6 
i)7.0lO:C03,^301 
S*Í.873:87CStB0 
43.3iO:073£311 
K9.nOO:CiOO,^747 
S3.r.04:473»IG8 
B8.8)0:e!8ij}iBl 
00.381:041,^703 
B0,300-.0n8,^0ri8 
33.'i02:703,'}S41 
8i.7íO:038,í487 
fri3.n38:889Si42 
ISS.t!B3:43a^UI 
CO.OOG:fi87£08.> 


S83:10S,íiíi8 

203:137,^813 

281:40.1,^070 

3*>0;8:8;B'»8 

2W:7C:8,Í337 

2.'J8:ei2,Ç2'il) 

a88:300|!»S9 

£08: 842^7  i4 

232:080,^003 

393:781fi30i 

4U:83l),^388 

4G:i:n:i8,^110 

tS00;4GO,«ã37 

(iC8: 770^277 

ti7íl:073,ViO:i 

4i8:8U,^!8<'i 

2fi7i2t7,^3.)7 

12^:33;}g049 

137:IM)^431 

iii7:3nS7âO 


i:xi'onTAçAo 


t),U0g:02:<,Vi48 
7. 2Q0: 288^800 
S.33p:800,';8íl3 
8.3n:íl87,'!0'J8 
0.081 :7fl7,^n3V 

g  oo3:37o,^o;;2 

10.007:008,^770 
10.708:.'.77,Ç180 
l(i..';0S:075,p2 
18  G0H:108,';703 
17.843:44:^040 
14.'.!i;i;887t^028 
17.220:333,1300 

ig.337:G:jifi:sii 

17.3l»ia3i,'f033 
18.700:01:0,^072 
10.200:373,^410 
10.310: 1Í)G/}I83 
lG.C28:4Oi^ti00 
18.121:804^433 


INTKIIinit 


8. 330:. 712,^1 -21 
0.107:810,'$i30 
0.427:71ií'8J.'í 
a.SSJrSUt^SSl 
0.310:030,^733 
0.3W:887,Í421 
0.310:83:  ,V  00 
ll.U'.8:0';7,'$321 
17.137:307^093 
10.374:010,10:0 
S2.23:S:77G;;t)o0 
33.370:343,1003 
3^.334:721,1803 
S3.401:3i2i1!)33 
23.380:70l/f278 
97.233:f04,187i) 
2>).3i3:738,1130 
20,313:308^070 
28.y«4!0í7Ã723 
31.494:380^:14 


lM:CfH;^!AJ};jSj"OKXTIIAnmiI.VA»lA 


SOM.MA 


l.TSaiSi/.ííTO 
2.S0O:O40;$t0O 
2.  f."9: 400,18.')  1 
2.in':i03,1tl70 
3.088:881,1800 
1. 989: 34  i, 1003 
3.080:(:â0,1.'m 
2.078:SGS,l:'.30 


,«•••••«,«••••••• 


Oi9:llJ,13!'.3 
877:00l,f30;l 
1.107:937,1012 
1.30.):(,.'>l,1781 
3.078:983,1300 
1.2i;3:0i3,l9Cu 
2.549:720,1040 
2.33i:40ifíi78 
3, 3£8;1 83,1138 
3.818:71.3,1920 
1.033:702^170 
4.i:U:ÒIS#740 
2.408:473,1300 
3,301  :273j;700 
1.780:030,1070 
1. 313:31 1£3:7 
1.3,3:7.  9;'88i 

8ig:2io,>;og3 
7.03i:02i,VJ71 
M3V:t3.MS08 


43.807:3.lG,1i30 

«0.031.703,1001 

33.488:89^-^003 

48  n4i:l80,1V7U 

34.801:409,1803 

3>.093:g38,1Gi!S 

38.323:370^029 

0V.770:84.1,l9i3 

71.  SCO :  027,1474 

87.3'>3:B34,13Sl 

94.847:3Í2P01 

03.883:378,1001 

101.280:3 '3,1301 

ICO.  180:003  j«373 

101.390:314,1010 

103.421:029,1303 

99.338:017,1.337 

07.7.10:lS9f7iS 

107  0:8:33;i5073 

110.014:900,1933 


DEPÓSITOS 


TOTAL 


, 


Os  dois  ullímos  exercícios  ainda  doptíndoin  do  Haiildflijíto  ddflnlllva* 
Segunda  Conladorla  da  Dlroclorla  Geral  do  Conlablildodo,  em  9  do 


OI>MOl'VIlçA<t. 


Abril  do  1880.—  Servindo  do  Contador,  José  ihi  CnnUa  Vit'le.., 


3.õ'.3:008,'770 
3.323:  i33,1G70 
3.381:913,1204 
3.138:040^13) 
3.StiS:i3S,'313 
4.003:491,1234 
4.088:1391^913 
3.3og:4o:t5jii 
4.407:480^088 
8.0i3:301j;3W 
4.573:337^08 
3.431:133«7Cfl 
0.370: I8i£803 
O  8C3:(i33&09Ú 
8.984:870,1£33 
0.309:1001^34 
S).li3:i3âSlS8 
9.084.494,113.1 

n.i7i.879,i.;rj 

13.373:407,1*.'» 


47.310:953S3«t 

35.87i]i:81lf809 

81.4S0:33FJK»9 

08  33S:84SS3iO 

01.038:119^2  . 

63.SII:300J$8iZ 

70.0SO:Sõ3^i 

73.C08:(10Í8CS 

g3.38G:C38j^'4 

99.419:649^969 

101  333:iOU8i7 

107.CSO:78a£30l 

lla.0Í5:09ggSC3 

ll0  38i:0l3$iCS 

113.790:  lfi9S3.-» 

lC8.781:<0.lg7C5 

l07.720:0i3£S8i 

118.700:3I8S310 

133.388. Í37S1CI 


N.  2. 


Tabeliã  demonstrativa  da  despesça  dos  30  ejcepoioios  abaixo  declarados,  comprchendidos  os  depósitos. 


B^EACICIOS 


ISBO-iSOO. 

iseo— isei. 

186Í-180S. 

iwt-isaa. 

1863— JSfrl. 
«864-1805. 
18«l!-1866, 
1^6-1867. 
«867-1868, 
486g-4a60. 
4860-1870, 
Í8»Q-1871 

1871-1  wa. 

1873-1873, 
1873-1874.' 
1871-187S. 
1879—1876, 
1876—1877, 
1877-1878. 
1S78-1870. 


ISIPERIQ 


JUSTIÇA 


10.0aQi718S0U 
8,046:4060013 

4.a6a:9l3A94i 

a.87a:468j|0ti3 

4,3»:93i$974 
'li.iaa;oa7/|ti&i 

4.364:4I0S10S| 

4.365:011/1031 

4.431:881^830 

4.i01:404J$0ltS 

4.657:37BtfiS0 

4.708:lt00||4ia 

5.036:3010037 

7.314:8580081 

7.164:4380313 

8  aOS:8510811 

8.038:9910100 

.  11,041:0970500 

33,103:998075» 

49.831 ;OO70677 


4,713:1810653 
4.017:1710710 
3. 8K7: 0040070 
9.003:4130381 
3.841:0050803 
8.076:33(0156 
3.013:2360045 
3.003:033;010 
8.115:5530816 
3.079:1170418 
3.003:1710809 
3.616:0300150 
3.780:^600011 
3.001:6610017 
4.873:1370133 
a.3GQ:7330O67 
5.855:7330863 
6.017:7410037 

6.336:  iei0.r:8 

6.381:3(80801 


{iSTRANQEIRQS 


80Q:586;^13 

858:8840006 

787:4710348 

1,633; 1030140 

707:3170559 

4-OOl:O730OO9 

3.933:0040500 

1.353:3580005 

a.U8:7OI08eO 

801:0350786 

773:0410450 

1.100:3850310 

815:0010105 

l.O47:OR30877 

1.105:7110130 

1.310:0310400 

1.134:3000105 

1.056:019,^610 

08S:109!I600 

817:3080107 


(lARINIlA 


0,300:8300687 

7.005:953íf700 

7.503:8010163 

7.097:9370107 

8.770:7040510 

iq,317;5ia03O7 

10.098:4310333 

17.588:4700118 

33.851:8010578 

18.010:7000113 

16.053:73809:8 

ia.851:070j!011 

15.170:8000841 

17.835:4410031 

10.083:1810041 

81.103:0830876 

18.414:0030198 

17.811:0370493 

19.814:1730470 

8.OS3:S9303O1 


GUERRA 


19.O3t(:38508fi9 
11.505:7390597 
ll.aJ4:7S10eQ3 
11.86^:5070537 
19.307:768,'Ç8a3 
97.303:0870343 
60.400:956,^570 
51.478:7830803 
74.0i2i 1700018 
63.917:0350885 
50.888:1590803 
10.310:7330337 
15.531:3100163 
ai.l47:582i0iog 
10.398:0300155 
10.663:0150001 
10.700:8950034 
17.990:5350011 
1.5,574:3750504 
14.400:4(80607 


AGRICULTURA 


3.871:5(30615 

7.611:7110130 

7.505:0850771 

7.753:1670020 

10.590:0990144 

8.563:1740183 

11.531:5630315 

13.509:7400881 

13.800:8830581 

13.770:1000370 

18.333:1060930 

91.706:1880806 

95.118:7310007 

96.038:8830407 

36.040:8910369 

39.948:6630003 

33.367:8O10{)9( 

40,886:5180333 

43.518:0680036 


FAZBNDA 


14.770:13003.18 
16.183!43l|f630 
18.501:0700750 
91.333:310843'' 
10.615:9310308 
30.006:5810970 
93.364:516i(SSl 
38.479:6730333 
44.089:33(0516 
48.958:0190858 
49.745:4950159 
40.360:776f611 
39.403:7090338 
43.333:1870500 
49.407:083^837 
41.186:8000338 
44.337:6(10008 
18.555:8750753 
51.130:0010019 
64.067:0670388 


S0J4MA 


DEPOSIIOS 


TOTAL 


83.606:1810763 

59.358:4170i88 

53.O49;7310OS7 

57.OOO:199083!( 

50.404:4100018 

81.316: 1580803 

131.85a:O18038:( 

130.880:7090033 

168.084:7790938 

15O.89(:7980:ee 

141.891:1070334 

iQ0.074:909£766 

101.463:7(00064 

131.671:1330363 

131.111:3380493 

195.£a5: 7930001 

136.780:0180163 

135.800:6770391 

1(9.843:6570188 

171.961:0030460 


9.693:9130433 
3.139:0980937 
3.997:7380728 
9.e6O:SgO0O66 
3.898:8610533 
9.079:9130101 
3.810:0460333 
8.899:4600140 
3.589:0680817 
3.C63:4730378 
4.313:7890338 
3.898:8410881 
3.871:0130167 
8.448:0(1091» 
0.637:4060399 
7.839:5660417 
0.601 :837|861 
7.830  8330118 
O  593:3030009 
8.618:98206(9 


58.999:3970909 

S5.7O7:B16093S 

86.047:48707» 

59.E6O:7|909OÍ 

89.3E3:OO10S«8 

86.338:3730387 

195.266:07(0594 

194  489:3890(08 

169.836:838JÍ07S 

151.558:1720061 

li5.8O7:8960i«9 

103.073:1810647 

105.033:7910531 

197  119:16409(9 

198.048:80iK9S7 

183.395:3400348 

133.Ul:8S651ia 

143.091:0100559 

t88.OS7:gOO07«7 

18O.6OO.-3Í101O9 


Qs  doifl  últimos  exercícios  olnda  dependem  de  liauidaçao  ^oOnitlva. 
Segunda  Contadoria  da  Directoria  Qeral  do  Contabilidade,  bm  %  do  Abr|i 


ObBorva^Ao. 

de  (883.- Servindo  de  Contador,  Meda  Qmlia  Valle^ 


N.  â. 

« 

Quadro  demonstrativo  da  receita  do  exercido  de  4879—1880,  extrahido 

dos  balanços  existentes  no  Thesouro. 


Uunicipio  da  Corte... 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Dali  ia 

Sergipe  

Alagoas 

Pernambuco , 

Paraliiba 

Rio  Grande  do  Norte  , 

Ceará 

Piauliy 

Maranbilo , 

Pará , 

Amazonas , 

S.  Paulo .., 

Paraná 

Santa  Catliarina 

S.  Pedro , 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Mato  Grosso 

Delegacia  em  Londres 


gê' 

u  a 


AnitRCADAfíAO 
CONHECI  DA. 


ARRECADAÇÃO  PROVÁVEL 


1'AnA.  13  MRZBS 


PAn  A  O  SEMESTRE 
ADDICIONAI, 


ao.cso 

380 

CG 

2.403 

Sl3 

178 

7.0Í9 

33 

113 

771 

13 

1.509 

3.64S: 

131 

1.419 

344 

191 

1.894: 

331 

18: 

73 

93 


227^430 
157,^02 
048,^19 
014^103 
9S4$liO 
130^3 
370,«387 
O79,?0í)9 
985,^944 
174^330 
407^318 
897^708 
619^000 
6065537 
883,^691 
271^78 
491^588 
214^213 
420^33 
431^781 
634^240 
268MO0 


37.346:147,^934 


62.830:673,1:590 

S79:236,?043 

U4:2S4,';GÚÍ 

9.620:0Si;,?412 

97:C35SG26 

350:301^166 

10  574:33SS580 

132:316^96 

•    193:404^474 

1.342:348^660 

26:815S03C 

2.388:395?063 

5.408:4290475 

263:213^74 

4.349:651^73 

418:750^18 

459:379^07 

4.346:114^116 

462:840^110 

31:631g021 

126:204^10 

163:316^3 


105.007:3S6,?32- 


1.293:113Su71 

454:474^730 
20:291^932 

121:028,'5076 
39:359g094 
30:883£235 

199:900^867 
20:862^612 
12:127^230 
24:570ÍÍ670 
44:183^65 
10:518^916 
35:611^643 
4:500^92 

489:242^5 

89:628^5 

78:116^130 

1.474:376^623 

514:6265996 

4:340^386 

23:005S300 

167:4975507 


5.132:8605.332 


TOTAL 


64.183:7885661 

1.033:7105779 
134:5465536 

9.741:6845488 
136:9945720 
387:184^421 
10.774:2365447 
133:1795008 
207:5315704 

1.566:9195330 
70:9985401 

2.598:9145984 

3.504:0415118 
267:7135766 

4.838:8935918 
308:3785304 
337:6935937 

6.020:4905739 

977:4675106 

35:9725207 

149:2695910 

330:8135973 


110.160:4465659 


Observação. 

Para  o  semestre  addicional  contou-se  com  quantia  iguala  que  produzio  idêntico  período  do  exercício  anterior. 

Sesunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  5  de  Abril  de  1880.  -Servindo  de  Contador.  José 
da  Qmha  Valle, 


N.  4. 

Orçamento  da  Receita  Geral  do  Império  para  o  exerciclo  de  d881— 1882. 


DENOMINAÇÍO  DAS  RENDAS. 


ORDINÁRIA. 
IMPORTAÇlO. 

Direitos  de  importação  para  consumo < 

Expediente  dos  géneros  livres  de  direitos 

de  consumo ...,......•••......•.., 

Armazenagem 


#••••••••• 


DESPACHO  MARITUIO. 


Imposto  de  pbaróes. 
Dito  da  Uoca 


ARRECADADA  EH 


1876—1877. 


1877-1878. 


1878—1879. 


TERMO  MÉDIO 


ORÇADA 

FARÁ 

1881—1882. 


EXPORTAÇÃO. 


Direitos  de  exportação  dos  géneros  nacio- 
naes 

Ditos  de  2  M  %  da  pólvora  fabricada  por 
conta  do  Governo,  e  dos  metaes  preciosos 
em  pó,  pinha,  barra  ou  em  obras 

Ditos  de  1  !i  %  do  ouro  em  barra  fundido 
na  Casa  da  Sloeda .' 

Ditos  de  1%  dos  diamantes 

Expediente  das  capalazias 


32.783:522^7 

S28:9â3Sã91 
626:445,'J114 


i24:275S7i9 
60^200 


13.911:384S360 


34:763^430 

913^4 

9:471S521 

333:419^083 


33.732:1245974 

■i:)4:850â891 
683:628^927 


I^'TERI0R. 

Juros  das  acções  das  estradas  de  ferro  da 
Babia  e  Pernambuco 

Renda  do  Correio  Geral 

Dita  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  n .... 

Dita  da  Casa  da  Moeda 

Dita  da  Lithograpbia  Militar  

Dita  da  Tjrpograph  ia  Nacional 

Dita  do  Diário  OIftcial 

Dita  da  Casa  de  Correcção 

Dita  do  Instituto  dos  meninos  cegos 

Dita  idem  dos  surdos>mudos 

Dita  da  Fabrica  da  pólvora 

Dita  da  de  ferro  do  Ypanema 

Dita  dos  telegrapbos  eléctricos 

Dita  dos  Arsenaes 

Dita  dos  próprios  nacionaes • . . . . 

Dita  dos  terrenos  diamantinos 

Dita  do  Imperial  Collegio  de  Pedro  n 

Foros  de  terrenos  e  de  marinhas,  excepto 
os  do  município  da  Corte,  e  prodacto  da 
venda  de  posses  oa  domínios  úteis  dos 
terrenos  de  marinbas,  nos  termos  das 
Leis  de  Orçamento  anteriores 

Laudemios ,  não  comprebendidos  os  das 
vendas  de  terrenos  de  marinhas  da  Corte. 

Decima  urbana 

Dita  de  uma  legua  além  da  demarcação.. 

Dita  addicional 

Matricula  dos  estabelecimentos  de  instmc- 


131:499^1 
16:9753736 


57.995:9125797 

4U:562542ã 
639:4125767 


131:8065270 
33:3985430 


13.8i9:3635il9 


33:534^39 

9325320 

11:6385067 

444:8305803 


cão  superior 

iflo  do  papel  fixo  e  proporcional. 


Sei     _    ^  . ,_._ 

Prémios  de  depósitos  públicos.. 

Emolumentos 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade. 

Dito  sobre  industrias  e  proflssOes 

Dito  de  20  %  das  loterias 

Dito  de  IS  %  dos  prémios  das  mesmas... 

Dito  sobre  datas  mineraes 

Venda  de  terras  publicas 

Concessão  de  pennas  d'agua 


143:3965846 

1.003:6215879 

8.334:236£343 

30:3925176 

2:>05220 

145:2965492 

9:4355200 

53:6385878 

5 

9805700 

1:21  5538 

17:9875930 

101:2135033 

24:8825229 

133:9265338 

20:0515103 

91:692548i 


12:8005391 

24:0095373 

2.539:23053i6 

107:1835246 

264:9245009 

191:4115658 

3.451:2495261 

22:9825872 

375:5225398 

4.319:6055219 

2.894:2538656 

596:7005000 

500:3255000 

45000 

86:1385493 

201:1175000 


17.533:206.}63i 


33.503:8335269 

468:4435201 
057:1625269 


129:1935817 
17:4785129 


16.438:0325210 


40:0345873 

l:915S320 

13:3109183 

313:3975398 


137:029S396 

1.090:4205330 

9.207:2165313 

i4:339í200 

135500 

133:312^820 

9:2085000 

39:9305186 

3125000 

2:8165820 

1:8135453 

48:9095500 

436:4325608 

3i):048$967 

134:4685783 

12:9928387 

87:7375093 


13:4525965 

■  18:2845619 

2.608:1985233 

141:3565638 

230:3245771 

203:9465474 

3.528:1335633 

14:1235682 

411:8145537 

4.471:3645988 

2.945:4965204 

583:6945919 

321:9175500 

l:9a3500O 

49:4275890 

219:6935120 


152: 

1.005: 
10Í848: 

8: 

241: 

134 

34 


18 
391 

42 
137 

21 


084S230 
780^48 
0335433 
7435684 
1495840 
1575888 
0255586 
3:15271 
5005000 
: 4125980 
4995947 
:0505805 
:353S0U0 
: 6395293 
:7635i92 
:693:449 
: 5835838 


36:7785290 

1:2615141 
11:4735236 

437:2225428 


9:3415093 

20:1095360 

2.988:8635807 

33:7105016 

1-44:4695804 

219:8045838 

3.721-7865912 

16:783,?307 

438:9315011 

4.460:1105338 

3.159:9515890 

607:3005000 

469:3375300 

545UUU 

78:3175(145 

231:0035482 


144: 

.033: 

.329; 

17 

173 
50 
43 


1 

28 
.309 

34 
142 

18 

78 


2365824 
9425026 
8425696 
8235020 
1375833 
9225400 
8895595 
3735445 
4065000 
4035500 
1755987 
13165085 
:G735348 
:3235496 
: 7195544 
2435647 
:3375805 


11:9315484 

20:8015251 

2.728:7635802 

100:75056:13 

219:9065193 

205:0S45323 

3.367:0565269 

17:9635954 

408:7555982 

4.417:0265845 

2.999:9045583 

595:8645973 

497:1605000 

6635667 

71:3615143 

223:9375867 


58.000:0005000 

1.000:0005000 
800:0005000 


260:0005000 
80:0005000 


13.300:0005000 


33:0005000 

1:0005000 

8:0005000 

440:0005000 


140:0005000 

1.000:0005000 

11.000:0005(100 

20:0005000 

5005000 

230:0005000 

220-.0005000 

66:0005000 

4005000 

1:6005000 

1:5005000 

65:0005000 

800:0005000 

30:0005000 

160:00(15000 

15:0005000 

80:0005000 


10:0005000 

30:0005000 

3.000:0005000 


190:0005000 

4.9.10:0005000 

16:0005000 

(a)     5 

4.350:0005000 

3.300:0005000 

,u.  (850:0005000 

^"''.630:0005000 

8005000 

60:0005000 

360:0005000 


F. 


DEN0M1NÂÇ][0  DAS  RENDAS- 


Armazenasein  de  aguardente. . . . , 

Cobrança  de  divida  activa 

Imposto  do  gado 

Dito  sobro  o  subsidio  e  venci- 
mentos  

Taxa  dos  transportes 

Imposto  territorial 

Dito  sobre  o  fumo 

Taxa  addicional  do  escravos.... 

Renda  da  estrada  de  ferro  de 
Baturité 

Dita  nao  classificada 


ARRECADADA  EH 


1876-1877. 


1877—1878. 


1878—1879. 


TERMO  MÉDIO 


EXTRAORDINÁRIA. 


Contribuição  para  o  nionte-pio. ..; 

Indemnisarões 

Juros  de  ca'pitaes  nacionaes 

Producto  de  loterias  para  fazer 
face  às  despezas  da  casa  de  cor- 
recção e  do  melhoramento  sa- 
nitário do  império 

Dito  de  i  %  das  loterias.  na  forma 
do  Decreto  n.°  293;i  de  16  de 
Junho  de  1862 

Venda  de  géneros  o  próprios  na- 
cionaes  

Receita  eventual,  coitiprehend idas 
as  multas  por  infracção' de  Lei 
ou  Regulamento  eaVenda  da 
estrada  de  ferro  de  Jundiahy... 

Renda  com  appUcartlo  especial 


Fundo  de  emancipação 

Imposto  do  gado  de  consumo. 

DEI'OSITOS. 


Empréstimo  do  cofre  de  orpUãos. 
Bens  de  defuntos  e  ausentes  e  do 

evento 

Prémios  de  loterias 

Depósitos  das  Caixas  Ei-onomicas. 

Ditos  dos  -Montes  deSoccorro 

Ditos  de  diversas  origens 


t2:737,i>821 
872:203,1474 

2:73i520() 


33:370,S482| 

280:447,í51.'i 

13:162§95ã! 


33:3l)0§000 

45:600SOOO 

I 

37:610^189' 

i 
40.j:7{8.<657i 


1.02G:434.59o0 
207:39o;'í600 


2.407:8215032 

130:441^900 

67:0105000 

3.421 :60850i4 

338:0875703 
3.613:478.5897 


041:1085803 
217;(i625iOO 

5     I 

5     I 
5     ' 

''     \ 

K 
4:98752:J8 


694:1975021 
220:ol4;'í200 


5 

5 
,*« 

5 

Ci:  0925022 
778:6485072 


33:4375017  3'j.:026S170 

o03:9i35100  31():773,'>42:! 

232:9835011  8:0235830 


06:6005000 

I3;2005„0ol 

4.874:1935330; 

I 
I 

761:92957891 


recâpitulâção. 

Importação 

Despacho  marítimo 

Exportação 

Interior.' 

Extraordinária 

Renda  com  appljcação  especial 
(fundo  de  emancipação) 

Idem  (Imposto  de  gad'o  de- con- 
sumo)  

Depósitos 


108.934:4745431 


33.938:880,':442 

124:3355949 

16.310:1365183 

26.313:3685076 

849:2105098 

1.026:4345930 

207:393.5600 
9.984:4845133 


108.934:4745431 


1.0i3:71l5433i 


2.413:2645239 

394:8705779 

86:4285300 

4.249:217,^88 

103:171.5402 
4.133:08653il 


120.620:4225920 


56.832:6045792 

148:4755167 

16.342:3415368 

28.291:9425232 

0.539:3095497 

1.043:7115533 


11.402:0385429 


120.620:4225920 


53:3005000 

29:120S219 
112:47C;'í:3G1 

S83:0()0,?833 


978:710.<088 


2.773:8115927 

640:1195178 
170:1385.300 

3.208:4:!0.'Í280 
190:941í317 

4.376:0205030 


12Í.367:1.-:'C5249 


39.096:887.5986 

167:2046720 

18.121:8645423 

31.494:5895894 

1.134:422.581)8 

978:7195088 


13.373:467-5238 


124.367:1365249 


12:7375821 
635:830/433 
219:0885300 

5 

5 
5 
5 
)i 

63:0925022 
202:1235379 


ORÇADA 

PARA 
1881—1882. 


(c) 


300:0005000 
210:0005000 

2.000:0005000 
1.600: 0005000 

300:0005000 

100:0005000 

5 


.•13:8185092!    30:0005000 

303:034,';079!    300:0005000 

91:.3915477!    10:0005000 


31 :800500o i    55:5005000 

39: 4065730 I    72:0005000 
1.674:7005007    800:0005000 


384:5495766 


1.010:288.';401 
207:3935600 


.332:9635733 
.392:4775304 


700:0005000 


900:0005000 


(d) 


109:87ISl07i  1.800:0005000 
4.293:0835171 !( 

210:73:}5.475! 
4. 0-47: 3.3054181 


118.243:9995397 


36.629:4605739 

146:6716940 

16.924:7875325 

28.891:7515397 

2.840:9805831 

1.016:288.5491 

207:3935600 
11.586:6635268 


110.958:0005000 


118.243:9995397 


39.800:0005000 

340:0005000 

13.984:0005000 

36.166:30061100 

1.907:5005000 

900:0006000 

5  ■ 
1.800:0005000 


116.938:0005000 


OBSERVAÇÕES. 

(a)  Deixa-se  de  orçar  para  este  titulo  por  ter  sido  incluído  no  do  sello  pelo  Decreto  n."  7340  de  15  de  Novembro 
de  1879,  em  vista  da  autorização  dada  em  diversas  Leis  de  orçamento. 

(b)  O  primeiro  destes  impostos  foi  elevado  a  30  %  e  o  segundo  a  20  %  pela  Lei  n.»  2940  de  31  dr-  outubro  dn  1879. 

(c)  Deixa-se  de  orçar  para  estes  impostos  por  não  haver  ainda  base  para  o  calculo. 

(d)  O  algarismo  orçado  corresponde  ao  liquido  dos  depósitos. 

A  arrecadação  dos  exercícios  de  1877—1878  e  1878—1879  está  sujeita  á  liquidação  difinítiva. 

Secunda  Contadoria  da   Directoria  Coral   de  Contabilidade  cm  3  do  Abril  de  1880.— Servindo   de  Contador 
José  da  Cunlia  Valle.  ' 


■  N.  5 

Tabeliã  explicativa  das  diíTerenças  entre  a  importância  orçada  para 
as  diversas  verbas  de  despeza  no  exercicio  de  1881 — iS82  e  a  votada 
para  o  de  1880—1881. 


18 
32 

23 
25 
26 

30 


43 


MIiiÍHtcrI<»  (lu  Iinpeflo. 


Secretaria  do  Kstado  —  por  sr  ter  incluído  20:000g000  para  pagamento  dos 
Empregados  da  lístatistica,  que  llguravam  em  paragraplio  distincto,  e  de 
pedir-se  2:000fii)00  mais  para  asdespczas  com  o  expediente  e  10:000^000  para 
impressão  de  leis,  decretos,  relatórios  e  outros  actos  do  Ministério 

Presidências  de  provinda—  nas  ajudas  de  cusio  e  transportes   de  Presidentes. 

Faculdades  de  Medicina  —  para  pagamento  de  gratiíicaçOes  addicionae-;  a  dous 
Lentes  da  do  Uio  de  Janeiro,  que  contam  mais  de  2;>  annos  de  magistério.. 

Escola  Polytechnica  — para  idênticas  gratificações  a  três  Lentes 

Instituto  Commercial  —  para  salário  de  dous  serventes 

InstrueçAo  primaria  e  secundaria  do  Município  da  Corte  —para  gratiOeações 
addicionaes  a  dous  Professores  que  contam  mais  de  15  annos  de  exercicio... 

.\sylo  dos  meninos  desvalidos  — para  augmento  de  gratificações  a  empregados 
contratados,  1:7005000;  para  alimentaçilode  mais  13  asylados,  2:772PM);  e 
para  despezas  extraordinárias  mais  SOO^uOO 

Empregados  da  Estatística- supprimiu-se  a  totalidade  deste  paragraplio  por 
terem  passado  suas  despezas  para  o  paragraplio— Secretaria  de  Estado 

Escola  Normal  —  é  a  importância  total  do  pedido,  por  ter  sido  autorizada  pelo 
l;ecrcto  n.  7C8i  de  C  do  Marco  de  1880 • 


AUG.MENTO. 


3 
4 
« 
8 
11 
12 
18 

19 


Augmento. 


Ministério  da  JTustiça. 


Relações  —  na  despeza  do  exped  ien  te 

Juntas  Commerciaes  — era  vista  do  despendido  e  orçado  nos  exercícios  anteriores. 

Despeza  secreta  da  Policia  —  para  despezas  no  interior  e  exterior  do  paiz 

Guarda  Nacional  —  para  livros  precisos  aos  diversos  commandos  superiores 

Corpo  Militar  de  Policia  —  por  insufficiencia  da  verba  do  orçamento  anterior 

Guarda  Urbana  — idem  ideui 

Presidio  de  Fernando  de  Noronha— para  as  respectivas  despezas  em  vista  do 

orcãdo   ■,•,,,•,•••••..•.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••"••••••••••••' 

Novos  Termos  e  Comarcas— o  total  da  verba  em  vista  da  Lein.  2940  de  31  de 

Outubro  de  1879,  §2."'doart.  3.° 


Augmento. 


Ministério  do*  IVe^octos  Estraa^pelros. 


2   Legações  e  Con8u4ados— {wr  baverem-se  contemplstdo  os  vencimentos  do  Minis 
.1    tro  Residente  em  Assumpção «  o  «le  um  Addido  aa  mesma  capital.... i 


UlilINUIÇÃO. 


32:0005000 


800S000 

4:800S000 

9005000 

1:9205000 
4:9725500 


26:000,^,000 


59:3005000 


104:6925300 


20:0005000 


-1 


46:0005000 


38:6925500 


10:0005000 

7:0005000 

26:0005000 

50:0005000 

44:9875500 

118:8205000 


1:8805000 
2:7005000 


236:8075500 


4:5805000 


353:227^)0 


i7:776«00O 


10 


11 

13 


IS 
16 


18 
19 

Sá 

24 


20 
28 


Ministério  da  Illnrlnha. 


Secretaria  de  EslaJo— péla  extincçilo  do  lugar  do  AJudante-Arclilvista  e  do 
douâ  praiicantes,  e  pela  passagem  de  um  3.o  Official  do  ConselUo  Maval  para  o 
quadro  desta  Secretaria  de  Estado , 

Conselbo  Supremo  Militar— por  ter  sido  calculada  a  etape  somente  para 
363  dias.... 

Contadoria— pela  reducçao  de  dous  a."»  Escripturarlos,  cinco  4."»  ditos  e  um 
Praticante .' 

Intendências  e  accessorios— pelo  augmento  de  20  Serventes  e  1  Porteiro  do 
Almoxarifado  da  Corte  e  1  Agente  comprador  addldo  ao  Almoxarifado  de 


Pernambuco,  attendido  o  que'  de  menos  se  pede  para  os  vencimentos  diários. 
Batalhão  Naval— para  a  gratificação  do  ''  "'"■"'  '' 


escrevente  e  para  o  sarftento  ajudante, 
tendo-se  calculado  os  vencimentos  diários  somente  para  365  dias 

Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros— pelo  augmento  de  SOO  aprendizes  marinlieiros, 
attendida  a  reducçao  do  commandantc,  ofDcial  de  fazenda  e  ílel  do  corpo  de 
Mato-Grosso 

Companhia  de  Inválidos.— Pelo  augmento  de  inválidos 

Capitanias  de  Portos— apezar  de  se  ter  pedido  para  os  vencimentos  diários  na 
razão  de  365  dias,  e  da  reducção  do  pessoal  da  praticagein  da  fiarra  da  Laguna, 
accresc^j  por  engano  de  calculo  dos  vencimentos  dos  remadores  da  capitania 
do  Rio  Grande  do  Sul  e  por  se  ter  incluído  o  soldo  dos  macbinistas  do  soccorro 
naval  da  Capitania  da  Curte 

N'avios  desarmados— pela  reducção  de  ofGciaes  nelles  embarcados 

Hospitaes— não  obstante  o  calculo  das  diárias  na  razão  de  363  dias  excede  no 
aluguel  da  casa  que  serve  de  enfermaria  em  Santa  Catbarina  e  pelo  vencimento 
do  enfermeiro  de  Itaqui.  considerado  como  em  paiz  estrangeiro 

Pharóes— pelo  augmento' de  despeza  com  o  pessoal  do  pharól  das  Rocas  em 
Pernambuco,  da  Ilha  do  Arvoredo  em  Santa  Catharina  e  pbarolete  das 
Gaivotas  no  Paru 

Escola  de  Marinha- para  gratiflcações  do  enfermeiro  e  serventes  do  collegio 
navale  para  1  cozinheiro  da  fragata  escola 

Reformados— para  o  maior  numero  de  reformados,  attendida  a  diminuição  por 
fallecimento  de  outros 

Etapas— pelo  calculo  para  365  d ins  e  pelo  fallecimento  de  6  ofDciaes 

Mimioões  de  bocca— para  mais  300  aprendizes  marinheiros  e  para  o  pessoal  dos 
hospitaes  da  Corte,  e  da  Bahia  e  enfermarias  de  Pernambuco  e  Pará  e  também 
o  do  pharól  do  Arvoredo  de  Santa  Catharina,  attendendo-se  ao  calculo  na  razão 
de  363  dias  e  as  300  vagas  prováveis  no  Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros 
da  Corte 

Material  de  conslrucção  naval  —  tcndo-se  em  vista  a  reforma  do  Arsenal  de 
Pernambuco 

Eventuaes— procedente  de  maior  quantia  para  ajudas  de  custo,  gratificações  por 
serviços  extraordinários,  tratamento  de  praças  e  differenças  de  cambio 


Augmento. 


Ministério  da  Guerra. 


Secretaria  de  Estado  e  repartição  annexas— provém  do  calculo  da  etapa  na  razão 
de  363  dias  para  um  oiBcial  reformado  e  escripturarios  paisanos  das  reparti- 
ções de  ajudante  e  quartel  mestre-general 

Conselbo  Supremo  Militar— procede :  2:000^  da  insufOiciencia  do  votado  noexer 
cicio  anterior  e  1:140S  de  não  ter  sido  incluído  no  orçamento  o  soldo  dos  au' 
ditoresde  guerra  da  Corte  cProvinciade  S.  Pedro 

Instrucção  militar— por  se  ter  passado  para  o  §9.<*  as  vantagens  militares  do 
pessoal  administrativo 

Corpo  de  Saúde  e  Hospitaes— pelo  excesso  votado  no  exercício  anterior,  embora 
accrescesse  neste  a  diferença  dos  Pharmaceuticos-Tenentes  e  a  addicional  para 
todos  nos  termos  do  Aviso  n.  466  de  28  de  Outubro  de  1875,  houve  a  dimi' 
nuição  de 

Estado-maíor  General— pelo  calculo  da  etapa  somente  para  365  dias 


Corpos  especíaes— pelos  vencimentos .  militares  que  eram  pagos  pelo  §  5.oe  das 
vantagens  que  corriam  polo  |  10  dos  OÍRciaes  que  servem  cm  commíssão  no 
batalhão  de  Engenheiros 


AUGMKNTO. 


DIMINUIÇÃO. 


10:111^00 

70S5306 


43:933^000 
827^1800 


i:317S300 


142S820 

7:332S000 

4:2005000 

24:927^636 


89:733.5670 


30:0005000 


230:4335352 


8:033^000 

18^00 

11:873^000 


4:3935860 


í.:2065000 


11:0005000 


38:4135360 


192:0405292 


3:4405000 


37:4645800 


105000 


26:5215160 


10:1 

201 


SI 

10 

11 
13 


Corpos  amglinentados-pííla  transferencia  para  o  5  9.»da8vafttagei^^^^^^^^ 
claes  de  Engenheiros,  atlendldo  o  aupinento  de  commando  no  interior  aas 

de  voluntários e engajados  do  exercido  anterior  a«»de  1879—1881........... 

EtaJarXdamento,  ^c-Ik)  aug^^^^      de3:787fiOOO para  'andamento  edlinlnui. 


AVGUENTO. 


DIMINUIÇÃO. 


61:098J)790 


15 
16 
19 


31 

23 


14|De?p«?sdTcoí?os"?TuM^^^^ 

ComSanhVaV  mliítaVeV-para  *âs  dêspêiàs  'dás*  'compânbiàs'  de  apíèndlzês* mlVi- 

CoS^Oermlítír^sL^n^^^^^^^^ 
Faffi^s-pèiâdVlferençànôVàkulodârdiwlard^^^^^ 

Prestdiôs  e  ColbnVaVmilVtàrèsllrèdiícçâo  nâs"despVzW  d                do  ítapura  e 
AltoUruguay ■'• 

glV^?^s'&^ÍS?fae"slíJor1°ns^^^^^^ 


riores. 


S1:93S«760 
1:1 


3:364^000 

3:71311000 
80:0000000 


••••••• 


30:000^ 


80:0008000 


Diminuição. 


195:5788350  200:7889540 


5:203^990 


Miniftterio  da  Agricultura. 


10 

11 

12 

13 

15 

16 
17 

18 

19 

21 

24 


Estabelecimento  Rural  de  S.  Pedro  de  Alcantara-para  pagar  as  gratiQcações  do 
Co?fote%^nr^oIlTa1liug1^ 


„,Sa^§rpWi^-pTo'^l^g^^^^^^^^^  P«»^  <^'"- 


,^S&'TS^^^Z'lSíS^KÍí'^i^y'í&<'^''^'''^'''^'^: 


distriCtOS •••-•••.••,•  •  ••  ••uVAV;V-:.;ê»:i',Vj«  Àne^nÂvas  linhas. 


^I^^^^i 


rarios  do  respectivo  medico ;  sendo  18:000-3000  a  1.»  e  20.400§ouo  a  a, 


7:600P)0 

80:00OP)O 

46:883^984 

464:1718409 

230:0008000 

43:3008000 


100:0008000 
92:0008000' 


•••••••••• 


38:4008000 


1.102:354^393 


50:0008000 
1.099:0008000 

2008000 


1.149:3008000 


Diminuição. 


Ministério  da  Fazenda. 


46:8458607 


CaiSÂmôrtlWílo-pâraa  compra e  remes»  de  notas 

Pensionistas  e  aposenlados-pelos  que  accresceram 

3 


•••••• ••••• 


1.449.015S361 
3O:O00|00O 

ii9:og«9ooo 


li 


''côrte"*'^^"**'  da  Fazenda-para  pagamento  de  quatro  escreventes  tVo'JúÍzò'dâ' 


11 


15 

19 
33 


Estações  de  arrecadaçáo-sendo:  10:433|840  para  o  pessoal  da  ileza  de  Rendns 
da  Uguna;600/«)00para  o  expediente  díMeza  de  Rendas  de  Antonina:  i:  eiS 
S?♦?«!í'5»"*''^'"''"*  2  "??  'offujsta  na  Alfandega  de  Corumbá:  SdO^m  paraura 
ffinf.»!*^"*'®'"  "i*.í^°5"""''°,'"'SÍ  ?  64:757ílS00  para  operar/os  das  capatazias 
e  material  para  a  Alfandega  da  Corte;  e  laOrOOOJOOO  para  cruzadores......? 

^l"í  lllW°#  ^^  próprios  nacíonaes-  por  terem  passado  a  cargo  do  Estado 
Soí^t!?  !  a?  laíendade  S.  Joáode  Paquequer  eaaámini«traç.1o  das  fazendas 
da  província  do  Piauhy  queestavâo  contratadas,  e  das  que  faziam  parte  do 
património  des.  A.  o  Sr.  Conde  D'Aquila ,.       .         »  *.  aimj.ii  le  uo 

Despezas  eventuaes— para  dilTerenças  de  cambio .'.    .* 

Obras— para  a  compra  de  um  ediflcio  destinado  á  Thesourariâdôccârá 

Reposições  e  restituiçOes-por  terem  sido  já  satisfeitas  as  despezas  quVfizèrâin' 
elevar  a  dotação  do  orçamento  anterior u"j.ct.ia  que  lutiaiii 


AUG-UliXTíJ. 


DIMINUIÇÃO. 


Augmento. 


lO;80OÍI'J78 
2:880^^000 


i9":7ol,<34U 


20:993^1000 

773.8965354 

80:000^1000 


2.684:323,i;i30 


4IO:000,?000 


410:0005000 


í.274:u235130 


Recapitularão. 


es 
u 


Império 

Justiça 

Estrangeiros.... 

Marinha 

Guerra -.. 

Agricultara,  etc 
Fazenda ^.. 


ORÇADA   PARA 
1881—1882. 


S.002:3J4S900 
6.720:286B891 
863:3025999 
10,538:^3^116 
13.613:143^94 
19.077:7200784 
39.471:754^130 


VOTADA  PARA 
1880—1881. 


7.943:5228400 
6.468:059^91 
843:527^999 
10.346:292S834 
13.618:349jl684 
19.124:5665391 
57.197:229if000 


DIFFKRENÇAS 

PARA    MAIS. 


PARA  MENOS. 


58:692^590 
232:2270300 

17:773SO0O 
192:0405202 

& 
2.274:523|l30 


S 

5:2035990 
46:8455607 

5 


N.  6. 

Emissão  de  papel-moeda. 


Iinportanciíiscinilticjnsom  substituição  das  notas  do  extlncto  Banco,  o  das  cédulas 
dadas  ciu  troco  da  moeda  de  cobre 


Idem  por  couta  da  Resoluçilo  Legislativa  n.  9i  de  23  de  Outubro  de  i839,  para 
suppriíncnto  de  deficit 


Idciii  idem  da  de  ii.  S31  de  13  de  Novembro  de  18U,  idem. 

Idoin  idem  da  de  n.  283  do  7  de  Junho  de  1843,  idem 

Antecipações  feitas  aoTiiesouro: 

Em  1848  e  ISiO 

De  1803  a  1867 


Importâncias  cmittidas  cm  cumprimento  da  Lei  n.  l.SiO  de  12  de  Síitembro 
de  186G,  a  saber: 

Correspondente  aos  billietos  do  Tlicsouro  pertencentes  ao  Banco  do  Brazil , 

Idem  ao  valor  dos  iiictaes  comprados  pelo  Governo  ao  mesmo  Banco 


Idem  á  divida  do  Tiicsouro,  proveniente  do  resgate  do  papel-moeda  feito  pelo 
dito  estabelecimento 


Credito  da  Lei  n.  1.508  de  28  de  Setembro  de  1867,  para  despezas  da  guerra  do 
Paraguay 


Eniitlido  por  conta  do  credito  de  40.000:0005000  concedido  pelo  Decreto  n.  4.232 
de  3  de  i\gosfode  1868  para  o  mesmo  fim 


Idem  em  virtude  da  Lei  n.  2.363  de  29  de  Jlaio  de  1875,  para  auxilio  aos  Bancos 
de  deposito 


llcmcttido  ao  Tlicsouro  por  conla  da  emissão  autorizada  pelo  Decreio  n.  6.882 
de  16  de  Abril  de  1878 


Total. 


Comparada  esta  emissão  com  a  existência  em  circulação  em  31  de  Março  ulti- 
mo na  importância  de 


Nola-se  a  dilTerença  para  menos  de 

A  qual  ê  proveniente  do  seguinte: 

Importância  amortizada  pelo  Banco  do  Brazil 

Idem   retirada  da  circulação,  visto  terem  cessado  os  motivos  pelos  quaes  foi 
promulgada  a  Lei  n.  2.363  de  29  de  Maio  de  1875.... 


!  Idem  das  notas  retiradas  da  circularão  por  terem  perdido  o  valor,  na  forma  da 
Lei *. 


Idem  recolhida  em  troco  da  moeda  de  bronze. 
Descontos  que  solTreram  diversas  notas 


6.073:000^00 
4.704:829^00 
1.150:000,^000 


1.185:88ií000 
10.220:430^000 


3.837:700^000 
25:766:6815000 

11.000:0005000 


17.500:0005000 

9.148:3005000 

2.211:2605000 

1.803:6275000 

503:3735000 


33.888:1325000 


11.939:5295000 


11.406:3145000 


40.60Í:3815000 
30.000:0005000 

23.389:5035000 

9.148:5005000 

40.000:0005000 


220.366:3515000 
189.199:3915000 


31.166:7605000 


31.166:7605000 


Secção  de  substituição  do  papel-moeda,  em  3  Abril  de  1880.— O  1.»  Escripturario,  J.  I.  da  Cunha  Tavares. 


]V.  7. 


Tabeliã   das  letras  do  Thesouro  emittidas  e  amortizadas  do  i.°  de 
Maio  de  1879  a  30  de  Abril  de  1880. 


PIIEMIOS  pon 

ANSiO 

PRAZOS  POR 
MEZES 

EXGBCICIOS 

TOTAL 

1879. 
Circalaçílo  em  30  de  Abril 

• 

37-3SS:900^3O 
4.32K:2O0S00O 

Maio Pagamento 

Junho EmissSo 

3,3!<,4e4'4% 

6  e  12       .     .. 

1878—1879 

32.930:700^000 
7.127:0035000 

»    Pagamento 

30.087:700gOOO 
7.525:5005000 

Jul  ho Emissão 

3,3!-5,4ei!á% 

6  e  12     .       . 

1879-1880 

22.532:2003000 
9.932:4005000 

D    Pacamento 

32.46i:C005000 
4.801:4005000 

Agosto Emissilo 

3,  3  5áe4r.... 

6  e  13 

1879-1880 

27.663:2005000 
179:4O05íX)O 

>    Pagamento 

27.842:6005000 
1.190:7005000 

Setembro Pagamento 

26.651 :9O3500O 
1.83'J:6t)05uOO 

Outubro Pagamento 

24.801:3005000 
3-104:3005000 

Novembro Emissão 

3e4% 

2,  3e  4 

1879-1830 

21.697:0005000 
2.838:0005000 

1        Pagamento 

2l..»!3S:0005000 
2.294:9305000 

Dezembro Emissão 

3  e  5  !á  % 

2  e  6 

1879-188D 

22  249:1005000 
2.600:0005000 

>         Pagamento 

24.S4O:iC0S0OO 
5.972:9005000 

1880. 
Janeiro Emissão 

« 
3  e  3  'S  !J 

2  e  12 

1879-1880 

18.867:2035000 
3.860:0005000 

»        Pagamento 

22.727:2005900 
6.819:1005000 

FeTereiro Emissão 

3  'i   

2..  .   . 

1879-1880 

1S.90S:1005000 
1.550:0005000 

17.458:1035000 
1.549:3005000 

»        Pagamento 

Março Emissão 

5  !á% 

12 

1879-188) 

15.938:8005000 
1.400:0005000 

1    ••.    Pagamento 

17.308:80>5000 
3.543:0005000 

ÁbtW Pagamento 

13.766:8005000 
3.134:1005000 

Em  circulação 

il.C32:7005000 

uunAa  valle,                                                                                                                                               u 

N.  8. 

Demonstração  das  entradas  realizadas,  na  fórma  do  art.  5.°  das  Instruc- 
ções  que  acompanharam  o  Decreto  n.  7381  de  49  de  Julho  de  1879, 
por  conta  do  empréstimo  nacional  do  mesmo  anno  subscripto  no 
Rio  de  Janeiro. 


ENTRADAS 


TAXAS 


Primeira. 
Segunda., 
Terceira.. 
Quarta... 
Quinta... 
Sexta 


10% 
16  % 
20% 
IS  % 
20  % 
13% 


WPORTANCIAS  REGKBIDAS 


DINHEIRO 


S.O6S:250J}00O 
7.622:9005000 
8.472:5005000 
6.080:6235000 
4.575:3005000 
4,303:1235000 


36.332:7005000 


CAMBIAES 


LETRAS 
REDE8C0NTADAS 


TOTAL 


2.030:0005000 


.030:0005000 


29:S005000 
S33:50O5O00 
1.723:0005000 
1.566:0002000 
5.620:2005000 
1.093:5005000 


10.505:70Og0O0 


Importância  proveniente  de  offertas  feitas  por  occasião  da  subscripção. 


5.097:7505000 

8.136:4005000 
10.195:5005003 

7.646:6235000 
10.195:5005000 

7.6i6:6255000 


48.938:4005000 


188:5105500 


49.126:9105300 


Observaçues 

Figuram  nas  entradas  próprias  varias  quantias,  cujos  pagamentos  foram  effectuados  30  e  mais  dias  depois  de 
annunciado  o  seu  recebimento. 

Além  da  quantia  constante  do  quadro  supra,  outras  tôm  sido  até  lioje  recebidas,  mas  que  constituem: 

Ren-da  geral  proveniente  das  multas  pela  mora  na  entrega  (art.  8.»  das  referidas  Instmccões). .,..  7285008 

Despeza  A  ANNULLAR,  uo  Ministerio  da  Fazenda,  prémios  de  letras,  ele,  proveniente  de  rcdesconto 


dos  billietes  do  Thesouro  (art.  6.»  das  mesmas  Instrucçõe»}. 


121:0295611 


121:7575619 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  cm  26  de  Fevereiro  de  1880.— Servindo  de  Contador,  José 
da  Cunha  Valle. 


F. 


N.  9. 


Demonstração  das  quantias  recebidas  dos  subscriptorcs  para  o  emprés- 
timo nacional  de  1879  e  correspondentes  ás  propostas  pelos  mesmos 
feitas  perante  as  commissões  do  Thesouro  e  da  Caixa  de  Amortização 


desde  22  de^  Julho  até  12   de  Agosto  desse  anno. 


TAXAS   PROPOSTAS 


CAPITAL 
SUBSCRIPTO 


96  % 

90  i/IO  °'. 
96  1/5  r.. 
93  1/4  •/.. 
93  1/2  •/.. 
96  3/i  %. 

96  5/8  %. 

97  % 

97  1/2  %, 

98  % 

99  % 

100  % 


Sendo  : 

Em  dinheiro , 

Em  letras  do  Ttiesouro  redescontadas. 


101.934:500^)00 

48:OOJ^30 

350:000^000 

789:50(i£|000 

982:0005000 

293:0005000 

5:0005000 

16.773:0005000 

177:5005000 

379:5OU500O 

15:0005000 

11:0005000 


121.655:0005000 


Deduzindo-sea  importância  restituída  a  vários  subscriptores 
em  razão  de  rateio  feito 


Resulta  a  differença  de 

que  é  equivalente  á  quota  de  10  %,  relativos  á  1.»  entrada  sobre 
o  capital  de  50.977:3005000 ."..... 


e  mais  as  oITerlas  de  : 

1/10% 

1/3  % 

l/i% , 

1/2% 

5/8% 

3/4  % 

1  % 

1  1/2  % 

2%..... 

3% 

4% 


IMPORTÂNCIAS    RECEBIDAS 
PELAS  RESPECTIVAS  COíIMISSOES 


DO    TBESOUnO 
NACIONAL 


DA  CAIXA 

DE  AMORTIZAÇÃO 


10.152:7000000 
2: 82850^0 
25:500^0 
69:3905000 
75:18aSO0O 
31:1735000 


1.808:2333000 

11:5005000 

35:7605000 

1:9305000 

1 :2605UOO 


12.2i;5:3785000 


12.186:3785000 
29:0005000 


12.215:3785000 


40:7505000 
2:0205000 


11:6335730 
27:9305000 


531525D 

36:7955000 

8:9125300 

9:7805000 


2805000 


138:6325300 


138:1325500 
5005000 


138:6325300 


485000 

5005  JOO 

1:9733750 

4:9105000 

315330 

2:1735000 

107: 73050 JO 

2:6625300 

7:?)905000 

430S0OO 

4405003 


3.097:7305000 


188:3105300 


TOTAL 


10.193:4505003 

4:8485000 

2!>:5O0500O 

80:9235750 

103:1105000 

31:1755000 

3315250 

1.8i5:O30SO0O 

20:4125500 

45:5405000 

1:9305000 

1:3495000 


12.334:0105500 


12.324:5105500 
29:50050 JO 


13.354:0105500 


7.067:7305000 


5.286:2505300 


5.286:2605300 


Josfd^lManUe!'''  ^^  ^''•«<^'<"''=^  Geral  da  Contabilidade,  em  26  de  Fevereiro  de  I880.-Servindo  de  Contador.- 


N.  10. 

Quadro  das  operações  effectiiadas  no  IVio  de  Janeiro  e  cm  outras  pro- 
víncias cnrle  teve  logar  a  subscripcào  para  o  Empréstimo  Nacional 
'  de  1879. 


No  Rio  de  Janeiro^ 

No  Idaranhao 

Em  S.  Pedro 

Na  Babia 

Em  Pernambuco. . 

No  Pará 

Em  S.  Paulo 


CAPITAL. 


SUBSCIIIPTO. 


121.635:000^000 
S15:O3Ofi0O0 
245:000^000 
277:000^000 
407:0005000 
215:090^000 
290:OOOP)0 


DlSTRIBUmO. 


PRODUCTO. 


DAS  ENTRADAS 
NA  RAZÃO  DE  96% 


DAS  OFFBRTAS. 


REALIZADO. 


123.604:000^000 


50.977:5003000 
193:500^0 
185:500^000 
181:000^03 
132:500^00 
120:5005000 
94:5005000 


51.883:0005000 


48.938:4005000 
183:7605000 
178:0805000 
173:7605000 
127:2005000 
113:6805000 
90:7205000 


49.809:6005000 


188:5105300 

5 

1:7505000 

5 
5 

785750 

5 


190:3395250 


49.126:910^00 
185:7605000 
179:8305000 
173:7605000 
127:20OSO0O 
113:7385750 
90:7205000 


a    49.999:9395230 


a— Esta  quantia  foi  entregue  nas  seguintes  espécies : 

Dinheiro • 37.384:2395230 

Cambiaes 2.030:0005000 

Letras  rcdescoutadas 10.565:7005000 

Os  títulos  correspondenies  ao  capital  de  51.885:0005000,  são: 

44.820  do  valor  de  1:0005000 

14.130  do  valor  de     3005000 
Sendo: 

Para  o  Rio  de  Janeiro 44.047  de  1:0005000 

13.861  de     5005000 

Para  as  outras  províncias 773  de  1:0005000 

269  de     SOO50OO 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  23  de  Março  de  1880.  Servindo  de  Contador    José 
da  Cunka  Valle. 


i\.  II. 

Demonstração  dos  juros  c  amortizações  do  Empréstimo  Nacional  de  1879 
autorizado  pela  Resolução  Legislativa  n.°2877  de  23  de  Junho  do  cor- 
rente anno,  e  das  épocas  em  que  essas  operações  têm  de  ser  realizadas. 


Valor  nominal  Uo  omprommo Sl.s-írsiOOOSOOi) 

.Vinoftiy.ncúo  ann ii u l 

•T  tt  ro>*  unniiu  ox 


i.Gdrtouo.SMXio 
3.33  it«i3.n$ono 


ÉPOCAS  l»A.S  AMORTIZAÇÕES  E  JX)S  PAGAMENTOS  I>E  JUROS. 


l.'>  Anuo.— Janeiro.. 
Ahril.... 
Jiillii)..., 
Oiitiiliro  . 


2."  Anuo. — Janeiro.. 

Abril 

Julho.... 
Oiitiiliro  . 


•3."  Anno. — Janeiro  . 
Aliril.... 
Jiillio..., 
Oiitul)ro. 


4."  Anno.— J.inciro.. 
Aliril.... 
Julho... 
Oittultro. 


5.0  .inno. — J.inciro.. 
Aliril..., 
Julho.... 
Ontnliro. 


C.o  Anno. — J.inciro  ., 
Aliril.... 
Julho.... 
Oiiliiliro. 


7."  Anno. — J.nnciro.. 
Ahril.... 
Julho.... 
l)ntnliro  . 


8.»  Anno. — J.inciro.. 
Aliril... 
Julho.... 
Ontnliro. 


9."  .\nno. — J.-inciro.. 

Aliril 

Julho.... 
Outubro  , 


lO.n  AiiMO.— J.inoiro. 

Abril.... 

Julho.... 

Outubro. 

F. 


VALOR  .\0.M1.\AL 
CIRCCUNTE. 


ISSO. 


ISSl. 


issa. 


1SS3. 


ISS  I. 


ISS.-Í. 


ISSG. 


issr. 


lASS. 


1SSJ>. 


4i.8H:000Á0:in 


42.87.'Í:000í:00O 


41.8.';9:O0O.y)0O 


4O.820:000£a()O 


39.7.")7:30O,5(K)O 


.18.(;71:O00í;00O 


37.560:."i00.';000 


.W.073:.">no,5030 
'32!86Í:.ÍÒ(I5ÕÕÕ' 


A.MÚKTIZA(:,tJi:S 
SEMESTRAKS. 


.•>1.88j:O00.í;0W    i 
I 

51.071:300.«KKl'" 

30.2í0:000.>0n0 
'49!:Í89:.-.(iÓ,^)ÒÒ' 


4S.Õ20:000$000 
'Í7!G:ÍÓ:.">ÓÓ5ÓflÒ' 


16.721:3.10.>n!)0 


4.">.79I:.")0:).y)00 


43.8C9:000.>000 


3G.424:30flp)!» 

'iiiéra-óóèáòiiõ" 


SI3:."K)a.>00() 
'Íi:ii':.mi(ió0' 

'«0:3Óil.V)iiÕ' 
'8(;9:.mVlÓÚ' 

'8S!>:3ÕÍi.VhH)' 
''JÒi):nò;i.yHVj' 


93O:O0ll,500J 
''33Ó:.3ÓtlM)ÍHV 


972:O0l».50W 
'394:(XIÒ.^ÓÔÓ' 


1.01G:()00.5«W 


I.039:fl0ll.>(«)0 


1.0a2:300.N<)0í 


1  .OSC:300.;00(l 


l.UU:30J,>(W0 
'Í.'l3Ó:Ó:')Õ,i(lÒÔ" 


1.161::)O0j,Ol»U 
"Í.'Í87:.-.(JÓ.«Jt)Ó' 

*Í.'íÍÍ:(xV).ú*liV)' 

'ilèri-.mJóV)' 


JUROS 
TRIME.XSAES. 


."«:706.aõ0 
383:706Á230 
374:33  4jçi"3 
374:334.<373 


3C3:2ÚO.^0On 
56j:200pJ() 
533:C31.587.'i 
335:G3JÁ873 


543:830.>OflO 
jlóiS.W.^lOO 
.333:8135123 
.".33:84.15123 


.-.23:016,5873 
.-23:C1GÍ873 
515:134,5.373 
.313:134,5373 


504: 461,5230 
.304:i61j2.30 
493:.326.<230 
492:526á2õ0 


482:34.1,5750 
482:343.57.30 
470:9l.V50 
470:91.1,5730 


439:223^000 
4.39:2235000 
447:271,5873 
4i7:27lA873 


4.33:048^50 


422!33.3á623 


409:77.3,5023 
409:77.3.5623 
396:708.^73) 
396:70fí!7.30 


383:3(9^73 
383:3i9ííl73 
369:(!UlAl!73 
3<i9:G91^7S 


ÉPOCAS  DAS  AMORTIZAÇÕES  E  DOS  PACAMESTOS  DE  JUROS. 


tl.o  Anno.— Janeiro 

Abril 

Julho 

Ontuhro 


i2.o  Anno.— Janeiro 

Abril 

Jolho 

Ontnbro 


13.0  Anno.— Janeiro. 

Abril 

Julho 

Onlubio 


14.»  Anuo.— Janeiro 

Abril 

Julho 

Outubro 


15.»  ,\iino.— Jam-iro 

Abril 

Julbo 

Outubro 


16.0  Auno.— Janeiro. , 

Abríl. ...-».-. 

Julho 

Outubro 


17.»  Anno.— Janeiro.... 

Abril 

Julho 

Outubro.. 


18.0  Anno.— Janeiro.... 

Abril 

Julho 

Outubro.. 


19.0  Anno. — Janeiro... 
Abril.... 
Julho.... 
Oatubro.. 


ãO.o  Anno.— Janeiro... 
Abril.... 
Jolho.... 
Outubro., 


ISOO. 


ISOl* 


iHnss. 


1S03. 


XHOt. 


ÍHOS. 


180C. 


i8or. 


x«os. 


X900. 


VALOR  NOMINAL 
CIRCUUNTE. 


31.6i0:000i000 
""3Ô!s3Ò:5ÕÔít'ÒÒ" 


29.0õ2:3UOíOOO 
■■■■27'.7è3:ÒílÔSÔÓÒ" 


26.36$:000£000 

■■■■âiiésòlsòôsòóó' 


23.361:3005000 
■«."iii. -0005000" 

20.027:3005000 
"l'J!ÍiÓ:3(lÒsÒilÒ" 

17.339:500á000 
"Í5."'J74:ÓÓUSÍKK)' 

11.352:3005000 
■■Í2.*694:5«)5ÍlÒÕ" 

10.999:0005000 
■■■9.'2C3:5(JÓ5ÒÒÒ" 

7.493:0005000 
""sièRiiÓÓÒjÓÓlV 

3.828:00050.X) 
""Í.'933:ãÍÓ5()ÓÒ' 


AMORTIZAÇÕES 
SEMESTRAES. 


JUROS 
TRIMENSAES. 


1.209:S0UjU0O 
■Í.*!»8:"(J(Í(I5ÒÚÒ' 

■íIwtísóÒíÒíiò" 

■Í.'337':àxÍ5ÍlÍlÒ' 


1.387:800,5000 

'iiiiyiixiósòóõ' 

■Í.'Í3Õ:3ÓÒ5Ó(JÒ" 

"liiwí.itwiíiòô" 

"l'..ÍÍ7:ÒtlÓ,5ÓiX»' 
■■i;.-.3Í:ÚÓt'i5ÓÓJ" 

"l!585:3tlÕ5Ò(KV 
"r.62Í:.ÍÍlÓ5ÓÍlÓ' 

■■Í'.63«:ÒÓÒ5ÓÒÒ' 
■'Í'.693:3ÓÕíÔiltV 

"'Í.*73:Í:3ÒÒ1ÓÒ6" 

■"l'.SJ3:ÓÓÓsÓÚÓ' 
'"'Í.'89.V:Ói)Ò5(l(lÓ 

■■■i'.9:»:òóòÍ5Òòõ' 


51.885:000^000 


3SS:7S5PI0 
333:7SSp)0 
3*i:4i3íl25 
341:4435123 


320:8405623 
321) :  8405025 
311:906^230 
311:9065230 


296:6405000 
296:6405000 
281:0305625 
281:0305623 


265:0665875 
265:0;K>5875 
248:7485750 
248:7485750 


232:0595373 
232:U595375 
214:9935125 
214.9935125 


197:544 Í375 
197:5445375 
179:7075300 
179:7075300 


161:465.i;G23 
161:4635623 
142:8135123 
142:8135123 


123:7385730 
123:7385730 
104:2300873 
104:2365873 


84:296^30 
84:296-5250 
63:91152 >» 
63:9115230 


43:06.55000 
43:0635000 
21:74652.50 
21:746ií250 


27.346:8935100 


Segunda  Contadoria  da  Wreeloria  Geral  de  ConUl.ilidado,  cm  17  do  Abril  do  1880.-  Servindo  <lo  Contador,  Josí 


da  Cunha  Valle. 


N.  12. 

Estado  da  divida  externa  fundada  em  31  de  Março  de  1880. 


Empréstimo  do  1852  a  veiicer-se  em  1882 


CAPITAL  PRIMITIVO. 


HEAL. 


NOMINAL. 


CAPITAL  AMORTIZADO. 


REAL. 


S. 


18S8 
1860 
1863 
1865 
1871 
1873 


1888. 
1890. 
1893. 
1902. 
1909. 
1913 


954.350 
1.4ãS.0OO 
1.210.000 
3.300.000 

s.ooo.noo 

3.000.0O0 
5.000.000 


1.040.000 
1.5S6.50O 
1.373.000 
3.855.300 
6.963.600 
3.4S9.600 
S.301.200 


570.132 
1.123.207 

770.394 
1.573.233 
1.319.900 

312.941 

170.461 


19.889.250     23.519.800 


5.840.270 


NOMINAL. 


630.800 
1.252.400 

889.800 
1.907.300 
1.319.900 

334.800 

188.900 


CIRCULANTE 
NOMINAL. 


409.800 
274.100 
483.500 
i.948.000 
5.643.700 
3.124.800 
5.112.300 


6.523.600  I      16.996.200 


Seguada  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  3  de  Abril  de  1880.-Servindo  de  Contador,  José 
âa  Cunlia  VaXle. 


N.  13. 

Tabeliã  das  amortizações  que  se  lem  feito  até  31  de  Março  de  1880,  por 
conta  dos  empréstimos  contrahidos  na  praça  de  Londres. 


Einpffstlino  de  1S£S9. 


Resgatadas  ató  Dezembro  de  1878. 
Compradas  em  Junho  de  187'J.... 

Idem  em  Dezembro 

Idem  em  Fevereiro  de  1880 


VALOR  DiS  APÓLICES. 


.NOMINAL.     I       REAL. 


NOMINAL. 


REAL. 


s. 


Enipreatiino  de  ISSSS. 


I  Resgatadas  até  Dezembro  de  187S. 

I  Sorteadas  para  Janlio  de  1879 

j  Compradas  em  Junho 

Sorteadas  para  Outubro 

!  Compradas  em  Dezembro 

I  Idem  em  Fevereiro  de  1880 


18.700;  18.S2!»|15 
3  000;  S.983;  O 
Ki.OOO.      15.901)    O 


:l 


ál.70O  21.700 

1S.200  14.940 

26.200  26.200 

.-S.OUO  4.975 

u.OOol  4.987 


Empréstimo  de  1800. 


Resgatadas  até  Dezembro  de  1878. 
Compradas  em  Junho  de  1879.... 

Idem  em  Dezembro 

Idem  em  Fevereiro  de  1880 


31.600;  -29.975 
20.000  19.725 
10.900;      lO.sCO 


Eiiipre.afclim»  de  I80i). 


O 

01 

O! 


593.100 
37.700 


630.800 


1.179.300 


73.100 


1.232.400 


827.000 
62.300 


889.500 


532.057 
37.474 


570.132 


1.030.404 


.802 


1.123.207 


—  5.C67:842S222 


709.834 
60.560 


770.394 


D. 


REIS 

AO  CAMBIO 

DE  21. 


9.984:062$2 


6.847:954^43 


Resgatadas  até  Outubro  de  1878. 
Compradas  em  Abril  de  1879.... 
Ideiit  em  Outubro 


80.800, 
81.8C0 


71.L'04 
72.932  10 


Empréstimo  de  1862». 


Resgatadas  alé  Março  de  1879. 

Sorteadas  para  Setembro 

Idem  para  Março  de  1880 


Empréstimo  de  l^?!. 


Resgatadas  até  Fevereiro  de  1879. 

Compradas  em  Agosto 

Idem  em  Fevereiro  de  1880 


04.300 
06.200 


27.000 
27.000 


C4.500 
66.200 


1.744.700 
182.600 


1.907.300 


1.189.200 
130.700 


24.250   O 
25.042  10 


1.319.900 


280.800 
54.000 


334.800 


1.429.276 
143.936 


1.573.233 


1.189.200 
130.700 


1.319.900 


263.6Íè 
49.292 


312.941 


.13.984:296g4fô 


11.732:444^444 


^  .  »;78i:70OSO0a 


fr* 


mi 


''ac-: 


\ALOR  DAS  APÓLICES. 


Empréstimo  de  IdTtt. 


Resgatadas  até  Janeiro  de  1879. 

Compradas  em  Julbo 

Idem  em  Janeiro  de  1880. 


NOMINAL. 


33.700 
33.100 


RESUMO. 


'1852. 

1858.. 

11860.. 

Amortização  dos  empréstimos  de  { 1^. , 

1  18dS.< 

'  1871.. 

187S. 


BEAL. 


s. 


99.571  15 
30.490  15 


NOUINAL. 


REAL. 


s. 


RÉIS 

AO  CAMBIO 

DE  27. 


199.100 
66.800 


188.900 


110.469 
59.999 


170.461 


630.800 
1.959.400 

889.500 
1.907.300 
1.319.900 

334.800 

188.900 


6.593.600 


570.139 
1.193.207 

770.894 
1.573.233 
1.319.900 

312.941 

170.461 


1.518.2134333 


5.087:849^ 
9.984:062^ 
6.847:954M45 
13.984:29iS«U5 
11.732:444M44 
9.7^1:700ã000 
1.518:213^333 


S.840.270  4  6  51.913:813SU1 

I    I 


Sezúnda  Contadoria  da  Directoria  Gerai  de  Contabiiidade,  em  3  de  Abril  de  1880.- Servindo  de  Contador,  José 
da  Cmilta  Vattt. 


N.  14.     ■  . 

Orçamento  da  despeza  com  a  divida  externa  no  exercício  de  1881—1882 


BI  PRÉSTIMOS 


aVJIlOS 


Pi  rteneentes  ao  Estado 


D0  18BI., 

De  18B8. 

D«'1M0.A, 

DfrlM3. 

D«484B. 

D6  1871 .  !•.>•.•• 

/''Dé^isim. 


sa 

ú 

s 
s 


perteneenl» 
nambao. 


Ségundi 


i  estrada  de  ferro  de  Per> 


4»  «/i 

> 


SOMUÀ 


c  s 

18.4Í1  O 

13.834  10 

14.71H  10 

87.660  O 

S83.185  O 

1IS6.S40  O 

3tiK.61K  O 


897.101      O 


7.049     O 


£ 

184 

1S3 

147 

876. 

.9.891 

l.tf69 

l.tUM 


8.S69 


70 


£  8 

18.0Stt      O 

19.487  10 

14,869  10 

89.tt30     O 

98tS.006     O 

157. 8U9     O 

9(».171      O 


A.IMOIl.XiaBAçAO 


li 


i%ii 


83 

H 


£ 
1. 

1.10 
1.13 
1.13 
1 
1 
1 


888.460      O 


7.119      O 


£ 
10.406 
90.767 
18.391 
63.619 
89.636 
84.806 
83.019 


976.881 


7.833 


£  8 

98.380  O 

86.388  O 

97.069  10 

88.828  10 

68.908  O 

16.740  O 

0.448  O 


980.899  O 


19.988  O 


£ 

810 
781 
366 
1.986 
1.008 
388 
426 


TOTAC 


.SOMUA 


,B1I  MBBAS 


4.1 


176 


£  8 

39.141  O 

80.870  O 

49.787  10 

180.696  10 

136  689  O 

81.710  O 

69.883  O 


£  8 

87.766  O 

99.333  10 

87.690  O 

939.939  10 

491.618  O 

909.8»  O 

391.084  O 


870.719  O 


90.467  O 


1.406.179  O 


97.870  O 


contadoria  da  Directoria  oeral  de  Contabilidade,  em  8  de  Abril  de  I880.-Servindo  de  Contador,  /oiá  do  CMMfta  Foírt. 


,.h...- 


Df  RBU 


811:4761000 
88I:96if000 

Ml:178f000 
9.1IO:811«000 
S.747i«BA|00O 
i.88l:i(ílfOOO 
S.86S:6Í«|000 


11.199:1074000 


S45:10jOOO 


':<Ji^ 


N. 


•r*\., 


N.  15. 

Tabeliã  dos  fundos  movidos  para  Londres  desde  o  1.'*  de  Novembro  de 
1878  até  30  de  Abril  de  1880,  em  continuação  á  de  n.*  13  do  pe- 
núltimo Relatório. 


'^'IrV 


DATA    , 
DAS  NEGOaAÇÕE!!. 


18TS. 


Novembro. 


Dezembro. 


isre. 


Janeiro. 


Fevereiro. 


Março. 
Abril. , 


Maio. 


JoQho. 


Jalho. 


18 
18 

7 

7 

7 

31 


8 
8 
14 
15 
IS 
15 
31 
31 
31 
15 
18 
32 
22 
22 
26 
4 
14 
17 
17 
17 
17 
23 

,  7 
7 
11 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
30 
30 

.  7 
14 
14 
14 
S3 

.  1 
8 
14 
23 
23 
33 
26 
27 
27 
27 
27 
27 
'27 
27 


ESTAÇÃO. 


Tliesouro  Nacional. 

mio 

mio 

Dito 

Dito 

uito 


Dito... 

Dito... 

Dito.. 

Dito.. 

Dito... 

Dito... 

Dito... 

Dito... 

Dito.. 

Dito.. 

Dito... 

Dito.. . 

Dito... 

Dito... 

Dito... 

Dito... 

Dito... 

Dito.. 

Dito.. 

Dito. . 

Dito.. 

Dito.. 

Oito.. 

Dito. . 

Dito... 

Dito.. 

Dito. . 

Dito.. 

Oito.. 

Dito.. 

Dito. . 

Dito.. 

Dito. . 

Dito.. 

Dito. . 

Dito.. 

Dito.. 

Dito. . 

Dito.. 

Dito. . 

Dito.. 

Dito.. 

Dito. . 

Dito. . 

Dito.. 

Dito.. 

Dito.. 

Dilo. . 

Dito.. 

Dito.. 

Oito.. 

Dito.. 

Dito.. 

Oito.. 

Oito. . 

l>ito.. 

Dito.. 

Oito. . 


£, 


CÂMBIOS. 


RÈIS. 


208.G11 
44.S88 
32.800 
37.500 
20.000 

lOO.COO 


50.0(10 
69  000 
40.000 
2J.O0O 
10.000 
20.000 
40.000 
40.000 
40.000 
60.0UO 
40.000 
64.500 
73  COO 
19.000 
150.000 
17.051 
50.000 
8.C0O 
19.000 
10.030 
13.000 
25.000 
10.000 
40.000 
25.C0O 
43.800 
27.000 
20.000 
23.300 
23.300 
33.100 
37.400 
14.000 
3.900 
7.603 
5.600 
4.200 
22.600 
27.500 
40.0C0 
80.000 
13.000 
7.0O3 
63.000 
40.000 
60.000 
60.000 
lOO.OOO 
200.000 
60.003 
100.003 

203.o:o 

64;000 

2a.ooa 

.13.000- 

lO.OOO 

17.0€0 

'16.000 


8 

11 
o 
o 
o 
o 


33  1/16 

32^ 

S2  5/16 
31  H 


21  ^ 
21  M 
21  3/16 
21  'Á 
21  9/16 
21  % 
21  H> 
21  7/16 
21% 
21 
21 

20  5(i 
20  X 
20» 
20  54 
20» 
21 

20  X 
20% 
20  7/16 
20  >i 
20% 
20 

19.25/33 
19» 
20  }á 
20  9/16 
20% 
20 

20« 
20  X 
20  15/16 
20» 
20  1/16 
20« 
20  11/16 
20  3/16 
19  3t 
19  11/16 
19% 
19% 
19  7/16 
19  K 
19% 
19» 
19  K 
19% 
20» 

a» 
so  % 
so% 

-20% 
»H 
20% 

ao» 

20» 

ai 

21  » 


2.14S:810«il4 
461:929^970 
346:666j^6 
40i:23U637 
315:127X740 

1.116:979^060 


S6i:i03j)510 
677:647^060 
4&3:097J|348 
2ã3:255A810 
1)1:304A347 
221:965^20 
446:511£630 
447:81.'U410 
449:1^10 
685:7145280 
457:1428860 
;6O:5450t77 
8i4:337«3i8 
218:4430114 
1.-66.097S500 
1»6:0368455 
571:4285570 
9a:<:308t2O 
'  223:8630680 
117:431M90 
152:1950120 
£94:4785826 
120:0000000 
483:3085060 
303:7970474 
50í:073El68 
315:1365780 
232:727^ 

3^9:4165152 
382:8i3á72 
42S:7Oi0488 
16O:«S80O8i 
46:6540206 


63:8080646 

49:9310889 

273:4170726 

338:23^093 

489:1710960 

990:9670741 

160:5140469 

86:1830846 

752:9410176 

498:7010300 

738:4610800 

733i7575985 

1.188il850185 

2.400.'€OOEOOO 

698;li 
•  1.168:1 
2.313r 
714:411 
234:1' 
180: 
114; 

18D:7I 


i-^v 


;v^. --':•*■. 


I\ 


DATA     .  „ 
DAS  NEGOCIAÇÕES. 


ESTAÇÕES. 


Setembro 

Outubro 

Novembro 


Dezembro 

ISSO. 

Janeiro 


11 
i3 

7 
S 


Dito 

DUO 

Dito 
Dito 


13     Dito.... 


19 
19 

27 


Dito.. 

Dito ;•••••••,•:•• 

Thcsouraria  da  Bailia, 


17     Tiiesouro  Nacional. 


Fevereiro — 


Abril. 


7 

13 
17 
23 
á3 
23 
23 
33 
23 
27 
.  2 
23 
39 


Dito. . . 

Dito... 

Dito... 

Dito.., 

Dito... 

Dito.. 

Dito.., 

Dito.. 

Dito.. 

Dito.. 


5. COO .000 fr 


S.gfW.OOO  fr. 


£. 


100  .COO 
200.000 

ISO.OO!! 

25  000 

lOO.OCO 

2S  000 

30.0"0 

20O.O':O 


23.000 

"2S.ÒÕÓ 
150.000 
lO.OUO 
43.000 
37.000 
3!).  300 
33.300 
50.000 
50.000 
50.000 
100.000 
100.000 


4.573.531 


D. 


CÂMBIOS. 


21  % 

21  W 
4i3  réis 
21  li 
31  !i 

21  % 

22  'í 
22  % 
22  « 
21  ^ 
99  'i 


23  ^ 
410  réi.s 
23  ^ 
23  '« 
22  !í 
22  3/16 

22  'i 
20^ 
20  3/16 

23  « 
22  '-« 

20  !í 

21  1/16 
20 


RÉIS. 


1.116 
1.116: 

321: 
1.116: 
2.232: 
1.688: 

269: 
1.066: 

263: 

332: 
2.133: 


279^00 
2798100 
80OSOOO 
379S100 
558^200 
172S430 
66^^930 


7365360 
9478980 
333^330 


236: 

2.030; 

256; 

1.536: 

107; 

463: 

29i; 

429 

3.I8 

518 

512 

592 

1.196 

1.30O 


C84S490 
;0O0RO0O 
;6845i90 
;756S763 
:8638170 
;  1365760 
:8815330 
:9388630 
:2668230 
:9185930 
:3725880 
:592S590 
:261870O 
lOOOSOCO 


54.270:1335700 


Observação. 

D.1S  300.000  £  de  Outubro.  lOOCOO  foram  fní,°^sadasà  Delegacia  ^^  (,„,^j^,;„,^ 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  3J  oc  Aoru   ue  loou. 
José  ãa  Cunha  Valle. 


N.  16. 


i 


Emissão  de  apólices  desde  i.°  de  Abril  de  1879  até  ao  fim  de  Março  de 
i880,  cm  seguimento  á  tabeliã  n.  10  do  ultimo  Relatório. 


A.pollceii  de  iS  %. 

município  da  corte. 

Em  virtude  das  Leisdc  13  de  Novembro  de  1827  e  n.  1114  de  27  de  Setembro  de  1860, 


12:400^^9 


Terceira 


contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  cm  3  de  Abril  de  1880.-0  Contador,  José  Mio  Dreys. 


F. 


■m 


N.  17. 

Estado  da  divida  interna  fundada  até  31  de  Março  de  1880. 


lei  de  IS  de  Novembro  de  i827. 

Rio  de  Janeiro 321.088:  iOO^OOO 

lísplrito  Santo 89:6008000 

Baul.a 7.137:200^000 

Sergipe 73:20OS0O0 

Alagoas 9:000^000 

PernambucOv 2.369:O0O,'í0O0 

Parahiba 9:400^000 

Rio  Grande  do  Norte...  9:60OS0O0 

Apólices  de  6  por  cento.  <  Ceará 13O;C0OÍ'j0O0 

Maranhão l.u2u:O0O5uO0 

Pará 357:20O,'}0O0 

Amazonas ll:40O?0O0 

S.   Paulo 12i:O0o];"O0 

Santa  Catharina 148:400^000 

S.  Pedr.0 i.932:O0OS0O0 

Minas  Gcraes 488:800fi0O0 

Mato  Grosso 372:O0OÍ;0O0 

Rio  de  Janeiro , 

Bailia 

PernainI)uco 

àe  3  por  conto.  {  Maranlião " 

S.  Pedro \. 

Goyaz \ 

Mato  Grosso ', 

3      de4por  cento.     Rio  de  Janeiro 

Decreto  n.  424  i  de  13  de  Setembro  de  I8G8. 
»       de  6por  cento  do  empréstimo  nacional 


EMISSÃO. 


AMORTIZAÇÃO. 


TOTAL 
CIRCULANTE. 


339.000:100^000 

1.483:600irOOO 
290:20OSU00 
04:1005000 
30:4005000 
70:0005000 
41:0005000 
136:4005000 

119:0005000 


341.340:3005000 


30.000:0005000 


371.340:3005000 


3.072:0005000 
161:2005000 


3.833:2005000 


6.118:0005000 


9.931:2005000 


333.307:1005000 
1.322:4005000 

608:0005000 
119:600^00 


337.307:1005000 


23.882:000^000 


361.389:1005000 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Gerai  de  Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  1880.—  O  Contador,  José  Mio  Dreys. 


N.  18. 

Emissão  de  apólices  da  divida  interna  fundada,  desde  a  sua  creaçuo  em  1827. 


ANNOS  DA 
EMlSSAd. 


1838  a 
1833  a 
1837... 


183ã. 
1831. 


1837  o 
18311.., 


1838. 


18iO... 

1841... 
1842  c 
1812  a 


1843. 
1843. 


1843  C  l&ii. 


1843  a  1840., 

18-Í4  c  l&io. 

1844  a  18-Í8 . 
18-40 

1831  a  1833. 

1838 

18G0  a  18G2. 

18C0  a  1863. 

1860  a  1872. 

1861  e  1862. 


1863. 

1864. 
1863. 


1863  a  1872. 

1869 

1870 

1870 

1871 


1873 ,  1874  e 
1876 


1876. 
1877. 
1877. 
1879. 


1830  a  1873. . 


1834  C  1833... 


AUTOIUZACÕES. 


FI.M  PAUA  QUE  FORAM  KMITTIDAS.        I5IP0RTANCIAS. 


I.IM  (lo  13  dl!  Novembro  dt'  1827 

Uooliii-ão  dl*  7  de  .Novoíiibro  de  1831..., 
Decreto  ii.SO  do  17  de  Outubro  de  18.10 


Decreto  11.  74di>6  do  Outiil)ro  de  1837 

I)  iiicsiiio  Doe.  c  o  de  n.  58  do  12  de  Oiituliio 

lio  1838 ... 

Aviíos  do  13, 14,  23.  23  e  28  de  Xov.  do  1840.. 

Decreto  n.  138  de  18dc  Sclciiibro  de  18iO... 
Decrcio  u.  231  do  13  de  Xovoíiiliro  de  1841.. 
Uccrelii  11.  162  do  23  de  Setembro  do  18i0  ... 

Decretos  ns.  283  de  7  do  Jiiiiliode  1843  e 
28  do  9  de  Agosto  do  luesiiio  anuo 

Docrcio-;  ns.  283  de  7  de  Junho  e  313  de 
18  de  Outubro  do  1843 

Lei  (lo  21  de  Outubro  do  1843 

Decreto    ii.    283  de  7  dcJiiiiiio  de  1813. ... 

Os  iiiosiiios  Decretos  o  o  de  n.  370  de  18  de 
Sctemljio  de  1813 

Lei  n.  oõu   de  13  de  .luiilio  de  1830 

He-^-olurfio  de  23  de  Soleiubro  do  1840 

Art.  3. "da  Lei  ii.  1083 de  22  do  Agosto del86J 


A|>ullei>H  «le  Ct  %, 

í< u pprimen lo  de  dellci t 

Pagameii to  de  prezas 

I)es|)i'zas  com  a  piíeilJcacAo  do  Parile  S.  1'edro 

do  .Sul : 

Supprimento  de  delicit 


Idciu. 
Idem.. 
Lei  11. 


1114  do  27  de  Setembro  de  1860.. 


A  iiiesina  Lei  e  a  de 
LrodclSOa 


11.  1117de9deSeiem- 


Loi  n.    1231  de  10  de  Setciniuo  e  Decreto 
11.    3223   de  29  de  Outubro  de  1864 

Art.  22,  §  4.".  da  Lei  u.  1117  de  9  i!c  Se- 
tembro (Ic  1862  e  art.  2.»  da  de  20  de 
Setembro  de  186't , 

Lei  11.    1244  (Ic  26  de  Juulio  de  1863  e  outras 

Lei  n.   1243dc  28 de  Juniiode  1863 , 

Lei  n.  1735  de  9  do  Outubro  de  1869 

Lei  11 .  176'i  (le  28'dc  Jiinlio  de  1870 

Lei  de  13  do  Novembro  de  1827 


Decretos n .   4438  de  4   do  Dezembro  de  1869  c 
11.  4618  de  4  de  Novembro  de  1870 


Lei  11 .  2040   de  22  de  Setembro  de  1875  . 

Di  verstis  Lois 

Lei  n.    1143  de  28  de  Junho  de  1865 

Lei  11.    2792  de  20  de  Outubro  de  1877... 


Idom 

Piígaiueiitode  despezasdo  Arsenal  de  Guerra. 

.*?upprimento  de  deficit 

Idem 

Piiííamciito  (Ic  re(;lamac(Jesbra/.ileirase  por- 
l  u  "u  ozas ; 


Pasamento  do  dote  e  enxoval  daPrinceza  de 
Joinville 


Supprimento  de  deficit. 

Iileiii 

Idem 


idem 

iueui. >...-.......,.,....,,... •  .,«., 

Piig.imento  do  reclaiiM^õos  uortuguezns... 
Permuta  de  acções  da  Estrada  de  Ferro  de 

Pernaiii!)Uco.! 

LIom  da   Bahia 

lileiíi  D.  Pedro   11 

Pagamento  do    resgate  de    papel-inoeda   ao 

liaiico  do   Brazil 


Indemnização  de  prpz:is  hespanliolas,  da 
guerra  da  Independência  e  do  Rio  da  Prata  ; 
resgate  de  papel  moeda  e  de  bilhetes  do 
Tliesouro 


Kncampaçãoda  Companhia  União e  Industria 

Resgato  de  p.npcl-inoeda  e  d(?spezas  do  casa 
mento  das Princezas as. -Penhoras  D.  Izabel 
e   D.  Leopoldina... 

Dcspezjis  da  guerra    do  Paraguav 

Pagamento  de  terrenos  da  Lagoa". 

Compra   da  Ilha  das  Knxadas 

Resgate  de  bitlietes  do  Tliesouro 

Cessão  ao  listado  do  oratorioj  uu  to  á Caixa  de 
Aiiiortizíicão 


Pagamento  H  Companhia  da   Doca  da  Alfan- 
dega do  Rio  de  J.aneiro 

Supprimento  de  delicit 

Diversos  serviços.; 

Dote  da  Princeza  a  Senhora  D.  Jauuaria. 
Consolidação  da  díT ida  fluctuante 


13.496:600^000 
S.974:600^<OCO 

1.723:00OÍC0O 
5.fi61:400,';000 

1.918:0C0g0(0 
303:400h«OCO 

4.103:600SOOO 
3.346:61105000 

2.12í:200,'>000 


1.720:000,'j000 

1. .493:000-^)0 
2.344:000,5000 
7.503:4005000 

336:0005000 

3.213:8005000 

3:4005000 


2.466:4005000 

186:6005000 

11.328:6005000 

2.150:01)05000 


5.890:4005000 
3.101:0005000 


1.228:0005000 

143.894:7005000 

50:U00fiOCO 

1.703:8005000 

25.000:0005000 

60O5O0O 


2.734:0005000 

8.6no:ooasooo 

30.0O!):00O5O00 

1.200:0005000 

40.000:0005000 


339.069:1005f00 
Deduzindo  o  valor  das  apólices  amortizadasl    3.672:0005000 


A.|>oliccf«    <1c  5»%. 


Total  circulanle ; 333.307:1005000 


Lei  de  13  de  Novembro  de  1827.  Decretos 
do  29  do  Novembro  de  1834  c  13  de  No- 
vembro de  1841 


Pagamento  de  divida  iiiscripta.  2.131:6005000} 
Deduzindo  o  valor  das  apólices 
aiiiortiz.adas 161:2005000     1.990:4005000 


ApoItccH  «le  A  %. 

Lei  de  13  de  Novembro  de  1827 I  Pagamento  de  divida  inscripta. 


119:6005000 


Tolal  circulanle  em  31  de  Jlarçode  1880 ,337.307:1005000 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  1880.— O  Contador  Sosè  Júlio  Dreys. 


N.  19. 


1 


Empréstimo  nacional  contrahido  em  virtude  do  Decreto  n.  4244 

de  iS  de  Setembro  de  1868. 


CLASSIFICAÇÃO. 


EXISTENCU 
EM   MAHCO   DE 

1879. 


AMORTIZAÇÃO. 


TOTAL 
CIRCULANTE. 


Nacionaes 

Súbditos  da  Gra-Bretanlia. 

Diversas  nações 

Bancos 

Diversos  estabelecimentos 


13.197:0005000 

2.415:000^000 

3.626:!S0O§00O 

6.740:000^000 

96:300§000 


26.073:0005000 


2.193:0a0fi000 


2.193:000ÍO0O 


12.180:0005000 

2.310:000X000 

3.309:0005000 

8.786:0005000 

97:0005000 


23.882:0005000 


ESTADO  GERAL. 


APÓLICES. 


1:0005 


s:oo5 


VALOR  EM  REIS. 


Apólices  amortizadas 

Ditas  em  circulação 

Total  da  emissão 


{5.018 
16.582 


21.600 


2.200 
14.600 


6.118:0005000 
23.882:0005000 


16.800 


30.000:0005000 


Caixa  de  Amortização,  3  de  Abril  de  1880.— 01.»  Escripturario,  Eugénio  Maria  de  Paiva  Rio. 


^ 


N.  20. 

Tabeliã  dos  juros  das  apólices  de  6,  5  e  4-  por  cento  ao  anno. 


Saldo  de  juros  nao  reclamado i  em  2«  do  Marco  de  1879. 
Estorno  de  um  cUeque ; 


Pago  nos  mezesdo  Abril  a  Junho  de  1879 

^dri878Í°lJ79°^°"'^°  Nacional  para  pagamento  de  juros  veacídos  noa.»  semestre 


Para  apólices  de  6  %. 

»  »  •   5  % , 

»  »  .4  %. 


Pago  no  mcz  de  Julho  de  1879. 


Saldo  que  passou  para  o  cofre  dos  juros  nio  reclamados... . 

Total. 
Pago  nos  mezes  de  Agosto  a  Dezembro  de  1879 


^h^^ÍíÍto  ^'ÍqI5?^''"''°  Nacional  para  pagamento  dos  juros  vencidos  nol.»  semestre 


Para  apólices  de  6  %. 
»         »  »  5  %. 

»         »  í  4  %. 


Pago  em  Janeiro  de  1880 

Passou  por  saldo  ao  cofre  de  juros  nâo  reclamados. 


Total. 


Estorno  de  um  cheque. 


Pago  nos  mezes  de  Fevereiro  e  Março  do  corrente  anno  de  juros  nSo  reclamados, 
sendo : 


De  6  % 

1  5  •/. 


Saldo  de  juros  nSo  reclamados 

Retirado  deste  cofre,  por  deliberação  da  Junta  de  28  de  Fevereiro  flndo,  para  compra 
de  150  apólices  de  liOOOfl  a  1:0125003 

Saldo  em  cofre  era  31  de  Março  ultimo 


336:l91£9a2 
30p0 


336:227^922 
131:968;j000 


8.664:021^000 
30:665^00 

2:392^00 


8.697:078^1000 
8.272:180^000 


9.026:979|KK)0 

30:665^000 

2:392J)O0O 


9.060:036^)0' 
8.468:654i$000 


404:055^i2S 
3:565^ 


S0i:259^922 


424:898^000 


639:157^923 
436:287^00 


192:870^922 


591:382p)0 


784:252^922 
ISJJOOO 


784:267^922 


4O7:620^i25 


376:6475497 
181:800^000 


224:847^497 


Caixa  de  Amortização,  em  3  de  Abril  de  1880.  —  O  1.»  Escrlpturario,  Eugénio  Mca-ia  de  Paiva  Rio. 


N.  21. 

Tabeliã  dos  juros  de  6  por  cento  ao  anno  do  Empréstimo  contrahido  em  virtude  do 

Decreto  n.  4.244  de  45  Setembro  de  1868. 


Anno 


DATAS 


Slez 


Dia 


1S79 


1880 


Março 


Abril 


Outubro 


Março 


31 


S9 


IIRCEBIDO 


Saldo  (lo  Juros  nflo  reclamados 

Recebido  do  Thcsouro  Nacional,  cm 
moQdns  do  ouro,  pnra  pagamento  di)S 
juros  vencidos  noSl.osemnstro  decor- 
rido de  Outubro  do  1878  n  Marco  de 
1870 

Idem,  Idem  cm  moedas  de  ouro  para 
pagamento  dos  juros  vencidos  no  33." 
semestre  decorrido  do  Abril  a  Setembro 
de  1870 

Idem  idem  para  pngamnnto  dos  juros  ven- 
cidos no  33  "  semestre  decorrido  do 
()utul)ro  de  1879  a  Março  do  1880 


POSSUI- 
DOnBS 


QUANTIAS 


70 


9Ui 


OiO 


osa 


S.flil 


SQiomoao 


783:250^000 


70G:soo,íono 


710:460^000 


3.aoo:938J^ 


Anno 


DATAS 


Mcz 


1879 


1880 


Abril 


Sotomliro 


(lutubro 


Marco 


Dia 


30 


30 

31 

31 

* 
> 


PA(iO 


POSSUI- 
DOaES 


QUANTIAS 


Paso  n  divcr.-os.  Juros  vencidos  no 
SI."  semestre  decorrido  de  Outubro  de 
1878  a  Marco  de  1879 


Idem  de  juros  nílo  reclamados  até  esta 
data 


Idem  a  diversos  ató  esta  data,  juros  ven 
eidos  no  33."   semeslrc  decorrido  de 
Abril  a  Setembro  do  1879 • 


Idem  de  juros  nSo  reclaniados  até  esta 
data 


Saldo  do  cofre  de  juros  nSo  reclamados., 

Em  cofre  para  pagamento  dos  juros  ven- 
cido no  33.  o  semestre 


807 


16& 


77i 

110 
198 

953 


73l:O70{f00O 


51:315^000 


73O:8S5/fO0O 

i3: 695^000 
3(:I8!)«000 

716:i60$000 


S.9Í1    2.S90:93SfiOOO 


Caixa  do  Amortização,  3  de  Abril  de  1880.—  O  l."  f-lscrlpturarlo,  Eugénio  Maria  de  Paiva  Rio. 


N.  22. 

Apólices  compradas  era  virtude  da  Lei  de  28  de  Outubro  de  1828. 


Existiam  em  3  de  Abril  do  1870: 


1012  apólices  de  IrOOOSOOO  de  juros  do  C 
l        •        •       8OO50OU 
,^  »  '■        CUO.SOOO 

13  > 

S3 
10 


5005000 
200^000 


l.O13:CO0p)0 
5:U0ll^C0 
l:KU()50OU 
O:£O0S0OO 
21:20j.1000 
3:2^0501)0 


18  apólices  do  1:000£000  ile  juros  ih-  3 
2         •         .       (iOOfiOOO 

>       »       »     íooáooo 


Saldo  em  cofre  em  3  de  Abril  du  1879 

Juros  vencidos  110  1."  semestre  de  187S-1879 

^*  SSof..!:!'??'^!*^.  f^^iP^-atia^^ci-ií-ide  Atíoslo  de  1870  a 
Corretaíjem."..... '.*.'.'. !!!!!".'! ' 


Saldo  nn  31  de  Uezembro  de  1879 

Juros  vencidos  110  1.»  semestre  de  1879^l88'i'. 


^^  Vmm   ^'■^^^'^'^^  compradas  em  8  de  Janeiro  de  1880,  a 


1  Dita  de  SOOÍOOO Idem 
Corretagem 


Importância  retirada  do  cofre  de  juros  não  reclamados  em  2 
íl  Jm.^M  ''';  ««O-.P^-rPOínPi-ade  13:.npolices,  ,.or  de  fbewrã; 
ua  Junta  Adminislrativa  de  2S  de  Fevereiro  lindo . 


*^°  UOliim  ^^  ^'■^^^''^^'  compradas  em  2  de  Março  findo  a 

Saldo  em  cofre  em  31  de  Marro  de  ultimo 

polices  comprs 
corrente  anno 


^^.nÍ'fn.f°„"iP.'?''-''*  "«  li  '^<'  Agosto  de  1879  a  2  de  Marco  do 


18:OOnsooo 
l:2;JU5í)(X) 
2:8Oli,$U0O 


7;'?23i 

32:039;'j000 


31:8C8S()C0 
3'J.580U 


32:3205000 

5035000 

415030 


1.050:3.)0^^000 
22:000^00 

32:0605234 
31:9075800 


158SÍ34 
32:9825000 


33:140543-5 


32:8605030 


74:Ç404 


■131:8005000 


132:0745404 
131:8005000 


2745404 


l,O72:3í;OJ5O0O 


213:30QJ|fC09 


1.285:8005000 


Caixa  de  Amortização,  em  3  de  Abril  de  I8.S0  —a  1  <■  F,^r„^t..^    -      ^       . 


.   N.  23. 

Mappa  classificativo  dos  possuidores  de  apólices  da  divida  publica. 


POSSUIDORUS 


Nnciouaes 

Estrangeiros 

Com  oiius,  inalienáveis  e  bens  dotaos 

Slenores,  dementes,  inlerdiclos  c  proJi;:os 

Caixa  de  Amortização 

Associações,  sociedades  c  companhias 

Bancos 

Monte-pios  e  casas  pias 

Ordens  terceiras,  confrarias,  irinatfdadcs  e  con 
ventos ■ 

Diversas  provindas 


Wo 


133.338:900^000 
22.  i49: 400^1000 
i7.G6C:7O0,$(30O 
29.601: 700^000 
1.203:800|íOOO 
24.230:800gOOO 
43.130:3005000 
19.172:300,<000 

C.410:800§000 
36.412:2005000 


333.397: JOOSOOO 


TOTAL.. 


431:400^000  3:800,?000 


;}78:000,?000' 


22:00OSO0O 
120:0005000 


120:000,<000 

144:4O0SO0O 
734:6OOS000 


1.990:40C,'?000 


114:800KOOO 


1:0005000 


119:600§000 


133.794: 
22.327: 
17.0C6: 
29.001: 
1.283: 
24.465: 
43. ISO: 
19.292: 

6.536; 
37.1661 


lOO^OOO 
400p)O 
700^000 
700^000 
SOO^OOO 
6O0SO0O 
300^000 
:300SOOO 

;200g000 
; 800^000 


337.507:1005000 


Caixa  de  Aniortizaçâo,  3  de  Abril  de  1880.  —  O  l."  Escripturario,  Eurjenio  ilaria  de  Paiva  Bio. 


N.  24. 

Divida  inscripta  no  Grande  Livro. 


pnovixciAs. 

Rio  (le;Jaiieiro 

Bnhin 

Sorgipo 

Alagoas 

PoriiaiiibiiiM') 

Paraliiba 

Maranlião 

Pará 

Santa  Ca tliarina 

S.  Pctli'0 

Miaas  Goracs 

Goyaz 

Mato  Grosso 


DIJ  MAItC.i)  m 


AUGMlí.NTO. 


l)lM:.\L"ir.AO. 


AThi  31 
IH':  MARCd  Uli 

mu'. 


2 
3: 
1 
29 
3 

51 


:;i31g3õ3 
:3:7S80-2 
2u0,>080 
•i90S87i> 
:9f;9:-.llil, 
0í.2:>902 
:O14,!j00O 
: 813 '820 


203,>;2Ò 
721,^130 
741,'>089 
:Í17,>«C3 
;.708'.si!)7 


l:JC:791f014 


3u;7S0.';33r) 


3i;:78iJ>3nG 


22:7Sn,M70 


22:780,>17G 


22:331^303 
Sr.-l.WÍSOS 

49CS873 

012^932 
2:01i,S9ÚO 
3:8i.".S82õ 
1:2G3S22G 

29:72I,'<13C 
3:7il,';G89 
7:417,'>8j3 

Cí:70i)W37 


ÍÍ9:7S85:174 


Oi>!*ervaeõt'!< 

Procede  oaugnienlo: 

De  terem  sido  passadas  para  o  Grande  Livro,  sob  n."  2.200.  28  inicrlpQõos  do  auxiliar  da  Tlicsouraria  de  Fa- 
zenda da  provincia  de  Mato  Grosso  na  iinporlaiicia  do  34:7303099,  e  sob  n-"  2.201,  a  divida  de  l:049,'j637  formada 
de  quantias  menores  de  4005i;00. 

Provém  a  diminuição: 

1."  Do  pagamento  da  quantia  de  12:78Díi76,  feito  polo  Tliesouro  por  conta  dos  saldos  não  só  das  mesmas  28  in- 
scripeões,  como  das  de  ns.  30.  58,  59  e  61  que  já  se  acbavain  no  Grande  Livro  sob  n."  1.203. 

2.»  Da  dcducção  de  8:200S0C0,  valor  das  apólices  que  a  Tbcsouraria  já  linba  emittido  por  conta  do  pagamento 
de  aiffumas  d'aquell3s  mesmas  inscriprões. 

3.»  Finalmente,  de  se  haver  encontrado  no  pagamento  dos  saldos  das  referidas  dividas  a  quantia  do  1:800^000 
paga  em  apólices  pela  mesma  Tliesouraria  por  conta  das  inscripçOes  ns.  73,  74  e  78;  as  quaes  ainda  não  foram 
reconhecidas  por  depender  de  solução  de  duvidas. 

Terceira  Cuiiíadoria  da  nirecloria  Geral  de  G(mtal)ilidado,  em  10  de  Abril  de  ISfiO.— O  Contador,  Jou'  Jitlio  nrcys. 


V. 


N.  25.  ■ 

Divida  inscripta  nos  Auxiliares  das  Provindas,  ainda  nao  lançada  no 

Grande  Livro. 


PUOVINíJAS. 


ATK31  DIC  MAIir.O 

UE  1879.    " 


ALT.MENTO. 


Alagoas I  VJTíiOO 

.M.iniili;lí) I  õiiSS'» 

S.  Pi'i1m ;  17:173,>á21 

C,o\y/. I  10:2iO,>S20 

Jlalo  (irosso liS:252Ai81 


176:7Í0>9íi3 


OI>«íM*va<;«í>. 


DIMINUIÇÃO. 


atkSIdemauço 

DE  1880. 


27:9.")iSG03 


2":0ul,>093 


497,'j4ea 

17:173>221  \ 

10:2W,'t82(> 
120:3(l0>388 


1W:765.52C0 


auxi 


A    diiiiinuiçio   procede   de    terem    siilo    passadas    para  o  Grnnilc  Livro,  sob  ii."  22t)(i.  divorsas  insoripcOos  da 
xiliar  da  TJiesouraria  dn  1'azcnda  da  província  de  Mato  Grosso,  cujos  saldos  estavam  iiichiidos  nesta  tatíella  na 

somina  de  20:530^099;  e  de  liaver-sc   deduzido  não  .«ó  a  qnanlia  d4i..l:093:'j852,  importância  das  reduccões  que 

tiveram  algumas  das  mesmas  inscripçõos.  coiiioa  de  321i?142  que  se  julgou  prescripta . 

Terceira  Contadoria  da  Direclnria  (íoral  dcCcvntaljilidndo,  cm  iO  d'-"  Abril  de  JSSfi.— O  Omladõi',   .fo.</í  JnU^  Dreys. 


N.  26. 

Estado  da. divida  anterior  a  4827,  não  inscripta  e  menor  de  400^000. 


províncias. 


Rto  de  Janeiro.., 
Espirito  Santo... 

Pernambuco 

Santa  Catliarina. 

Goyáz 

Mato  Grosso 


LIQUIDADA. 

FOR  LIQUIDAR. 

TOTAL. 

4:710^670 

238^66 

699^700 

17^193 

3:969^42 

8:47911271 

4:710^670 

238^60 

699fi7O0 

17^193 

4:331^390 

12:179^184 

362^048 
3:699£883 

18:113504i 

4:061J5931 

22:176^973 

A  diminuição  procede  de  se  ter  passado  para  o  Grande  Livro,  sob  n,°  2201,  a  quantia  de  1:049^637  de  dividas 
menores  de  40OS0OÕ. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  188J.—  O  Contador,  José  Mio  Dreys. 


N.27. 

Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes,  segundo  as  tabeliãs 
que,  em  virtude  da  Circular  n.  32  de  23  de  Dezembro  de  1869,  foram 
enviadas  ao  Thesouro. 


Município  dacdrte. 
Rio  de  Janeiro 


Bahia 

Espirito  Santo. 


AlagCias. 


Pernambuco. 


Sergipe. 


Parahiba , 


Pará. 


Amazonas 

Ceará 

Piauhy 

Maranbão 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes 

Rio  Grande  do  Norte. 

S.  Paulo 

Paraná 

Goyaz 

Mato  Grosso 


Saltlo  cm  õi  (Ic 
Dezembro  de  1S78. 


i. 735:623^607 
737:99 Jg6S9 


.493:614^366 


Entradas. 


Suiiidas. 


Saldo  cxislciile 

segundo  as  tsbcllas 

recebidas. 


88:995^583 
22:7195981 


111:7150504 


100:8765203 
438:046^362 


558:9225707 


1.723:7425985 
322:0235898 


.043:7065883 

114:5595234 
19:0115365 
29:9675966 
86:433^2 
3:8475139 
36:4305337 
78:5085720 
10:3415437 
15:1675380 
50:2145628 
91:2005194 
38:7605295 

316:7935377 

240:2625994 
1:2975780 

353:6835336 
29:133^254 
46:6125639 
18:2485685 


3.626:2465426 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  1880.  -  O  Contador,  José  Mio  Dreijs. 


N.  28..      » 

Fundo  de  emancipação. 


1871-1872 
1877—1878. 


1878-1879. 


1879-1880. 


TOTAL. 


Município  daCõrtc, 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo — :. 

Bania 

Setgipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Para  iliba 

Rio  Grande  do  Norte, 

Ceará 

Piauiiy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa   Gatliarina... 

S.  Pedro 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Mato  Grosso 


.293: 
S30: 

44: 
SGi: 

93: 
114: 
360: 

43: 

27: 
113: 

43: 

272: 

16G: 

8: 

443: 

89; 

68: 
421: 
823: 

31 


789S763 
1705587 
280^92 
096j;741 
SS8^641 
813^08 
008^926 
218^670 
39a£222 
3125630 
71858S8 
9985235 


9865352 
6125034 
8265670 
2075198 
7785173 
0625260 
7875059 
C665915 


8.247:5395046 


612:1685333 

41:9105440 

3:7765000 

82:6605580 

9:2115'80 

7:8195010 

33:2335940 

8985330 

3:80R5680 

4:7875800 

3:9875980 

24:4455173 

24:0985590 

8745000 

46:6885740 

6:7i85582 

8:8915670 

43:3385860 

43:80^5000 

2:9065000 

2:7805000 


978:4325088 


228:4385224 

4185000 

5365000 

1:2165000 

1:3565480 

1766740 

4:1085460 

275900 

1365000 

1605000 

5484 

14:0645000 

2:4645000 

1:1965400 

1:3185000 

5165000 

4965000 

4965000 

1:8865000 

1365000 

1465000 


239:2495688 


8.134:3905320 

872:4985997 

48:8625892 

614:9735321 

103:0265871 

122:8095258 

402:4415336 

44:1415800 

30:0425902 

118:2305420 

47:6745382 

311:8045408 

192:8515412 

11:0865682 

490:6155774 

67:0915282 

74:8945K68 

465:8995733 

866:7235360 

34:8295089 

31:5625915 


9.488:2205793 


Desenvolvimento. 


Taxa  de  escravos 

Transmissão  de  ditos 

Idem  por  doação 

Emolumentos  de  matricula 

Venda  de  impressos 

Multas 

Donativos  e  legados ••••• 

Beneficio  de  loterias  isentas  de  impostos.. 
Decima  parte  das  concedidas  depois  da  lei 

Divida  activa 

Serviço  de  um  ingénuo 


1871— 1872 

1877—1878. 


1878-1879. 


1879-1880. 


TOTAL. 


,287:6945692 

,088:6485060 
7:2875777 

801:3145944 
5:4855859 

245:1875585 
38:7076911 

.636:0305000 
61:0705000 
76:1725218 


8.247:5395046 


482:5365723 

171:9665353 

5- 

5 

645220 

33:4245600 

6346010 

286:830500;) 

11:5105582 

21:6535400 

13O5O0O 


978:4325088 


27:3345000 
84:8635988 
5  ■ 
5 

85400 

4:0875700 

2145000 

126:9005000 

15:1305000 

7245600 

& 


259:2495638 


4.797:5555415 
i.345:478;:871 

7:2575777 
801:3145944 

8:8255479 


39:8855921 

.019:4605000 

87:7005882 

98:5525218 

1205000 


9.485:2205792 


OBSERVAÇÕES. 

Importância  arrecailada  do  exercício  de  1871— 1872  até  ao  1."  semestre  do  de  1879-1880 

Despeza  de  arrecadação  e  manumissões  effectuadas  nos  seguintes  exercícios:  a-e.o-oHAoo 

Em  1871-1873  a  1877-1878 ^«^S?^ 

Era  1878-1879  c  1."  semestre  de  1879— 1880 362.05359o5 


9.485:2205792 


3.639:0135978 


Saldo 5.846:2075814 

Os  algarismos  relativos  ao  exercício  de  1879-1880  abrangem  os  seis  mezes  de  arrecadação  da  maior  parte  das 
Thesourarias,  e  os  pertencentes  ao    de  1878-1879  esláo  dependentes  de  liquidação. 

Segunda  Contadoria  :da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  3  de  Abril  de  1880.  —  Servindo  de  Contador, 
José  da  Cunha  Valle. 


F. 


N.29. 

Demonstração  do  empréstimo  do  cofre  de  orphãos,  cxtrahida  dos  balanços  do  Thesouro  e  Thesourarias 

dos  exercícios  abaixo  declarados. 


■  • « I 
*  •  •  I 

■  •  •  • 


Norte 


Bluninipio  da  Corte. 
Rio  de  Janeiro. 
Espirito  Santo . 
Bania  I  *  ■  •  i  •  •  •  ■  * 

Sergipe  

Alagdas 

Pernambuco ... 

Paraliiba 

Rio  Urande  do 

Ceará., 

Piauhy 

Uaranhao 

írSi  ra  ■«.•*.*..•. 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paranil 

Santa  Catliarina 

S.  Pedro 

Minas  Geraus... 

Goyaz 

Mato  Grosso.... 


ENTRADA 


nESDE  1839—40 
ATÉ  1870-77 


1. 


10.138 
9.B77: 
731: 

■tsaa: 

830: 
083: 
.133 

asi: 
51: 
4se 

9.:S4i 
1.70Í 
1.5^11 
47: 
G.lOl 

Blá 

370 
2.973 
3.104: 

187. 

307 


037,^008 
220S47Í 
837^404 
403j)434 
307Ã741 
7S9â374 

eosÁsao 

480S101 
e77J}li7 
359^316 
870^372 
411^403 
445^370 
0988033 
4ISOS034 
548^19 
343MS0 
4108810 
833JÍ387 


48.621 :7S0,';tS28 


1877—1878 


1878-1870 


202:4228677 

ti38: 394899» 
11:0808108 

437:OUt8S31 
44:13SS800i 
31:4180030 
SU: «868701 
10; 3353044 
4:8008184 
10:7Ui8773 
.*)0: 8348410 
12:4S880K1 

100:4748409 
758043 

370:4328390 
10:4008310 
12:8826798 
85:2S-2mi 

;iú8: 0018892 
8:1728151 
3:0808410 


2.2S0:399.8764 


.m:  6528803 

40S:8l}H8i00 

9:6838455 

8>a.0l08â08 

4f{:8708:<75 

5:0088708 

55:0338079 

4:3f88077 

4:5088404 

3:4658438 

15:4098303 

84:3718130 

50:9858818 

728000 

310:0ri08838 

40:037,S403 

81:38587ir> 

120:7015807 

217:2518711 

15:1718080 

30:0078328 


2. 775: 81 18927 


SAIIIDA 


DRSDG 1839—40 
ATi5 1870-77 


1877-1878 


7.023:3678817 

0.174:1445298 
580:0088018 

8.0S0:.')00,^7I8 
583.0708080 
450:2718720 
833:810^185 
100:083,^330 
30:8508573 
400:2078430 
153:3018704 

1.188:5738700 

778:8078727 

■iO:37481lK» 

3.033:0335730 
334:7048071 
201:4178201 

1.832:0008020 

1.814:2348073 

00:0818780 

356:3:i0j;328 


33.123:1008022 


401:3038377 
4S9:066S878 

33:3178338 
344:3778513 

41:1018740 
8:1108877 

34:3208850 

10:0078030 

3:0818930 
18:0018843 

0:2818573 
73:0208327 
03:0718748 

311:1108034 

7:4028103 

18:0818807 

130:5538075 

101:4408705 

10:3348320 

12:3088100 


2.131:07780:^0 


1878-1879 


333:9828881 

370:0688833 
0:351)8301 

312:4338007 
28:6128150 
30:2638138 
68:8908223 
4:7308057 
1:6338500 
13:1508137 
17:7078007 
74:8938302 

117:1148000 
4748733 

383:7008383 
41:57.18i9il 
13:4608013 

191: 073877a 

154:531)8933 

0:1138535 

18:4688100 


2.200:1508119 


SOUMA 


DA  EXTHADA 


10.076 

10.521 
743 

8.773 
016 
732 

1.231 

365 

71 

469 

301 

1.771 

1.705 
47 

O.SOii 
878 
473 

3.178 

3.720 
210 
302 


0138087 
3298^7.''i 
0078147 
(lOSlvâOS 
3108180 
8738778 
1778127 
7148330 
0178178 
6S3,<vl02 
3008K80 
0918103 
330Í-080 
5688  3» 
0188107 
9028742 
7198397 
6UÕ8717 
3S78003 
7518041 
4818131 


53.050:9928219 


DA   SAHIDA 


8.037:5838173 

7.039:2698000 

»S9:tS0i)í>347 

0.210:1078108 

G82:87i|283 

503:6138714 

037:0278237 

170:0095310 

33:761^69 

&31:âS9S39» 

180:3Sl&274 

1.306:4918158 

1.031:5918441 

29:8108133 

4.316:9318013 

373:83283311 

39i:S3280Sl 

3.178:1888007 

2.130:2178771 

115:528^1 

387:0068621 


37.523:3338061 


OBSEnVAÇ^LO. 

Os  algarismos  relativos  aos  cxorolclos  de  1877—1878  o  1878—1870  ninda  estilo  sujeitos  A.  liquIdaçAo  fln.il. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Gorai  do  Contal)ilidado,  om  3  de  Abrii  do  1880.— Servindo,  do  Contador,  José  do  Cunlm  Valle. 


EXISTENTE 


2.318 

3.482; 

183 

3.526 

363 

219 

274 

89 

37: 

37 

120 

461 

080 

17 

2.250 

308 

181 

1.000 

1.590 

03 

108 


4598612 
0608566 

looi^ 

:3US9% 
2288031 
1498890 
:6is80ao 
2838116 
:69180(3 
9468615 


7UU34S 
7098412 
0848:165 
:13(im2 
1878170 
317MS0 
0398391 
2258503 
:4748510 


16.133:6578158 


N.  30. 

Demonstração  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas,    extrahida  dos  balanços  do  Thcsoupo  e  Thesourarias 

dos  exercícios  abaixo  declarados. 


r 


Saldo  om  30  do  Junho  do 
1S74  (Município  dnCdrto) 

Município  da  Cdrto.. 

Rio  do  Janeiro 

Etplrito  Santo 

Bania 

Alagdai  

Parnambuco 

Coari 

ManinliSo 

Pari 

Amazonas 

S.  Paulo 

ParanA 

Santa  Gatharina 

S.Padro 

.Minas  Gerass 

Goyax 

Mato  Urosao 


ENTRADA 


1874-1873 


1873—1870 


871:389^03 
18:033,^ 


3fi:8Ji,;382 


9.330:gi7£J00 


3.0(0:400^1-2 
10:):H-2Uâ78l 
43;ii8fl3U 


73:202,^018 

":Í3;3ÕijjÒ;) 
177:S8Ijí93 


It0:8ã7i<jjtl 


3.029:489^301 


187G— 1877 


2.GI0:iR0ja77 
79:310^231 
ai):Rfi8,}jo;i 


15:208|SOOO 


33I):170,;G93 

t:USO,SUO0 

g0:823.>4,10 

29:37âi5á()0 

3.'S:73lÂ800 

13g:fi07£Si7 

'  'áiiiòàJÂiúi 

M:159P)7 


1877—1878 


1878—1870 


.312:752M87 
92:097£37ú 
3;i:r)j8,ilC3 
IS0:0iiO^0UO 

'Í8Í:SÓ'Jil'3Óu 

'iiiièóãÀàii 

18O:U0O,i3a7 
31:SI.'iA<J01 
g9:4(8Si39 
.'!i):aia3iO() 
33:3ntJ,(000 

137:900)331 
I3:GSIA700 
4G:S:i8Á07â 
53983 


3(:S55S 


.374:807i887 

98:081,6391 

,    43:174£309 

433:0fi,'i;^'Sl» 
49:OC.-ijlOl) 

li'i(i:S3(«70(l 
t)3:143ji73 

103:70ri,í,'iiri 

313:339^307 
4.'!:583j08i 

187:337«399 
R,1:18aM00 
30:70litWIO 

37r> :  382,0  it 
2l;U0ll,)9ll(l 
47:3a8p9i 
ni:G33A7IO 


3.431:008,^014  4.d39:900^'SO9  3.308:430^280  1.1)22:380^700  1.19(: 437^007 


SAHIDA 


1874—1870 


1873-1870 


1870—1877 


1.923:000^000  I 
203,510(1 


,1^000 


,111:000,$000 

39:100,jO8O 

1:2Q0,$0.'S3 


14:330^000 
°3Í:Í7ÍÀ272 

"ilmjim 


1877—1878   1    lS-8-1879 


410:000^000  3 
4i:072£i03 
11:9(0^74 


C0:13l)|^ 
3:B23j300 
3:910^000 


17:OgOAOOO 
38:091^831 

?)87':g88,!;GgO 


,4g8: 000^000 
30:098^403 
13:083j29.l 
mOOOjOOO 

'37:97G^ÍÍg 

'"àSlMVliÓÔfl 

1:000^)0 

3:087í90(l 

7G:30(i;(30 

4:337â'0í) 

8:9(13/0110 

4:831/^)011 

3:1G8/$<.)UU 

17:(i1GM):Ní 

20:0S8ji282 


.039:0005000 
ri3:l72^t07 
:ií:34U(8Ú 
18:3()0ÍII0U 
8:U.-ilj^7tHI 
33 :  183j7i70 

"32:7Ó('lÍ<JÒi"' 
30:88.-1^900 

4:00gi$8a0 

in():G49{4(0 

iC:fi'.HI,CiUO 

18:(39^HI0 

10:03(1,^000 

3:K70,%i00 
39: 7035300 
33:349,1314 


3 .  70') :  3835090  3 .001 :  3995383 


SOMMA 


DA   RNTKtDA 


20 


.343:9005411 
391:9085979 
173:0495300 
38(1:040.413 

49:00351(1(1 
333:973.^000 

93:1435473 
3.-i2:gi  4574c 
039:4705389 

08:1385983 
4.38:7015000 
17l:1845.'!00 
138:9415800 
707:2205004 

37:0135C(NI 
177:781593(1 
303:8775  31 


33.130:381,^)34 


DA  tABIDA 


EXISTENTE 


9..38n:Ofln;!D0O  10. 
174:334j^7S 
C1:1»I5.M1 
39:2005000 
8:CS15'03 
190:4015093 


31:000500(1 
31:8835900 

7:39757(10 

331:0335870 

33:.'i3(l5S0» 

.33:331KI00 

33:1175873 

7:039f1(W 
04:4135300 
95:4885047 


.9G3:9G05tU 
3l8:7l4j304 
110:9185793 
530:84g|í1S 

40:4131400 
103:510^)05 

9i:{»35i7i 
331:914j746 
C07:3Wj389 

00:6015285 
307:0675736 
147:934 jOOO 
IO3:C9O5fU0 
713:1085792 

3(1:5735300 
1I3:3«6Í«30 
170:38fB484  j 


1U.0:U:37858;0  14.5l9:00ij664  : 


©bscvwaçflo. 


Os  algarismos  rolatlvus  aos  oxorcieins  ilo   1877—1878  o  1878-1879  oslílo  ainda  sujeitos  \  lli|uiila(íln  doflnlllva. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Gorai  do  Conlabliiduiio,  om  3  do  Atiril  do  1880.  —  Sorvindo  do  Contador,  José  da  Cunha  Vallc. 


N.  31. 

Depósitos  do  Monte  de  Soccorro  da  Gôrte. 


i878. 
Saldo  em  31  Dezembro 

1879. 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho.  Incluidos  os  juros  do  1."  semestre  de  1879 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro , 

Dezembro.  Incluídos  os  juros  do  2.°  semestre  de  1879. 


ENTnXIUS, 


4:0005000 

6:O0OflO0O 

12:000^000 

6:C0O^0O 

28:329^989 

8:00OfiO0O 

30:000^000 

16:0000000 

28:036^298 


138:366^287 


SAHIOilS. 


13:000^000 
2:0003000 

4:0O0J$0OO 
12:000^000 
13:000^00 
12:000^00 
17:O00S0OO 

5:000/^0 
13:000^000 

4:000^000 
18:000^000 


li3:O00p)0 


SALDO. 


740:447^080 
6 

25:366^287 


765:813^67 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral   de  Contabilidade,  em  2  de  Abril  de  1880.—  Servindo  de  Contador,  José 
da  Cunlia  Valle. 


N.  32. 

Depósitos  do  diversas  origens,  excluidos  os  das  Caixas  Económicas  e 

do  Monte  de  Soccorro  da  Corte. 


exercícios 

RECEITA 

f 

DESPEZÃ 

DEFICIT 

SALDO 

joon 1840 

122:722^038 

140:686^093 

34:880^037 

80:099^193 

130:5285583 

94:488^38 

100:514^400 

lS7:748g729 

204:2145912 

339:7145530 

303:470,^738 

384:9055163 

463:5365009 

330:3765612 

970:2495142 

1.110:0215069 

1.571:2505222 

1.011:3085258 

1.349:0885314 

1.111:3095832 

1.523:3345066 

1.790:3935170 

1.776:5325080 

1.020:3315729 

1.380:8685620 

1.673:8365108 

2.333:7175408 

2.604:4835226 

1.913:3315444 

2.264:0265843 

2.041 :3995»0 

1.922:6895810 

2.139:6735488 

3.033:385.^3 

3.633:932^100 

4.134:7005114 

3.815:1295344 

3.604:3355438 

3.923:7685941 

4.420:8915008 

67:9045007 

07:7335379 

43:0485615 

60:3185738 

■    59:2485617 

48:4005160 

41:0405938 

87:9605833 

9O:0G85401 

242:2395743 

235:2655835 

278:0985786 

415:1635258 

191:6285134 

132:4545398 

1.108:1075129 

1.872:6335378 

378:9365433 

1.083:5885833 

1.080:7305441 

1:340:3225300 

1.640:8395057 

1.333:8485689 

1.403:3665912 

1.339:2895823 

1.599:2145878 

1.770:3215923 

1.881:0465769 

1.622:9435290 

1,827:1275403 

2.333:0665281 

1.732:4635435 

1.697:0835717 

2.658:2145282 

3.466:0215786 

3.296:6135240 

3.341:2065117 

4.077:7875923 

3.313:0085137 

3.444:3065683 

34:8175671 
78:9305714 
11:8115022 
25:7805435 
71:2795900 
46:0885078 
58:9035408 
69:7875896 
114:1465311 
97:4545813 
68:2045920 

50:3735351 

817! 7945544 
1:9135940 

432:3715823 

463:4695459 

30:8395411 

183:2116766 

149:3565119 

420:7035397 

216:9645817 

41:5785801 

74:6215230 

363:3985485 

723:4385457 

290:4085154 

170:2265373 
442:5895771 
373:3705813 
167:9305320 
838:0865874 
473:923|;427 

610:7605804 
976:5845323 

igiO 1841 

1841-  1842 

18^12—1843 

igl3 1844 

l«ii— 1845 

jgiK 18.10 

1&46— 1847 

1847—1848 

4848—1849 

lglQ_1850 

ISJSO— 18Õ1 

1831- 1852 

1852    1853 

i8õ3— isy* 

l«í,4_i8Sii 

lanS— 1850 • 

301:3855136 

1836—1857 

4857     1858     

J0S8— 1839 

lí^9*4SG0     

1860— 18C1 

iQfil     186-') 

48ri3— 18(j4     .           

18C3— 1866      

1    1867—1868 

i    1809—1870 

311:4675001 

:    1871—1872 

1873—1874 

1877    1878 

473:2325497 

1    1878 1879 

62.003:1975107 

33.188:1075881 

1.086:0845634 
8.815:( 

9.901:1735880 
)89522e 

da  Cunha  Valle. 

(E>bs 

3e  1877-1878  e  de  18! 
)ria  Geral  de  Conlab 

cruaçAo 

8-1879  depcnidem  de 
ilidade,  em  2  de  Abr 

liquidação  delinitiv 
11    de  1880.—  Servin 

1 
í 
ã. 

do  de  Contador,  José 

! 

1 
l 

1 

i 
1 
1 
1 

j 

1 

F. 


N.  3â. 

Estado  dos  cofres  de  Depósitos  Públicos,  segundo  as  ultimas  tabeliãs 
que ,  em  virtude  da  Circular  n.  32  de  2§  de  Dezembro  de  1869, 
(bram  remettidas  ao  Thesouro. 


PHOVI.\«;iAS 


Município  dii  Còrle  e  Província  do 
Rio  de  Janeiro 


Bailia 

Sergipe  

Espirito  San  to 

Alagoas 

Pernambuco 

Ceani 

Paialiiba 

Rio  Grande  do  Norte. 

Maranlião 

Pará 

Santa  Catiiariíia 

S.  Pedro 

S.  Paulo 

Paraná 

Minas  Geracs 

Goyaz 

Mato  Grosso 


TOTAL  DOS 

VALOUKS 

DEPOSITADOS 


NOS  COFRES  DK  RESERVA 


picr.is  Di:  ouito, 

'  1'HATA 
E  DIAMANTES 


1>APEIS 
DECUEIIITO 


niNlIKIllO 


2.528:9723717 

114:7 'A^âiS 

8:003Si61 

12:07.15927 

U:143S277 

'*2O:8075736 

10:33iS800 

4:09G§276 

10:032,^011 

4i:824S7.32 

16:376$453 

10:070S63C 

27:9218632 

I7:869J?918 

2:3«8S306 

âl7g3i9 

135S475 

8:374.?33C 


51:877,>86S 
330,$4iO 
3275133 


3.2S0:6i;75909 


1:G11,'$100 


30S500 


32-3740 


lacôíioo 

738,«00 


1.022:82i,$237 

27:0838378 

O:.'S80,$30O 

11:041^31 

7:2610300 

238:465^934 

6:00OS0OO 


KOS  COFRES 
FILIAES 


31:701,'>071 


17:457.S692 


685400 


55:1135178 


l:091;'J31i» 


4:021^00 


1.973:3283062 


812:911,^118 

83:6005661 

l:153jf728 

1:0335096 

:t:8815977 

179:5775087 

4:3545800 

4:0655770 

10:9325611 

9:4435482 

16:3765453 

10:1205916 

9:7035740 

17:8395918 

1:476598" 

1485949 

4335475 

4:5535356 


41:3585997 

3:708S760 


1:733561o 


1.171:6425032 


5439  v 


3:1235439 


4075220 


305000  ,'j 


30:3845037 


ObMci*vaçfio. 

Na  iniporlancia  de  812:9115618,  saldo  existente  em  dinheiro  no  cofre  de  rezerva  do  Município  da  Corte,  está  incluída 
a  de  299:0005000,  (]ue.  em  virtude  das  Leis  de  24  de  Outubro  de  1832,  art.  90,  e  11  dft  Outubro  de  1837,  art.  19,  foi  entregue 
á  Caixa  de  Amortização  p:ira  ser  applicada  á  compra  de  apólices ;  e  na  de  51:8775863,  valor  das  peças  de  ouro  e  prata, 
entra  a  de  15:9185880  dos  objectos  remeltidos  ã  repartição  competente  para  serem  convertidos  em  moeda. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Oeral  de  Contalúlidade,  cm  10  de  Abril  do  1880.— O  Contador,  José  Mio  Dvcys. 


N.  34. 


Demonstração  das  o|.emç5os  de  «""«",.'*",'"' •flí-ilf^Ti  í?  ff  jK^^S"  ""  *'''""' 


OPERAÇÒEIS. 


liMlSSAO. 
ENTUADÀ. 

Notas  rnccMda*  do  Tlii^snuro,  iiirliísivc 
}i.iat:0mi$Cl0U  ila  Uin-cturla  da  iiuiiio- 
rarlo 

Idoiii  ili!  ijHidrcs  (diversas  i'slaiii|iii«).  .. 

Idem  Uds  Eslados-Uuidos  (idem) 


SAIIIUA. 

Buiiicltiilas  (leli  diU  l)irL'cloria  ás  pm- 

vincias • •• 

Kmittidas  em  sulisliluirà"  il.is  codulas  iln 

nobre ■•■•,•• 

Ideiu  das  iiolas  il»  í."  iiailrAo  do  i-xtmclo 

Uaiicu ■ 

Idem  das  duUovoriio.de  diviTiOs  valorrsi' 

'     eslamiias 

Idem  em  virtude  de  vários eredilnsaiil'i- 

riodos  iHjr  Lei  até  aii  anuo  do  18i3...' 

Idem  idem  da  Lei  ii.  S.5tK>  ile  Í9  de  Main 

de  1875 • 

Idem  cm  execui-Ao  (ia  Lei  ii.  1.3W  de  li 

de  Setembro  do  ISiili.  a  alier: 
Para  pasi""*"'" ''"''  ''ill'i''''*  ''"  Tliesoiiro 

pertenceu  tcs  ao  Haiieo  dn  Itrazil 

Idem    idem   dos  iiictaes    eomprados   a(i 

incsmo  llaiKO 

Idem  idem  da  divida  de  ll.oo;i:uuo,W(i.. 
Kmitlidas  iios  lermos  do  credito  ii.  1.308 

de  ii)deS!tcmiirodelsii7 

Idem  poreonta  do  credito  ii.4.i:)2  do  5 

de  A;;osto  de  1868 

Idem  idem  da  cmissio  autorinda  pelo 

Decreto  11.  0.88Í  de  lij  de  Abril  de  1878.. 

Total  da  ciuissiio 

Iiiulillsadas  |ior  diversos  motivos  o  |iur 
isso  iiilo  cinitlidas 

Colloadas  nm  allmiis  e  reiíiettidas  ás 
Tliesourarias  para  o  exame  das  ver- 
dadeiras   

Kxislonics  em  caixa : 

Assigiiadas 

Por  assifiiar 


I  SUISTITUIi;ÃO  E  QCEI.MA. 

XoUas  cmittidas 

Dit.a$  uilo  cmittidas  por  iiiutilisadas 

Qiiciíiiadas : 

Recolhidas  pordilaccmdase  por  substitui- 
ção, inclusive  as  trocadas  por  moedas 
de  bronze 

Idem  em  substituieilo  d.ns  cmittid.is  em 
virtude  da  Lei  n.  2.5GÕ  de  29  de  Slaio 
de  1875 

Amortizadas  peio  Ilaiico  do  lirazi  I 

Iimtiiisadas  por  diversos  motivos 

Por (lucimar  (recolhidas do  l.odenutnhrn 
do  anno  pr-.ximo  raíS.ndo  at<!  esta  data. 

N.10  apresciilad;uí.io  Iroc»  <•  p.ir  isso  .sem 
valor 

Existentes  em  circularão 


Existentes  cm  circulação. 


!  assimiladas.... 
pnrassisiiar... 
por  queimar... 


Idem  em  diversos  álbuns... 

Onelmidas , 

1  Nao  apresentadas  ao  troco. 


RECAPITULAg.YO. 


SecçHo  do  substltulçlo  do  papcl-inocda,  cm  3  de  Alirii  do  1881.—  O  I."  Escripturario,  }0<t'iuim  Ignaeio  tia  Ciiiifca  Tavares. 


N.  35- 

n«n^rn  Hpmonstpativo  da  (livida  activQ  de  impostos  lançados  pela  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  lim^^ 
^ída  e  e^crT^^^^^^^^^^  Contadoria  d*o  Thesouri   Nacional,  de  Jane.ro  a  Dezembro  de  1879, 

ém  seguimento  ao  quidro  n.  32  que  acompanhou  o  Relatório  anterior. 


IMPOSTOS. 


MS 

K 


BXeRGICIOS 
ANTRRIORBS. 


1-70 


1870-71 


1871-72 


1872-73 


1873-74 


I874-7Õ 


1875-70 


1876-77 


1877-78 


TOTAL. 


Decima  urbana 

[  Dita  da  Icgoa  além  da  de 
marcação 


Dita  addicional 

Imposto  pessoal 

Dito  de  industrias  e  proflasOes 

Renda  de  pennas  d*aguii.. 

Dita  de  próprios  naclonaes. . . 

Arrendamento  de  terrenos 
naclonaes  da  Lagoa  do  Ro- 
drigo de  Freitas 


880 

3 

1 

113 

886 


76^30 


Foros  de  terrenos  naclonaes. 

Novos  o  velhos  direitos 

Decima  de  usofructo 

Taxa  de  escravos 


SitfOOO 


1^100 


Importância  da  llquidacso 
anterior ' 


B 

18 

II 

1 

5.492 

331.8!)8 


177^238 
1:6101^09 


330.4(13 


l:817j|937 


B. 894:073^030 


38/1160 


13307CSO 


5.396:490^967 


123^780 


083:3890723 


0B3!413»473 


74|)iOQ 


7^930 


740160 


1140180 


011:5430300 


011:657/1780 


7401GO 


635:2440013 


740160 


750200 


686:3880884 


635:3180173  68O:43i0144 


O0OOO 


1030800 


60000 


800160 


714:3110924 


714:4220084 


1170780 


682:198111018 


083:3160398 


1600600 
3070360 


3810216 


77£000 
S4:870j;oaO 


330000 


330000 


4330060 


578:9050128 


879:3890085 


104:7060709 

0:9930908 
1:4360160 


930000 


99:4200100 


134:7710476 


808:6380113 


633:4090619 


10:9330370 
9:0570060 
2:0860024 

230000 
5520768 


105:1650435 

O:99309OS 
1:4360160 

11:1000870 

34:5220980 

2:0800024 

81^000 
S5S07O8 


12:3980200 


148:3070189 


148:2070189 


1:8160099 
111:8510100 


375:8000152 


10.464:3520760 


10.740:0580912 


Explicação  do  quadro  n.  35. 


Importância  da  divida  contemplada  no  quadro. 
Do  tolal  liquidado  e  escrlpturado  cobrou-se: 
Cora  gulas  passadas  pela  3.»  Contadoria,  a  saber: 


••(••••••• 


Até  o  nm  de  Dezemhro  de  1878. 
„       ,  ,         de  i8/9.. • 

Idem  pela  Directoria  Geral  do  Contencioso,  até  o  nm  de 
Dezembro  de  1878 


58.489 
3.257 


C0.71G 
2.267 


Por  meio  executivo,  a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1878. 
,       ,  .de  1879. 


Foram  exonerados  era  virlude  Jos/«.spacbos  do  Tribunal  do 
Thesouro  Nacional  e  da  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro, 
a  saber: 

Atéonm  de  Dezembro  Je  J|5|-;;;;;;;;;     f^^% 


08.393 
7.163 


3.080:501^951 
78:039fi379 


105.356 


A  importância  da  divida  d.a  Illma.  Camara.Munmipal  e  do 
Coliegio  de  Pedro  II.  proveniente  da  decima  urbana  dos 
íesMct^vos  prédios,  isentos  do  pagamento  peia  Lei  de  20  de 
Setembro  de  1833 • 


Somma  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos. 


3.740 
315 


3.704:0165511 
310:106^333 


.110:722^746 


4.03Í 


170:179^620 


32:4225734 


166.826 
339.452 


202:C02PS4 


3.268:1725482 


10.740:058^912 


Terceira  O 


contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  31  de  Marco  de  1880.- O  Contador,  José  Mio  Dreys. 


f 


N.  36. 

Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  lançados  pelas 
estações  de  arrecadação  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  liquidada 
pela  S.*^  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  de  Janeiro  a  Dezembro 
de  1879,  em  seguimento  do  quadro  n.°  33  que  acompanhou  o  relatório 
anterior. 


ESTACUES. 


IMPOSTOS. 


Itaguaby 

Macahé 

S.João  da  Barra.. 
Barra  Klansa 


Campos. . . . 
Cantagallo. 
Estrella.... 


Taxa  de  escravos . 
Foro  de  terrenos.. 
Taxa  de  escravos. 
Ideo) 


IS 

§1 

— 'H 

a 
a 


Imposto  de  indus- 
trias  


Itaborahy. 


y.,--"l 


Taxa  de  escravos. 


Arrendamento  de 
terrenos 


Uariòá. 


Nictlieroby. 


Petrópolis I 


Imposto  de  indus* 
trias 


Taxa  de  escravos.. 


Imposto  de  indus- 
trias  


Idem 

Taxa  de  escravos. 
Foro  de  terrenos. . 
Oito  dos  índios... 


Imposto  de  indus- 
trias  


Pirahy. 


í  Idem 

"(iTaxa  de  escravos.. 

Sommas. . 
Importância  da  liquidação  anterior. 


1 
l 

1 

ã 

22 
21 

8 


73 
132.389 


132.461 


CA 

VI    Cd 

2  es 
'J  c 

^2 

'^   SC 


i 

T 


i 


ss 


TOTAL. 


POR 
IMPOSTOS. 


23p)0 

13$200 
70^400 

203^20 


816PK) 
1.053:734^648 


1.054:0500868 


68^146 


378^00 

16^79 

3^0 


466PÍ5 
1:463^272 


& 

68^146 
33j^ 


253^280 

88^00 

18J$673 

3^800 

27^500 


492^ 
1:3U^97 


1: 


17^600 
40930 

39£600 
6,^ 

33SO0O 
13^200 

106^34 
4^1400 

61J^ 
61^7 
51^700 

220^000 

33^1000 
17^600 


671^91 


POR 

ESTAÇÕES. 


« 

« 

« 
« 


33J!fOOO 
4£^ 


» 


598$U)0 
101^1 


33J)000 
17fi600 


17^600 
4J)920 

39i)600 
6^600 

33^000 
13^300 

24321026 

37^400 

25^300 


1:238JÍ591 


247^500 


500600 


•••••••« 


67147911 


1:9470387 


1.0560(130517 


1.0684IQ|KI 


Explicação  do  quadro  n.  86. 


importância  liquidada,  a  saber: 

Até  o  flm  de  Dezembro  de  1878. 

„        D      •  »  »    1879. 


Deduz-se : 
Importância  cobrada  com  fftiias  da  3.»  Contadoria,  a  saber: 


Até  o  flm  de  Dezembro  de  1878. 


mia  cobrada  pelas  diversas  estações  de  arrecadação,  depois  de^ 
LwJmns  livros  no  Tliesouro.  até  o  flm  de  Dezembro  de  1876. 

Di  AbKoKias"da  K^^  Geral  do  Contencioso,  ale  o 
flm  de  Junho  de  1878 


Dita  das  certidões  remcttidas  para  o  Juízo  dos  Feitos. 
Dita  da  divida  cobrada  executivamente,  a  saber : 


Até  o  flm  de  Dezembro  de  1878 , 
.        ,     .  j  »  1879. 


^ruMERO 

DB  DEVEDORES. 


1S2.380 
73 


S.946 

72 

2.407 
70 


133.462 


SOUHAS. 


1.0S6:IS43|^17 
1:047^37 


8.495 


Í13.967 


Foram  exonerados  por  despacho  do  Tribunal  do  Thesouro,  a  saber : 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1878. 
,         »       »  >  »  1879. 


Existem  no  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda.. 


17.143  '. 

2.639  1. 


332 


30.100 


93.867 


1.088:490^4 


64:478^44 
1:922^37 

31:302^262 

862^244 


98:564^7 


191:2825703 
15:675g629 


S:160£S28 
1:142^640 


959:9255967 


213:2615502 


746:6645465 


Terceira 


contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  31  de  Março  de  1880.-O  Contador,  José  JiUio  Dreys. 


N.  37. 

Ucsumo  das  tabeliãs  parciaes  da  divida  activa  do  Município  o  Províncias. 


município  da  corte 
e  províncias. 


Disliibuiçao  lias  épocas  que  alicraram  o  syslcma  ilo  conlabiliiladc,  adminislraçío  o  ilscalisaçJo 

da  Fazenda  NacioDal 


.••■■«■••••••••' 


Pará 

Amazonas 

5l»ranliao. 

Ceará !."."!.'.i .■.'. i ... .. . . .  .1  6:008572B 

Hio  Grinile  Uo  Norlu | ••^.•í.-.j.-í 


Sem 

dislincQão  do 

annos. 


1808—21. 


1822-31. 


1832— SO. 


i«80— 78. 


Total. 


102:618^37 


Parahibu .••• 

Pernambuco 

A  lagòns 

Ser^ipo 

Bailia 

Espirito  Santo 

Hio  de  Janeiro  o  Muniqipio 

neutro.*  • • *.. 

Uinast  Ueraes 

Goyaz. 


Mato  Urosso. 
S.  Paulo..-. 
Paraná. 


Santa  Uatliarina ,. 

Rio  Grande  do  Sul 


liO:U30»7»3 
170£6!)D 


•  • •• 


43:0108011 

'íaéíóiièiiái 


471^980 


••••••••• 


Uti:iaOJ|7i3 

«30A780 

88:0J'4SU05 

ll-.rtkíUOO 

6:337^304 

10U:UO0A773 

3:034S8UU 


■  •••■ilt* 


7:47i8UO 


10:3»892t() 
9:401^400 


a:t00,$00() 
G0:S3U^318 


1.139:839^340 


tioflsoa 

48:t(U4|}079 


83:037^09 

'31:0789988' 

K:411M1 

l:0tS9i''8 

0:01»/Hi83 

30:73Vfi8t7 

Ui>tiS3Íj{ON4 

8:60KJ}|}83 

38At(H) 

ICa:  70^013 


8!»7âU9S 


l*i«*tl««**i 


0:Uti0^81 


387:i68AU»8 


4-27fi007 

lia:63u]íit75 

7:40851)81 

4:004!}j8a 

10-.3135U13 


_ 31:038^833^ 
487r33ÓÃ'67a 


01:0138301 

'Í8à:Ó88HÍ»Ó' 

1:0389814 

1B:613Á3U 

4:60ilg7">8 

K4:043S0;i!i 

371:000,^801 

l.'S:004S017 

7a:43iA874 

383:U77À}e3 

0:133|SU8a 

30S:83»gaSi 

331:a3US8.VJ 

83:811Aj30 

S3:0U0Sí84 

188:0JS83U8 


0380831 
380:0041^71 

'íroooTòsH^iáa' 


4:308J)703 
a8:871{|i3i 
37:8880338 
37:089ií30O 
10^:7330818 
0:OU,'47:)l 
K3:080P78 

3oa:f8al737 

i2n:53102B8 

3O::iriO07Ol 

4iW:074«a71 
8S:a8ti}081 

8.270:0.-)7H940 

38:777Á'í»7 

33:0338813 

18:30iAJ4a 

18a:40lA.'63 

33:784HSt6 

0:0âlifeg8 

1;^887:30í;}328 

'8.640:1070093 


321i3S0J|103 

2S:B710a3t 
277:0370983 

»i:O59031t 
340:0000388 

■30:87  J0U71 
148:393^864 
«83:3730237 
243:0990833 

9.S:  837^078 
l.O3O:3OO0«t73 

60:417^733 

5.B43::)610499 

1.109:173j:ii)4 

63:0310113 

84:7710618 

3Ol:8ai074(( 

33:78408t6 

13:OJO041O 

1.014:4710334 


13.847:4140693 


Estado  da  divida  cm  31  de  Dezembro  de  1879. 


Gobravul. 


Duvidosa. 


Insolúvel. 


Terceira"  contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  om  31  do  Março  do  1880.-0  Contador,'  Josô  JiiHo  Dreys. 


110: 
38 

228 

34: 
193; 

29 1 
140: 
639: 
23» 

98: 
1.010 

GO 


4780213 

srijjasi 

7930612 
O-tg05ll 
3t7^7:!3 
181J!|ilO 
740.S00U 
3130078 
:08:inu09 
8370^78 
616^(44 
417^733 


8.5(8:3610499 

731:Ml!tloa 

02:11960873 

44:4710781 

333:6910306 

33  7840810 

13:803(623 

1.912:OO306i>i 

Tl.472:883£0M 


490JIS0Í 

33:7330600 

S:.N84fi649 

330^1 

a:806S8UO 

174:1090318 

4:047^J6a 

18:8945366 


63:88U106 

SSliiO 

6:407|UM 

17:1368400 


309:180/1998 


110:381^177 

38:5034704 

49:037j»87 

70JOU0 

3:139jfi44 

169:1505234 

4:99»^ 

2:6685903 


384:85Sfi636 

3:89BS8II 
10:994S08U 

4560796 
Í:6670SU 

'^765:7105597 


m 


^.íki 


N:  38. 

Tabeliã  da  divida  activa  externa. 


EMPRÉSTIMOS  FEITOS  PELO  GOVERNO  DO  BRAZIL  AO  DA  REPUBLICA  ORIENTAL  DO  URUGUAY. 


i.»  De  1.020.MI  patacões,  realizado  em  virtude  da  Convençilo  de  12  de  Outubro  de 
18S1,  a  1S920  o  patacão 

a.o  Do  7á0.000  patacões,  cm  virtude  da  Lei  u.  723  do  30  de  Setembro  de  18S3, 
a  18920  o  patacio 

3.0  Dn  1I9.4S0,00  patacões,  em  virtude  do  Protocollo  assi^nadi)  em  Montevideo  a 
29  de  Janeiro  de  18S8  o  das  notas  revcrsacs  do  8  de  Junho  e  30  de  Julbo  do 
mesmo  nnno,  a  1S9J0  o  patacílo 

4."  De  COO.OOO  patacões,  em  virtude  do  Convénio  de  8  de  Maio  de  1888,  a  25000 
o  patacão 


8."  De  200.000  patacões,  em  virtude  do  Coaveiiio   de  22  de  Novembro  de  1865,  a 


25000  o  patacão 

6."  Correspondente  a  18  prestações  de  30.000  patacões  cada  uma,  em  virtude  do 
Protocollo  de   13  do  Janeiro  do  1867,  em  libras  sterlioas  a  dillerentes  câmbios. 

A  addicionar: 

Juros  de  6%  ao  anno,  accumulados  aos  capitães  do  4.000.°  empréstimos,  em  virtude 
dos  respectivos  Convénios,  e  coiitailíis  da>  data^i  das  entregas  (48.000  patacões  a  iS). 

Juros  de  6  "o  ao  anno  sobre  os  capitães  do  1>,  2.»  o  3.»  empresticnos,  contados  das 
datas  das  entregasaté  30 de  Abril  de  1880  (3.004.092,ai  patacões  a  15920) 

Juros  de  6%  ao  anno  sobre  os  capitães  110  4.»  e  S"  oiniirestiiriKS,  cora  a  accumulaçâo 
dos  juros,  na  importância  de  96:00u5000  já  referida,  contados  da  data  delia  ate 
30  de  Abril  de  188J  (  «97.503,14  patacões  a  25O0O  ) 

Juros  de  (J%  ao  anno  sobre  o  capiíaldo  O.»  empréstimo,  contados  das  datas  dos 
pagamentos  das   letras  até  30  de  Abril  de  1880 


1.958:4785720 
1.382:4005000 

229:3445173 

1.200:0005000 

400:0005000 

1.493:084,^923 


5.767:8575287 

1.395:0065286 
1.097:9245362 


6.662:3075815 


96:0005000 


8.260:7875935 


15.019:0955750 


OBSERVAÇÕES. 

Tcndo-se  estipulado  nos  contratos  de  1863  o  1867  que  o  Governo  Oriental  pagaria  os  juros  e  dospezas  qne  o 
do  Brazil  tivesse  de  effectuar  no  caso  de  ser-llie  necessano  levantar  por  |mprestimo.  dentro  «^  fóra  do  paiz,  ^ 
sommas  convencionadas,  satisfazendo  apenas,  n.  caso  contrario,  um  juro  nâo  superior  a  6  %,  adoptou-se  proviso- 

"'pTaVcíí^«ftast&"es'S^^^^^^^^^  patacões  que  formam  o  6.0  empréstimo,  serviu 

de  bas^pSínaolfave?  deliberarão  em  contrario,  o  valor  das  libras  sterlinas  dadas  em  logar  dos  patacões  nos  dias 

•^"'Nelu^dmonstr^açàf  ^^^^  vão  comprehendidas  as  despezas  íei.as  com  a  Divisão  auxiliar  «Jj^  fteve  em  Mont^ 
vidéo  nos  annos  de  1854  e  im,  c  devem  ser  indemnisadas  pelo  respectivo  Governo,  em  vi.ta  do  Tratado  de 
alliança  de  12  de  Outubro  de  1851,  e  Accôrdo  de  3  ue  Agosto  de  185i. 


REPUBLICA  DO  PARAGUAY. 


A  deduzir: 
Importância  recebida  por  conta  em  Outubro  de:i874 

A  adãcionar: 
Juros  de  6  %  contados  de2l  de  Janeiro  de  1873  a  1  de  fevereiro  de  1^1  data  em  que  se 
aIvc  vpncer  a  nova  letra  passada  por  Travassos,  Pairi&G.",  que  tomaram  a  si 
í  JagaS  drdTvidaretà  virtude  de  Accòrdo  entre  o  Governo  Imperial  e  o  do 

Paraguay 

RESUMO. 


CAPITAL. 


Patacões. 

67.991,53 
4.147,15 


72.138,70 

2.000 
70.138,70 


31.268,85 


Réis. 

133:9835100 
8:29«5<30O 


144:2775400 
4:0005000 


140:2775400 


63:5375700 


101 .407,551   202:8155100 


'1-4 


Divida  da  Republica  OrlenUl..^.... 


6.662:3075815 
131:98351i)0 


6.794:2905915 


JUROS. 


TOTA.I. 


8.356:7875935    15.019:0965780, 
70:8385000        «t:8I8íl00; 


8.427:6195935    15.3Si:91Q|BBI^  f; 


segunda  contadoria  da  Directoria  Geral  de  ConUbilldade.emldeMalodel880.-ServlndodeContodor,   Joti  iâ 
Onn/ia  VaUe. 


N.  39. 

Tabeliã  das  quantias  despendidas  era  Londres  pelo  Governo  Geral  cono 
os  juros  de  2 ''/,  garantidos  pelas  Administrações  Provinciaes  ás  com- 
panhias das  estradas  de  ferro  da  Bahia,  Pernambuco  e  S.  Paulo. 


1879. 


Agosto. 


Kmtrndn  «le  Tei-ro  da  Baliln. 


Quantia  despciulúla  até  28  de  fevo 
reiro  (tabeliã  n.  ;s do  Relatório  an- 
terior)   


Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Ju- 
nlio 

Cominissao  de  « °i>  aos  Agentes 


1878. 


D. 


£  • 


18.000 
45 


EHti*a(Ia  de  feiTO    de 
Pernambuco . 


Quantia  despendida  até30deSelenibro 
(tabeliã  n.  33  do  Uelatorio  ante- 
rior)   


1873. 


Estrada    de   ferro  de 
8.    Paulo. 


Quantia  despendida  até 31  de  Outubro 
(tabeliã  ii.  33  do  Uelatorio  aiite- 
rior) 


014.193 


18.04S 


632.238 


Canililus. 


Kcis. 


328.390 


152.291      11 


Diversos. 


H 


6.198:o31£94i 


206:2283371 


6.404:760^15 


1.113.120 


Diversos. 


3.306:320^661 


1.734:932^26 


11.446:213P)2 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  3  de  Abril    de  1880.-  Servindo  de  Contador,  José 
da  Cunha  Valle. 


L 


N.  40. 

Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  Recebedorias  nos  exercícios  abaixo  declarados. 


Rio  (Ia  Janeiro  , 

Bahia 

Pernambuco... 


Depósitos 

Renda  com  applicaçao  especial: 

Fundo  de  emanclpaQUo 

Imposto  do  gado  do  consumo  no  Município  da  Corte. 


RENDA  ORDINÁRIA  R  EXTRAORDINÁRIA 


1878-1870 


7.001 :7230U3 
004:0245031 
033:110^215 


8.739:7000078 
337:81)0^000 

4-3;in0^310 
SUi: 083^800 


0.051:008^890 


1870—1877 


7.387:  HB,Ç097 
C30:001S014 
517:32»A93S 


8.708:10S)!Oi0 
10ã:628J)26S 

430:304^143 
307:308;;6U0 


0.u0i:483A05i 


1877-1878 


8.002:808^7» 
G3S:f 88^826 
828:0281^472 


0.100:322£073 
3ii:382,^i48 

303:8GC,V40K 


0.771:17ifi»S0 


TKR.M()  Mf<:i)IO 


7.730:8!i7£e71 
G23:702S2S7 
63e:lB7J$874 


8.890: Í1B^132 
203:9JU<^(i03 

430:7£0£G31 
203:724,^700 


<.l.730:80e,^8a 


1878-1879 


8.;0S:634$281 
044:830^678 
KSO:  170^2 


0.090:0S0£8SI 
190:280gOI9 

ill:942;)C29 


10.604:8725809 


1879-1880 
l.«SEUESTRB 


3.631 :0.T>S443 
101:i70$6S8 
24S:190JÍ982 


3.977:7l7fi0S3 
92:877£080 

87:S21SS» 


1.188: 11S«9S7 


Oh*oi'vikç<Hos 


N.  41. 

COMMERCIO  MARITIMO  DE  LONGO  CURSO 

Quadro  comparativo  dos  valoras  da  importação  e  da  e^portagâo  nos  o.woioiosda  1876-1877  a  1878-1879 


PROVINCMS 


IMPORTACU 


KXEUCICIOS    DR 


R[o  do  Janoiro 

Peraambuco < 

Dahia... ..■•••••,••,•■•• 
Rio  UranJo  do  Sul.... 

Píirt 

Maninhito 

'S.  Paulo 

Parahiba 

Coani 

•Alagí"» 

Sofijipo 

Paranil 

Santa  Catharlna. 

Rio  Grando  do  Norte. 
Espirito  Sunto 

Piíiuhy 

Amaiona» 

Mato  GroMO 


1870-1877 


I 


Í877-1878     I      1878-1879 


EXPORTAÇÃO 


KXERCI(:iO.S    Dli 
1870-1877  1877-1878      ',      1878-1870 


87.303 
19.B00 
17.110 


tiii 
r.035 
3.3ii:) 
l.3ii 

ir. 

1.533 

ai8 

lU 

u:i 
7fli 

;i(i 

1 

im 

101 
3.74t 


400JOOO 
OOOâWi 

oooãwo 

i(JO,(00O 
OOO/^K) 

mià)o 

lOKiiOOO 
;  4002(100 
lOOOjOUUI 
:II00àÕ00| 
8II0$U00 
UOOãOOO 
j8t)0H)i)0 
MOOPX) 
::)OOÃIIOO 
:80U;900U 
.1IX)A0ÕO 


15:i.880:0i: 


OO.Í57!<0()f?000 

ai.oMMOOÃOOij 

90.490:000  000 

7.!»04:10OSO0O 

H.00.>l:9n0fi000 

4. 408:300  JOiK) 

4.731:7ÚOá00O 

jÍU:300S000 

a.078:00.lj000 

4ii0:3U0.;U00 

30:GI);>(8O(KI 

S()7:00OÃ00O 

783:70OÍO'JO 

41:S0O/$00(l 

33:000/^ 

133:SU0âÕ00 

330:3IIUP)0 

3.ll(!:400/$000 


I03.riin:80l)j^ 


01.0i0:300j000 

30.108:0tl0/>000 

i0.017:MOJOUO 

7.7Ori:O0O/$00U 

7.7ia:2()0r*" 

3.743:100, 

0.437:700, 

181:600/ 

3.081:000, 

397:300J, 

41:000,>lX)0 

3l.t:30.<£0(Í0 

010:IH)0/S00i) 

37:ROO/K)U0 

01:1I)OSÍÕO 

15l):400^0nO 

3.1U:U00$000 

3.181:000^000 


103.. 104:800^10 


401 ,030:000^ 

40.3(4:000/^00 

13.0a3;80il«000 

0.8.>i0:(l00p() 

13.708:3004(100 

3.328:4UUpO 

17.8í8:80Oa00O 

3.30O::iOOí00O 

3.80.-(:000£000 

4.080:700A0()0 

3.847:300p(; 

1.083:000  000 

330:10'.M0U0 

1.007:300,,000 

933:S00í00U 
73:30:#X) 
130:3001 


103.503:3005)00 


03.330:000^000 

13.051:(iOO:000 

10.4S3:100pO 

7.703:900Í000 

14.488:300A000 

3.7O3;O00A0O0 

37.37S:iaiOO() 

l.()89:000,$000 

3.0Í3:O0Uj00O 

3.701  :0ijO£000 

8.157:10OM"' 

700:800,% 

333:(IOOA( 

n91:100ÍilOU 

3»7:10V,OOU 
334: 800,9100 
170:100,^ 


186.3(g:3b0j000 


100.100: 

13.V00: 

13.837: 

7.913: 

13.010; 

3.U30; 

A1.0I3: 

3.100: 

3.733: 

3.7Í5 

3.031 

030 

370 

8C9 

333 
418 
173 


SOMMA 


^^i^ii^^t^^^f^^^^^i^i^i^i^ 


DA 


luronTARlo  MPoaTAç.Xo 


OOOJSIOOO 
300j(IOO 
aOOMXM 
4005000 
30()|ISOCO 
00l<^»000 
lOOAUlOO 

8005000 

GlW&OOO 
3U!>A(I00 
KOOÂOOO 
:iiOOfiÕO0 
:80aA0OO 
:80OA000 

loofooo 

000^000 
3  05  00 


S08.049 

00.008: 

57.33'': 

33.791; 

Í3.0i3; 

11.473: 

13.394: 

!i30 

7.8  1 

1.004 

04 

.113 

i.õwi 

IO.-1 

K3 

410 

838 

7.043 


100.000 
0005000 
UIOMKW 
: 800  000 
inOOAÕÕO 
:00U3(M0 
iO)0;iOOO 
:90.ij000 
:OII05MOa 
:600,^ 
:i(KMOUU 

:goi«ooo 

:  400501x1 
: 40  5000 
:. 30*100 
:700  000 


390.883: 
43.801: 
48.373: 
33.58): 
41.890: 

70.307; 
0.S93; 
7.03(1; 
13.413: 
7.03»: 
3.770 
837 
3.0C8 

931 
748 
403 


SOWiE  A  IMPORTAÇÃO 


MAII 


KUIOC 


TUOAOOO 
9(105000 
OdOjÚOO 
10(V  "  " 
100/ 
90/ 
3  0| 
30(lu 
.90U5000 
:1005003 

700/jOOO 
7005000 
:nOOjOOO 


2(14.037:30050001  480.9O7:C0OíO00 


580.380:0005000 


14.800:70050001 

8.933:0005000! 

311:30(l5a00| 

S.(83:C005000; 
330:90(15000 1 

5.    ! 

í    ': 

1.003:5005000, 

Ji      I 
83:3005000 
5 

110:000  wn 

0.576:7005000 


3l.«3:80OjD0O 

I 


IS.iSS: 


C0.9U:ia05000 
6.0e8:900|9ÕO 

11.408:300^300 
6.930:8009X10 
S.S30:40U|030 

2.90S:70a&IOO 

513:0005001 

i 


33.143:900,9000  140.316:300^X10 


(Dbsfnínfno 

1-      I  lha  V0»\    MigOní     IMauliy  o  .M.ilo  C,v,mo,  n«o  rcinctlor..,.,.  o.  .nai-i-a»  do  l,npo.laf.ío o  e.potlíCSo. o  |.or  c«a  r«Io  o*  v.lorci 


1V.42. 
COMMEROO  marítimo  INTERPROVINCIAL 

Quadro  comparativo  dos  valores  das  importações  e  exportações  de  1876 — 1877  a  1878 — 1879. 


províncias 


Rio  <la  Janoiro •••■ 

Poroambueo 

Bahia 

Rio  Grando  do  Sul 

Pari 

MaranhiSo 

S.  Paulo 

Paralilba 

Cearl 

A lagoas 

Sargipo 

Paraná 

Sania  Gatliarina 

Rio  Grande  do  Norlo 

Espirito  Santo 

Piauliy 

Amaionas 

Mato-Grosso 


IiidatírminaJaa. 


IMPORTAÇÃO 


EXERCÍCIOS  DE 


1870—1877 


17.3(}0:000^ 

8.315;  300i 

4.63.1:000, 

1J.S(8:700, 

6.880:000/ 

G39:600| 

13.530:300^ 

l.IK)O:0OO|O0O 

0.^:800,5" 

3.1.-i3:gOO««X)0 

9.C07:B00j0n0 

l.S8.):IX)0r"" 

1.333:100, 

1.107:400, 

1.578:000^000 

740:80U4UOO 
3.373:70fl«100 
130:800{ 


78.87U:10llA000 
333;g00g0U0 

79.SOO:GÚ0/!l0O0 


40.005' 

10.803: 
S.SOi: 

13. 3U: 
7.23ÍI 
1.073; 

14.338: 

1.77.11 

S4i; 

3.0401 

:).9iG: 

073: 

1.538 
S.lfíl: 

1.078 

014 

3.430 

148 


300| 
8U0| 
30fl| 

too, 

OOOi 
800, 
100. 
8002 
700,' 
700, 
:C00, 
:S00, 
i700, 
000, 
:800, 
SOO, 
700, 
100, 


131.903:g00,$000 

I  I  •  •  I  •  •  I  I  *  *  I  I  •  «  • 

lirÍM:ÕÕÔíÕÕÕ 


43.138: 
11.311: 

3.181: 
13.6(10: 

0.733: 
883 

in.ei5: 

i.3iO 
663 
3.403 
3.50:) 
1.310 

3.014 
1.084 
1.433 

840 
S.lOfi 

140 


:700;!000 

nmsooo 

:300AOO!) 
:100/iOOO 
:000»: 

:800^ 
I400H 

:00(IM 
:600£( 

\m§. 

:300A( 
;C00£( 
:600/K 


lll.S05:000£000 


111. 503:000 jOOO 


EXPORTAÇÃO 


exercícios  de 


1870—1877 


30.034: 

14.439: 

4.831: 

7.937: 

4.003: 

793: 

8.770: 

130: 

381 

9.300 

4.330 

78 

413 

70 

099 

303 

3.413 

O 


;50OM00 
OOOSOOO 

ooopo 

300i$000 

mmo 

;400MOO 
:400JOOO 
:SOOAOOO 
lOOOjOOO 
lOOOjUÕO 

wom 

;300p() 
ilOOAOOO 
; 300^000 


SOUjlKM) 
lOOíOOO 
SOOpX) 


7O.âOO:COO,$0OO 

•■(••*l***<l*«* 

"yõlõõlfiõõ^ 


1877—1878 


31.333:700A)()0 
0.884:800^ 
Q. 531:300^000 
O.33l!800&000 
4.730:900^000 

1,389:000, 

3.781:700 

178:800, 

333:41  , 

1.530:000, 

1.319:900 

09:300|- 

3.130:700, 

104:700, 

809:100, 

300;  900, 

3.114:300, 

13:100, 


C0.5.10:500,$000 
B4.033:400j$000 


191.309:900,:00i) 


1878—1879 


31.8C3 

10.404 

8.377 

9.708 

3.333 

883 

1.43H 

144 

383 

1..181 

m 

103 
1.0S4 

911 
1.144 

338 

3.G34 

13 


300, 
100, 
000, 
300ÁOOO 

loojiooo 
ooof— 

100^3 
OOjJOOO 
900,— 

i.noo^xw 
900,':' 

8005000 
GOOiOOO 
: 0005000 
300$Õ0U 


8O.474!l0O^»00 
31.130:900,^ 

Tiurnlõãmõô 


SOMMA 


DA 


INronTAQlO 


109.314: 

30.333: 

13.741: 

38.703: 

30.8.1G: 

3.580: 

40.163: 

(.810: 

1.004: 

0..'S!>3: 

8.337 

3,470: 

4.7(!(1 

3.9,13: 

4.989: 

3.403: 

7.813: 

418: 


:100,S»00 
300AOOO 
000$000 
lOOíOOO 
80U£000 
lOOJÕOO 
900MOO 
lOOMÕO 
OOOâMO 
:  300^000 
9OO.)IK)0 
000  000 
lúOjÕÕO 
900.)000 
Gi!0,«i001l 
3(«IÍil00 

400,!(M0 


311.074:000^000 
333:300/^ 

Tirõõhmsããõ 


CXFORTiÇJlO 


83.7S0: 

40.808: 

lO.COO: 

26.370: 

14.934: 

3.903: 

9.900: 

4(9: 

817: 

5.338 

0.488: 

S'R: 

4.107: 

423: 

3.9.>3: 

7.10: 

9.181; 

37: 


soojmo 

000(9003 

ootsõõo 


lOOjOOO 
000^ 
OOOjjOOO 
TOCplÕ 
SOOjOOO 
(OOAMO 

íonwoõ 

100^000 
(KMIM:KI 

ooojõoo 

OOOjOOO 


22C.234:200{£000 
83.773:300£0U0 

"sílÕÕTlsÕÕáÕÕÕ 


SOBRE  A  lUPOfiTÁCiO 


33.863 


12.491: 

9.933: 

4.307; 

846: 
3.935: 
1.849: 
3.193: 

509; 
4.830: 
3.(06: 
1.743; 


:(i 

:5<l  . 
:300t 
lOOWOO 
OOOjOOO 

SOOMOO 

mogno 


:t30:M0lfiOO 


98.993:30Qj0a] 


98.393:3O0|jOO0 


mxo* 


10 


(8S:7OGUD00 
919:0003000 

••««••••■■■ 


379:100^000 


•••■•■■• 


369:00010000 


I33:SOOjOOO 
(tt:80ajP0O 


98.598:30a/iPOO 


Al  AlfanJoga»  nolaJus  no  mappa  da  ImpoilAçito  o  cxiioilaciio  do  lorigo  euvso  laiiibciii  nSo  mandaião  mopi.as  do  sou  eommorcio  do  ciibotagom,  o  |ior  isso  proeodoo-so  iioslo  eoino  ii'a.iucllc. 
Commissilo  do  EslallsUca  do  Conimorcio  Mirltlmo,  om  13  do  Abril  do  1880.—  O  Chofo  da  GoiiiiuímSo,  Dn.  SedastiXu  Fkiiukiiia  Soabej. 


.  N.  43. 

Demonstração  do  commercio  do  reexportação  e  transito  nos  exercícios  de  4876—1877  a  1878—1879. 


províncias 


REEXPORTAÇÃO 


EXERCÍCIOS  DG 


1876—1877 


R(a  do  Janoiro 

Peraombueo 

Bahia 

Rio  Grande  do  Sul . .  • 

Pati 

Maraablo 

3.  Panlo 

Parahiba 

Caarl 

Alagdaa 

Sorgipe 

Parani.i 

SanU  Catbarina 

Rio  Grando  do  Norto. 

Eipirito  Santo 

Piaahy 

Amaionas 

Uato  Grouo 


».6S7:33ij000 

111:974^ 
89;430|9000 

80:733^)00 
34:680,^ 

37:703^000 


tttl«tt*èa(tlittl«*l**« 


Somma, 


3:G68/'J00 
110:83»;000 


8:lJ4j000 


1877—1878 


1878-1870 


S.783:810,«)00 

493:0178000 

347:0453000 

C(:SS8j;000 

33.381X000 
18:346SaU0 


0.413:O39^SI0OO 


7:408, 
107:390, 


9:S73j00O 


6.706:938^W0 


TRÂNSITO 


■.WJ».«»^^^WVWV^i*  **»*»'»»"»'»^»"  »,»»»»  »»»|j  »^»»  m 


1870-1877 


EXUHGICIOS    DE 


1877—1878 


6O3!0g(,80O0 

303:713J000 

301:013500:) 

83:031^ 

34:008,9000 
3:ai3/!;000 

18:331^)0 


3:430, 
3:003, 


i4:8goj;ooo 


1.1S6:380^SÍOOO 


30:313^000 


13:844JifOOO 


43:1S7£000 


9. -370^000 
3:9(g,$0Õ0 


13:310,jia00 


(!Db0ci:ua(A« 


Aa  Provincial  quo  tSo  om  branco  nJo  romoUoram  niappa»  oíUIIsUcoí,  algumas,  o  outrai  nSo  llvoram  commorclo  do  rooxporlacSo  o  do  transito. 
Cammlssito  do  EitaUstica  do  Commorclo  Morlllmo  do  Brnill,  om  13  do' Abril  do  1880.— O  Ohofo  da  CommlMlo.  Dn.  SibastiXo  FinnHinA  Soirei. 


1878-1879 


6:298j0OO 


3g:188£»X) 
48:0370000 


93:483^000 


SOMMA 


DA 
BHUORTirJo 


11.843:041 
l.»9:83lt 
860:939, 
337:61 


107:113jOaO 
56:038MXI0 

46:O34JD00O 


13.806, 
930:391, 


S3:»ljO0O 


lt.3l8:377j^ 


Á:,'^ 


''j-  •:■ 


.-.    *u 


'v^\- 


00 

Taiaiin 


4S:geij009 
3:949|Õ0O 


39: 
G0:S7i 


148:OS9J|P0O 


N..  44. 

Demonstração  da  navegação  de  longo  corso  e  cabotagem,  nos  exercícios  de  1876—1877  a  1878—1879. 


PROVINCUS. 

i«y«  -  turr. 

lary  —  ifirs. 

laYM  -  isy». 

LONGO  CURSO. 
Eotradu.   Sahidu. 

CABOnOEU. 

Eatradaa.    Sabidai, 

LONGO  CURSU. 
Eatradai.   Sabida*. 

CABOTAGEM. 
Entndu,    Sabldai. 

LONGO  CURSO. 
Eatradu.    Sabidu. 

CABOTAOEH. 

Eotradti.l 

Sabtdai. 

Rio  Dl  jAMiiRn * 

i  Na»loi...- 

1.503 

.133.581 

(l.ttl8 

S97 

1(4.308 

5.b09 

(89 

575.51» 
20.(38 

171 

9.2;4 

1.2J9 

1.160 

.011.165 

35.319 

3(9 

314.064 
10.371 

(64 
5(8.011 
20.665 

170 
1S.II24 
1.165 

1.577 
363.718 
18.330 

563 

110.061 

i.mi 

•7(7 
238.997 
11.500 

593 
71.0(5 
3.618 

1.079 

408.719 

19,378 

534 

110.531 

5.413 

641 

270.553 
11.302 

669 

101.135 

3.939 

1.(31 
1.118.(06 

53.606 

488 

194.903 

7.697 

530 
502.823 
20.921 

513 

118.380 

5.374 

1.149 

903.539 

33.636 

518 

151.074 

11.674 

397 
453.514 
17.709 

387 

110.051 

4.554 

1.519 
386.310 
31.798 

053 

115.667 

5.089 

733 

257.1UU 

11.443 

263 

105.184 

3.843 

1.703 
415.439 
33.814 

618 

131.511 

5.6(9 

713 

190.97( 

11.733 

277 

113.099 

4.005 

1.367 

.m.607 

39.750 

683 

1S6.S08 
10.600 

509 
539.186 
30.680 

3(1 

63.817 
3.331. 

1.0(1 

953.830 
31.3(1 

588 

289.018 

10.710 

430 

500.361 

19.187 

381 

6(.43; 

5.719 

(.593 

491.7(0 

17.581 

660 
175.315 

6.787 

736 

338.0(8 

11.471 

437 
88.1U 
3.730 

1.437 

115.869 

11.919 

678 

179.178 

8.915 

67S 

350.764 

11.(67 

473 

108.917 

3.987 

PiRNAIIBCCO 

(  Eiiuipuem.... 

i  Navioi 

J  Tonolugom 

Dahu 

Rio  Gumdk  do  Sol. 

PAti 

MARANiao 

S.  Paolo 

Parábua 

ciua 

{  Navios 

'  £quipa|;eai 

]  Tooelagein !.*. '....'.!!!!..!, 

55 
(5.784 
1.179 

232 

161.474 

10.369 

64 
20.743 

083 

59 

49.193 

1.2(1 

189 

129.866 

4.087 

64 
20.7(3 

685 

126 
159.(15 

4.8U 

239 
81.152 
4.733 

(6 
11.614 

574 

118 
154.221 

4.730 

312 

103.543 
5.293 

46 
11.614 

5-( 

61 

55.285 
1.543 

267 

187.472 

0.337 

.     28 

7.273 

267 

117 

78.140 

3.091 

7 

1.836 

67 

4 

679 

30 

76 

48.165 

2.476 

46 

15.284 

611 

74 

60.750 

1.635 

3U 

168.363 

5.397 

38 

7.373 

267 

117 

78.1(0 
3.091 

63 

23.085 

792 

5( 

10.506 

439 

186 
76.450 
3.70( 

35 
13.146 

536 

18 

3.772 

131 

8 

4.899 

234 

19 

3.804 
232 

3 

2.332 
100 

138 

161.139 

5.361 

193 
93.560 
4.445 

53 

12.597 

611 

5(0 
443.717 
19.06( 

253 

87.210 

4.109 

209 
60.217 
3.869 

236 

105.478 

5.3(9 

852 

192.7(9 

8.568 

291 
23.06( 
2.130 

20O 

81.328 

4.874 

65 

23.095 

1.764 

90 
37.9(6 
2.819 

123 

154.893 

5.135 

236 

101.848 

(.727 

53 

12.597 

611 

533 
443.413 

19.538 

203 

•     59.417 

3.016 

162 

30.802 
3.473 

133 
80.868 
4.035 

897 

192.841 

8.638 

94 
8.592 

7(2 

193 

80.02Í 

6.6(0 

68 
27.307 
2.023 

86 
37.096 
2.721 

58 

50.534 

1.361 

303 

2(2.897 

8.031 

(6 

l(.O08 

476 

66 
54.972 
1.(33 

2U 

312.0(2 
7.177 

(6 

K.OOS 
(76 

132 

160.377 

5.102 

177 
85.(45 
4.1(9 

(9 

12.103 

392 

111 

154.957 
4.932 

233 
113.164 

5.162 

49 
12.105 

592 

'  Tonalagom 

í  Navioi 

l  Narioi 

:  Tonolafoin 

',  Equipagem 

1  NiTioi 

;  ToDelttgoin 

AlaoAas 

(  Equiiiagem 

6 

1.702 
53 

3» 
13 

82 

•   57.974 

2.966 

40 

21.979 

806 

1 

236 

8 

4 

2.917 
142 

2( 

3.613 

2J9 

5 

3.000 

137 

72 

19.986 

766 

53 

11.231 

454 

205 

92.336 

4.743 

40 

19.239 

773 

42 

9.869 
38S 

4 

2.917 

142 

26 

4.907 

336 

5 

3.000 

137 

265 
98.827 
7.909 

229 

66.5(7 

4.089 

268 
96.111 
5.012 

583 

1(0.275 

7.130 

193 

27.393 
2.280 

173 

60.281 
3.(61 

68 
23.974 
1.849 

62 
19.175 

1.732 

193 
77.80( 
4.220 

174 
35.481 
0.623 

147 
34.362 
2.10( 

589 

137.908 

2.O0O 

1(9 

17.800 

1.888 

160 

59.930 

3.(11 

68 
26.(68 
1.8(7 

(8 
17.999 
1.533 

6 

1.719 

61 

5 

1.218 

39 

-9 
53.069 
2.721 

43 

18.631 

708 

68 

21.535 

779 

52 

10.873 

416 

195 
84.(03 
4.224 

37 

16.202 

654 

33 

7.447 

265 

3 

1.20S 

38 

22 

4.3^ 

234 

4 
3.9U 

152 

139 
93.U1S 
6.(09 

197 
56.725 

3.777 

263 

100.794 

5.180 

717 

166.313 

7.8(9 

(25 
51.248 

3.077 

212 

■62.763 
4.631 

66 

26.034 
1.806 

94 

41.702 

3.316 

198 

68.610 

3.618 

153 
47.836 
3.(34 

1(0    . 
57.615 
3.079 

743 

165.375 

5.319 

'436 
33.373 
3.330 

213 

63.765 
4.631 

68 

36.887 

1.935 

90 
39.993 
3.195 

:::::::::: 

í  Narios 

J  Tonriagom 

(  Eqaipagcm : 

8 

4.899 

234 

18 

3.630 

233 

3 

2.352 

100 

4 

1.206 

38 

11 

3.631 
2(6 

4 

3.9U 

152 

'  ToDoIagem 

Pumr 

(  Equipagem 

'  Tonelagem 

Mito  Gko»o 

(  Nariot 

'  Tonílagera 

• 

Resumo. 

ToTiL.  Naeionaei  e  •• 

J.995 

.  3.172.361 

86.183 

1.908 

1.155.413 
79.474 

5.751 

1.591.585 
81.973 

5.51" 

1.593.07C 

70.891 

3.576 

1.349.147 

101 .«08 

3.301  '       6.301 

1.139.638   2.189.371 

84.141  1    106.136 

6.091 

3.101.338 

105.519 

3.368 

3.414.985 

88.173 

1       3.087 

S.368.55( 

84.753 

5.9(6 

1.829.7S1 

9S.0S8 

5.74, 

1.176.006 

80.535 

trangíirof Tonelagem 

Eq»'?»»»"» 

bril  d<  a» 

).— 0  Chofa  da  CommlsiSo,  Dr.  Sebattiio  Ferreira  Hoaret. 

N.  45.     . 

Resumo  dos  principaea  prgduotos  naoionaes  exportados  para  paizos  estrangeiros,  por  quantidades  e  valores  officiaes, 

nos  exercícios  de  187o-77  a  lb7o-79. 


PRODUCTOS 


Aguardente 

Algodio ; 

Assuoar 

Caballo  aerlna 

CaM  pilado 

Cutanhado  Pari 

Conrot  em  eabelloi...... 

Diamantes 

fumo  a  lens  prepajados.. 

Oonuna  elaatloa 

BerTa'malte 

L&amrama 

Madeitae 

Ouro  om  pd  a  em  barra. . 
DWanos  produetoi 


Somma, 


UNIDADES 


Litro. 


Kilogi 


amma. 


pnBgo  UEDio 


Gramnia. 
Kilogramma. 


Divorias, 
Oramma. 


#391 

em 

«730 


#301 
13788 

«16» 

Sim 


1|$377 


1870-1877 


QUANTIDADR 


38.933 

30.007.433 

183.880.080 

IS33.t9( 

313.138.030 

3.D17.447 

10.770.797 

13.014 

10.041.349 

0.17B.020 

14.373.084 

430,701 

3.6(0.130 

1.813.790 

fi.i 


TAion 


8:g3(|$000 

13.084:093^000 

29.g93i333|^ 

30l!938/i000 

113.11I:007/W)0 

ei3:S47£000 

8.137:339/;000 

1.141: 81  IJIfOOO 

0.87S:e40/fOOO 

11.033:019^000 

3.383:405/j000 

160:OO3/$0OO 

013:783jSI000 

i.gs9:Osgjooo 

8,337;383j000 


193.863:300  j)000 


1877—1878 


rnifo  HEDio 


Í103 


«133 

íse3 

£478 
«U4 


70J388 

Í3M 

l,i|7G8 

«370 

#330 


QUANTIDADE 


193.003 

17.754.331 

170.0i0.000 

571.943 

330.SS0.143 

3.894.987 

11.819,979 

,  14.908 

19.434.838 

0.041.980 

13.601.083 

S34.131 

38.010.934 

1.130.370 


38:143/^ 

'  0.7a(:(0SjO00 

S0.976:430jlOOO 

333:138^000 

110.303:836/1000 

!MiO:878jlO0O 

g.55O:S43j||0OO 

1.183:900^1000 

0.020:843^000 

11.743:110,*»00 

3.304:030j000 

190:780,^ 

3CS:816j0OO 

3.130:3S3|SI00O 

t3.0S7:015tS»00 


ie0.3t9:S00j000 


CommUaSo  da  E.itatislica  do  Cojnmorolo  Uaritimo  do  Braiil,  em  1)  de  Abril  do  1880.-0  Cliofo  da  GommliíSo,  Dn.  SebastiIo  Firrbirí  Soarii. 


rncfO  HiDio 


ii;310 


jlSl 
SSSI 
£337 
£1(3 
£463 


£361 

14777 

£303 

£353 


1Í43I 


1878-1879 


QDAKTIDÁDB 


177.307 

S3.iS7.SS9 

Í40.8S7.810 

497.403 

S16.033.833 

3.307.041 

10.481.996 

13.599 

19.881.043 

6.170.943 

13.733.390 

4S3.333 

13.084.360 

1.603.S38 


3O:98t£0Oa 

9.906:300jOOO 

S1.8U:069jOO() 

SS9:846£aOO 

113.481:939jP0O 

S10:(68£aoa 

8.333:4S3£D0O 

944:SO8£00O 

7.i:9:097£00a 

10.960:79I£000 

S.71S:6S4j0OO 

163:52fVXn 

491:3iSj|000 

S.S3S:S8S£D00 

Si.9g«:664J|0OO 


30».0S7:5OQ|00O 


N.  46. 

Relação  dos  próprios  nacionaes  a  cargo  do  Ministério  da  Fazenda,  com 
declaração  do  estado  em  que  se  acham  e  do  serviço  que  prestamj 
na  forma  do  art.  12,  §  4."^  da  Lei  n.°  lAU  de  27  de  Setembro  de  1860. 


MUISTIOIPIO  DA  CORTE 


1. 

EdiOcio  na  rua  do  Sacramoiilo,  occupado  pelo  Tliesouvo 
Nacional,  Recebedoria,  Corpo  de  Guarda  e  Cofre  de 
OrpliSos. 

H. 

Novo  edifício  na  rua  d.»  do  Março  occupado  pela  Caixa 
de  Amortização,  Correio  Geral  e  Corpo  de  Guarda. 

a. 

Grande  edifício  na  rua  do  Visconde  de  Itaborahy,  ciu 
que  funcciona  a  Alfandega. 

Edifício  no  Campo  da  Acclamaçilo,  occupado  pela  Casa 
da  Sloeda. 


Anli?o  edificio  da  Typograpliia  Nacional,  á  rua  da  Guarda 
Velha,  contíguo  ao  cm  que  funcciona  o  Lyceu  de  artes 
c  ollicios,  outr'ora  Secretaria  do  Império.  Foi  man- 
dado pôr  a  disposição  do  engenheiro  F.  J.  Bittenconrt 
da  Silva  pqr  aviso  do  JMinisterio  da  Fazenda  de  9  de  No- 
vembro de  1878. 


O. 

Casa  n.°  O  na  Travessa  das  Bellas  Artes,  cedida  aoMonte- 
Pio  Geral  dos  Servidores  do  Estado  pela  Lei  n.°  749  de 
12  de  Julho  de  1SS4,  em  usofructo. 

7". 

Ilha  dos  Ratos,  a  serviço  da  Alfandega. 

Ilha  das  enxadas.  Por  despacho  2  de  Junho  e  i6  de  Se- 
tembro de  1879  foi  renovado  por  igual  tempo  o  arren- 
damento que  havia  sido  feito  a  António  Martins  Lage  & 
Filho  a  prazo  de  2  annos  em  13  de  Agosto  de  1877,  pela 
mesma  importância  de  43:0005000,  com  a  condição  de 
entregaremos  arrendatários  ao  Ministério  da  Mariana  os 
armazéns  que  íorem  necessários  ao  serviço  do  mesmo 
Ministério.  Em  IS  de  Outubro  de  1879  lavrou-se  termo 
desse  contrato,  começando  a  vigorar  a  prorogaçao  de 
di  de  Agosto  do  mesmo  anno. 


Novo  edifício  onde  funcciona  a  Typographia  Nacional  e 
o  Liario  Ofíicial,  á  rua  da  Guarda  Velha. 


PROA^INCIA-S. 


ALlasuas. 
1. 

Duas  casas  térreas,  em  mão  estado,  sem  préstimo,  no  morro 
do  Paiol  da  Pólvora. 

a. 

Casa  térrea,  bastante  arruinada,  alugada  por  72|OO0an- 
nuaes  a  Caetano  Nomisnando  de  busmãona  povoação 
de  Leopoldina. 

3. 

Casa  térrea  alugada  ao  professor  da  povoação  de  Leo- 
poldina, por  72g000. 

Sorte  de  terras  chamada  Trindade  no  Porto  de  Pedra^^^ 
arrendada  PÇr  mais  3  annos  a^^an^^lff  ^^Ke  1882 
tmTi^FãL^^diSnWoyeWVeTunhode  1879.  pelo 
preço  de  aiOfiOOO. 
F. 


S. 


Casa  em  construcçáo,  na  Praça  de  D.  Pedro  II,  para  func- 
cionar  a  Thesouraria. 


Terreno  com  alicerce,  na  cidade  das  Alagoas. 

T. 

Casa  térrea  arrendada  por  iâOfiOOO  á  província,  na  po- 
voação de  Leopoldina. 

8. 

Caixão  de  casa  com  frente  rebocada,  dito  coberto  de 
telhas,  dito  descoberto  e  uma  frente  de  alvenaria,  re- 
bocada, na  mesma  povoação..  ^^  ma>or  S"t|iestes  pró- 
prios nacionaes  está  inservivel  e  tenao  desabado  um 
âelles,  quasi  na  sua  totalidade,  eni  15  de  Agosto  de  1879, 
expediu-se  a  ordem  n-^-BQ,  em  20  de  Outubro  do  mesmo 
anno  autorizando  a  venda  em  hasta  publica  nSo  só  do 
terreno  em  que  se  achava  edificado  o  dito  próprio 
nacional,  como  do  material  nelle  existente. 


-2- 


AmaiEonaB. 
1. 

Edifício  occupado  pela  Thesourarla,  avaliado  em  CO:0OOP)O. 

». 

Casa' térrea  muito  arruinada,  avaliada  cm  1:000,^000,  quo 
se  aclia  arrendada  por  2ÍOU0O0  a  Autoiíio  Josó  Vieira 
Lima. 

». 

Casa  de  sobrado  em  máo  estado  de  conservação,  avaliada 
por  18:000^000  e  occupada  pela  Alfandega. 

Caçoai,  íi  margem  do  rio  Solimões,  íicima  das  fazendíis  do 
Caldeirão.  Avaliado  por  250^000. 

Caíesal  no  lugar  denominado— Caldeirão— na  cosia  de  Ma- 
nacapurá  no  rio  Solimões,  avaliado  por  2505000. 

Terreno  avaliado  em  2:000go00,  em  parle  do  qual  se 
achava  outr'oraedincado  o  Palácio  dos  antigos  Gover- 
nadores da  Capitania  do  Rio  Negro  e  a  outra  parle  servia 
de  tiorta  do  mesmo  Palácio. 


Terreno  avaliado  em  2:0005000,  em  que  oulr'ora  acha- 
vam-se  levantadas  3  casas  de  pallia,  das  quaes  uma 
servia  de  Provedoria  da  Fazenda  e  íis  outras  de  resi- 
dências de  olBciaes.  Actualmente  eslão  ediQcadas  3  ca- 
sas: uma  de  Francisco  de  Souza  Mesquita,  onde  se  aclia  o 
auartel  da  guarda  policial  e  :is  outras  duas  dos  herdeiros 
do  Unado  teaente-coronel  José  Coelho  de  Miranda  Leão. 

8. 

Terreno  avaliado  por  1:3005000,  antigamente  occupado  por 
um  hospital.  Ifelle  estão  presentemente  ediucados  4 
prédios,  sendo  2  de  Joaqnim  Pinto  Ribeiro,  1  de  Amâncio 
Lima  de  Mattos  e  outro  de  Manoel  Joaquim  Pereira. 

9. 

Casa  avaliada  por  2:5005000,  coberta  de  telha  com  um  pe- 
queno sotâo,  na  cidade  de  Teffé  ■  Foi  legada  pelo  finado 
Daniel  Cardozo  à  Santa  Thereza,  Padroeira  da  dita  ci- 
dade e  passou  a  pertencer  á  Fazenda  Nacional  em  vir- 
tude do  aviso  de  1  de  Maio  de  1868.  Eslá  arrendado  a 
José  Pereira  da  Silva,  por  125S00  mensaes. 

IO. 

As  fazendas  de  S.  Marcos  e  S.  Bento  foram  arrendadas  pri- 
mitivamente com  todos  os  retiros  e  gado  a  Leopoldo 
Pereira  Tavares  e  commendador  António  Josó  Gomes 
Pereira  Bastos,  por  contrato  de  23  de  Outubro  de  1878 
por  9  annos,  mediante  o  pagamento  de  6:0005000  annuaes' 
a  contar  de  28  Fevereiro  de  1879,  quando  tomaram  posse 
das  ditas  fazendas.  Por  contrato  de  9  de  Março  de  1880 
em  virtude  do  despacho  do  Tribunal  do  Thesouro  de  19 
de  Janeiro  do  mesmo  anno,  Leopoldo  Pereira  Tavares 
transferiu  ao  commendador  Chrlstovao  Francisco  Alves 
Rossadas  os  direitos  que  lhe  competiam  no  arrendamento 
das  mesmas  fazendas. 

Batata. 

1. 

EdiOcio  na  rua  Direita  do  Palácio.  Está  occupado.  no  oavi- 
mento  superior,  pela  Thesouraria  de  Fazenda/e  no  infe- 
rior pela  hecebedoria.  Avaliado  em  1837  por  80:0000000. 

a. 

Ediflcio  na  rua  da  Alfandega.  Serve  de  Alfandega. 


a. 

Casa  térrea  il  rua  Direita  da  Saúdo,  em  lioin  estado.  Alu- 
gada a  Jeronymo  Copko  do  Azevedo  por  SiíOOO  annuaes. 
Avaliada  por  8O050OO. 

Fazenda  denominada  dos  Curas,  cm  Itaparica.  Arren- 
dada d  viuva  do  brigadeiro  António  do  Souza  Lima  e 
outros  por  3625000  annuaes.  Avaliada  em  1837  em 

12:8705000. 

Fazenda  A  margem  do  rio  da  Cidade  de  Valença,  com 
uma  casa  em  ruinas.  Parte  do  terreno  está  aforada  a 
Anlonio  Francisco  de  Lacerda  e  outros  por  73571S  an- 
nuaes. Avaliada  em  1833  em  S:000500J  o  terreno  todo. 

O. 

Encapellado  denominado— Sanlá  Barbara— silo  na  villa  da 
Feira  de  Santa  Anna.  Avaliado  cm  1848  em  1:4145700. 

r. 

Encapellado  denominado— Santa  Anna  dos  Olhos  d'Agua— 
na  mesma  villa.  Avaliado  cm  1847  cm  14:6005000. 


Duas  sortes  de  terras  na  villa  de  Abbadia,  denominadas 
—  Cachoeira  c  Tabatinga. 

9. 

Terreno  no  morro  de  S.  Paulo  com  meia  légua  de  frente 
Está  desocrupado. 

10. 

Dito  de  S.  Gonçalo,  na  villa  de  Jaguaripc 

11. 

Extincto  encapellado  denominado—  dos  Mares.  Está  afo- 
rado por  4015749. 

1%. 

Terreno  na  villa  de  Carinhanha,  por  detraz  da  Serra  do 
Ramalho. 

13. 

Casa  de  adobos  na  villa  do  Belmonte,  em  ruinas. 

14. 
Terras  na  cidade  de  Cachoeira. 

ISS. 
Casa  térrea  na  villa  de  Jaguaripc.  Arruinada  edesoccupada. 

le. 

Terreno  do  extincto  encapellado,  em  Santo  Amaro,  insti- 
tuído por  Luciano  Soares  de  Andrade.  O  preço  da  ava- 
liação de  cada  metro  varia  de  4S545  a  115363,  conforme 
o  local,  e  existem  11  foreiros  que  pagam  de  foro  365068. 

ir. 

Casa  térrea  no  lugar  denominado-Peso  do  Fumo-alugada 
a  José  Thomaz  Rodrigues  de  Miranda,  por  40500O. 

18. 

Terreno  de  S.  Félix,  em  continuação  da  fazenda  á  margem 
do  no  da  cidade  de  Valença.  Tem  78  foreiros  que  paeam 
S  X°e    ^^^^  ^  élabitado  na  maior  parTepo^ 

19. 

^ Aforido;MÍ5482.''  "'P'^'''''  ^"«^"^"'*  ^'  P^°''«- 
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ConrA» 
1. 


Casa  térrea  de  tljollo,  cal  e  barro  mandada  edlllcar  em  7 
(Ih  Outubro  do  1813  por  ordem  de  G  de  Abril  do  mesmo 
anno.  li'  occupiida  pola  Alfaiulcgao  respectivos  arma- 
zéns. Avaliada  por  33:iíO0,'í0OO. 

Ponte  do  madeira,  londo  no  ccnlro  um  arniazein  também 
do  madeira.  Foi  mandado  edificar  pela  Lei  n."  628  de 
17  do  Setembro  de  I8'il  e  incorporado  .los  próprios  na- 
cionaps  a  2i  do  de  Junho  de  18;>7.  líslá  avaliado  em 
30:000,^000,  tendo  sido  uitimainonte  auíjmeiítado.  A  ponte 
serve  para  embarque  c  desuni barque. 

a. 

Casa  térrea  de  tijollo  e  cal.  Mandada  edillcar  por  ordem  de 
2  de  Dezembro  do  1799  e  incorporada  aos  próprios  nacio- 
cionaes  a  11  de  Agosto  de  1802.  Esta  avaliada  em 
4:000^000.  Uma  parle  está  occupada  pela  Mcza  de  Uendas 
e  a  outra  está  arrendada. 

^. 

Terreno  cm  Aquiraz  avaliado  em  .3005000. 

Terreno  em  Arroncties  avaliado  em  4:0005000.  Acha-se 
dividido  cm  petiuenos  iolesc  aforado  a  diversos. 

O. 

Terreno  na  povoacjáo  de  Jlecejana.  Avaliado  em  iSiOOOSOOO, 
está  dividido  cm  pequenos  lotes  e  aforado  a  diversos. 

Tf. 

Terreno  na  povoação  de  Soure.  Avaliado  em  8:000^000, 
está  dividido  em  pequenos  lotes  e  aforadoa  diversos. 

Goyaz. 

Uma  casa  de  laipa  e  madeira  com  20, -"2  de  frente  e  14,'"30 
de  fundos,  com  iini  quintal  de  2i,°'20de  coinprimento  e 
20,'"2  de  largura,  contendo  uma  mcia-agua  de  11,"'22  qe 
comprimento  13,"'74  de  largura,  sita  no  largo  da  Jlatriz 
da  cidade,  composta  de  2  andares  e  construída  ha  90  an- 
nos  pouco  mais  ou  menos.  Avaliada  em  8:0005000  em  d 
de  Junho  de  1834  e  está  occupada  pela  Tbesourana  de 
Fazenda . 

MnranliAo 


Casa  de  sobrado  na  praça  do  Palácio.  Funccionam  nella  a 
Thesouraria  de  Fazenda  no  sobrado,  onde  rcíiuea  ue- 
sidencia  e  no  pavimento  térreo  o  Correio,  as  Obras  Pu- 
blicas c  também  serve  de  armazém  de  artigos  bellicos  e 
salla  de  ordens  da  Presidência,  Caixa  Lconomica  e 
Monte  do  Soccorro. 

». 

Casa  de  sobrado  no  Hecco  da  Alfandega.  Funceiona  nella  a 

Alfandega. 

». 

Dita  térrea  na  rua  da  Esirella,  cinto  do  Becco  da  Alfandega. 
Parte  se  acha  ao  serviço  ''a.Alfandegacmrte  esta  arren- 
dada a  Narciso  José  Teixeira  por  asi^OOO  annuaes,  poi 
3  annos,  a  contar  de  8  de  Novembro  de  18/5. 

A. 

Uma  ponte  com  o  respectivo  telheiro  na  Praia"  Grande, 
ao  serviço  da  Alfandega. 


Casa  térrea  no  rio  das  Bicas,  ao  serviço  da  Alfandega. 


a. 

Terreno  na  cidade  do  Alcântara. 

y. 

Fazenda  de  S.  Bernardo  na  Ribeira  das  Alpercatas  cora 
13.303  metros  do  comprimento  eO.90O  de  largura.  Exis- 
tindo alU  os  libertos  que  foram  escravos  da  naçílo,  mui- 
tos 01)  quasi  todos  não  se  tem  querido  sujeitar  ao  traba- 
lho regular  da  lavoura  c  sua  ndininlstraçAo  está  hoje  a 
cargo  da  respectiva  Presidência. 


Dita  de  S.  Miguel,  a  este  da  Ribeira  dos  Alpercatas  com 
6.G0O  metros  de  frente,  e  21.120  de  fundo.  Tudo  o  que 
pertencia  a  esta  fazenda  passou  para  a  de  S.  Bernardo, 
existindo  somente  as  torrassem  applícacao. 

O. 

Posse  de  terras  em  Guimarães  formando  um  rectângulo, 
na  margem  de  Turyassú  com  3.300  metros  de  frente  e 
26.400  de  fundo. 

IO. 

Ternino  com  principio  de  obras  de  alvenaria  na  rua  de 
Santa  Rita  com  13,'»2  de  frente  e  39,"'6  de  fundo,  arren- 
dado a  Luiz  Felippe  Leite  por  6  annos  a  24^000  annuaes  a 
contar  de  1  de  Janeiro  de  1876. 

11. 

Duas  casas  térreas  na  rua  do  Açougue  Velho  que  se  acha- 
vam arrendadas  a  António  Vieira  Chaves. 

1%. 

Dita  na  rua  do  Pontal,  que  se  achava  arrendada  com  um 
terreno  contíguo  a  Rayraundo  Joaquim  César.  Foram 
pedidas  informações  em  oíiicio  de  27  de  Dezembro  de 
1879,  por  ler  o  dito  arrendatário  proposto  comprar  este 
próprio  nacional. 

lâ. 

Terreno  realengo  com  220  melros  de  frente  no  rio  das 
Bicas. 

14. 

Dito  idem  com  13, '"2  de  frente  no  mesmo  lugar. 

IS». 
Dito  com  6/'6  de  frente  junto  á  fonte  Mamoim. 

le. 

Dito  de  igual  extensão  na  rua  do  Coqueiro  que  se  achava 
arrendado  a  José  de  Barros  Vasconcellos. 

ir. 

Data  de  terras,  no  morro  do  Morcego,  com  1.630  metros 
de  frente  e  6.600  de  fundo. 

l«t. 

Casa  na  rua  Odorico  Mendes  ou  de  S.Joiío,  canto  da  do  Sol 
de  um  andar,  arrendada  por  3005000  annuaes,  a  prazo 
de  trcs  annos  a  contar  tie  11  de  Abril  de  1877,  a  Jo5o 
Rodrigues  Martins. 

1». 

Dita  na  rua  do  .''ol,  arrendada  a  Vicente  Moreira  da  Silva 
a  contar  de  26  de  Novembro  de  1877,  por  três  annos 
a  180^000  annuaes. 

»o. 

Dita  na  mesma  rua,  arrendada  ao  Dr.  Augusto  César  da 
Silva  llosa  por  300^000  annuaes. 


-  i 


»1. 


Casa  de  sobrado  nn  rufi  do  Paço  do  Limiar.  Aciía-se  em 
completa  rulaa.  Foi  autorizada  a  venda  por  ordem 
.  n.o  48  de  23  de  Agosto  do  1878. 


»». 


Terreno  junto  á  casa  da  rua  Pontal,  arrendada  á  Ray- 
mundo  Joaquim  César,  por  4OSO0O  annuaes  a  contar  de 
21  de  Outubro  de  i8"9. 


Mtnna-Geraeií. 


1. 


Casa  onde  funeciona  a  Tliesouraria  de  Fazenda  em  Ouro 
Preto. 

Chácara  no  alto  do  Passa-dez  ou  Jardim  Botânico,  nos 
suburljiosdo  Ouro  Preto,  estando  arrendada  a  António 
Caetano  Aives  Horta,  foi  autorizada  a  sua  venda  por 
8:000^000  á  Presidência  em  ordem  n.«  93  do  30  de  De- 
zembro de  1879. 

3. 

Casa  em  Itabira,  arruinada. 
4. 

Dita  cliamada  Registro  do  Rio  Preto. 

Si. 
Terreno  em  Baepcndy,  onde  esteve  o  Registro  do  Picú. 


Duas  chácaras  no  arraial  de  Capivary,  em  Baependv,  que 
serviram,  uma  de  quartel  da  íorça  no  Registro  da  Jlanti- 
queira,  e  outra  de  Registro. 

Terreno  no  largo  da  Matriz,  na  Campanha,  cora  13,2  me- 
tros de  frente  e  39,6  de  fundo. 


8. 


Casa  arruinada  em  Jacuby. 


8. 

DitaemS.  João  d'El-Rei,  junto  á  chamada  da  Intendência, 
arrendada  á  João  Baptista  Maciel,  a  titulo  precário. 

IO. 

Dita  no  mesmo  logar,  denominada  da  Intendência. 

II. 
Dita  chamada  da  Pólvora,  no  mesmo  logar. 

ia. 
Dita  que  serviu  de  quartel,  chamada  do  Athayde. 

13. 
Dita  na  Diamantina,  junto  á  do  Contraste. 

14. 
Dita  idem,  á  rua  da  Cadêa. 

18i. 

Dito  na  Diamantina,  á  rua  do  Rosário  defronte  do  Theatro 
Está  occupada  pela  Administração  diamantina. 


IO. 

Dita  ti  rua  do  Condo,  na  Diamantina. 

ir. 
Dita  ú  rua  do  Carmo,  no  mesmo  logar. 

1». 
Terreno  do  quartel  do  Intraliy,  no  niesino  logar. 

IO. 

Casa  do  quartel  da  Bandeirinha,  no  mesmo  logar. 

»o. 

Terreno  da  casa  chamada  quartel  uo  GouvOa,  no  mesmo 
logar. 

»I. 

Casa  chamada  quartel  de  Itapava,  no  mesmo  logar. 

a». 

Casa  na  cidade  do  Serro. 

Terreno  denominado  Registro  de  Itajuhã. 

a4. 

Casas  chamadas:  quartel  da  Cliapada,  quartel  da  Serra 
de  Santo  António,  quartel  de  Santa  Cruz,  quartel  de 
Simao  Vieira,  ponte  do  rio  Itacambira,  quartel  do  Dese- 
jado, quartel  da  Passagem  da  Uahia,  quartel  dos  Tei- 
xeiras,  quartel  dos  Angnos.  quartel  geral  do  Tijuco, 
quartel  do  Curimatahy,  quartel  da  Picada  da  Pcdr.iria, 
quartel  do  Imbouia,  quartéis  da  Picada  do  Cascaihão  de 
Santa  Anna  do  Morro,  da  Villa  do  Príncipe,  quartéis  e 
registros  da  Malhada  e  terreno  no  arraial  d;i  Rio  Manso 
no  município  da  Diamaatina. 

as;. 

Casas  do  Registro  de  Jaguary  e  outra,  sitas  em  Santa  Rita 
de  Jaguary. 

ao. 

Terreno  em  Santa  Rita  de  Jaguary. 

ay. 

Fazenda  da  mina  da  Galena  ou  Ciiumbo  com  33.000  me- 
lro de  coniprimento  e  26.ÍO0  de  largura,  no  Abaete, 
ou  Oores  do  Indaia. 

as. 

''cTdatSmcata!''''  "^  "°-^P'''"^'^''=  dous  terrenos  na 

a». 

°Rlhl?,W*''5  '^^  Campanha  de  Toledo,  no  districtodo 
R  beirão  Fundo  da  Capclla  do  Espirito  Santo,  em  Pouso 

30. 

'^'m,.^°^^?'**^°  ^^  Sapacahymirim,  dita  da  Picada  do 
aTÍH,'-i°''?.ÍÍ?®  serviu  de  quartel  no  arraial  de  Santa 
H,c  r»M  ^^^^'^'  cm  Sabará,  e  dita  nas  margens  do  rio 
das  Velhas,  termo  de  Sabará. 

Parahiba. 

1. 

Casa  de  sobrado,  na  cidade  da  Parahiba.  Está  occupada 
pela  Thesourana  de  Fazenda.  "-»-ui,au» 
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Prédio  no  Varadouro  oceiípado  pola  Alfaniloga  o  rospocll- 
vos  armazéns. 


a. 


Pequeno  ediílcio,    silo   por  traz  da  antiga  cadòa,  q 
serviu  de  Ermida  dos  presos,  listando  som  applicacao, 
ordenada  a  sua  venda. 

-4. 

Casa  que  serviu  de  deposito  do  pólvora.  Idem. 


Cliaos  na  rua  Direita,  .■\cliani-se  arrendados  a  particu- 
lares. 

c. 

Terreno  no  porto  da  Gameleira. 


CliSos  na  praia  do  Tamliaii  c  Gravata.  Sem  applic.iíyo. 


Ilha  da  Restinga.  Arieiidadn  parte  a  Luiz  Eslanisláo  Ro- 
drigues Chaves,  por  iOO^jOi)  annuaes,  por  seis  annos  c 
contrato  de  a  de  Outubro  de  187i. 


I^crnauibuco. 

1. 

Casa  térrea  n."!  na  rua  d;v;  Aguas  Verdes,  cuja  compra 
offcrecida  por  Luiz  Cc.-ario  do  llego,  no  valor  de  2:2ai^, 
está  depenilondo  de  ai)prova(;ão  do  Tliesouro. 


Sobrado  de  dous  andares n."  11  na  rua  Direita,  cujo  ar- 
rendamento oíTerecido  por  Praxcdes  da  Silva  Guimarães, 
por  400^000  annur.es,  está  dependendo  de  approvarão 
do  Tliesouro. 

3. 

Casas  térreas  n.»  19  c21  na  rua  de  Santa  Tliereza,  que 
estavam  arrendadas  a  Basílio  José  Hora,  foram  mandadas 
vender  pela  ordem  n.''243  de  30  de  Dezembro  do  1879, 
tendo  sido  aceita  a  propusla  para  esse  fira  feita  por  José 
de  Assumpção  Oliveira. 


Sobrado  de  dous  andares  n.»  71  na  rua  do  Padre  Fioriano, 
cujo  arrendamento  oíTerecido  por  Praxedes  da  Silva 
Guimariíes,  á  razáo  de  SOO^OO  annuaes,  esta  dependendo 
de  approvaçúo  do  Tliesouro. 

ss. 

Armazém  n.»  1  do  Forte  de  M^»o\  Ç"Jh%'.'';Í1,'^']X'íÍo 
tendo  sido  autorizado  pela  ordem  n."  19  de  25  de  Janeiro 
de  1877,  nâo  se  effectuou  por  não  ler  apparecido  licitan- 
tes. 

O. 

Armazém  n.»  7  sito  no  Fone  de. Mattos,  arrendado  à  Vi- 
cente Teixeira  Bacellar,  em  virtude  da  ordem  n.    -«5 
de  30  de  Dezembro  de  1879,  por  3  annos  e  a  7lO,?000  an 
nuaes. 


Terreno  com  2.6i  met>-os  de  írenle  Junto  a^^^^^^ 

serviu  de  cadôa,  na  rua  do  Ço»^»»'.  flfSricIo   por 
Anlonio,  arrendado  á  Manoel  da  costa  Mangencao,  por 

12S000  annuaes,  desde  7  de  Outubro  de  1861. 


Armazém  com  17,03  metros  de  frente  e  13,i3  do  fundos  d 
rua  do  Calabouço,  Autorizada  a  sua  venda,  tem  deixado 
do  eITectuar-se  por  falia  de  licitantes  e  por  Isso  a  l»resi- 
denclu  mandou  construir  um  ediílcio  para  escola  pu- 
blica primaria,  cuja  renda  será  pnga  pelo  professor. 

O- 

Grande  ediílcio  (convénio  dos  extinctos  Jesuítas)  com 
40,70  metros  du  frente  c  02,70  de  fundos,  no  Pateo  do  Col- 
leglo  da  íreguezia  de  Santo  António.  Occupailo  pela  Tlio- 
souraria  de  Tazenda,  Recebedoria,  Correio  e  Thcsourarla 
Piovincial. 

IO. 

Diversas  propriedades  que  pertenceram  á  extincta  con- 
gregaçSo  de  S.  Felippe  Nery,  c  passaram  para  a  l-^azenda 
Nacional  em  virtude  da  lei  de  9  de  Dezembro  de  1830 
e  acórdão  da  Relação  de  íO  de  Outubro  de  1832.  O  ren- 
dimento é  arrendado  e  despendido  pela  Santa  Casa  da 
ilisericordia,  para  a  qual  passou  a  incumbência  da  Bdmi- 
iiislraçaodaCasaPiadosOrpliaos,  cieada  pelo  Decreto 
de  19  de  Novembro  de  1831. 

11. 

EcJilicio  de  dous  andares,  antigo  convento  dos  congregados 
da  Madre  de  Deus.  Serve  de  Alfandega,  trapiche  e  ponte 
de  madeira  na  praça  do  Forte  do  Matios,  occupado  pela 
Alfandega 

1%. 

Gafa  com  6,6  metro>  de  frente  e  22  de  fundos,  em  Olinda, 
no  Ioga r  Forno  da  Cal.  Acba-Jí:  arruinada. 

13. 

1'arte  do  engenho  denominado— Terra  Vermelha— adjudi- 
cada à  Fazenda  Nacional.  l'eia  Ordem  ih»  214  de  20  de 
de  Novembro  de  1879,  mandou- se  encorporar  aos  pró- 
prios nacionaes,  no  caso  de  nilo  se  verificar  a  respectiva 
arrematação. 


Santa  Cxtliarina. 
1. 

Armazém  na  Praça  da  cidade  esquina  da  rua  do  Senado. 

«. 

Terreno  na  rua  do  Livramento,  aforado  á  fazenda  Provin- 
cial porílSOOO  annuaes. 

3. 

Dito  onde  esteve  a  Alfandega,  na  praça  da  fidade,  canto  da 
rua  do  Príncipe,  arrendado  por  9.innos,  a  1.062fí600 
•innuaes  a  Jorge  de  Souza  Conceição.  Por  despacho  de 
3  de  Maio  de  1879  foi-lhe  concedida  a  prorogaçâo  o  pelo 
de  23  de  Junho  do  mesmo  anno  se  autorizou  a  transfe- 
lencia  deste  arrendamento  para  Virgílio  José  Villela. 

Casa  na  Praça  da  cidade,  onde  trabalha  a  Thesouraria 
de  Fazendal 

ss. 

Terreno  das  casas  demolidas  do  quartel,  á  rua  do  Menino 
Deus  na  cidade  do  Desterro,  aforado  a  Manoel  Pereira 
da  Si'lva  por  32^900  annuaes. 


Sesmaria  na  margem  Norte  do  Rio  llajahy.  Occupada  por 
oessoas  ás  qnacs  em  tempos  anteriores  os  Presidentes 
concederani  terras  para  estabelecimento  de  lavoura  e 
criaçilo  de  gado. 
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Terreno  na  rua  do  Sncco,  na  cidade  de  S.  Francisco. 

Terreno  demoiido,  forte  do  S.  Luiz  na,  rua  da  Prni»  de 
Fora.  No  ediUcio  que  servia  de  quartel,  moram  duas  (a- 
mi  lias  pobres. 

O. 

Terras  da  fortaleza  da  Ponta  Grossa,  na  illia  do  Santa  Ca- 
tiiarinn,  occupndas  por  pessoas  com  lavoura,  por  con- 
cessão dos  l'rcíidenles. 

IO. 

Terras  da  Armação  da  Piedade  que  se  acliavam  occupadas 
pela  maior  parte  por  colonos  allcinães,  de  conformidade 
com  as  ordens  das  Presidências  que  a  elles  lem  concedido 
por  9  aiiiios,  foram  delias  mandadas  arrendar  96  metros 
de  frente  e  150  metros  de  fundo,  a  Tranquillo  António 
da  Silva  por  30  annos. 

11. 

Casa  na  extincta  colónia  Theresopolis,  arrendada  á  pro- 
víncia por  60^000  annuacs. 


Sergipe. 
1. 


Duas  casas  térreas  na  rua  da  Aurora  da  Cidade  do  Ara- 
caju, occupadas  pela  Alfandega  c  seus  armazéns.  Casa 
assobradada  na  mesma  cidade  cm  que  funcciona  a  Tlie- 
souraria  e  suas  dependências. 

Terreno  13, "2  seis  braças  de  frente  no  iargo  de  S.  Francisco 
da  cidade  de  S.  Cliristov.lo.  Desoccupadc  e  sem  valor 
algum. 


Casa  térrea  de  taipa  na  cidade  deS.  Cliristovilo,  Praça  da 
Matriz.  Arruinada. 

•4. 

Casa  no  largo  da  Igreja  do  Senhor  das  Misericórdias  cm 
S.  Cliristovâo.   Aclia-se  em  ruinas. 


Terreno  na  povoação  dos  Enforcados,  em  que  existiu  uma 
casa  comprada  em  1828.  Devoluto. 

e. 

Cinco  propriedades  adjudicadas  á  Fazenda  Nacional  em 
execução  promovida  contra  o  devedor  António  Manoel  de 
fníS^^^^i.^"-  Destas  só  o  sitio  Taboca  está  arrendado  por 
30^000  annjiacs.  Terreno  no  largo  da  Igreja  do  Coração 
de  Jesus,  cidade  de  Larangeiras.  Desoccupado. 

r. 

Terras  do  Encapellado  de  Santo  António  do  Aracaju,  nos 
subúrbios  dcsfa  Cidade,  arrendadas  porSOOÔOOOannuaes: 


Parte  do  engenho  Limoeiro  adjudicada  á  v-\7t'nit->  w-i^inn»! 
d«^ Wp^^ÍJ"'  '»Í1'°''5''"'  Peiroídem  do  TlieS^ío  n  n 
ÍlmSmfZt°J.'  **'''  a.'osé  Ignacio  do  piado  pSÍ 


G. 


Terreno  do  forte  Caxias. 


8.  Paulo. 

1. 

Edillcio  contíguo  Á  Igreja  do  Collcgio,  denominado  Palácio 
do  Governo,  Neste  edillcio,  além  do  Palácio  da  Presi- 
doncia,  funcciona  a  Secretaria  do  Governo,  a  Tliesournria 
de  Fazenda,  o  Tliesouro  Provincial,  a  Administraçílo  do 
Correio,  as  Gollectorias  geral  o  provincial,  a  Inspectoria 
da  Instrucçilo  Publica,  e  na  parte  unida  à  Igreja  traba- 
llia  a  Assembléa  Provincial. 

». 

Casa  denominada— Chácara  da  Gloria— na  estrada  que  sc- 
KueparaoYpiranga.  Foi  cedida  aoMinisterio  da  Agricul- 
tura para  o  serviro  do  eolonisaçao  a  sou  cargo  por  aviso 
e  ordem  de  33  de  Outubro  de  1876.  Por  aviso  de  14  de 
Fevereiro  de  1880  o  mesmo  Ministério  declarou  que  re- 
vertiam os  terrenos  ao  Ministério  da  Fazenda  e  por 
ordem  n.»  22  de  31  do  dito  Miez,  foram  pedidos  esclaro- 
cinicntos  A  Tliosoiiraria  para  venda  delles. 

». 

Casa  de  sobrado  na  frcguezia  deSanla  Epliigenia  na  rua 
do  Hosfital.  AcUa-scoecupada  pelo  Seminário  das  Edu- 
candas, estabelecimento  provincial. 


Casa  térrea  de  dous  lanços,  na  dita  freguezia,  contigua  a 
este  próprio  nacional,  Aclia-sc  arrendada. 

Fazenda  de  Santa  Anna.  Os  terrenos  foram  cedidos  ao  Mi- 
nistério da  .Agricultura  para  o  serviço  de  eolonisaçao  e 
a  casa  ao  do  Império,  para  lazareto  de  variolosos  mdi- 
Kcnlcsiiafórina  do  aviso  c  ordem  de  23  de  Outubro 
de  1876. 

e. 

Casas  de  soliradoe  terrasde  cultura  na  Bertiogaem  Santos. 
Estão  arruinadas  o  foram  avaliadas  em  12:010^i00. 


S.  I*etIro. 


ronTo-Ai.icr.iti:.  —  Casa  Oiide  funcciona  a  Alfandega . 
Campo  na  frcguezia  d'Aldêa  e  uma  casa  térrea. 


Rio  PARDo.-Campo  denominado- Polreiro  d-AIdôa,—  com 
1 .320  metros  de  frente  e  550  de  fundo. 

^'d"So7c°sl'RapS  ''''  "''"'"' -'°  "'"^  Guardinlia, 

Caçap.\va.- Data  de  terras  para  mineração  ao  Sul  do  rio 
Gamaquam,  Em  abandono. 


y. 


la-í?^!.,^  ^^  ^'cente.  A  Lei  n.«  3792  de  20  de  Outubro  de 
hiíJ,  rP''l^°"*°.®°^«'""oP"avendcl-osem  hasta  pu- 
?»1S:V  ^'«"m'?  ''stçs  campos  seis  grandes  rincões:  do  In- 
bSe^decáSif.'  "'  ^'''''  ''«Cavajuretâ,doTim- 
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AiECHETE.— Casa  torrca  ijiio  serviu  ilo  c|iiailcl.'F.siii  dos- 
occupada. 

O. 

Rlncilo  de  10  Ipguas,  donomiiiado-dc  Salcan.  Todo  esto 
rlnçiloeslá  hoje  oecupado  com  a  cavalliadu  do  exercito 
por  toroin  sidn  rescindidos  os  coiitralos  de  arrenda- 
mento feito  com  Juslo  Azaniliiija  Rangel  o  Manoel  Pa- 
tricio  de  A7.anil)uja. 

IO. 

S,  BoBjA.— Estancia.  Está  actual  mente  occupada  pela  ca- 
valhada do  exercito  por  ler  sido  rcscindiílo  o  contrato 
feito  com  Joaquim  José  Felizardo. 

11. 

Rio  Grandk.—  Casa  onde  funccioiía  a  Alfandega.  Aclia-se 
em  con^trucção  um  novo cdilicio  para  aAlfandega. 

1». 

Terreno  do  antigo  palácio,  com  20,9  metros  de  frente  ;i  rua 
Direita  c51,7  metros  de  fundo  á  rua  da  Praia. 

1». 

S.  José  do  Noiitk.—  Estancia  de  Bojuríi,  avaliada  em 
26:O0OSOOD.  Arrendada  a  Plácido  António  de  Moraes  por 
3:6l)0ij0OO  annuaes,  por  seis  annos.  a  contar  de  21  de 
Agosio  de  18TÕ  a  20  do  mesmo  niez  de  188i.  A  Lei 
n.o  2.792  de  20  de  Outubro  de  1877  autorizou  a  venda  em 
hasta  publica. 

Pelot-is.— IHia  cliamada-Qucbra-mastro— com  uma  lé- 
gua de  comprimento  sobre  um  quarto  do  légua  de  lar- 
gura, no  rio  Camaquam.  Desoccupada. 

1». 

J.vGUAnÃo.—  Um  terreno  dcsoccupado. 

IG. 

S.  JosK  DO  Norte.— Terreno  ccdificio  no  pontal  da  barra. 
Por  aviso  de  8de  Julbode  1879  o  Ministério  da  Agricul- 
tura, coramunicou  ter  expedido  ordem  á  repartição  dçs 
Telegrapbos  para  ser  entregue  á  Alfandega  do  Rio 
Grande  essa  parte  do  edifício  pelo  dito  .Ministério  pedido  j 
por  aviso  de  2i  deDezeml)ro  de  1874.  i 

ly.  i 

Jaguarão.— Casa  que  serviu  de  paiol  da  pólvora,  avaliada  \ 
em  ãõOgÕOO.  Em  rui  nas. 

IS. 

Uruguavaxa.— Casa  sita  á  rua  do  Commercio,  esquina 
da  Praia  de  Passandú,  com  14,96  metros. 

19. 

Rio  Grande.-  Alfandega  nova-  Edificio  reconstruido  coin 
121,374  metros  de  frente  á  Praça  do  ^'crcadqc  100,084  me- 
tros á  rua  da  Praia  e  com  fundos  na  extensão  de  90,0-*. 
No  terreno  existiam  os  armazéns  de  n"""'»;^  ^,n"l  Vo 
melros  de  frente  para  a  rua  da  Praia  e  89,93  de  fundo  ao 
mar  e  contíguo  à  Alfandega. 

Casa  térrea,  na  esquina  das  ruas  de  Rif.n"«'{'^,<í"''|e '^IS 
25.3  metros  de  ííente,  e  do  General  ,\  asco  Alves.  Ser>m 
de  quartel  dos  Guaranys.  O  Rhnislerio  da  Gue^^^^^ 
aviso  de  30  de  Janeiro.de  1880  PÔzádisposi^oa^^ 
Fazenda  este  propri..  nacional .  PedTam-se  »n'o™»5iTr 
á  Thesouraria  no  sentido  de  ser  elle  preciso  ou  nío  para 
o  serviço  do  Ministério  da  Fazenda. 


B:«plrlta.aantOa 


1. 


Grande  edifício  de  dous  andares,  na  cidade  da  Victoria. 
Funccionain  nelle  a  Thesouraria  Gorai  e  Provincial,  a 
Secretaria  da  Presidência,  o  Correio  e  serve  também  do 
moradia  do  Presidente. 

Casa  térrea  ibeira-mar  na  mesma  cidade,  cm  bom  estado. 
Serve  de  Alfandega  c  Recebedoria  das  rendas  gerae.-. 

3. 

Ilha  do  Príncipe,  na  bailia  da  Victoria.  Arrendada  a  Ma- 
noel Gomes  do  Espirito  Santo  por  405000  annuaes,  com 
a  condição  de  sor  entregue  quando  a  Fazenda  exigir  con- 
forme o'lernio  lavrado  em  28  de  Fevereiro  de  1873. 

Parauá. 

1. 

Edificio  de  pedra  e  cal,  na  cidade  de  Paranagui,  oecupado 
na  maior  parte  pela  Alfandega.  Avaliado  em  20:0005000. 

». 

Dito  na  rua  da  Praia  da  mesma  cidade.  Serve  de  trapiche 
da  Alfandega.  Avaliado  em  300^000. 

Rio  Grande  do  IKorte. 

1. 

Casa  de  tijolo  e  cal,  coberta  de  telhas  no  bairro  da  Ribeira, 
junto  ao  portos.  José,  com  26,18  metros  a  lóste,  23,76  a 
oeste  c  7,70  de  fundos.  Acha-sc  occupada  pela  Alfandega. 

«. 

Casa  de  sobrado  de  pedra  e  cal,  com  13,64  metros  de  fre.ile 
e  10,78  de  fundos.  Acha-se  occupada  pela  Thesouraria  de 
Fazenda,  Pagadoria  e  Cartório. 

lUato-Grosso. 

1. 

Casa  térrea  lia  capital,  com  24.2  metros  défrcMte  e  00,2  de 
fundos,  em  bom  estado.  Funcciona  nella  a  Thesouraria 
de  Fazenda. 

«. 

Fazenda  Poeira  no  dislricto  de  Miranda  a  993.000  metros 
distante  de  Cuyabá,  com  uma  casa  térrea  em  máo  estado. 


Dita  de  Bitione  a  19,8kilometrosdistantedafazenda  Poeira, 
com  uma  casa.  Conta  para  mais  de  4.000  cabeças  de  gado 
vaccum. 

Dita  Caissara.  O  Ministério  da  Guerra,  cm  aviso  de  30  de 
Janeiro  de  1880,  pediu  entrega  desta  fazenda  e  por  ordem 
á  Thesouraria  n.»  10  de  27  de  Fevereiro  do  mesmo  anno, 
mandou'Se  fazer  effecliva  essa  entrega,  o  que  se  cnm- 
municou  áquelle  Ministério  em  aviso  da  mesma  data. 

:s. 

Dita  Casalvasco  a  46,2  kilomctros  de  Mato  Grosso  e  706,2  ki- 
lometrosdeCuyaÍ)á,  com  uma  casa  térrea  que  serve  de 
moradia  aos  camaradas.  Foi  autorizada  a  sua  venda  em 
K  publica  pela  ordem  de  19  de  Janeiro  de  IWS- Possue 
4.«)0  cabeças  de  gado  vaccum  e  40  a  50  cavallar  todos 
dispersos  pelos  campos. 
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o. 

Casa  (la  fazenda  S.  UilzemCasalvascõ.  Em  ruínas, 

r. 
Dita  na  passagem  do  rio  Barbados.  Em  ruínas. 

8. 
Dita  do  engcnlio  com  1S,4  metros  de  frente.  Em  minas. 

O. 

Casa  de  pedra  e  cal  cm  CoruinM,  com  42,2  metros  do  com- 
primento o  16  metros  de  larír  ira.  eouulnositos  de  car- 
v.1o,  pontes  de  forro  com  guindaste  de  madeira,  avaliada 
em  !60:OOOSOQO,  onde  funceionaa  Alfandega. 

IO. 

Era  Casalvasco  20  casas  térreas. 
II. 

Miss;1c  dos  Índios,  com  49,3  metros  de  frcnti;  e  42,!i  de  fundo. 


Terreno  com  4,4  melros  de  frente  na  rua  do  Couto  de  Maga- 
lhães, tendo  no  centro  uma  pequena  casa  o  duas  outras 
nos  cantos  da  frente,  todas  de  paredes  do  adobo,  avaliadas 
em  3:0005000.  Não  tem  applicação,  não  obstante  ser 
soffrivel  o  estado  delias. 

i:í. 

Casa  térrea  de  taipa  construída  cm  1843  e  1846,  em  um  ter- 
reno devoluto  de  48,40  metros,  distante  do  Arsenal  de 
Guerra  883  metros,  avaliada  por  4:3O0;'?COO.  O  estado 
delia  ó  solTrivelc  não  tem  applicação. 

Casa  do  sobrado  com  13,2  metros  de  frente  o  20^9  metros  de 
fundo,  sita  nu  margem  oriental  do  rio  Barbados.  Em 
ruinas. 

Pará. 

1. 

Casa  do  sobrado  no  largo  do  Palácio,  onde  reside  o  Presi- 
dente; nella  funccionam  as  Tiiesourarias  de  Fazenda  Ge- 
ral e  Provincial. 

Dous  terrenos  no  largo  da  Sé. 

3. 

Um  dito  na  travessa  da  Rosa  com  30,8  metros  de  frente  e 
39,16  de  fundos.  O  aviso  n. o  i  de  2  de  Janeiro  do  1879 
mandou  aforar  á  Administração  Provincial  paracon- 
slrucção  do  uma  escola  publica. 

Efidicio  de  um  .indar  com  duas  casas  de  pedra  c  cal  com 
123,2  metros  de  frente  e  117,26  de  fundo,  entre  o  beco  das 
casas  de  Benjamim  Upton  e  atravessa  das  Mercês.  Occu- 
pado  pela  Alfandega  e  Arsenal  de  Guerra. 

Terreno  com  i0i,2  metros  de  frente  c  fundos  ao  lado  do 
ediflcio  de  S.  José.  Aforado  á  Companhia  do  Gaz. 


Dito  com  48,4  metros  de  frente  e  160,6  de  fundo  na  entrada 
das  Cancellas.  Tendo  sido  arrendado  por  9  annos  a  Manoel 
AntSo,  por  lOílOOO  mensaes,  a  contar  de  4  de  Maio  de  1868. 
fo}  renovado  o  contrato  de  arrendamento  com  o  mesmo 
feito  em  23  de  Agosto  de  1878. 


Fazenda  do  Arary,  na  lliia  do  Joannes,  íl  margem  esquerda 
do  rio  Arary,  o  as  fazendas  menores  Fortaleza,  S.  Miguel, 
Guajará  o  com  dilTorentos  retiros,  com  todos  os  seus  re- 
tiros e  pdo  nellas  u.\islontes,  foram  arrendadas  por 
27:0005000,  a  prazo  do  9  annos,  com  a  do  S.  Lourenço,  ao 
Major  António  Josô  Alves  de  Brito  e  Bacharéis  Joaquim 
Jonas  Bezerra  Montenegro  o  Joaquim  Jos6  de  Assis,  por 
contrato  de  S  de  Julho  do  1878.  Os  arrendatários,  de- 
pois  de  haverem  recebido  estas  fazendas  por  Inventario 
e  entrado  na  posso  delias,  requereram  rescisão  do  res- 
pectivo contrato  em  U  do  \30sto  de  1879.  O  Governo 
resolveu  por  despacho  do  31  ilo  Janeiro  de  1*80  que  a 
rescisão  só  poderá  ter  logar  entrando  os  arrendatários 
pira  oThesourocoin  2o°óda  renda  briila  auferida  pela 
exportação  do  gado  e  desistindo  também  para  o  Tliesouro 
das  benifeilorias  porventura  feitas,  e  omquanto  não 
declararem  accilar  estas  comlições,  o  contrato  deverá 
ser  mantido  provideniiando a  Thcsouraria,  de  modo  a 
que  sejam  cumpridas  todas  as  suas  condições. 

1'azonda  de  S.  Lourenço,  na  mesma  ilha,  no  rio  Paracanahy 
o  as  fazendas  de  Santo  André,  Pacoval,  Santa  Anna  e  S. 
Macário,  fazem  parte  do  contrato  feito  com  os  arrenda- 
larios  dá  fazenda  do  Ararv  e  outros  e  sobre  ellas  o  Go- 
verno tomou  a  mesma  deliberação  constante  do  referido 
despacho  de  31  de  Janeiro  de  18S0. 

O. 

Dita  do  gado,  denominada— Saiilo  António— na  viila  do 
Chaves. 

10. 

Cinco  prédios  na  mesma  villa  de  Chaves. 

11. 

Um  pesqueiro  na  Villa  Franca,  concedido  á  Camará  Muni- 
cipal da  mesma  villa  por  aviso  de  8  de  Junho  de  1878  e 
ordem  n.^Sl  na  mesma  data  àThesouraria. 

1». 

Um  caçoai  na  mesma  villa,  arrendado  por  seis  annos  a 
600-5000  annuaes  de  1873  a  1881. 

13. 

Fazenda  de  S.  Pedro,  na  ilha  de  Marajó.  Pela  ordem  n.»  69 
expedida  em  30  de  Junho  de  1879  se  declarou  não  poder 
ser  aceita  a  proposui  remettida  com  o  oflicio  n."  33  de 
13  de  Maio  do  dito  anno  e  apresentada  por  D.  Maria 
Leopoldina  Lobato  de  Miranda,  para  o  arrendamento 
desta  fazenda,  por  não  corresponder  ao  juros  legal  o  preço 
oíferecido  de  1:000^000  e  autorizou-se  á  Thesouraria  a 
abrir  nova  concurrencia  para  o  arrendamento  ou  venda 
da  mesma  fazenda. 

Piauhy. 

1. 

Casa  na  Praça  da  Constituição,  em  Theresina,  occupada 
pela  Thesouraria  de  Fazenda  e  Correio. 

a. 

Dita  térrea  na  rua  do  Palácio  Velho,  na  cidade  de  Oeiras. 
Arrendada  por  4p)0  mensaes  a  Leonel  Bernardino  de 
Souza. 


Dita  na  Praça  da  Matriz  de  Oeiras.  Arrendada  por  35200 
mensaes  á  Hermogencs  Ferreira  de  Carvalho. 


Duas  ditas  no  mesmo  logar,  que  fazem  parte  do  con- 
trato com  Hermogenes.  Estão  em  máo  estado. 


—  9 


SI. 


Casa  tema  na  rua  da  Ponto  da  Cldado  do  Oeiras.  Alucada 
a  Maria  Barboza  de  Mesquita  por  3S0OO  mensaes. 


o. 


^^^  "ííJJi*  ''^  ^^^'^^  Velha,  na  mesma  cidade.  Alugada 
por  KjJOOO  mensaes  a  Joaquim  Jos'fr  de  Souza  Reis. 


■y. 


Dita  na  rua  do  Bilhar  Velho.  Arrendada  por  2S00O  mensaes 
a  Salustiano  de  Holianda  Bezerra  Campos. 


8. 


Dita  na  Praça  da  Matriz,  em  Oeiras.  Alugada  por  4^800 
mensaes  ao  Dr.  Lourenço  Valente  de  Figueiredo. 


9. 


Acham-se  devolutas  quatro  casas  térreas  nos  subúrbios  de 
Oeiras,  que  serviram  de  paioes  da  pólvora. 


IO. 


Treze  fazendas  de  criar  gado,  do  departamento  do  Piauhy, 
denominadas :  Serra,  Cajazeiras  (em  terras  da  outra) 
Mucambo,  Gameleira,  Breginho,  Cachoeira,  Salinas,  Es- 
pinhos, Canavieira  (em  terras  da  fazenda  Espinhos), 
Grande,  Cuchó,  Boqueirão  e  JuliSo.  Por  contrato  de  13 
de  Novembro  de  1878  estas  fazendas  furam  arrendadas 
por  12:0005000  a  prazo  de  9  annos,  a  Polibio  Rodrigues 
Fernandes,  que  alli  fora  assassinado.  XSo  tendo  os  her- 
deiros do  mesmo  finado  o  substituído,  como  permittia  a 
condiçáo  7.*  do  respectivo  contrato,  o  Governo  resolveu 
vendel-ase  já  recebeu  proposta  para  esse  fim. 


11. 

Sois  fazendas,  do  departamento  de  Nazareth,  chamadas:  La* 
goa  de  S.  João,  Gameleira.  Tranqueira,Catbaraes,Genlpapo 
e  Mucambo.  Por  contrato  de  Vi  de  Novembro  de  1878, 
estas  fazendas  foram  arrendadas  por  li:00OJ|O00  a  Polibio 
Rodrigues  Fernandes,  que  alli  fora  assassinado,  a  prazo 
de  9  annos.  NSo  tendo  seus  herdeiros  o  substituído, 
como  permittia  a  condição  7.*  do  respectivo  contrato,  o 
Governo  resolveu  vendel-as  e  já  recebeu  propostas  para 
esseflm. 

19. 

Cluco  ditas  do  departamento  de  Nazareth,  denominadas: 
Serrinha,  Algodões,  Olho  d'Agua,  Mattos  e  Guaribas. 
Estas  fazendas  achair.-se  actualmeote  sob  a  .idministra- 
ção  do  Ministério  da  Agricultura  no  intuito  de  alli  con- 
servar o  estabelecimento  rural  creado  em  virtude  do 
contrato  de  10  de  Setembro  de  1873,  por  Francisco  Pa- 
rentes, hoje  lai  lecido,e  nos  termos  do  Decreto  n.<>  8393 
da  mesma  data,  que  autorizou  a  celebração  desse  con- 
trato e  marcou  o  prazo  de  15  annos  para  direcção  do  refe- 
rido estabelecimento. 

13. 

Fazendas  do  departamento  de  Canindé.  Estas  fazendas 
foram  em  1844  dadas  em  dote  a  S  A.  a  Sra.  D.  Januaria, 
casada  com  S.  A.  o  Sr.  Conde  d'AquiIa  c  têm  a  denomi- 
nação :  Residência,  Campo  Largo,  Gastello,  Campo 
Grande,  Possões,  Nova  Ilha,  Buríty,  Sacco,  Saquinho, 
Tranqueira,  Sitio,  Pobre,  Salinas,  Nova  e  Cavallar, 
Baixa,  Feitoria  do  Oity,  Feitoria  do  Baixo  Sacco  do  Ma- 
chado. Por  aviso  de  16  de  Dezembro  de  1879,  se  de- 
clarou que  SS.  AA.  o  Conde  e  Condessa  d'Aquíla 
nenhum  direito  mais  têm  ás  mesmas  fazendas,  que  pas- 
saram a  domínio  do  Estado  por  haver-lhes  sido  entregue 
o  respectivo  dote.  A  Thesouraria  em  ofificio  n.»  7  de  i6  de 
Janeiro  de  1880,  communicou  ter  tomado contadessasfa- 
zend.is  por  inventario  e  haver  nomeado  um  adminis- 
trador de  sua  confiança.  Por  ordem  n.*  7  de  22  Março  de 
1880,  exigiu-s-5  da  Thesouraria  os  necessários  esclareci- 
mentos em  relação  a  cada  um  desses  próprios  nacionaes, 
não  só  a  respeito  da  sua  extensilo,  numero  de  gado  e  valor 
de  cada  espécie,  como  do  estado  em  que  se  acham  de  mc- 
Ihoramenio  e  o  preço  porque  poJerao  ser  vendidas. 


Segunda  Snh.Directoria  da  Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  em  13  de  Abril  de  1883.- O  Sub-Director  das  Rendas 
Publicas,  José  Mniiricio  Fernandes  Pereira  de  Barros. 


V. 


N.  47. 


Quadro  dos  lerrenos  nacionaes  aforados,  na  Corte  c  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


LOCAL 


0,0    melro* 


nua  do  Areal ]    10.12  dllos 


Rua  tia  MUoi-luordla.. 


Rua  Evaristo  da  Yelgn. 


13,^18  ditos ... 

a  casaS»;|^3 

(i,a7a 


TiM-reno  d 
n.»  100 


Rua  Formosa. 


t9,373  mnlros. 

*  973dllOi... 
Sdlloi... 
Idem  n."  li 8,  '7,38  ditos... 
Idnin  11. •  110,  0,83  i  loa... 
Idoiii  11.»  10,     6,1     ditos... 


Rua  do  Ouvidor 

Rua  do  Passeio | 

Campo  da  AccIainaQflo 

Travessa  da  Barreira 

Praias  da  Côrle 


Nictlicroy. 


UIversos  municípios  da  pro- 
vlncic  do  Rio  de  Janeiro.. 


Puiiilos  da  casa  n.<'4^ 

Terreno  da  onsiin."*Oi  »,  70 
pliioa,  e  oulro  nos  funilos... 

106,78  metros  quadrados  nos 
fundos  das  casas  n."'  08  a 
73  e  da  Casa  di  Moeda.... 

4.78  ditos  dn  casa  n.°   oa 

antigo 

80,4  dllos  das  casas  n."  Ie3 

10,30   dllos  da   casa   n."  o 

(11   placa) 

38,a  dllos 


18,3i  ditos.. 
Accrejcidos 


Morro  da  Armação. .  .••.■.•• 
Da  oxtlncta  AlclAa  de  S.  Lou- 
renço   


Marinhas  e  accrescidos. 


FOBEIROS 


l)r.  Hzoquliíl  Corrfta  dos  Santos.. ..... ...... 

Consolliolio  Aloxaiidio  AíToiísn  do  Carvallio. 
Ilordoiros  do  Unoqulol  Corroa  dos  Santos.... 


Jonnulin  Josô  Hodritíucs  M.idiadp. 

tlullhprmlna  AuRusta  do  Azfivcdo  Lastro 

Jo.iqulin  Josô  Viilentlni  de  A  molda 

I).  Fellcinna  o  Maria  l-VolinAllomao... ...... ...... 

João  Maria  do  Azevedo  Cnslro,  tutor  dn  sous  nilios. 
Amliroslo  do  Souza  Ciiutliilio 


Joio  do  Sequeira  Dias 

Cândido  Martins  dos  Santos  Vlanna 


Darflo  do  Gurupy. 


Manoel  Maria  Droga ro 

Marlus  Ecliftller  o  Diogo  Cralllat. 


JosóKilinn..^ 

Dlogulna  Maria  do  Vasconcollos... 

Pinnclsco  do  Araújo  Reis  Vianna 

Diversos 

Visconde  de  Albuquerque 

Diversos 


Diversos . 


FORO 


4S5000 
46/Íi:oa 

5o;;ooo 

2.S007 

2,S0U7 

G,<!000 

0^200 

1BO,';UOO 

li,^37S 

120^000 


3a^a!so 

386II7K0 

01^007 
300SOOO 

I8giifg70 


(HS4A101 
3:82i|f06g 


0:308{|701 


DATA  008  AF0BA1EIT08 


38  do  Setcmliro  de  1808. 
31  de  Agosto  de  ISOS. 

17  de  Junlio  de  ISSO. 

19  de  Julho  do  1870. 
31  de  Janeiro  da  1878. 

13  de  Ahrll  do  1878. 

O  de  Novcmhro  dn  1878.  (Despacho). 
10  do  Maio  de  1874. 

18  do  Outubro  de  1800. 

23  de  Outubro  de  18S5.  (Despacho). 

14  de  Fevereiro  do  1838  e  s  de  Uaio  de  ISiO. 


28  do  Novembro  de  18S0 

31  de  Maio  de  18i9. 
S8  de  Janeiro  do  1888. 

37  de  Agosto  de  1861. 
3  de  Novembro  de  1849. 

26  dc  Setembro  de  i80i  e  10  de  Janbo  de  1873. 

DiiTerentes. 

30  de  Junho  de  1838. 

DiiTerentes. 

DiiTerentes. 


Segunda  Sub-direclorla  da  Uireotorla  Geral  das  Renda»  Publicas,  em  3  de   Abril  de  I88O.-Q  Sub-DIreotor.  Jo,é  Maurício  Fernandei  Pereira  de  Barro.. 


N.  48. 

Quadro  dos  Próprios  Nacionaos  que  na  Còrtc  c  Província  do  Rio  de  Janeiro  se  acham  arrendados. 


LOCAL 


Rua  lio  D.  .MaiionI . 


UUJKCTO 


AIlHBNnATAHIOS 


Rua  (III  Guarda  Vulliii 

Murro  lio  Caatolln 

Morro  do  Santa  TIicri>ia. , . , 


Ilha  daa  Cobras... 
Rua  da  Alfandega. 


Rua  do  Tlioophilo  Oitoni.., 
Rua  Estreita  do  S.  Joaiiulni. 


Uua  da  Prainha. 


Rua  dos  Anijradas. 
Rua  do  Passolo... 


Rua  1.»  do  Março 

Travosaa  do  Coimuorcio. 

llua  du  Gandolarla 

Rua  do  Morcado 

Uua  do  Dragaiifa 


Rua  do  Ciiitollo. 
Cova  da  Onça.... 


Caia  n."  10  A  (dl   plnvn). 


Torrono  do  Tlieatro  I).  I'udro  II. 
Idom,  da  fabrica  do  uarvoja 


Idvin  com  Ijl  moiros  iinadrndos  junto 
au  Hospital  Militir 


Casa  nus  Daus  lnu;to:<. 


Cata  n.n  CO 

Dita  n.fl  311  (placa). 


Ditas  n.<»  92  u  Oi  (placas). 
Uila  u.o  38 


AniudiW*  Carruolu. 


Dartholonicn  Corrria  da  SIlvu 

Joaquim  Josú  Uodriíjuas  Machado. 


Ilunrii|uu  Lauinniort 

Cusslano  SporidiíTo  do  .Molio  .Mattos. 

U.  KuKonia  (iadea  da  Sona  1'oroiru  , 
JoHi|nÍMi  Furrcira  da  Moita 


Dita  n.n  137  (137  placa). 


Dita  n.n  89  (placn). 
Dita  n.n  32  (placa). 


Dilis  n.n"  li,  10  u  18  (placas) 'g>^ 

Ditas  a.'»  9,  13)  in  a  18  (placas)  ..\hI 
Uitii  II. <>  30  (placa) ■■■•■^v\ 

Ditas  n.n»  13  o  17  (piacasi l:;; 

Diliis  n.n»  10  a  30 


Travossa  do  Tinoco  . 

Rua  do  S.  Joai|u!m  . 
Rua  da  Conceiçlo... 
Rua  da  Uruguayana. 
Rua  da  Prainha 


Ilha  das  Enxadas.,,, 
Rua  da  Uruguayana, 


Santa  Lutiu. 


Praça  D.  Pedro  II 

Nithoroy.— Rua  da  Praia  o 
S,  Domingos 


Sorra  da  Estreita 

Praia  do  S.  ChristovSo, . 


Ciisu  n.n  i3  (placa)... 

Casas  u  lurruno 

Gasiis  n.ox  1  o  7 

Ditas  n,«*  3  o  Q 

Dila  n.n  4  (placa) 

Dita  n.n  53  (piacu) 

Ditas  n.o*  137  o  130  (placas] 
Ditas   n.nH   131,  133  o  1.35  (pi 


Joilo  Podro  Faii ilo  do  AÍMiitara  Fillio 

D,    Senhorinha   Cândida    dos  Santos  Moreira  u 
Olivoii» 


Josi!  Doniinguos  da  Costa  , 


António  Francisco  da  Silva. 
JosO  Manool  da  lloclin 


Administra  ustos  preiilos  a  Ordoni  3.ii  da  Poni- 
toiícia 


Fraiiciíeo  do  Figuoirodo. 


O.  Aditialdo  Fontos  Piíilioirú  (iulinar.los, 

Viscondo  do  Uoni  llotiro 

Joíto  Ferreira  Gon(aIros 

Teixeira  d;  C.» 


' \ 

[placas).,./ 


Armatons., 


Terreno  das  casas  n.o  igg  a  903  an> 
tigos 


Terreno  accroscido , 


Idòm  Idem 

Idem  idem  dous  terrenos. 


Terrenos 

Casas  1  o  3  ( 1/10  do  eada  uma). 


Joaciuim  Josi!  do  Carvalho  . 


António  .Martins  Lago  o  Filho. 


Alegria  iVi  C.i> 

Companhia  City  Iniprovemonts, 


Companhia   Forry, 


Divorsos ; 

António  Lira  da  Silva  o  lioncalvos  llastos. 


PIIEÇU 


.1:00a,$000 

COOiSlOOO 
1: 


DATAS   DOS  COXTRATX)S 


(WjOOO 
tSjOOO 

3(0^000 
3GO,jiOOO 

8003000 

800^000 

StOjOOO 

1:800^003 

i-.mswo 

0:700^000 

0:00(),$OUO 


COúiJOOO 

13OJ0OO 

1:300J$000 

l:8O0,$00U 


1: 930,^000 

IS-.OOOBOOO 

130,^ 
0^750 

400JO00 
800j»00 

748J103 
330AOOO 


10  do  Novembro  dn  1871,  por  9   aaoosa  coolar  de  4  de  l(a,rea 
do  187.Í.  *^ 

13  do  Março  do  18C(,  sem  tempo. 

3  do  Marco  do  (87S,  sem  tempo. 

38  do  Dezembro  do  1806,  sem  tempo. 

Tormo  do  10  de  Abril  de  i(t48,    cm  rirtode   da  Recolaflo  de 
Consulta  da  Sccçlo  dit  Império  de  31  de  Dezembro  de  1847. 

Arrendada  pola  Marinha  eu  1849. 

Por  se  ter  lindado  o  contrato,  etti  aunuDciado  o  noro  arrea- 
damcnto,, 

18  do  Deionibo  do  1878,  por  9  annos. 

10  do  .Maio  de  1877,  por    C    annos,  a  contar  de  13  de   Acosta 
de  187C. 

28  do  Janeiro  do  187C,    por   9  annos,  a  contar  de  18  de  Abiil 
do  1874. 


79:3(4Sj915 


10  do  Agosto  de  1878,  por  9  annos. 
31  do  .Maio  do  1879,  por  6  anoos. 


As  quarlat  parles  destes  prédio*  e  os  dai  ruu  da  AUandega  « 
Theophilo  Otioni,  perteaccm  ao  palrioionlo  do  CoUen'0  de 
Podro  II  ,  e  foram  postos  i  disposlclo  do  Uinifterio  da  Fa- 
zenda por  Aviso  do  do  Império  de  10  de  Agasto  de  ISfiO. 

Arrendados  a  S  de  Julho  de  1077,  por  14  anoot,  sendo  ot  cioco 
primeiros  para  a  eonslrae(lo  de  novos  ediSeios.daTendo  alarear 
a  rua  o  abrir  uma  rua  nova  eolre  a  de  Bragança  e  o  morro  , 
do  S.   Uonto,  o  preparar  dous  sobrados,  contignoi  aos  do  Iti- 
uislurio    da    Uaríiiua   para   serem  eotregaes  ao  mesmo. 

11  de  Julho  do  1879,  por  eioeo  annos,  a  contar  de  37  de  Janeiro 
do  1880.  '  ' 

9  do  Jullio  de  1874  por  nova  annos. 

30  do  Maio  o  31  de  Dezembro  de  1877,  a  lltnlo  precário. 

SC  do  Maio  de  1877,  idom. 


Arrendados,  por  9  nnuos,  por  contrato  do  13  de  U arco  de  1880. 


15  do  Outubro  de  1879,  por  3  annos,  a  contar   de  14  de  Agosto 

desse  anno. 


Tendo  Andado  o  contrato,  foi  apresentada    nora  proposta  para  o 
arrondainonto,  cujo  contrato  ainda  nlo  foi  lanado. 

13  de  Julho  de  1878.  a  titulo  precário. 


Titulo  de  17  de  Dezembro  de  1877,  precariamente,  a  coolar  de 
39  do  Novembro  desse  anno. 

Idem. 


DiiTorcntcs  datas. 

A  Reeeliedoria  foi  autorizada  a  receber  os  alagueis,  pela  ordem  de 
3  do  Junho  do  1863. 


segunda  Sub-directorla  da  Directoria  Geral  das  Rondas  Publicas,  em  3  do  Abril  do  18S0.— O  Sub^dlroctor, /os^  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barrõt. 


N.  49. 

Quadro  demonstrativo  das  fazendas  nacionaes,  sua  extensão,  gado, 
bemfeitonas,  rendimento  e  despeza  no  exercicio  de  1878— d879. 


PROVIXOIAS 


K.VSCKXOíVíii 


KILOMETROS 


:\S.  Ponto.. 

Amaionís S,  Marcos 

i  S.  José... 


S.  Podro I    13,8 

Santo  António.                   i 
Caçoai  daVilIa  Franca....' 


Arary. 


I, 


PiiU. 


Santa  Maria  (abandonada)  | 

s.  jojo : i 

l  Pombas I 

\  S.  Joií ■)  77,479 

IjFortaleia ' 

^.Arary  com  os  ™liros...'J|"^,=|J»^=l-;;;;;;;;;;;;;^ 

ICuajará '. ','..' 

S.  Jeronymo 

Assaeú ' 

Sanharlo. 


5C,13 


GADO 


3.753 


13.136 


I  Gonipa'pocú ' , 

•  Caroboiras ' , 

Í|S.  Louronço '■. 
1?*"^*' /    ^1    05 
SanfAnna (  •»*'«^ 
Santo  André i) 


S.  Macário. 


»,39 


BoqaoirSo 

Brcjioho  o  Ro:>idoncia.. 

Caebé 

;  Cachoeira 

.DoparUmento  do  Piau-JiÇ^J""."."'  «  Sorra 

liy.  .  (|CinaTioira  O  Espinho.». 

'jGrando 

Ganeloira 

Julião., 


PUDHT. 


<'> 


Maeanibo 

Tranqueira 

Catharães 

Gamooira 

'Departamento  do  Naza-)iP*"'ÍP»B''"--;-i" 
1    feth  <|L,igãa  do  S.  João. 

1;Gttariba.« 

Malto!. 


Mocambo. 
Salinas... 


3,06 


.339,7 


Mmikbão.... 
Mito  Grosso. 


iS.  José  do  Norte. 

S.  Pkdro jS.  Gabriel 

(S.  Borja. 


Olho  d'Agna 

Serrinha 

Algodões  o  Residência. 


S.  Bernardo. 
S.  Migne'... 


Bitione 

Casalvaseo  . 


138,6 


141,9 


13,2 
6,6 


793 


630 


99 


CASAS 


221,1. 


22.087 


132,1 


132 


9.9 
31,12 


Bojurú  . . . . 
S.  Viconto. 
Itaroquem. 


."2,8 
52,8 


32,8 
52,8 


1.270 


o 


lOOOjOOO 


600^000 


27:000^000 


20 


11.736 


4.000, 
4.0UO 


766 


45 


146^000 
3:600j000 


1:335^6 


OBSERVAÇÕES. 

A.niazona3. 

As  fazendas  do  Amaionaf,  S.  Marco?,  S.  Bento  e  S.  José  foram,  por  contrato  do  23  do  Ontnbro  do  1878,  arrendadas  por  6:000^000 
por  anno,  com  todos  os  retiros  e  gado,  a  Leopoldo  Pereira  Tavares  o  Commendador  António  José  GomosJ>eroira  Bastos,  por  nore  annos 
a  contar  do  dia  28  de  FeTereiro  do  1879,  em  qno  entraram  no  gozo  dessas  fazendas. 

O  íado  é  o  qne  consta  do  termo  de  entrega  do  mesmo. 

Por  contraio  de  13  de  Dezembro  de  187!>,  em  rirtude  do  despacho  do  S.  Ez.  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda  de  19  de  Norembro,  fot  permittido 
aos  arrendatários  >nb -arrendarem  temente  a  faienda  de  S.  José. 

Por  contrato  de  9  de  Março  do  eorronle  anno,  em  virtude  dô  despacho  do  Ti ibnnal  do  Thesonro  de  19  de  Janeiro,  transíerio  Leopoldo 
Pereira  Tavarei)  ao  Commondador  Ch:iitovâo  Francisco  Alves  Rossados  os  direitos  qno  lho  competiam  no  arrendamento. 


A  faionda  do  S.  1'odro  no  l'ará.  mm  ""«» «"Porllfio  do  HMi  hoflaro..  38  aro»  o  53  conliii-o..  o  a  do  S.  Macário  901  hoeUr...  81  m» 
e  3  oontlaroí.  O  jado  doMa»  fa.enda.  í  o  quo  foi  forrado  om  1876,  o  caleula-w  do  16  a  iO.OOO  ealoc»»  « '1"0  »*»4  0M'alliado.  Mo  oxi.tom 
«elavoeimonlo*  .ulttciontoi  Acorea  da  Faionda  Santo  António.  O  caroal  da  Yilla  Franra  oiti  arrendado  por  80Í>.  anno.,  a  contar  d.  «7»-»870, 
a  azIorflOOíOOO  ,.or  anno.  A»  fazond...  Arary  o  S.  Lonrcnco.  con.  .odo<  os  .ou,  roUro.  e  ,ado,  foram  arromlada,  a  ra.io  doí7:0CK)AU00 
por  anno  por  ospajo  do  «ovo  anno».  .m  Major  António  Josí  Alvo»  do  Itrito  oBael.aroU  Joa.iuim  Jo»í  do  A.si.  oJoa^iuim  Jona.  Bciorra 
Montonocro,  a  contar  do  dia  13  do  Agosto  do  1878,  om  quo  ontraram  no  roio  da»  mesma»  faiond.i»,  por  contrato  de  5  do  Jullio  do  mo»mo  anno. 
Roíuorcram  o»lo»  arrendatário!  a  roici»ito  do  contraio,  a  .,ual  lhos  foi  concedida,  dobaixo  do  eindiíJe»  ([uo  njo  consta  torom  »ido  acoita». 

PlauUy. 

As  fazendas  do  Pianhv,  exceptuadas  .is  do  .leparlamcnlo  do  Xaiaretii  doiominadas  Guaril.as,  Mattos,  Olho  d'Agua,  Serrinha,  Algodões  e 
Residência,  que  eslSo  a  cargo  do  Ministério  da  Apricullura,  foram  a  16  de  Xovomhro  do  1878  arrendadas  com  todos  o»  sons  porloncos  o  gado 
a  Polybio  Rodrifues  Fernandes  por  12:0(XUOOO  annuacs,  por  espaço  do  nove  annos,  contados  do  dia  14  de  Março  de  1879,  em  que  onlrou 
no  gozo  das  nio.:mas  fazend.is. 

Tendo  sido  cslo  arrendatário  assassinado  a  18  de  Junho  do  inoimo  anr.o,  o  não  querendo  os  seus  liordoiros  continuar  com  o  arrondamonto, 
como  lhes  permiltio  a  condiç.Tío  7. a  do  mesmo  contraio,  resolveu  o  Governo  vendcl-as,  tendo-fo  para  esse  li m  puhlirado  e.liial  e  reeohido 
diversas  propostas,  que  jicndem  do  decisão. 

As  fazendas  do  departamento  de  Canindó.  Residência,  Campo  Largo,  Caslello,  Cimpo  Grande,  1'ossões,  Xova  Ilha,  Rurity,  Sacco, 
Saquinho.  Tranqueira,  Sitio,  Pobre.  Salinas,  Nova  e  CavalUar,  Raixa  Feitoria  do  Oity  o  Feitoria  do  liaixo  Sacco  do  Machado,  que  foram 
dadas  em  dote  doSS.  AA.  Conde  e  Condessa  d'.\qnil.n,  p.issaiani  ao  dominio  do  Estado  por  haver-lhcs  sido  entregue  o  respectivo  dote.  A  22 
de  .Março  do  corrente  anno  exigio-sc  da  Thesouraria  a  extensão  das  fazendas,  numero  de  gado  e  mais  osclarceimonlos. 

Mato  Orosso. 

O  gado  d.-is  fazendas  do  Mato  Grosso,  indicado  neste  quadro,  ó  o  quo  existia  cm  1872,  conforme  o  ollicio  da  Thesouraria  de  30  de 
Setembro  de  1878,  não  se  conhecendo  a  quantidade  do  mesmo  gado  que  possa  existir  actualmente. 

Tendo  o  Ministério  d.i  Guerra  requisitado  para  ícu  serviço  a  fazenda  Ciiçaia,  cxpcdio-so  ordem  a  Thcsouraiia  cm  27  de  Fevereiro, 
mandando-so  entrcgal-a  ao  mesmo  Ministério. 

S.  Podi-o. 

A  cstineia  de  Ilaroquem,  que  pertenceu  aos  povos  de  Missões  do  Uruguay,  passou  a  próprio  nacional,  cm  virtude  da  Lei  n.<>  317  do  21  do 
Outubro  de  1843,  art.  3t>.  Acha-so  indevidamente  cm  poder  dos  herdeiros  do  Coronel  José  Corrêa  da  Silva  Guimarães,  dos  quao<  se  trata  do 
rehavel-a  para  a  posse  e  dominio  do  Estado.  Tem  21  Icgu.is  quadradas  de  terrenos  de  criar,  um  oitavo  de  Icgua  em  roda  de  torras  incultas 
o  uma  légua  qu.ndrada  de  terras  cultivadas. 


N.  50. 

Tabeliã  das  loterias  concedidas,  com  declaração  das  que  ainda  nao 

foram  extrahidas. 


DÀTÀ  DÁS  CONCKSHiiKS. 


BSTABELECIMENTOS  A  (|CE  FORAM  COMCÍDIDAS. 


ioícri-ix  cuja  (xtranâo  i'  ubriíjntoriu,  mas  sem  numero  definido. 


Cuiiccilu    iluas 

Casa    ik*     MisuriC(irili:i 


lotcibs  :iu,iua.-s,  «ijo  hcneticio  .levo  ser  /«P"''^''  P,?'^Sanla 
Kxpostos.   llecolhiuifiilo   das  Or|ih3s.   Coll«gio    Ue 


Dccrelo  do  2J  d«  Maio  de  1821  o  Portaria 
do  li  de  Miio  de   l«2C 

Decreto  do  2Í  do  Outuliro  de  iR3.'i 

Dito  n.»  92  do  23  do  Oululiro  de  1839 

Dito  n.n  398 do  14  de  Setembro  de  tS-Q.... 


'idem  duis  loteri.is  animaes  para  o  aeabameiílo  das  obras  da  Usa  de  Corre'-C-|^  1» 

^.leirumi^oVeriÁ  Mlmiarpárã  o  HÕspilar  aa'sàma  Ca^^^^ 

lidem  três  loleriasiiiiiiuaes  para  o  m;lliorameiito  do  estado  saniuirio........... 

ildcm  um.i  loteria  mcníal  para  o  Montc-pio  Geral  dos  bervidoMS  do  Estado. 


113 

8S 
39 
87 
183 
47 


Loterias  nija  extracção  é  obrigatória,  mas  com  numero  definido. 


Decreto  n.»  984  do  28  do  Setembro  do  1838. 

Dito 

Dito  n.o  1.693  de  13  do  Setembro  do  1SC9.. 

Dilp  n.o  1.838  de  27  de  Setembro  de  1870... 
Dio  D.o  2.327  do  30  de  Julho  de  1873 


Dito  n."  2.77Í  de  6  de  Outubro  de  1877. . . . 
Dito  n."  2.811  de  20  de  Outubro  do  1877. . . 


Concede  três  l.,terias  para.  as  obras  da.Malriidas  Brotas  do  Joaieiro,  na  pro- 

Idom  liuim  pJ^Í^'obri;' di  Mi^Hr  dò  •  ÍÍJ^  sèiiiVt^ 

id,Mu"ÍÍÍ4í;tf  ?íll^ã;-pãri  a;  óbi^  lio  UÕ,fii^^S^U  C^  de  Misi/ricoriia  da' 

rnri.'  11  iri  serem  cxtrahiilas  duas  anoualmcnto •- dVuisX' 

Ilidas  quatro  por  anno 


Dcerolo  n.o873  de  10  do  Setembro  de  1836. 

Dito .•■■■.i-- 

Dito  n.o  913  de  26  do  .\gosto  do  ISo/^...-. 
Diton.ol.999dc23de.\goslJ  «lo  18/1.... 

Dito  0.0  2.316  do  16  do  Julho  do  1873 |"«-,^íf  dJ^^^edro^" 


Loteria.i  cvja  c:etrocçáo  depende  de  aulori:açdo  do  Governo 

Concedo  trinta  loterias  P"»  »  P;tri™onio  do  H^f  J^i/Z^^^J^côri;:: 
Idem  cem  loler.as  If 'l^a  'onstrucçao  J.  um  •  «eatr»     ■     y^^^-^^^^  em  Mi      . 
Ilá^;;;  è^roViS  VSdat  de  Nos^I''"^^^^^^^^^  da  BaUlha.  erecU  na  matm 
de  Santa  Anna  da  C«rtc^-- j^-^"-"  j-j^-j-;-^- JV  xi^a  Senhora  da  Penha,  na 


Minas. 


39  1 
8 

12 

3 


24 

28 
1 


Dito  n.o  2.328  do  30  de  Julho  do  18/3 

Dito  n.o  2.329  de  30  de  Julho  de  18/3 

Dito  n.» 2.332  de  30  de  Julho  de  18"3;-:;" 
Dito  n.o  2.386  de  3  do  Setembro  de  18/3.. 

Dito  n.o2.387  de  3  de  Setembro  de  1873... 

Dito  n.o  2.448  de  24  do  Setembro  do  1873. 

Dito  n.o  2.449  de  24  do  Setembro  de  1873 

Dito  n.o  2.784  de  13  de  Outubro  de  1877. 


cidade  do  Recife •  • •  •  v,"  ",1  ■" '  ',11  "vA«i  "ienhora  da  LagDa,  na  Corte ..  ■  6 

Idem  dei  loterias  para  ^f  b".as  daMatni  '  u^  de  S    Cbrislovio  da  Corte....  3- 

.  ildcm  dez  loterias  para  as  obras  da  "0\J  •»?' 'jj  ^?,?o  Espirito  Santo  da  Corte. !  3 

•  K  prVS7p^ra^^tr^st-\&'de's.  Salvador  da  Guaratiba.  do ;  ^ 

■|ld^X^^^i-.^'S?S^'^'^eÍ!a  ae  NiisaSVnho^^  ^^Co^ei,^^       3 
■|,dem'1ei  T„tS"p-a'lis'ob?a:.- daMalriz--d;-iío;sa  Sei-^^      da  Gloria,  no 
'Jldem-quiÇÍÔ  l^?criÍ:''omi,VnVncio  •daSknU  crsi-da  Mizericordia  da  cidade  do 
Recife. 


1 
1 

1 

12 

28 

3 

21 


HELAÇÃO  DOS  MNEXOS. 


A. 


Transportes  de  sobras  e  créditos  supplementares. 


B. 


Decretos 


,  Circulares  e  Instrucçòes  do  Ministério  da  Fazenda. 


Relatório 


c. 


•io  do  Administrador  da  Typographia  Nacional. 


ANNEXOS 


A 


I  m 


\   -< 


TRANSPORTE  DE  SOBRAS. 


exercícios  de  1877-1878  B  1878-1879. 


exercício  BE  1877-1 878. 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA, 

Decreto  n.  7119  de  28  de  Dezembro  de  1878. 

— e  Eventndes— ,  a  quantia  de  27i:69OS00O. 

Seado  insuficientes  os  créditos  coucedidospelo.«.  5."  da  Lei  n.  ?Í92  d^SOí^O»- 
tubro  de  1877.  e  pelo  Decreto  n.  6944  de  25  de  Junho  »»™»'_^- ^j^-.^^J"; 

?oirr^r;Jfor^--^--:-s!^jCiit 

quantia  de24o:326$ol^paraa  se  UM^  verbas  do  orçamento  do  Mi- 

i=t::r  X"ír:rss:  r  r t  tis  e„ .  ae  i^»..  de  «7. 

57/'  da  Independência  e  do  Império.     - 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

João  Ferreira  de  Moura. 
Cu»pra.se.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  28  de  De«Mbro  de  1878.-Mo»«. 
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Tabeliã  da.  quantia,  que  devem  .er  tran-ferlda.  da.  rubrico,  abaixo  doolo- 
rada.  para  ftiaer  deeappareoer  o  deHolt  reconhecido  na.  vorba.-Força 
Naval,  Reformado.,  e  Eventuoe.-do  exercido  de  l«r T— 18T«. 


Para  a  rubrica  —Força  naval 

Dos  §§: 

2.  Conselho  Naval 9:000$000 

3.  Quartel-General 3:500$000 

4.  Conselho  Supremo «. -•'  3:900$000 

5.  Contadoria 601$631 

10.  Corpo  de  imperiaes  marinheiros 72:200$000 

11 .  Companhia  de  inválidos 5:500$000 

13.  Capitanias  de  portos 40:000$000 

16.  Hospitaes 10:000$000 

17.  Pharóes 40:000$000 

18.  Escola  de  Marinha 27:0OO$O0O 

20.  Obras 32:590$000 

22.  Etapas 1:034$886 

Para  a  mbrica  — Reformados 

Do§: 

5.  Contadoria 4:398$369 

Para  a  rubrica  — ^Eventuaes 

Bos^: 

6.  Intendência 14:000$000 

7.  Auditoria 400$000 

9.  Batalhão  naval , 7:000$000 

22.  Etapas 56o$114 


245:326$517 


4:398$369 


21:96õ$114 


27I:690$000 


(Assignado.) — João  Ferreira  de  Moura, 


Senhor.—Da  demonstração  doestado  dos  créditos  do  exercício  de  1877—1878,  que 
me  foi  apresentada  pela  Contadoria  daMarinha,  verifica-se  quenas  rubricas — Força  naval, 
Reformados,  e  Eventuaes— ,  apparecem  deficits,  sendo :  na  1 .»  de  245:326.$517,  na  2.-''  de 
4:398$369:e  na  3.«  de  21:965$114;  somma  271:690$000. 
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Existem,  porôm,  súbras  em  outras  verbas  na  importância  total  de  312:316$846,  a 
saber: 

Secretaria  de  Estado 936$522 

Conselho  Naval 9:234$961 

Quartel-General 3:714$484' 

Conselho  Supremo  Militar 3:905$886 

Contadoria 5:391$444 

Intendência 14:418$130 

Auditoria ; 428$848 

Batalhão   naval 10:986$621 

Corpo  de  imperiaes  marinheiros 84:398$230 

Companhia  de  inválidos 6:045$103 

Capitanias  de  portos 45:82l$270 

Navios  desarmados 1 :  133$841 

Hospitaes 15:769$703 

Pharoes 44 :  311$840 

Escola  de  Marinha 28:112$237 

Qljras           36:099$726 

Etapas"'*.'.'.*.'.'.'.'.'.'.".' 1-608$000 

312:316$846 

O  augraento  de  despeza  nas  verbas— Força  naval,  e  Eventuaes— proveiu  das  mesmas 
causas  que  determinaram  o  Governo  Imperial  a  promulgar  o  Decreto  n.  6944  de  25  de  Junho 
ultimo,  não  sendo  sufficientes,  como  aliás  se  previra,  os  créditos  supplementares  conce- 
didos pelo  dito  Decreto. 

Quanto  á  verba-Reformados-,  justifica-se  o  augmento  com  as  reformas  concedidas 
dentro  daquelle  exercido,  a  officiaes  e  praças  da  Armada,  na  formada  Lei. 

Nestas  circumstancias,  tenho  a  honra  de  submetíer  à  approvação  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  nos  termos  do  art.  ISdaLein.  1177  de  9  de  Setembro  de  .1862,  o  Decreto  junto, 
autorizando  a  transferencia  da  quantia  de  271 :  690$000  para  as  verbas-Força  naval,  Re- 
formados, e  Eventuaes-,  aqual  será  deduzida  de  outras  verbas,  de  accôrdo  com  a  tabeliã  a 
que  se  refere  o  mesmo  Decreto. 

De  Vossa  Magestade  Imperial,  súbdito  fiel  e  reverente,  -João  Ferreira  de  Moura. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  28  de  Dezembro  de  1878. 


exercício  de  i.878-1879. 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 


Decreto  n.  7331  de  28  de  Outubro  de  1879. 

i  ■ 

Exercito -Divoms  Despede  Eve»^uaes  ^^^  ^^  a)  de  Outubro  de  1877. 

1S78- 1»79  as  luantias  votadas  no  ^f*-  °,  "  g,,  a»  Lei  n.  2909  de  30  de  Agosto 

Heiporbem,Cza„dodaautor^o»«*jtJ^  ^^^^^^^ 

do  corrente  anno,  e  Teado  ouvido  o  O»"  -tt»^»  ™       ^  45i,o98$012,  tirada  das  sobras 
pagamento  das  d-P^^^- ««^     XT4  •  dl  "lo  exercioio  e  de^ibuidaaa  Bnua 

r^routubro  de  1879, 68.»  da  Mependenaa  e  do  Impeno. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

João  Lustosa  da  Cunha  Paramgud. 
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Tabeliã  da.  .Abra.  que  devem  .er  tran.ferid«a  da-rubrleo-  abaixo  tleo  la  rada» 
Í;Í  ;LÍ"  Tãpv^reoev  o  denolt  reeonUeoIdo  em  outra,  vorb..-  do  exercício 
de  ISyS-iarO.  a  que  ae  refere  o  Decreto  de«ta  data. 

Paraarabrlca-CorpodeSaudeeHospltaes- ig.ooosasc      "'^^^"^ 

UoíC.o-liitendenciaeArsenaesdeGuerra- '•     ••  »      ,-,  nv.Hftoi 

Para  a  rubrlca-Quadro  do  Exercito- -„  nA,.mní>                       •'"i-JSiíjHfll 

DoSe.o-lntendencUeArsenaesdeGuerra- í T! 

DoSlO.o-ClassesinactlvAS- !83:00O5000 

Bol«.«.Ajudasdecusco- ^^Z 

Do  í  12  "—Fabricas—        ou.uuufluw 

DO  513!--Presidios  e*côiô.n;s  Militares- 53:351JÍ891    373:3510891 

Para  a  rubrica— Diversas  despezaseEventuaes— 58:<465-235 

Do  Ji4.'— Obras  militares—.... 


58:746S23:) 


■i51:098,^13     451:098^012 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  28  de  Outubro  de  1879. —João  Lustosa  da  Cunha  Pa- 
ranagud. 

Senhor. — Na  demonstração  do  estado  do  credito  do  Ministério  da  Guerra,  pertencente 
ao  exercício  findo  e  ainda  não  encerrado  de  1878 — 1879,  o  qual  foi  organizado  em  5  de 
Abril  do  corrente  anno,  para  justificar  a  proposta  que  o  Governo  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial apresentou  ao  Corpo  Legislativo,  afim  de  obter  a  concessão  feita  pela  Lei  n.  2909  de  30 
de  Agosto  ultimo,  orçou-se  o  £Íe/iaí  de  algumas  rubricas  em  654:150$313,  e  as  sobras  de 
outras  na  importância  total  de  659:56S$687,  á  vista  dos  documentos  que  existiam  na  Repar- 
tição Fiscal  aanexa  à  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  até  o  fim  do  mez  de 
Março  anterior. 

Tendo,  porém,  chegado  os  balancetes  das  despezas  pagas  pelas  Thesourarias  de 
Fazenda  das  províncias  e  pela  Pagadoria  das  Tropas  da  Oôrte,  e  havendo -se  procedido  á 
revisão  das  que  foram  satisfeitas  pelo  Thesouro  Nacional,  yerificou-se  a  existência  de  sobras 
em  quasi  todas  as  rubricas  no  valor  860:508$417  e  de  deficit  em  três  verbas  na  importância 
de451:098$012,  sendono§7.°— Corpode  Saude  e  Hospitaes  — 18:999$886,  no§8.<>— 
Quadro  do  Exercito  —  373:3ol$891,  e  no  §  15.»  — Diversas  Despezas  e  eventuaes— 
58:746$235. 

A'  vista  do  que  acabo  de  expor,  tenho  a  honra  de  submetter  à  assignatura  de 
Vossa  Magestade  Imperial  o  Decreto  junto,  mandando,  de  accôrdo  com  a  autorização  con- 
ferida pelo  art.  2.°  da  mencionada  Lei,  applicar  às  despezas  daquellas  rubricas  deficientes  a 
quantia  de  451:098$012,  tirada  das  sobras  realizadas  em  outras,  do  que  rezultará  ainda  a 
sôbraliquida  de  409;410$405  para  o  encerramento  do  exercício  de  que  se  trata. 

Sou,  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito  e  acatamento . 

De  Vossa  Magestade  Imperial  fiel  e  reverente  súbdito.— /oâo  Lmtosa  da  Cunha  Pa- 
ranaguá. 


\ 


CRÉDITOS  SUPPLEMBlíTARES, 


exercício  de  1878-1879. 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 


Decreto  n.  7583  de  27  de  Dezembro  de  1879. 

j-.„  cniempntar  de28:02i^l8,  para  occorrer  asdespezas 
do  exercício  de  1878-1879. 

de28:724$918paraoccol«râ.desp^a^^  i„  ie  1878-1879.  coiíome 

a  tabdla  junta,  devendo  esta  medida  ser  opp 

-r^^-i...es  :-;i:s-^:;^t;rrt:^:r:t: 

^TrrrisTrrí.t.aene.edol.pe.0. 


Com  a  rubrica  de  SuaMagestade  o  Imperador. 

Lafayette  Rodrigues. Pereira, 
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-Presidio  de  Fernando  de  Woponha-  no  exercício 

Deacit. 

-  Conducçao,  sustento  e  curativo  de  presos  -.  9í.814Jí989 

Despeza  eITectuada  no  Thesouro  Nacional i:'o88J|400 

Dita  nas  Thesourarlas  do  Fazenda J89Í800 

Dita  por  pasar • 93:890J}i89 

VotaS1^ra=Lcl  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877,  art.3.».  5  9.o 70:8i0»00O     ^^ ^^^ 

Donativos í«:5!K;ííí59 

—  Presidio  de  Fernando  do  Noronha—. 

(Transferido  do  Ministério  da  Guerra  para  o  da  Justiça  pelo  De- 
cretou.6726de3de  Novembrodel877):  ,Ofl.«Rftft08i 
Despeza  effectuada  pela  Thesouraria  de  Fazenda  de  Pernambuco ^^^-^Z^ 

Dita  por  pagar .■■     — -—   315:8605084 

votado  peia  citada  Lei  u.  2792  de  20  de  outubro  de  1877 llt^ZZ  m.390Jt3»5    11-4695759 

Idem  pelo  Decreto  Legislativo  n.  2808  de  16de  Agosto  ultimo m:mm  304:390g32S  Ji.mm 

Total ^«=«^*«^*« 

Secrelarla  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  em  27  de  Dezembro  de  1879- Waj,e«e  Rodrigues 
Pereira. 

Senhor  —  As  verbas  do  orçameato  do  Ministério  a  meu  cargo,  destinadas  às  des- 
pezas  com  a-Conducçao,  sustento  e  curativo  de  presos-e-Presidio  de  Fernando  de 
Noronha-no  exercido  passado,  estão  esgotadas,  e  é  portanto  indispensável  a  abertura  de 

um  credito  supplementar.  . 

Para  a  verba— Conducçao,  sustento  e  curativo  de  presos— foi  consignada  na  Lei  n.  xJ7y^ 
de  20  de  Outubro  de  1877,  art.  3.«§9.°a  quantia  de  76:810$000,  que,  reunida  à  de 
525$000  de  donativos,  elevou-se  a  77:335$000. 

As  despezas,  porém,  subiram  a  93: 890$159,  em  consequência  nao  só  de  comedorias 
fornecidas  a  crescido  numero  de  presos  na  casa  de  Detenção  da  Corte  e  a  mendigos  recolhidos 
ao  respectivo  Asylo,  mas  ainda  das  contas  provenientes  de  transportes  de  presos  de  justiça, 
e  apresentadas  pelo  Ministério  da  Marinha  e  companhias  a  vapor. 

Dahirezulta  um  deficit  de  16:555$lõ9. 

Para  a  rubrica —Presidio  de  Fernando  de  Noronha— a  citada  Lei  consignou  o  cre- 
dito de  124:390$325, augmentado  com  mais*180:000$000  pelo  Decreto  Legislativo  n.  2898 
de  16  de  Agosto  ultimo. 

Mas  a  despeza  elevou-se  a  315:860$084  pela  carestia  dos  géneros  alimenticios  e 
outras  causas. 

Apparece,  pois,  o  deficit  de  11 :469$159,  como  se  vê  da  demonstração  inclusa. 

E  sendo  necessário  occorrer  ao  pagamento  das  despezas  accrescidas,  que  eram  im- 
prescindiveis,  venho  respeitosamente  submetter  á  consideração  de  Vossa  Magestadô 
Imperial  o  Decreto  que  autoriza  o  Ministério  a  meu  cargo  a  abrir  o  credito  de  28:024$918 
para  supprir  as  verbas  esgotadas — Conducçao,  sustento  e  curativo  de  presos — e — Presidio  de 
Fernando  de  Noronha — . 

Sou,  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito. 

De  Vossa  Magestade  Imperial ,  súbdito  fiel  e  reverente  —  Lafayelte  Rodrigues 
Pereira . 
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RELAÇÃO 


DOS 


tetos,  festas  c  tóro*  4o  fcteio  ia  fala,  h  \!  k  Mo  k  m 

1 31  k  fefço  J«  li 


DECRETOS. 

DO  poder  EvecoOvo. 


„        .e  .8-9  -  APProv.  .  aUer.,..  M.»  peU  ass,n,b,«.  sera.  dos  a.i.n.Us  d.  Ba,uo 

°""  irTS'.»  -*PPr.va,  cm  m.dir«o.s,  o  proje...  d.  «tornados  ......ucs  d.  .m- 

"■  '»'  *  Z;:ZZZ  .  Ô-.«"-"' :„„^,  ,.,as  ».  »U.u«.  da  assoeiaç  bancaria 

,  ,M,  de  51e  Junlao  de  ICT.-Appro»  as  "»*  ^ la  »  capital  d.  província  da  Bali.a. 

"■  ""       to^iaada  .  «^^'^'^«^"rrco^ptS  TS,..ria.'au..ri.^.  par.  -ancconar,  e  ap- 

^'  "^  '°  l'^;,'«  alln;».:  os  respcouvos  .s.a^»^-^,„„,,  ,  „„„.,„  ,„  ,„p,esUa,.  até  cia- 
..  ,3».  dc  rde'.u,uo  d,  J^^-rJ^u;.  è  »".i»<^"«a>*  -  »»"■  °"  '"  '"°*  ""°'"  ' 
Tambio  dT«  diabeiros  -•-^-'^n.r".»— os  do.  empregados  da  Caixa  Económica  o 
-  '«  '°  rteTLÍ»™  a^^  »-      ;^_^,„,,  ^,  ,^  ,  «..aas  d.  U..na,  na  Provi.eia  de 
»■  -  -  t:tar.qr;;:__,;„  ...da  ».,.*  dos  escra..  e  da  »e.ia„.e„to 

-  '-  ''  ';*  =a;.}:^.-  -^^^       ^^^^  ^„  .  do  i^posto  do  se„o. 

r^ís::=  ;S  — r.rr.rr:«d.i.^^^^ 

-  -  "  -Sr  '^;;_„.„,  _,.  ..iamento  para  a  re.is,.  da  iot...  de  car. 
N.  7543  dc  22  de  Novembro  de  1879  .^^^^^^.^^^ 

tórios,  e  officios  de  jusuça  ae  u 
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N.  7840  do  íâ  tio  Novembro  de  1870.- Sujeita  no  Imposto  de  S%  os  foros  o  laudoinlos  cobrados  sobre 

as  propriedades  urbanas  na  Corto  e  ruraes  em  todo  o  Império. 
N.  7882  (lo  22  de  Novembro  de  1879.-  Manda  executar  a  Tarifa  das  Alfandegas  o   suas  disposições  pre- 

liminares. 
N.  7833  de  38  de  Novembro  do  1870.— Manda  executar  o  aogulamonto  para  a  cobrança  da  armazenagem. 
N.  78S4  de  26  de  Novembro  de  1879.- Manda  observar  o  Regulamento  para  a  cobrança  dos  impostos  de 

doca  e  pliarócs. 
N.  7835  de  ao  de  Novembro  de  1879.- Isenta  de  Imposto  addicionai  de  50%,  al6  ulterior  dellberaçílo, 

os  vinhos  seccos,  corainuns,  de  pasto  e  fermentados. 
N.  7333  de  20  do  Novembro  de  1879.— Manda  executar  o  Regulamento  para  a  cobrança  do  expediente 

dos  géneros  estrangeiros  já  despachados  para  consumo. 
N.  7339  de  29  de  Novembro  de  1879.— Manda  executar  o  Regulamento  para  arrecadação  do  imposto  sobre 

o   ÍUHIO. 

N.  7363  de  6  de  Dezembro  de  1879.— Approva  os  novos  eslalulos  da  .issociaçiío  de  bcnencios  mútuos 
« A  Nacional  >  estabelecida  nesta  Corte. 

N.  7305  de  13  de  Dezembro  de  1879.— Manda  executar  o  Regulamento  para  arrecailac-lo  da  laxa  sobre 
transportes. 

N.  7380  de  27  de  bezembro  de  1879.— Permitte  que  na  circurnscripç-lo  territorial  do  Hanco  Predial  se- 
jam comprcliendidãs  as  Províncias  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes. 

N.  7604  de  3  de  Joeiro  de  1880.— Designa  a  ordem  em  que  devem  ser  cxtraUidas  as  loterias  no  anno 
de  1880. 


CIRCULARES. 


N.  22  de  10  de  Maio  de  1879.— Revoga  a  Circular  n.  S7  de  13  de  Fevereiro  de  1862  na  parte  relativa 
.10S  empregados  do  Juízo  dos  Feitos. 

N .  23  de  12  de  Maio  de  1879.—  Exige  informações  sobre  o  pessoal  das  Collectorias  o  Mezas  de  Rendas, 

N.  24  de  13  de  Maio  de  1879.— Exige  informações  sobre  os  próprios  nacionaes  que  estão  no  caso  de  ser 
alienados. 

X.  23  de  15  de  Maio  de  1879.—  Exige  informações  a  respeito  do  meio  circulante  que  existe  nas  províncias. 

N.  26  de  17  de  Maio  de  1879.—  Regalarisa  a  escripturaç4o  dos  saques  provenientes  de  quantias  suppridas 
ou  recebidas  da  Caixa  especial  do  Monte-pio  dos  Servidores  do  Estado  existentes  nas  Tbesourarias. 

N.  27  de  20  de  Maio  de  1879.- Reraette  as  InstrucçOes  para  a  cobrança  amigável  da  divida  proveniente 
de  impostos  e  rendas  geraes. 

N.  28  de  21  de  Maio  de  1879.- Providencia  para  o  prompto  pagamento  dos  saques  sobre  o  Thesouro  c 
Thesourarias,  contra  ou  a  favor  de  particulares. 

N.  29  de  23  de  Maio  de  1879.— Dá  InstrucçOes  para  a  organização  dos  balanços  definitivos. 

N.  30  de  24  de  Maio  de  1879.— Manda  encarregar  os  empregados  das  Tliesourarias  do  serviço  de  lança- 
mento. 

N.  31  de  31  de  M-iio  de  1879.- Declara  quaes  os  documentos  que  se  devem  exigir  das  babilitandas  ao  meio 
soldo.  _ 

N.  32  de  3  de  Junho  de  1879.- Entrega  de  l)ens  pertencentes  ás  heranças  de  ausentes,  emquanto  esliverem 

litigiosos  ou  penderem  de  recursos. 
N.  33  de  5  de  .lunho  de  1879.- Assemelha  us  fabricas  de  tecidos  de  lã  ás  de  descaroçar  algodilo,  para 

pagarem  a  respectiva  taxa. 
N.  34  dl  U  de  Junho  de  1879.- Os  mercadores  de  vidros,  por  miúdo,  para  drogas  e  outros  misteres  de 

botica,  sao  assennelbados  a  vidraceiro  para  o  pagamento  do  imposto  de  industrias. 
N.  3õ  de  18  de  Junho  de  1879.— Manda  abrir  concurso  para  o  preenchimento  das  vagas  que  existam  dos 

legares  de  1.»  e  2."  entrancia. 

N,  36  de  25  de  Junho  de  1879.- Remette  ás  Tliesourarias  o  exemplar  do    Decreto  n.   2877,  mandando 
vigorar  no  1.»  semestre  do  exercido  de    1879-80    o    orçamento  dos  dous  exercícios  antece- 
dentes. 

N.  37  de  25  de  Junho  de  1879.- Recommenda  o  exacto  cumprimento,  por  parte  das  Alfandegas,  do  que 
dispõe  o  Regulamento  sobre  os  recursos  excedentes  á  alçada  das  mesmas  Repartições. 
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N,  38  de  3  de  Julbo  de  1870.— Exige  relacOos  dos  empregados  das  diversns  Ropnrtl(úes  de  Fazenda  o  dos 

pensionistas,  aposentados  e  extinctos. 
N.  39  de  ta  de  Jullío  de  1879.—  Declara  dispensável  a  certidão  do  vida  para  o  abono  de  vonclniento 

sempre  quo  nilo  haja  diwida  soliro  a  existência  da  pessoa  a  quem  de  direito  pertençam. 
N.  40  de  IS  de  Jullio  de  1879.— Manda  dispensar  serventuários  de  legares  nio  creados  por  lei. 
N.  41  de  14  de  Julho  de  1879.- Sobre  a  execução  da  Circular  n.  13  de  9  de  Abril  ultimo,  relativa  ao 

pagamento  de  dividas  das  praças  escusas  do  serviço. 
N.  49  de  28  de  Agosto  de  1879.  —  Recoinraenda  a  mais  severa  atiençclo  dos  Inspectores  das  Alfandegas 
para  a  classe  dos  Ofllclaes  de  Descarga^  recordando-lhes  as  disposições  regulamentares  e  a  pena 
que  cilas  impõem  aos  que  recebem  gratificações  das  partes. 
N.  43  de  29  de  Agosto  de  1879.— Manda  vigorar  no  1."  semestre  do  exercido  de  1879-80  a  distribuição 

de  créditos  feita  pela  Ordem  de  21  de  Setembro  de  1878  para  o  exercício  de  1878-79. 
N.  44  de  li  de  Setembro  do  1879.— Martda  despedir  os  Indivíduos  que  existam  nas  Alfandegas,  a  titulo 

de  serventes,  e  que  nAo  prestem  o  serviço  braçal  a  que  sao  obrigados. 
N.  43  de  18  de  Setembro  de  1879.— Declara  que  a  suspensão  administrativa,  nSo  tendo  os  mesmos  elTei- 
tos  da  que  rezulla  da  pronuncia,  conserva  ao  empregado  o  direito  aos  vencimentos,  si  nilo  se 
verifica  a  culpa. 
N.  iC  de  27  de  Setembro  de  1879.— Sobre  sello  das  contas  de  fornecimentos. 

N.  47  de  3  de  Outubro  de  1879.- Declara  que  os  kiosquos  que  venderem  bebidas  alcoholicas  devem  pa- 
gar 10  r.  além  das  taxas  eslabelecidas  nas  tabeliãs  que  acompanharam  o  Decreto  n.  6980  de  áO 
de  Junho  de  1878. 
N.  48  de  9  de  Outubro  de  1879.— Trata  da  cobrança  das  buscas  das  certidões. 

N.  49  de  21  de  Outubro  de  1879.- Declara  que  os  lançimentos  e  verbas  que  se  fazem  nas  folhas  dos 
vencimentos  do  pessoal  activo  c  inactivo  e  .los  pensioni4as,  deverSo  ser  rubricados  pelos  em- 
pregados que  os  fizerem,  ficando  dispensada  a  rubrica  do  Contador.  ,     ,  .„. 
N.  30  de  29  de  Outubro  de  18:9.-0rdena  ás  ThesourarLas  que  '^'^'''"'"^  ''"'\''^f''^^^^^ 

créditos  as  ordens  que  autorizarem  o  pagamento  de  j:onsignaçOes,  deduzidas  dos  vencimentos 

V  51  de  Í'de'N!vSro'de  ,879.- Declara  que  o  facto  de  estar  a  procuraçHo  recolhida  a  alguma  Repar- 
;  .  de  !TZZ:  i:^^^:::^:^'::^:^^^^^  -gavel  d.  impostos  que 

.  .de?t^:;rdS:^s;::ir:i::r;^^^^ 

V  .  de  :^^:tl2TZ  r-Lara  como  devem  ser  executadas  varias  disposições  da  Lei  do 


.e  ^ZZ.  7^^rlS::  ;;::Sas  os  exemplares  dos  Decretos  ns.  7.0  e 
7340  de  13  de  Novembro  de  1879.  empréstimos  do  cofre  de  orphSos. 


N.  37  dol.» 

23  de  Maio  de  1879 


.  23  de  Maio  de  18/9.  virondi  os  exemplares  dos  Decretos 

S.  38  de  4  ae  Dezembro  de  .»7«.-Tr.msT,m.  .>i".^""^  *  4To  e  ffl  d.  KovcbK,  de  .CT. 

y.  39  de  5  de  Dezembro  de  1879.- Reco  m  menu  a  as  Novembro  de  1879. 

ollicios  de  que  trata  o  art.  l.-  do  ««"^'°  ";„!;fj;  „^,f ,  Islituiçilo  das  notas  de  SOOSOOO, 
N.  60  de  íl  de  Dezembro  de  1879.-Proroga  o  prazo  marcado  para  a  Ç 

da  4."  estampa.  .^^^  .^  330^303  as  côngruas  dos  Vigários 

N.  61  de  13  de  Dezembro  de  1879.— Declara  que 

encommcndados.  euieitos  os  contribuintes  que  não  tiverem 

enn 


"^  "  '"^A^or^ri^^^-^-t^Oes  dos  ,.,are,  exUnc.»  de 


N.  64  de  27  de 


}^T^.U0  de  is:..-  W,ne»  ».í.n„s  n,.s  d.  T,«r.  d»s  A«a.a,„s. 


N.  08  de  31  dd 

N'  1  do  a 

N.  3  de  10 

e 
N.  3  de  ia  de 
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,  ae  Dezcn..-o  de  18T9.-M  co„.,ec,.ento  .s  Thesourar.a.  das  nova.  esla.pU.as  do  valor  de 
,^T;ei;o^ "m-  tZ%-  os  e,no.u.uentos abonáveis  aos  ,u..c..  Escrivães  e  omCacs  do 
rdrjSir"Í2»ne:i;raqunesosdi.-e.tos,ue  deve.  pa^ar  os  Ha«ldo,  acondicionados 

,"  .  .  :!:tZT:^^o^^^^^-^^^  -  -a  ..e,a.ao  de  .atr.e.a 

.   «  ,e  irdVSSde  1880.-Dec.ara  ,ual  o  sol.o  ,«e  deve.  pa.ar  as  licenças,  alvares  e  autoriza- 

coes  ;»<1\«  ror  Simples  ^J^^f  J^j/^^^o^^^^  ,,,  The^ourarias  que  re.nellam  uma  exposição 

^-  '  ''  V:  SI  auf !l'i-e";oId^      modo  a  reduzir  o  pessoal  e  a  respectiva  despeza,  c  a 

>,   7  de  i5l'Siro°dT£:-Dec.ara  aue  ns  restituições  de  qualquer  das  rendas  do  fundo  de  emanei- 
-  •  p  ,.0  ^^^^^^l^^^ZZ^T^:Z^:^  observância  do  art.  a.»  daslnstruc 

^'•^^^^;t:rrde'a  eirdfZ::^^^^      evitar  o  pa,a.e«to  inde.ito  de  ajudas   de  custo  a 
S        .s.^da^ido.^.^^ 

'■  '  ''  V:X^s::^^::S^ZtZ.o  :n.  ..  .....  ..  detenças  Militares,  como  em 

X.  iO  de  3o"  tl^Zl^^.-  Dà  conUeci,nento  ás  Tl.esourarias  das  novas  estampilUas  de  2B030.  feitas 

,    i,  de  àrdÍjanèíroÍl^O.- Declara  que  sao  isentas  da  contribuição  de  5  %  as  gratiQcaçOes  que  se 

abonara  a  commandantes  de  corpos  e  capitães  que  commaadam  companhias.  ,  .    ,     .  , 

N.  li  de  4  de  Fevereiro  de  1880.- Proroga  o  prazo  p\ra  a  entr.ga  das  novas  relações  de  matr.cula  dos 

N  i3  de  'TreJêreiro  de  1880.-0rdena  ás  Thesourarias  que  classifiquem  nos  balanços  mensaes  a  recei- 
ta e  despeza  de  conformidade  com  a  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879. 

X.  li  de  8  de  Fevereiro  de  1880.- Altera  as  disposições  da  Circular  de  3  de  Abril  de  1878  sobre  custas 
do  Juízo  dos  Feitos.  „ 

X.  15  de  19  de  Fevereiro  de  1880— Dá  conhecimento  ás  Thesourarias  das  novas  estampilha,  de  1§000, 

feitas  na  Casa  da  Moeda.  ^      ,  .-,,4^0 

N    16  de  19  de  Fevereiro  de  1880.- Ordena  ás  Thesourarias  que  nâo  façam  pedidos  de  estampilhas  dos 

valores  de  600  e  800  réis,  c  que  declarem  a  importância  das  fabricadas  nos  Estados-Unidos  de 

todos  os  valores  que  existirem  nas  mesmas  TiiesDurarias. 
N.  17  de  24  de  Fevereiro  do  1880.-  Chama  a  altenç5o  das  Tiiesourarias  para  a  execução  do  Decreto 

n.  7Õ4Õ  de  22  de  Novembro  de  1879,  regulando  a  lotação  dos  cartórios  e  ofQcios  de  Justiça. 
N.  18  de  24  de  Fevereiro  de  1880.-  Declara  que  não  ò  permiltida  a  averbação  de  apólices  da  divida  pu- 

blica,  caucionadas  pelos  respectivos  possuidores  em  favor  de  particulares  ou  de  estabelecimentos 

de  credito,  mas  somente  a  respectiva  transferencia. 
N.  19  de  26  de  Fevereiro  de  1880.— Dá  conhecimento  ás  Thesourarias  das  novas  estampilhas  dos  valores 

de  100  e  500  réis,  feitas  na  Casa  da  Moeda. 
N.  20  de  3  de  Março  de  1:^80.-  Dá  conliccimcnto  ás  Thesourarias  das  novas  cstampillias  do  valor  deõSOOO, 

feitas  iia  Casa  da  Moeda 
K.  21  de  22  de  Março  de  1880.— Ordena  que  não  se  emittam   mais  estampilhas  de   sello,   fabricadas  no 
Estados-Unidos. 

INSTRUCÇÒES. 

De  20  de  Maio  de  1879.-  Para  a  arrecadação  amigável  da  divida  proveniente  de  impostos  e  rendas  lançadas. 
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DO 


imilSlMM  BA  mURMlA  Mim 


^í^-O-t^i' 


ãllni.  t  Êxm.  Ir. 


-        ,    V   Fv    n  17  de  22  do  corrente,  e  ao  preceito  do  Rcgu- 

Em  obediência  ú  oraem  l''^  V.  Ex.  n^    ,  ^  ^^^^^^  ^^^^^  estabelecimento  os 

UuBcnto  de  30  de  Setembm  de  18o9  pa  .o  c     ^  P     ^^  ^^^^^^  ^^  ^^^.^ ^^  annopossodo, 

;;r;m  sobre  cada  um  dos  ^^^f"^^;^;,  eada  uma  das  offlcinas,  me  permittirá 
Antes  de  entrar  em  ^'<^'-''''^^l''^^^^^^       de  uzar  de  diversas  autori/acoes,  tive 
V.  EX.  que  transcreva  aqui  o  ^fficio  ^ue^^^^^^ ^^^^^^^^a,  em2  de  Janeiro  ultimo: 
o  prazer  de  dirigir  a  S.  Ex.  o  ^l'll^'^^^^^^  ^..Utas  e  abundantes  fontes  de  typo., 
^c<  possuindo  jA  a  TYPOSraPh^a  Maor^^^^^         ^^^^^^      ^^^^^^  ^^^^  .^p^^^,^^,^ 
«  em  CUJO  rabrico  continua  nov  ^^^^^^f    ,,,  ,,,n,aes;  achando-se  bemmon- 
«  ron^ecidas  pela  casa  da  Moeda  alem  d^^^^^^  opressos  e  em  branco;  provido  o  seu 
«  tada  a  officina  de  encadernação    e  Uvros      y  ^^^^^^^  ^^^^^^  numeroso 

::reposito  de  grande   ^^-^-'^'^^1  ^  ^^^^^^^ 

^  -sr  x:í:-r  ^--- '-  -  '-■ '-- '''- '''-'  ^^"^" 

«  municnr  aos  demais  Ministérios. 
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-«  Nflo  tendo  ])ase  segrurn  pnra  juigar  da  quantidade  o  Importância  de  impressões 
t<  e  encadernações  de  que  venham  a  precisar  as  repartições  puliUcas,  nao  posso  cal- 
«  ciliar  desde  já  atô  que  ponto  sSo  sumdentes  os  meios  de  ocçilo  de  que  ogora  dispõe 
«  o  estabelecimento.  Só  o  experiência  poderá  demonstrar  si  convirá  ou  ntto  dar  maior 
«  desenvolvimento  ás  offlcinas,  o  que  tudo  levarei  opportnamente  ao  conhecimento  de 
«  V.  Ex. » 

Em  virtude  das  communicaçOes,  que,  à  vista  deste  oflficio,  fez  S.  Ex.,  começaram 
nos  últimos  dous  mezes  a  aííluir  para  aqui  os  trabalhos  de  caracter  offlcial,  que  se  vflo 
aviando  sem  difficuldades;  julgo,  poróm,  ainda  curto  o  prazo  da  experiência,  por  isso 
ua  previsílo  de  augmento  vou  accumulando  todo  o  material  que  pude  ser  preparado  na 


casa. 


O  que  fica  dito  dá  uma  idéa  geral  do  estado  do  estalielecimento;  passo,  porém, 
como  ó  de  meu  dever,  a  tratar  de  cada  inua  desuiis  .secções  cm  particular. 


OFFICINAS 


FundiçOo  de  typos.— Nas  proporções  em  que  se  acha  montada  está  apta  para 
fabricar  todas  as  qualidades  de  caracteres  de  que  possa  precisar  a  de  composição,  ter 
o  deposito  abastecido  e  ainda  expor,  para  o  futuro,  á  venda  os  seus  productos. 

Já  possue  variada  quantidade  de  matrizes  de  typos  communs,  de  phantasia  e  vi- 
nlietas  presentement^^iítirs  usados ;  sendo  parte  delias  compradas  na  Europa  e  parte 
feitas  aqui  por  meio  da  galvanoplastia,  tao  perfeitas  e  dando  tSo  Ijoa  fundição  como  as 
que  nos  vem  do  estrangeiro. 

Com  os  engenhos  que  possue  não  ha  trabalho  relativo  á  arte  que  não  seja  manu- 
facturado, desde  que  se  possua  ou  se  possa  fal)ricar  as  respectivas  matrizes. 

O  seu  pessoal  compõe-sede  um  mestre,  dous  officiaese  21  aprendizes. 

A  relação  n.  1  dá  conliecimento  dos  instrumentos.de  trabalho  que  possue. 


Composição.— O  material  desta  officinaestú  em  grande  parte  renovado,  recebeu 
da  de  fundição  de  caracteres  8.795  kilos  de  typos  de  differentes  corpos,  inclusive  grande 
cópia  de  vinhetas  e  letras  de  phantíisia. 

Não  chegou,  porém,  ainda  ao  ponto  que  me  parece  necessário  para  nSo  receiar  a 
accumulação  de  todos  os  trabalhos  typographicos,  de  que  possa  precisar  a  adminis- 
tração publica. 

EsforÇo-me  porconipletal-a,  e  prover  asna  reserva,  afim  de  poder  com  promptidúo 
preparar  todo  e  qualquer  trabalho,  que  llie  seja  determinado. 

Seu  pessoal  compõe-se  de  um  mestre,  um  contra  mestre,  um  guarda-typos,  um 
mestre  da  escola  de  aprendizes,  quatro  chefes  de  turma  e  49  compositores,  sendo  13 
jornaleiros  e  36  obreiros,  ao  todo  57  operários. 
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ImpreMSo.  — Foram  ultimamcnto  assentados  mais  dous  magníficos  prelos 
meconlcõs  do  fabricante  A.lQii/et,  elcvondo-se  hoje  o  numero  destes  a  nove,  todos 
movidos  a  vapor,  além  de  treze  do  antigo  systema,  movidos  á  mflo. 

Assentou-se  mais  um  novo  motor,  de  força  de  12  cavallos,  para  o  tralialho  diurno, 
sendo  destinado  o  menor  que  existia,  somente  para  as  macliinas  do  Diário  Offlcial. 

Porá  este  fim  foram  necessárias  diversas  obras,  executadas  sob  a  direcção  do  Dr. 
lí.  Del- Vecchio,  incumbido  da  conservação  do  edifício. 

Construiu-se  também  junto  áquelle  motor  um  banho-maria,  aquecido  pelo  vapor, 
para  o  fabrico  de  rolos  das  mocliinus,  que  pi-ecisam  ser  constantemente  renovados. 

Annexa  a  esta  oíflcina  funccionauma  secoflo  de  reparos  de  macbinas,  dirigida  por 
um  officiol  meconico  e  dous  ajudantes,  i\  qual  incumbe  o  assentamento  de  novos 
macbinismos,  os  reparos  e  substituições  de  todas  as  peças  que  se  deterioram  ou  se 
inulilisam  no  serviço ;  sendo  só  feitas  em  estabelecimentos  particulares  as  peças  de 
ferro  fundido  que  se  tornam  precisas. 

Considero,  pois,  esta  otticina  completa  e  sufficiente  para  o  desempenho  dos  serviços 

que  lhe  cabem. 

O  seu  pessoal  compõe-se  de  uni  mestre,  um  contra  mestre,  Smarjíinadores  e  12 

apanhadores,  sendo  desta  classe  todos  os  aprendizes. 


Encadernação.—  Autorizado  pela  Portaria  de  13  de  Abril  de  1879,  montei  esta 
officina,  aproveitando  o  pouco  queexistia  e  mandando  vir  da  Europa  todos  os  instru- 
mentos de  tral3alho  que  presentemente  possue  e  constam  da  relaçfio  n.  2. 

Sendo  insufficiente  e  pequena  uma  só  machina  de  pautar,  fiz  construir  na  casa 
outra  com  maiores  proporções,  havendo  de  officinas  particulares  somente  as  engre- 
nagens, por  serem  de  ferro  fundido. 

Esta  machina,  feita  aliás  com  mais  solidez,  funcciona  tão  perfeitamente  como  as 

importadas  do  estrangeiro. 

E'  extraordinário  o  trabalho  de  encadernação  de  livros  em  branco,  pautados, 
riscados  e  com  dizeres  impressos,  para  o  exercício  de  1880-1881,  encommendados 
pelas  repartições  publicas  da  Corte  e  provindas;  tenho,  porém,  certeza  de  fornecel-os 
em  tempo  sem  prejudicar  os  encadernações  de  livros  impressos  e  em  branco,  carto- 
nagens e  brochuras  das  obras  editadas  no  estabelecimento  ou  remettidas  pelas 

mesmas  repartições.  , 

Precisa  ainda  esta  officina  de  duas  machinas,  uma  para  dourar,  porque  e  mais 

nrooria  para  estampagem  a  que  possue,  e  outra  de  preparar  enveloppes;  não  as  encom- 

niendei  para  a  Europa  pelo  receio  de  exceder  a  quota  votada  no  orçamento  vigente. 

Affuardo,  pois,  o  exercício  futuro.  .,     ^.       ^U 

O  seu  pessoal  compõe-se  de  um  mestre,  um  contra-mestre,  14  officiaes  e  26 

aprendizes;  ao  todo  42  operários. 


Estereolypla  e  Calvanopla»ila.-Contnúa  a  prestar  bons  serviços  este 

"""^""Auinia  vantajosamente  á  de  fundição    de  lypos,  enriquecendo-a    de   novas 
collecções  de  matrizes,  que  fabrica  e  justifica,  e  (x  de  composição  preparando  formas 
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;  ..  1^  ♦.^lAna  mnnms  O  outros  trabalhos  pedidos 
estereotyplcas  c  galvanoplasticas  de  «^^^^j  ^^f  P^^^.*;,^  ,endo  os  maiores  con- 
periodicameate,  epor  «^ijl^^^^' Pf j^^^^^^^So  f^^^^^^^ 


continuam  fechados  as  offlcinos  do  lythographia  o  heliographio.  A  primoií-a  ^i 
mingoa  de  trabalho,  e  a  segunda  por  falta  de  artistas. 


Movimento  das  oicinas 

DOS  mappas  mensaes  archivados,  extrahi  os  seguUites  resumos  referentes  ao 
anno  decorrido  de  1  de  Abril  de  1879  a  31  deMarço  ultimo: 

Composição  e  impressão 


MEZES 
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400.077 
341.437 
_  433.492 
318.432 
294.003 
297.0)3 
214.623 
20! .893 
232.789 
213.450 
392.371 
30C.103 

779.997 
1.013.527 
1.232.182 
1.303.792 
772.951 
393  333 
839.303 
433.001 
390.409 
494.150 
070.381 
494.130 

322.092 

370.331 

334.007 

327.748 

233.507 

219.779 

204.087 

1.38.223 

223.433 

177.810 

202.303 

177.208 

7.332 
13.404 
9.031 
7.847 
0.431 
7.723 
7.308 
7.001 
5.G03 
4.427 
4.703 
,3.303 

19:S895328 

38:9745220 

31:975.232 

37:7315676 

18:0015970 

19:9335281 

21:3835380 

10:7715423 

13:92?543S 

18:7705241 

14:1145729 

13.3925039 

>       Setembro 

! 

S^iinuia 

í 

1 

.      5.918 

4.129.333 

9.272.100 

3. 031. 095 

88.037 

202:492^203 

_ 

Deste  resumo  vô-se  que  a  ofRcina  de  composiouo  preparou  5918  formas  typogra- 
phicas,  das  quaes  tirou  a  de  impressão  9.272.100  exemplares,  dispendendo  de  papel 
de  diversos  formatos  G.279  1/2  resmas  de  500  folhas,  olevando-.se  o  valor  do  trabalho 
feiloa262:492.$203. 


OMna  le  fundiííão 


estooraclna  manatacluro..  3.3M1/2  Mos  de  typos, 


Demonstra  este  quadro  que  ...-^^^^^^^^^^ 
sendo  para  a  de  composição  de  obras  8.  /9a  e  para 


Eueaderaação. 


LIVROS  E  FOLHETOS 

BnOCBASOS 


VALOR 


3:911^20 
2:818jJ8âO 
4:884£3U 
3:736J|860 
I:8i2i;l70 

S:769j360 
2:319^730 
2:8708737 


mFí-A:^: 


—  8  — 

Vè-se  deste  resumo  quo  esta  offlclna  nos  novo  mezes  deste  ejcercldo  fez  487  livros 
em  bron»),  encadernou  1.257  livros  impressos,  cartonou  4938  livros  e  folhetos,  e  brochou 
i23:52l  ditos,  trabalho  equivalente  a  28:  i84$202. 

Cumpre  notar  que  os  livros  era  branco  sQo  pela  maior  porte  em  papel  imperial, 
pautados,  riscados,  numerados  e  com  dizeres  impressos,  e  dos  livros  impressos  42 
foram  encademodos  em  marroquim,  com  a  capa  estampada  e  dourados  por  follia. 

Cabe  aqui  mencionar  o  numero  de  encommendos  feitas  ao  estabelecimento  pelos 
repartições  publicas  e  os  particulares. 

No  exercido  de  1877-1878  foram  recebidas  1.472  das  quoes  foram  aviadas   1 .420 
e  passaram  para  o  de  1878—1879 ■*6 

Neste  ultimo  exercido  receberam-se  1.813,  ficando  promptas 1  .G77 

e  passaram  para  o  de  1879—1880 •  •  •  •  •       ^36 

1.813 

Nos  9  mezes  do  exercício  corrente  foram  recebidas  1.757,  das  quaes 

aviarani-se....i 1'332 

e  ficam-se  apromptando ^23 

1.7Õ7 


Diário  Ofeial 


Durante  os  11  mezes  de  sessão  do  anno  passado  o  Diário  Official  publicou  as 
actas  e  os  debates  de  ambas  as  Gamaras  com"^  intervallo  apenas  de  12  horas,  depois 
de  terminada  cada  sessão,  dando  por  inteiro  os  discursos  entregues  até  10  horas  da 
noite  e  por  extractos  des3nvolvidos  os  que  seus  autores  não  podiam  rever  em 
tempo. 

Nenhuma  einpreza  particular  ainda  publicando  somente  os  trabalhos  de  uma  das 
casas  do  parlamento,  fez  tanto  até  hoje. 

Como  todo  serviço,  em  começo  de  execução,  nos  dous  primeiros  mezes  lutei  com 
sérios  embaraços,  que  foram  felizmente  superados,  de  modo  que  cessaram,  logo  depois 
daquelle  período,  as  justas  reclamações  feitas  pelos  Srs.  Senadores  e  Deputados. 

A  ofíicina  de  composição  dispõe  de  8.000  kilos  de  typos,  corpo  8.  Tão  considerável 
quantidade  de  caracteres  é  indispensável,  afim  de  que  se  possa  deixar  de  parte  toda  a 
composição  empregada  nos  del>ates,  leis,  decretos  e  decisões,  para  ser  aproveitada  na 
impressão  dos  annaese  da  legislação. 

Reconhecendo  que  das  duas  machinas  de  reacção  uma,  pelo  longo  uso  e  contí- 
nuos desarranjos,  não  podia  continuar  a  servir,  e  a  outro,  posto  que  em  bom  estado, 
não  era  sufficiente  para  dar  conta  da  impressão  da  folha, .  principalmente  quando^ 
comprehendia  mais  de  8  paginas,  competentemente  autorizado  flz  aaiuísição  démna 
outra  do  4  cylhidros,  de  maior  capacidade  que  imprime  de5aG.O0O  exemplares  por 
hora  e  admitte  a  cada  impressão  16  paginas. 

Esta  ultima  machina  só  trabalhou  nos  últimos  dous  mezes  da  sessão  do  Corpo 
Legislativo,  dando  nesse  período  o  melhor  rezultado  e  facilitando  a  expedição  da  folha 
em  tempo. 
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Em  "Vista  do  que  acabo  de  expor  nflo  é  preciso  declarfaf  que  o  Mário  OJficietí  pôde 
Incumblrrse  da  publicação  dos  ttebates  de  ambas  os  Camará^  na  sessão  cpie-vái 
ab^l^se  e  com  vantagem  para  os  cofres  pabllcos,  visto  como  jà  sendo  conhecido  o 
serviço  a  admlBÍsIíraçao  sabe  por  onde  pôde  reduzir  as  despezas,aGcre8sendonaoser 
necessário  renovais  v  as  que  foram  feitas  ao  iniclar-se  os  trabalhos  em  Dezembro 

At*  4878  ^ 

A  «lição  do  Diário  OJicial,  que  era  em  30  de  Setembro  de  1S78  de  l.a»  ex€r»|^ 
res  elevava-seeml.o  de  Janeiro  de  1879,  a  3.692,  enol.»  de  Julho  subsequente  a  4.779, 
mas  com  a  terminação  dos  trabalhos  legislativos  foi  declinando  e  achasse  hoje  redu- 
zido a  1.56a  exemplares,  sendo  513  offlciáes. 


BIBLIOTMCA 

Dei  começo  ú  organização  de  uma  bibliotheca  especial  deste  estabelecimento,  fa- 

que  ali  existiam  em  duplicata.  ^^^^^  ^3  pg^tj. 

AuWizado  pela  portaria,  n.  46,  de  18  de  outuoro  '^^       *  .^iosOs. 


R8C81TÍ  í  MSPMi 


receita  a •••••^ 

a  saber:  ^  .  , 

2:3l)l$595 

venda  de  obras.- *'..*.*.     268:039$151 

Impressões "VI l-095§922 

venda  de  papel  e  objectos  muteis. •  ,^^^     ^^^  .^2^^ 

Obras  de  esferêotypiá — ^ "•'■   -  '  '" 

AnrtesT)eza  a  229:845$036,  a  saber: 

eadespeza  10:65(^000 

■':    Ordenados.. •••" **     i43:740$5K96 

Féria  <ios  operários 68:^-^111 

MateriaU -•••• ""  496$f36     2^:8*5$(^ 

Expediente —    -^' 

Rezultando  o  saWo  de.  ..•..;...... .  • •  •  • 

T.         2 
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Compnradaa  receita  deste  exercido  com  a<lo -tenor  de  1877-1878.  que  foi  do 
122:186í«05,  apresenta  para  mais  uma  differença  de  149.443^3. 

NOS  nove  meL  do  exercido  de  1879-1880,  a  receita  ascendeu  ^^^^^^^^ 

3  li  a .".'....  204 :  386S9G0 

c  a  despeza  a ' ' . 

,        ,  «  .,  ,                                       \ 27:134!^74a 

apparecendo  o  deficit  de 

Si,  porém,  attender-se  que  figuram  na  despeza  novas  madnnas, 


no  valor  de 18:263^185 

.lu^   ^f..,^^  _.„.^„.-    -    --                                                         .42:408$653 
e  papel,  em  ser,  na  importância  de 

(;0:G71i?838 
sommando 

desapparecerá  o  deficit,  e  ainda  Imveró  saldo,  que  serúmaioraoencerrar-scocxercicio, 
porque  no  ultimo  trimestre  cessa  a  maior  despeza  com  material,  con.-luo.m-so  obra^ 
importantes  que  se  acham  cm  execução  c  afflue.u  mais  traDallios  a  typographia  a<. 
approximar-se  a  reunião  das  Camarás.  ,  .-  »•  .    ,i., . 

A  confrontação  dos  algarismos  da  receita  c  despeza,  e  dos  dados  estatístico^  da> 
officinas,  dão  testemunho  do  desenvolvimento  dos  trabalhos  aqui  realizados,  desen- 
volvimento que  muito  mais  considerável  será  no  corrente  anno  por  tev  tido  começo  do 
execução  o  art.  19  da  Lei  do  orçamento  vigente,  que  manda  concentrar  neste  cstahc- 
lecimento  as  impressões  de  cai^acter  official . 

Continuo,  porém,  a  pensar  que  mais  rápido  seria  o  seu  progresso  si  fosse  feita  x\ 
despeza  por  conta  da  própria  receitíi,  não  encontrando  ol)ice  na  fixação  de  uma  quota 
para  despezas  por  sua  natureza  variáveis,  porquanto  convém  lembrar  que  a  Typo- 
graphia  Nacional  não  é  propriamente  uma  repartição  publica,  mas  antes  um  estabe- 
lecimente  industrial  pertencente  ao  Estado,  que,  para  prosperar,  deve  guiar-se  pelos 
mesmos  princípios  porque  se  regem  os  particulares. 

Fixar-lhea  despeza  é  tollier  o  desenvolvimento  da  receita:— esta  crescerá  tanto 
mais  quanto  aquella  elevar-se. 

Não  sendo,  porém,  aceita  essa  idéa,  aliás  adoptada  pela  Camará  dos  Deputados, 
mas  eliminada  pelo  Senado,  é  de  necessidade  alargar-se  a  verlja  respectiva,  que  é 
neste  e  no  futuro  exercido  de  300:0008000;  porque  si  era  ella  apenas  siifíicientc 
quando  todos  as  encadernações  e  grande  parte  das  impressões  eram  feitas  por  parti- 
culares, hoje  que  taes  trabalhos  se  acham,  em  sua  totalidade,  concentrados  neste  es- 
taljelecimento,  em  virtude  das  ordens  do  Governo  e  do  preceito  do  art.  19  da  Loi 
n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879,  é  intuitiva  a  insufficiencia  dos  moios  votados  para 
seu  custeio. 

Uma  conto,  extrahida  dos  livros  doThesouro,  da  importância  dus  despezas  pagas 
nos  últimos  três  exercidos  com  impressões  e  encadernações  fornecidas  ás  repartições,  ^ 
seria  a  base  menos  fallivel  para  poder  fixar-se,  com  proliabilidade  do  acerto,  a  verba 
que  lhe  deve  ser  attribuida. 

Diário  Official.— A  despeza  com  o  custeio  da  follia  no  exercido  de  1878—1879 

foi  de 182:116.$354 

e  a  receita  d  e 1  õO :  1 47.^75 

resultando  um  deficit  de 31 :9G8v479 
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N,«  „„vo  m.«s  ,1„  ,w.ici.,  ám.nto<l.  ..SW-Í880,  a  dos,«m  ^nj^»*l» 

l'íi  t^í" !'.!'...'.'.       97:206í$256 

ti  a  1'oc  'ilft  tio ■ 

,  «  .,   ,  71:884^209 

npuarecondo  o  (loficil  di; , 

,..*,  'UuiUl.no  180  co„sido™v.,l  cu.,  a  ,^ita  e  a  despn;»  do  »»-  OMuM 

''"'C'»^"""rnL>,,,.o    p»,...  o,u  n»,    primeiro    .latoHo  «s  se,,.i«.«s 

i'»edidas:  .  .    •  _  ..nhiiPiífHo  ató  airora  gratuita,  do  seil  expediente, 

^'■''''^7::^'^tZ:^^^^  -maturas  ,ue  ™onda.scm 

*<  ^^■^^^^'"'""'-  "  r..nvu"i.  1  c-islativas  a  publicação  de  seus  debates  e  amiaes 

„  J^CS^^le'^-^,:^*-.  0,..,V,Us<„.o>.  voadas  „o  o.a.e.o 

«  pora  e?se  ftni.  »  oncinnn  i  nssi^-natura  annual.» 

«  3.-  Eleval•-seaomenosa2(>^000aasbl„nu  eatcgona  e 

.<  honorários.  «  :  j^^,  de  produzir  effeitos  legaes  cm  jui/x>, 

r  n  -rr.viT-ir  ti  Ilibem  obngatorui,  p^ia  u  imi  "^  i' 

,  c.«  concentrar  o^dus.vamente  uo  fl«H^    0'^^       ^^^^.^^ 

„  offlcioe.  <|uc  i">o-^^™  »°  P^nro  £t™m  toniadas;  como  po.«,  a  t.squc 
V  cxcopoão  da  i.»  e  O.-,  todas  a.  o*»^«^'  ^^  ,„„eiro  ultimo  cm  «rtudc 

,«„„dcro  mais  .««'■-'f  ■  ^ -^'"de  e^.^t-do  o  exe^cio  de  1K9-1880  e  scpa- 
,la  Lei  ^;,°;;?';r^;;l";;^t  2?»  iTeT^^^^^  poetem  jolgar  de  sua  efflcacia. 

OBRAS  EM  EXECUÇÃO 

,■    ,..    eKi-idos  pelas  i-eparliçOes  publicas,  asolras 
2.a     »     de  1826. 


ClinL'cira^icadoD.S^^^2;;i;;^^3,. 
Reforma  da  Constituição,  do  Dr.  l  lan 
AnnaesdaBibUothéca. 

Estatística  Com«^!^"tV'ainTJ^      ^  '^'' 

consultas  da  Secçuo  ^fl^^^^^o  ^ 

indico  Alphabetico  da  Log.^^^^^^  p.rte). 

Compendio  de  Botânica  do  Dr.  uu 
Sinopse  da  Camam  dos  Deputados. 

I^nopse  da  cornara  dos  senadores. 
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Relatorio  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 

Histórico  das  estradas  de  ferro  do  Brazil. 

Programmas  da  Escola  MUtar. 

Revista  Brazileira] (publicação  quinzenal). 

Relatório  dos  Ministérios  da  Marinha,  Império  c  AgrioiíUiira  (partes). 

Taboa  geographica  dos  correios  de  todos  os  paizcs. 


DEPOSITO 


Além  do  material  das  offlcinas  de  encadernação  c  fundioÀío  existem  (íiii  ser  4.220 
resmas  de  papel  de  differentes  qualidades  e  formatos  no  valor  de  42:408*053. 


DISTRIBUIÇÃO  DE  ÍEIS 


No  correr  do  anno,  findo  em  Março  ultimo,  distribuiram-se  6.230  collecçOes  do  leis, 
sendo  5.488  das  de  1878  e  1827  na  Corte  e  províncias,  e  742  das  de  1828  somente  na 
Corte. 

Vai  adiantada  a  impressão  das  de  1879  e  1826,  que  espero  serúo  distribuídas  no 

mez  de  Junho. 


V 


BSCRIPTORIO  DA  ADMINISTRAÇÃO 


Houve  as  seguintes  alterações : 

Pelas  Instrucções  de  24  de  Abril  do  anno  passado  foi  siipprimido  o  legar  de  es- 
cripturario  do  D<rt7'{0  OJ?Zc<a/,  e  por  isso  dispensado' Franklin  António  Diniz,  que  o 
exercia. 

Tendo  obtido  demissão  o  ajudante  do  fiel,  António  de  Assis  Figueiredo,  foi  por 
Portaria  de  16  de  Maio  de  1879  nomeado  para  substituil-o  o  CapitSo  honorário  do  Exer- 
cito José  António  da  Gamo . 

O  expediente  cresce  diariamente,  e  maisx»nsideravel  se  tornará  desde  que  tiver 
plenaexecuçãoo  art.  19  da  Lei  do  orçamento  vigente;  entretanto,  para  seu  desem- 
penho, a  administração  só  conta  com  inn  escripturario,  um  amanuense  e  três  escre- 
ventes. 

Convém  muito  reformar  o  systema  da  escripturaçâo,  principalmente  no  que  di/. 
respeito  ao  lançamento  da  receita  e  despeza,  e  mais  serviços  connexos.  Como  s5o 
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feltos  octimlmenle,  (iimlquor  csclarootmento  só  se  obtém  com  longo  exame,  e  nem 

^^'"serira^mcii  ver,  medida  a(^^^^^  trabalho  algum  empregado  de 

fazenda,  munido  de  instrucQõesdo  Tliesouro.Emumestaljeleciínentocujo  movimento 
já  excede  de  60O:O00í5OOO  annualmente,  semelhante  medida  é  indispensável. 

Attó  hoje  rege-se  o  estabelecimento  por  Instrucções  provisórias,  dadas  em  187-*,  e 
nuesO  deveriam  vigorar  emquanto  senão  desse  novo  regulamento.  Este,  porém,  ate 
o  presente  mio  foi  expedido,  e  quanto  mais  se  desenvolvemos  seus  serviços  mais 

"^?::Snn;íi;lr!Sr::x.osiç.o,  c^as  la.unas,  devidas  .  ui^encia  .c^men- 

dada  e aos  múltiplos  trabalhos  a  meu  cargo,  sou  o  primeiro  a  reconhecer;  .e  e  , 

.  pm  SlcTto  em  prestar  a  V.  Ex.  quaesquer outros  esclarecimentos  queporvenutra 

^"'°TeSr?urrdeuV.Ex.-Illm.eExm.Sr.  conselheira  António  José  Henriques. 
DiractorGeral  interino  das  Rendas  Piibhais. 


o   ADMINISTRADO!^ 


^ná>me  ^Vtenfd  ^aWao. 


RELAÇKO  N.  I 

Officina  de  Fundição 

RelQçaodOBoUJecto»  exiatento»  em  u«o 


1  Machinade  fundir  vinhetas. 

l   ))  »       typos  de  corpo  14  a  16. 

5    »  »  »  »         ^  ^  *2. 

1   »  cortar  espaços. 

1  fog&o  para  fundir  filetes. 

1    ))  »        »  »  ú  niõo. 

1  Laminador  de  filetes,  em  bom  estado. 

1  »  »     em  máo  estado. 

3  Cortadores  de  letras. 

2  »  de  entrelinhas. 
1        »  de  guarnições. 

20  Plainas  para  cortar  typos. 

g      »        mecânicas. 
40  Fornias  diversas  para  fundir  á  mSo. 

1       »        de  fundir  guarnições. 

1       »  »       filetes. 

10  Pedras  para  passar  typos. 


MATRIZES  PROMPTAS 


3.. 355  Communs. 

06  Vinhetas  modernas. 

129       »        usadas. 

684  De  typos  de  phantasio. 
1.1)00    »       »  '  »        usadas. 


NÃO  JUSTIFICADAS 


•  114  Matri/.cs  de  phantasia. 
135      »         de  typo  commum. 
111       ))  »    "corpo  5. 

46      »  »      versaes. 


Typographia  Nacional  em  31  de  Março  de  1880.— O  Escripturario,  António  José 
Carclozo  Pereira  de  Barros. 


RELAÇKON.  2 

Officina  de  Encadernação 

Rolaçi&o  dos  oliJeotoB  exiatentea  em  u»o 


1  Machina  de  estampar. 

1        »       de  pontilhar. 

1         »       de  aparar  com  duns  facas. 

1        »       de  pautar. 

1  »  »  grande,  feita  na  casa. 

2  »       de  dobrar. 
2        »       de  aparar. 

1        ))       de  pontilliar. 
1        V       de  furar, 
l        »       de  numerar. 
15  Abcedarios  de  letras  de  coniponidor. 
1        fí  bordado  com  cabo. 

1        »  gothico       »       y> 

6        »-  para  dourar  na  machina. 

1  Armo  imperial,  para  dourar,  com  cabo. 

1  »  »        para  queimar. 

2  »  »        para  dourar  na  machina . 
4  Burnidores  de  cornelina. 

1        »  de  ferro. 

4  Bancos  compridos. 

12  Compassos. 

6  Chanfradeiras. 
30  Componidores. 

õ  CoUecções  de  chapas  em  diversas  partes. 
10  Chapas  promptas  para  dourar. 

5  Coroas  para  diversos  titulares. 

13  Cantos  para  dourar  na  machina. 

44     „  »         »         y,       »  feitos  na  cosa. 

89  Cabos  de  madeú-a. 

1  Caldeira  para  coUa. 

2  Caixas  para  mármore. 
24  Dobradeiras  de  osso. 

2  Escalas  métricas. 

2  Escovas. 

3  Esquadros  de  ferro . 

/ 1  Emblema  de  centro  de  livro. 

2  Estrellas  ( trabalho  da  casa). 

2  Facas  para  cortar  papelão. 
36     »       ordinárias. 
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24  Furadores. 

25  Filetes  de  um  metro  cada  um. 
2  Grelhas. 

d2  Martellos.  . 

6  Maços  de  páo. 

12  Mesas  de  madeira. 

7  Millieiros  de  omo. 

1  Prensa  de  npertnr  com  columna  de  ferro. 

2  »  »        de  madeira. 
1     »            tornos,  muito  usada. 

1  »        pequena  para  dourar. 

3  Panellas  de  cobre  para  coUa. 

455  Pedaços  de  ferros  para  formar  chapas. 
12  Rodas  para  dourar. 

2  Regoas  de  ferro. 
12  Tesouras, 

2  Tinas  pequenas. 
48  Taboas  para  as  prensas. 
20  Viradores. 
16        »  (feitos  na  casa). 

1  Armário  para  os  ferros  de  dourar. 

1       »        para  papel. 

Typographia  Nacional  em  31  de  Março  de  1880.— O  Escripturario,  António  Josô 
Cardozo  Pereira  de  Barros. 


